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CONGRESSO NACIONAL ·-
· ·Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" 

~ O Presictente do Senar.lo Federal, n~s têrmos do art. 70. § 3. 0 , da 
onstituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
uàa Casas do Congresso Nacional pnru, em sessão conjunta a realizar-se 
~o dln. 10 de julho próximo, ·às 15 horas, no edifício da Câmara dos Depu­
adoa, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Le1 01. o 2. 217 de 
.956, na Câmara dos Deputados, e n. o 74, de 1958, no Senado l•ederal) 
tUe flxa os efetivos dos oficiais dos Corpos e Quadros da Mat'inha de 
~uerra e dá outras providências. 

Senado Federal, em 13 de junho de 1958 

Senador Apolônio Salles 

Vice-Presidente, no exercício da Presidênci-a 

Convocação de seSsão oonjunta para apreciação de veto 

O President~ do Seuado Federal. nos têrmos do arL 70. § 3.0 , da Cons­
it.uição Federal, e do fil't. 45 do Regimento Comum. convoca as duas 
)asas do Congres~o Nacional para, em sessão conjunta a realizar~se no 
li.a 10 <ie· ..íulho próximo. às 15 horas. no edifício da Câmara dos Depu­
ados. sem prejuízo da matéria constante de outra convocação anterior­
uente feita. conhecerem do veto pt•esidencial ao Projeto de Le1 1 n." 1.006, 
te 1956, na Câmara dos Deputados, e n." 27, de 1958. no Senado Federal) 
lUe inclui nas funçõeS de extranumerário mensa!ista das tabelas únicas 
lo Ministério da Marinha os professôrcs 'do Colégio Naval, dos Centros de 
ustrução,das Escolas de Aprendi?.es Marinheit·os e Escolas Técmcas l•ro­
isslonais, e dá outras providências. 

Sen::~do .F'ederal. em 20 ele junho de 1958. 
Senador Ctmlta Mello 

1.0 Se-cretário, no exercício da Presidência 

lllesa 
Pasidenle -; J ,ã~ <...:.o~IL,~t !ViCI'!·i 

•re.sidente dn R~públ1ca' 
Vlce.:.Pres,dente - Sen<ld.::r Apolo~:, 

io Salles 
1.~ Secrelàno Senador Cunha 

Iello 
1." Sec. e.t.ario 

:av:llcfllltl 
3.'' Secre/Qrio 

're:rc 

Senad•.<r Fi"eJta.sl 

Senador ViC"tonno 

4 ... s~cretârio 

'ell\\l'.CC 
- Senador Domingos, 

1.~ Su}l!ente 
JlyJ11f)!O 
2 .... Supl~nfe 

:lnto.s. 

- Senador .Muthir:s 
1 

- .Se11ador Pri.:ico de~ 

líderes e Vice-líderes 
Da Maioria 

Lfder: F'ilint-o l\.fliller, 
Vice-Lideres: 

GilSp.9.r IJdO~·n 

Lima Gtrm::n.ie~. 

Gilbcno :\·1:"lrinho: 

!):, Minoria 
Lhl=!' Jolo Vi!lnSM3.3 
Y/1-P"~·L!d~r. Rm falme':"A, 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL 
DBMOORATICO 

Líder: Filinto Müller. 
Vl.ce-Líder: Lame:ra Bit~encourt. 

DO PARTIDO TRA.HAI_,HIS'.rA 
BRASILEIRO 

Líder: Lima Guimarâel'l 
Vlce-Li<ieres: 
':lourão Vieira. 
S:Julo Ramos. 

DA UNL\0 DEMOCHAT1CI. 
NACIONAL 

L f der: ,João Vil las boas. 
V ice-Líder: Rm Paim rira. 
DO P.'\RTIIX> REPUBLICANO 

Llder: A~r.i!io V.l\'acqua 
DO PARTIDO SOC.L-\L 

PROGRF.;SS1STA 
Líder: Kel"glt\3\c\ú Crtvt\i~<.\nt.l.. 
V!Ce~Lider: Lino d.e Ma!tO!. 

DO PARTIDO Lr:RER'l A:JOR 
Licter: NO\'"liS Pilho. 

Comissão Diretor·a 
Apolun~o Salles - PreSJllente. 
Cunha !>.lt'llo. 
Freit.a.'l C:w:1lcnnt1. 
VH:torino Freire 
Dc1111ing08 Vellru.co. 

Convocação de sessão conjunta tmra a.predoçc'ío de veto 

O .?"residente do Senado F~de1·a1, nos têrmos do arr.. 70. ~ 3.". da 
Con::tituição Federal, e do art 45 do Rcgmwnto Comum, convoca as dUfl3 
Casas do Congresso Nacional para ern sessão conjunta a realizar~se no 
dia 4 de agôsto próximo. às 14 horas. no edificio ·cta Câmara dos Depu­
tados. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei rn. 0 3.285. de 
1957. na Câmara dos· Deputados. e n.•· 94, de. 1958, no Senado Federal.o que 
fb."'a vencimentcs de Juízes e Membros d{) Ministério Público e dá outras 
pr·ovidências. 

Senado Federal, em 25 de junho de 1958. 

Senador CtmJw Melo 

1.0 Secretá!·io no exercício da ]'residência 

Faço saber quP. o Conyresso Nacional aprovou. nos tênncs do art. 66, 
inciso I, da Constl"luição Federal. e eu promulgo o .segmnt-e 

DECRETO LEGISLATIVO 

N. 0 7, de 1958 

Aprova os dois P·rotocolos relativos a emc11das à "Convençrio 
SObre Aviação Civil Internacional"'. 

Art. lY São aprovados os dois Protocolos realtivos a emendas à 
'"Convenção Sôbre Aviação Civil Internac.onal'', concluída em Chicao 0 a. 
7 de dE:ze01hro de 1944. rabfic-ctd::t pelo Brasil a 26 de mnrço de 1946 c 
promulgada pelo Decreto n." 21.713. de 27 de agôsto de 1946. 

Art. 2. 0 Re .. vogam-~e as disposições em contrário. 
Senado Federal, em 24 de junho de 1958. 

Senador Cunha Mello 
L" Secreiârio no exercido da 1'res!dência 

FEDERAL 
Mathias Olymp:ú. 
Pnsco dos Santos. Comissão de Economia ' 
Secretár·Jo Luiz Nabuco (Diretor ·c ar los Lindenbe1 g 

I
. G,erfll da Secretaria. Fern~ndes Távora 

dente. 
· Comrssào de Constituição i' Alõ Guimarães. 

1 J · 11· Me11donça Chu·k. 
e US Ça Lima Teixeira (l). 

Presidente. 
Vice-P!·e.si· 

Lourh·al FúntoçG - Presijente. I Alencastr<..~ Gulm:'lrãe~. 
Daniel Krieg-e-r - Vice ·l're.sidt:.il~ Arge-Olll'O de Figueiredo 

:e f I l. Juracy M:tgaJhães. 
Gilberto Marinho. Lmeu PJ·este-.s 
Benedito Va.ladar-c.s. . ~1) Su'ootituido t-empo:·àriamc~t4l 
Ge.6par Veloso (2). Pf' o Sr. Neves da R.Qcha. 
Ruy Came.iro. Secre~?rio: Ily aodh::ue~ Alves. 
Argemiro de Figueiredo r~1. Retm1oe.s: 'Pêrça.s·-feir:Js, âs 15 ho. 
Luna Gmmarães ras. 
Rui Palmeira. 

, At.til!o Vivacqua t3l. 
1 Li:-1cu Pt"..-,st-es. 
\ <1 1 Substituído · temuorà:·~s.ment.~! 

Comis~ão de Educação 
e Cu!tura 

I 
[Rlo Sen:1dor J<>ãu Villa.~bo-:u:. -~ 

(2 1 S. ~lbGt.ituído t-empol·à.rülmcn··~, !\.f~urio Vieü·a - '?'reside~:~. 
pelo Sf'" 1.:i0r Lame-ir.1 Bitt~·:cot:n 1 ·?nhl'o de Mx~llo - Vlce-Pre~>Hl.·:.::nl.e. 

!11 S:'b.<i:itHido temporiri~1:r.c'~te 1 Nelfion F'inno. 
pe~·"J Se·1~c!or Júlio Leit-e. j Men: de Sá. 

!·11 Sntstituír'o n.;muor.::.r:::n:c:1;r S!tul{) Ramoo. 
pe'{) s~~lador Fa11StO Coahn.\ . I f:z.-e-ehias da nc.cha 

S:>c:·.r.tú··io -· Oc\t>neg-us o 1t:,..ah·::!"'l; Rt<g:naJdo Fernancte6. 
j r·..,, • ..., - . S.::cretárla - Dlva Go.llo~t. 

I -·n~lin:õ-:6.- Quartas·fe:r!l.,; à..; 10.30' r. ... uniCe:.: ..;_ ·S:xtaE-feil":>A. .\., !•,••, 
!l~ra..;. \horas. "11.' ,...,. 
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éomissão de Finangaa · 
~varo. Acl<rlpbo - Pre.sldonte. 
(\rival do Lima - Vle<l-J>ttoldtnle. 
\LBlllelra Blttep.eourt •. 
'!lr1 VIanna. 
á.lma GlllmarA..,. 
!Onofre Gom«~ {1). 
i!'BU!o Feman<!eB. 
.Carlos Llndenberw. 
:MIIthliiS Olylllplo. 
IFawrro Cabral. 
!Daniel Rri<ser r2>. ·<Juracy Magalhl... · i 
·i!Jülio Leite. 
.Pthon Mlider. 
'lJno de Mattos. 
Nova.es Filho. 
Auro -!doura Apdrade. 

Su1!lenttl 
G .. par Venoso: · 
()tac1Jio Jurema. 
)!ourão Vle1ra. 
Attilio Vivacqua. 
Ltneu Preste3. 
l\!em de Sá. 

· (1) Substituído t<mporàrlAmente 
~)elo Sr. Francisco Oa.llottí. . 

r2l Substituldo tempor;,namente 
j:>elo Sr. Rui Palmeira. 

secretário: Renato de Almeida 
éhermont. 

ReUniões: Sutas·ftlras, U 10 e 3() 
horu. 

comissâo de Redação 
1 - EzeChias da Rocha - Pr-esiden-

te-(•). ' ' 
2 - Sebastião Archer - Vlc~-P.N:':_ 

sidente. 
3 - Públio de Men.-. 
4 - Rui Palmeira t,. •) • 
5 - Saulà Ramos. 4: ~ 

(•) Substituído. interinamente, 
. pelo ~ne.dor Julio Leite. 

(H) Substituído, in~eril:l_r.mente, 
pe-lo Senador Sylvio CUrvo. 

Secretária - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões - Térça..s..-feira.s, às ·15 
boras. · 

Comis~ão de Relaçõe~ 
Exteriores 

João Villasooas - Presirlente. 
Bernnrdes Fill1o - Vlce-Pz·es:rltmte. 
Geor~ino Aveilno. 
Gilberto Ma.rilihv. 
Benedito Valadares. 
LOurival Fonte-s 
G1JID~I'I de Oliveua. 
t1Ul Palme;ra. 
Moura Anàrr.de. 
F.l'-çrNáriu: J B Caste!o Br:1nco. 

. R~uniõ~s. Qtturtas-re:ras, &.s 16 
J!ior,.~:-

Comissão de Saúde l'úbl]ca 
R.eginaldo Fernandes - Presidente 
.AlO GtJlmarães - v:ce-Presidente. 
}'edro Ludovico 
JQ.echiM da R.acbn. 
Vn>êldo Lima. 
~ecri·•ári:a-- Dit'a aaJicW. 
RPun~ões - Quarta.s-feit·a:;, à lb 

borrt~. 

Comissão de. Legislação Social 
Lima 'I'eixeira - Presidente c·•• l. 
Ruv carneiro .- vi'ce-Preildente. 
LaiUe1u B· LLencaurt. 
Primio Beck. 
uno de Mattos 
Waldemar Santos. 
SvlVi.() CUf\'0. 
J'Õão Arruda. 
}!.r lindo R<ldrigues t •) .· 

... . ,.), Su\>SUtutd~ temnoràriamcnte 
pNo senado!." c..crnelJ de OUvelra. 

t •') 5U~t.itu1do temporàr!MU:nte 
pelo s;-. Gomes õ.e 0'5.h-ei.m. _ 

secretário - · Pedro de can alho 
Ntt\ller. ..._ 

1
• 

Re-unlOes - QUa~ta.s-re;raa~- - · v 
. .. bOtAI.--. . 

r 
DIÁRIO DO CONORESSO, NACIONAL; JSeçl!.o n,· Junho de 19 

EXPEDIENTE 
Kergina.ldo avalca.nU. 
Othon· Mãde . 
Ernanl St\t!r - Vice-Pre.olde 
Aarlo S.teln uch - Relator ·Tarso Dqtra. Dli!'PARTAM!:NTO DE IMPRENSA NACIONAL 
Jefferson: A iar. 

IUR.?OII' CI:'IJtAI. Cunha. MeU - Pree1den.te., 
Moura· Ji'ern~nde-s. "' 
L'curgo Leit • ALBERTO DE BRITO . PEREIRA 
SilVio Sanso • 

- Lou:!val ~ de Almeta'&. ...,._ wel 8aRVIÇO D& ~UeLif;ÃÇ6•a 

l\o1URILO FERREIRA AlVES 
GHaP'a: DA aaql.o D. llfaDAQAo 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAÇIONAL. Comissão pecial do Vai 
Ra1mundo ~·lto. 

· io ~oce 
&aç.Ao 11 

1 - Benroito Valadarea 
sident.e. tmpres•• ua Ollolnaa do Departamento de lmpren•• Nser.na.i 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
2 - Othon Mi\der VIa 

sidente. 
3 - Attilio ivacqua .. 
4 - Jorg~ M ynard. 
5 - Lima T b;:eira. 

Secretária Ceeilifl. de R· 
Martins. · AIIIIIATVJtAI 

IIPAI\TI00BS • PAI\TICULAillltl lUNCIOIURII!IB 

Capital • lntarior C!apli:J • lntarlot 

•amestre • • • • • • • • • • • • Clt ID,OO Sem.a·ltrl ••••••••• , , • " Cri 
.lno •••• , • , ••• , • , ••• •• Cri 16.0Q

1 

AAo , , , •• •.• •.••• ~, ••• ., C.rl 
IUO, 
76,00 

Comissão d Reforma Com 
cional p*ra emílir pai 
sôbre · Prpieto de Refi 
Constitucional n. l,.de 1 
que aller4 a Emenda Co 

hlerlor hlerlo~ 

, Attflio -Viva qua - President 
tucional ~ 2 · 

Ano ••. , •.•••• ••• •••••• Urf .:IS6,09 Aa• •• ••'•••• ••• •••••• Grf tn,H I Lima OuJm rã e& - V1ce-: 
r deote. . • -----------------------------,.-1 Oilberto ...... Ma 1nho·. 

- E.xcetua.daa as para o exterior, que serlo ·•ampra ailuafs. as ~uy Carne 
assinaturas ~oder-sa-l.o tomar, 8m qualquer •Paca, pç.r seis meses (j~~~a~~~ll ~- , 
ou. •m ano· , . LOurival Fo tes. 

- A fim d4 JIOS&ibiUtar a remessa da valores acompanhados de Caindo de astro. , 
esclarocimantos (uanto • sua aplicação,· solicHamos dlem prefer lnoia Argemiro de .F':gueil"eóo. 
A remessa J)or meio de ch-eque Ou vale post~l. emitidos· 1 favoi- dn AJvaro Adol ho. 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N acionai. Al~ Çluimar. e.s . 

- Os suplementos As adições dos óraios oficiais serlo fornecidos J~~m vd'11 S · 
· · t ' t d' t I' · ~ ·'a('l 1 as as. aos assman es svmen e me -Ian e so xritaçao. Daniel Krie er. 

. - O ·custo do número atrasado será acrncfdo de CrS l,i& •· 1~ eá Tlnocu·_ 
exerciaio decorrido. cobrar-se-io mais Cr$ 0,50. Lino de M 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onclre Gomes - Pre.s.idenie'. 
Caiado de Castro 

dente. 
Pedro Ludov1eo. 
Sá T.ncco. 
Alencastro Guimarãe~. 
Silvio Cun·o, 
Jorge Maynard. 

Vice~Prr,si~ 

ista de Referi 
Comissões Especiais inistratíva 
De Revisão do Código F!orãcio Lar r - Pmidente. 

de Processo Civil . Gomes de uveira - vice,J 

I 
dente .. 

João Villasboas - Pres1dente. Gustavo .ca anema - Relat<lt. 
Georgino Avelin0 - Vice-Presi- Afonso Arin - Relator. 

dent~. Bilac Pinto · • 
Attilio Vh··acqua - Relator. Batista Ra~os. 
Recretãrio: José da Silva Lisboa. Felinto Mül er, · 

&cretária: Romilda Duarte. 
Reuniões: · QuanaJ:~-feiras, às. 

Fillnto Müller. Arnaldo Ce~detra 

Reuniões: Quartas-fciJa~. Ary v:ann::~ 
)ó cunha MPt: ' 

Comissão Especial incumbida J~,~';;;,~"" M~~!·~~ã ... hora! .. 

Comissão de Smiço Público 
Civil · 

Prisco dos Santos 
Gilberto Marinno 

Jente. 

..:... Presidente. 
Vlce-?re:sl-

A ri Via r. :1B. 
N':Ison Fl.rmo. 
Calado cte Castro. 
Neves d'l Roeha. 
M.em de Sá. 
Sc~.retá.ria: Ily Rodrigues .Aives. 
Renn:oes: .Quintas-felr!la; · à.s 16 

h'o!'U. 

De 1 ransportes, Comumcaçóes 
e Obras Públicas 

Jorre Maynard - Presidente. 
Neves da Rocha - Vice~Pre.sidentP, 
wa.Idemar Santos. 
COlmbra Suend 
Novais Fílho (lJ. 
Secretária: Maria Che.r•Jb'na co.c:.t.:'l ./ 
(1) Sub6titu1do ~mporA!'i•<t.m-::ntoe 

pelo ·Sr. Frencisco Gallotti. 
Reuniões: Q\.larras-femuJ, . 1\.s 15 

horu ! 

de elaborar os Projetos. do Bernardes ilhn . 
Códi!JO Eleitoral e do Código Secretãrios' Lazary .Guedes • 
Parlid_ário. . da Silva Lis • __ 

João vmasbôas ~ Presidente. .A ~ c . * -,Mem de Sâ - Vice-Presidente. tas. as . OIDISSOe5 
Oaspar venoso - Relator do .Pro- ·comi·s a" o de Servi·ço J•to do Código Eleitoral. 
GomeS de Oliveira - Relator do PJ!:Iico Civil · 

Projeto do Código Pa.rttdá.rio. 
Lameira Bittencourt. · QUARTA R • 7IÃ0, REAL'TZ. 
Francisco. Arruda - Secretário. E:M 22 DE \MAIO DE 1958 

. Aos vinte ~ dóis dla.s âo mê; 
De Mudança da Capital maio. scb a ~residência do sr. 1 

-Coimbra Bueno - Presidente. CQ qos sant , presentes os se1 
Paulo Fernandea Vice-Presf- res Gilbert-o Marinho, Mem de 

dPnt.P Caiado de Ca tro,· Ary 'iianna e 
Attmo vi\·acoun - Relator. son· Firm~. r une-se a Oomls.sãc 
Alberta Pnsqualini. <1) Servico PUbl co Civil. Deixaín 
Lino de· Mattos · compârecer cj>m sauca justificnc~ 
1) Sub.o;;tltuido t.emporà!'iamente Sr.· Neves da_LRocha. 

pekl Sr Primlo Beck. E' lid~ e , provada sem alt€1'a 
R.eun!ôes - Qmntas-teiras. ã. ata da reu üão anterior. 
Secretário - Seb~stião ve:ga. Tnidalment , o Sr . .PresMente . 

Consolidação das 
Trabalho 

cede à segui ti! distribuição: . 
Le· d - a.o Sr. r em de Sá, o. Projet4 

1S O Lol d-a Cám ra n."' 68, de 1958, 

. senadores 
Lima- Teixeira - Presidente. 
ftuy Carneiro. · 
~r!!f"miro de Flruel.re~o • 

alt-era o Qu dro da secretaria 
Tribunal Reg anal Eleitoral de : 
n.mnbuco e â outras providêm 

- ao Sr. J?ia.do de Castro, o l 
jeto de Lei 

1 

Câmara n.• 69, de ! 
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~ue t.orna oiicial o .Suêlo aos a.tua.Js Plnalinente, oom a. palavra o Se- l sente ata que, uma ... ez P.pr<JVadR, /de 9 de mPA"ço de 195-1 e dá outr~r 
t;a. Guarda. CivU do Departamento nhor Mem de Sá, relata o Projeto de I sera tuiSinada pe1o Sl'. PL"esid~nte. providências. A cumissâ'> u.pl'O>r··~ 4 
F'ederal de ~gm·ança.• Pública'; Lei da. Câmara n.0 68, de 1958, que~ ,. pa·recer. 

- ao Sl'. Ari Viatllna, o Projeto de altera o QUadro da Secretaria. do T!'l .... SEXTA REUNIA O, REALTZADA EYI Finalmente, coú.1 a pn1nt•rn 0 se· 
i';IU r11t Citmara n.0 64 ãe 1958, que -bunal Regional EleitoraiJ. de Pernam.-1 16 DE JUNHO DE 1958 nhor Neves da Roclm, 1C p[m~c-er trt· 
ària no TribUÍlal Regional de Tl'nba- buco e dá outrBS provldência,s, ofe- Aos dczessris dins do mês d;· ju- rcrável ao Projeto de Lt!i da Cdnut?'á 
fho dR 2.~ Região. 2 cargos de Jui~ recendo ao mesmo Pfll'ecer !:1vorável,; nho, sob a presidência do Sr. Pris- n.o 77. de 195B, que crh u;na coJetm·i~ 
~ dâ. outras providências; no que é acompanhado pem,; demais to dos santos. presente:-:. cs Si>'{lhO· F\ederal em Mos,<;orô, Est~d.J do R1oC 

_ ao sr Nelson Firmo 0 Projeto membros da comissão. res Neves da Ro<;ha Gilbe-rto l\-·fari- Grande do Norte em 3Uhstltui~üo ã 
Lei da' câmara n.o 4Í. de 19&8,, li~~da mais ha-vendo a tr~~ar, o nho e Ary Vianna, 'r~u:i.e--se a co- Mes~'l! de R:Jtldas Alf.ndogá:ias~ o;,s~ 

nda computf'U" pa.rt\ efeito de cál- Sr. Presid~nte encen·.ro a reumao, ln- missão de Serviço Públko Cí~·il. Dc·i- tent~s ua.quela cidarlt>, c dã OUtL1~ 
~Ulo da J)l'!r~nta.gem limite das con- vrando tu, IlY Rodrigues Alves) Se- x~'ln t1e comp~r::.~r com ,;.:msn jus- pro\'1dênc-1~.s:. O pa.rec:~r r. nproy;~.dc 
~1.gnaç~ em fólha. as vantagens pe- .cretária, t1 pl"esente ~ta que-, mpa t1ficada os Srf.!. Mem ôc ~.:;á t Nel- pela Com;~a.o. 
::uniária.s a~s.<;órins de carát-el' pe!·- V·ez a.provada •. SCl'â assmada pelo .se .. l son Fimto. _ J Nada m~js htWf'n:l:J :1 t;·r,taJ·, 0 !'~-

nente· nh<Jr Pl'es!dent~. 1 E' lida e f!PN'-rlda s_•"m altl'l'?Çóe.s ! nlwr Prc.sldente UlC 'rT:l a !'-Gim i :lo, 
_ ' .~ d á · ~ d T ,. li:' LI . n ! :1. ata da reuniã'). nntetlúf. h1.vn~:ndo eu, Ily Ro;lrlgl11'6 AlY~s. St-

no S~. M~-n ; S • () P_rOJe~o e QlJIN A REUNIAO, R~., ZA1wA /' Infclnlmentc .• o sr. Pr!.'<;Ícit>titil .pro- j cretária. a presente r::a qn{!. umJ. 
~.J&l d.QI Carnal~ 11. 31, ~e 19J8, g.uo EM 29 DE MAIO DE 19;w ! cede à s-eguinte dlstr:ibuiçâ.1: yez aprovada, s.::râ a:o~}nad;, pe:o .sz· 
;e~~t~·:t~~aclld~Í~s ~~v~~~~: c~[c~ Aos \•inte e l!oY.e dias do .mês .• ~e I.:.- av. s:. Nev~~ d:1 &v;~~~ o ('t~c- n:wr Prcsidi:ntf:. 
~1\'oa ou diplomados para 0 exercício 1naio, SOb a pr·e~nd~l~e_i:\ ~os Sls. ?t•-M 1do de Lei da camara n. ,.~~ /lc •. J.Sa.8.

1 
i e mandat l"'n'islatlvo fede,.nl. co dos Sr!ultos e {;-úbel to :r::rann~w. j qu~ altera o guadro d~ s ~c. e~a.ua a.o 
. o ... b. " • presentes os Sl'S. M-em de Sa, Calai.. Tribunal RegiOn1.l Eleltonl o~ San- Con ' são c' R d ... 

- ao Sr. Ary Viamtll, o Pr~Jei.o r!e do de Castro, Nelson Firmo, e Nev-es I ~a catnrina e dá outras nt~Htdênc:t:s; I liS ' !C C~ açao 
L-ei _do Senado n.o õ, de 19J8, que da. Rç.cha, reune-se a oomi.ssão de - ao Sr. Cl\'llHlo de O.tstnJ, o Pro- 15 ~ REUNI...'\ O, Ei\! 24 DE JU:\'H<...: 

.t.•moe ~ôbr~ as faltas como extra .. Serviço Público civil. Deixa àe com- 1 jeto de Lei da Câmara nY 69. de 1D33, I DE 1958. 
umerário ua Estrada de Ferro Cen .. parecer com c::tu.sa justificada o ,se.. reorgan.za o Quadro dn Secn•ta-ria do • 

sal do Brasn~ anteriormente ao De-. nhor Ary Vianna. I Tribunal Rcgwnal Eleitor(ll dr. Ama- As c::~~o!ze holr.oo; e ~~· ,)!,{ nm.u-
-:reto~lei ll.0 171, de 28 de outubro de E' hda' ~ aprovada sem altm.·:o•.!Õ"'3 w I zm1as e dá outras pl'Oill.d"n~l.l'L I tos, du üut vmtt- c qu \";.',J Ge- .lU· 
t939 (Estacut<J dos .Ftmclon:\rios Pú- ata dà rcm;ião a.nt-er1or. • v Dando inicio a pauta', o ~Sr. Pre.si- nho. do :Uio. d mtl, 1 ll'J,•{'c<:t:t<•s. ~ 
licos Civis da Umão). Inicialmente. o St·. Presidente mo~ i dente dá a paln.,·1·a ao Sr. Arv Vianna ~lnqüstJta e o~t-o, rtB Sl ~· d,t;S- Oonus· 
Inlclndo sos trabalhos con.<;t(lnt-e.c: cede it seguint-e dlstrlbuiçã'õ: • 

1
• que ~mit.c o.s seguintes parceé:roe'-~: , .s~e15 . r_eune-.'5•! ~ ~v;~:L'~-~::;.o o~ ~zu:i.· 

~ pauta, o se. Pr>esidente dá ~ pa- - M sr. cah.dQ de ca::>trr>J n Pl·o~· ·- ra.voYaYe1 com 3 emendas s-o j \ao. 8~·~. a pre~nden..,M d_L\ St Sena· 
:avra no sr. Caiado de o~stl.'O Cj,Ue ·jeto dP- Lei da Câmara nY 93 de 19fiS, , Prc-jetn de Lei do senado nY 7, ele aor Pub.lo de Mello, Prc~~tde:He E\'C~1-
·a os seguintes pareceres: . I qu~ nlt.era' o Qut~.dt'O da se-cr<:t9J'io. i 195-8, que dispõe sôbl'<! a otmt,tRBill r·~-~ tnal. ar:ha.ndD-s-e presf!nt.r.s 0:: ~·nb~-

- ao Projeto de r..ei da Ccilnara nú- do Tribunal R~.gi-onal E1C!tor~.l do Riolciproca .. para efeito .de f\'f!Ost:nt.rjcrin. r.:'s~?en:1~9~es SfiUlo ~~~·n;:: ,: .~}'lv:o 
, 23 d lll"S d'fi "' 1·~ d~ Grande do Norte e dá ouwns pro· do tempo de ser'\'lÇo pr:~.,~,~,0 :nor CU~"'>o. d ..... 1""n'l11do P.J .. .,n.;.,t.~1l_, . 1n-
'.t~o1 o.' e .v. que mto 2l o.c •. d.o lfl. . vidêncfas· . .I' func!onário.s à União, às Autarquias termnmente, o Sr. cl·r:<~:l(~I· Rm Pai~ 
.1go , c revoga. o ar . . a ..e1 · . . . meira 
. ,o 593, de 24 ·ae outubro do:! '1958, -:- 1\0 Sr. Ary y1ann!l, ü_Prc>JC.'.a_d•J, e no Banco ~o B:·asrl s. l'l .. , · .,. · '· 
{tte restaura a a.posenb.dorln. pena os T.,.,cz do senado n. 7, :te 19pR: que u~~ 1 '" -~ontrátw .à emen~? n . ._,,1 ~"" Dei:-=am dt: corupa··t·ct.J: por lLOti;.'o 
~erroviários U·I)S trinta e cinrv anos poe .sôhre a c-ontagem loCC.piOCa pa~<\ 1 ))~~·~~no. nn pro,eln d-e~~·· da Lamwa justificado. 05 ,srs. g,•: 1(h)\l'..','.S .Seb,t6_ 
e serviço e dá outras provldêncüs,, efeito de :1p0sentadorl~~ .. ct0:teJ}IPO de 1n.· '"'· d1~ 19.5}. que suprnn.e a. aanca e tião Arcf1er e Júlio Leit~. 

_onclulndo pela aprovação do projeto. !'cl·~~Ç'o pl'{'Sta•do J?Or fru~ewnarios à 
1
. do a.rt. 4.0 ao Decr-eto-!t:l n.0 6.!!20, 

-=mbor9o a mrttél'ia nêle const-.ante 'uão nuw_o. às AutarqUias (' ao Banco do de 3 de outubro de l944. os, p:oroecc- E' lir'la e, S{~m alM~,H;·'ies, up:-oyncla 
;e enquadre rio ã.mbito de ap:·cdt"l~·üot B~'\H:.\.1 S. A. 1j res são u'pToyados -p.el~ Coumsuo; a a1-~ da rrunião u:H~ ·b;·. 
1a Com~são· e . · I Dnnd0 infcio à pau~a, o sr. Pres!· - favorável no Pro11!la (!e J,e1 :lo A comissão apr.~·•-1 o :JEti"C'Ct'!' d0 se-

' . . dente dá a nalrnTa ao Sr. M<!m de i' Senado 11.0 5. de 1958, qu.~ díspõe sfJ~ nhcr Saulo Ramc~. ofe.:-ec-t'ndo a• n·-
- ftLvorável no Pro;eto de Let .cJ.a Sá para relntf'.i!' 0 Prnjl'to de Lei da. bre n,o; "falt.:-l.s·r.omo extrânlJlllP.r·í\·ns'' dn<:ão final do IJo}eto ele J\,esJl!l.~·ti.O 

dm.ara n.o 59, de 1958, CfU~ torna of,I- Câmara n.O 31. de 195B, que regula a da. ~trada de Ferro Cen•.ral de Bro- ri.o 13, de 1Dô8, qn~ autor:za o Senn­
~inl o uso. ?os atuais ~mforn/e.s "'O'Ic,a s-ittlaç5o rks se-i-vidor.Ps civis e nd~ sil, anteriormente ao DeçL:~tO·lel nú~ dor Novais F·llho <l part\,crp:tl' da De .. 

fera! de Segur:>.nça. PúbllC:l. diplomados pnra 0 exe:rcfcio de mo..n- (ffistatuto dos Funcionários Civis da. I Confdência Intc-na:~ion·J! do 'l'rnh::r• 
uarda Civil do Depm~ameu .. o r c- lita•·eS candidatos a c:arg0c; eletivos ou i mero 1.711 de 2R de outubro dr. 1!!39 1-cgnc:lo do Br~.sil à XLU Scs~ãn da 

Os parece-res são uproy~dos pl..\l:J. é',ato toe~ds!ativo fede-r~l. União). Em ài!'cuss!io o ·P~~tecc1'. ped-e lho a realizar-s~. Clll ,Gcn<fura, no 
omissão. Anós lcll!;os debates o parecer do~ e obtem \·ista do pl·oce.:so o Sr. Prls- corr~nte uno. 
A seguir, o sr. Ary Vianna c:mite relator. que conclui pela apre-sz!1~! co dos samofi; ÀS cator:re hm·a._q ~ OUilt2:t~.a e c~n .. 

arecer favorável, aprovado pela C(l~ t.S:ção de umn Nnen"da é aprovado. I' -'favorável. ao pro_ie.td dt Lei ela co minut-os, rmda m6ts havendQ r:t. 
is.são. ao Projeto de r.et da Cdtnu,ra tendo o S.r. calado õe Cash\:> \Otadol Cf1mara n.0 33, de 1958, qne <1J..spõe trataT, o Sr. Presiie·1•e er.cerra ft rett­

l. 64, de 1958, que cria no Trll)\mal vencido na pÓ.rte relél~lva fiO pra7.o. sõb,·e contagem de tempo de .serviço nião, lavrando eu, cec~õ.la de Rfzen1 ~e 
egional do Tt·r,balho dn 2.11 R_eg-Hí.o F.sf{ohtdn a p~uta .0 sr. Presid-ente pr·Mtado à Superintendên..:i>l e às F .. m.. Martins, Secretánd. 11 pret;C-!1te ro.t.l­
ois ca:rgOR. de Juiz c dá. outras pro- {'tlcerra. a. reunãio. Javmndo eu, llyjnrêsas incorporada& no Po.trimônio que, uma vez np!'O\T.~;>. sCr[t ar.:"5-

"lid-nclns. Rcdt·i~cs Als::-s.. se-r.1·etid~, a prç~' Kacinnal, n. que se refe:rt a J._.ei 2.1U3, nac1a pe:o sr. P1··~si,lf:.ttf:'. 

l,\1'A DA-;-ii-1_" ST~SSÃO-n,~--:[7sESs,io LEGISLATIVA-, DA 3." LEGISLATURA, EM 25 DE .JUNlciO-DE 1,!Ji:iS 
- PRESIDE:NCIA DO SR. CUNHA MELLO ' 

I 

PRO)GTüS DE !.1:'.1 CIUl..GJ\DOS DA C.'-.J-,\i\"llA DO~ 
DEPU1'1\DOS 

Projetos a~ I.ci d<~. ·Cãmara: 
- 11·" L!O {na C!imar.J dos Dq·nanc!.,s: 2.703~B. ée 

:\157), que d.~ ao Àl'ropôrto de P;.>.,,o Fundo, E~t;~do do 
i1io Gr;tnC~ ~o ~ul, a àeno.DJh<açd<J tl-c Aerot•o.irto l.~uro 
Ku.rc.:; 

.- .a." 1:!1 {:la C5.!llilr3 dos n~pUb<lo~: 1.11\.Jl. d(' 
957), que nH~íJU:;,, à~ cultur;;::. d'-' badlo Coh~H:tlc-tiuerin 

!BCG), d<":~tl'lada~ <·O Hlkrcâmbla d~ntilico, tildus ... s k,~i\i~ 
linde~ post!'IS n!ntiVa!l ao transoorte n~ceo ou l':Hlt!tlmo. 

- p." 122 (na ÜluNua ,j,_.s D .. putmlos: 2.8\J.C. de 
i95i}, que cvn~cde l~ençíio de· lrnpô!to dt wn~urno. d..­
Jireitos d,. irnpM~.,;lin e ta"a, :tduundru~ . pura m:l-teriu! 
le~Unad<;, à I\>\\tlfída Unive.r~ldude Ci.ltôlkn do R\o de 
l.,.nchO, 

l;IENSAGEU PRESIDENCIAL 

- n.o 96, elo Sr. Pre3idente d·a Rep(::..lic~. exp""rlo 
ca~Õ~-s c!o ··~tu t>iltdt~l apü~to = Ptnjd<> ~~~ i.d u.'· 3.2S), 
.r~ 1.957, n. cr.mMa dO.'I Dcpl!tadOR (no 5C!\.1(1o: 9--!. cl .. 
1955,1. qui' fl,.,\ •·.ncim~nw.~ de fuíu~ ~ l\Tcmhw~ ·do 
\Unb:ério PUh!icoJ, c dá 011t:u~ provid.,nc}«$, 

Dl~CURSOS PROFERrDOS 
$enac!~, Mcm •'c 8.1• .l\niih~e da ~:tunção naci{•ll~l •. ~ 

;:.::ri~c do' 1':1L!it!C>.< P"li~ico~.. -·· r;dMmil 1llini~:~rinl. 
•• ntral!!:OO Do!iti\:u f.,,!aal, l't>Jlli<:.l ~~"n0mico·fin;~nccir;, 
a, • (.joYêl'no,. 

Sumário 
-se.'>ado~ Pr~:nduo Ga!lo,tti: Comentáriu ~ tl:n IC>pi~c• •k• 

jcrn JJista Aderwn 1\Iagnlhiies ~ôhr~ n açiio do S~n;.do~ 
·:Ne~·eu Ra!Do~ nos 1"\Contedrn~ntos d~ no,rmbro de 195'i, 

Senadct Ne1•es da Rocha: Pcfilr ptla cut<istrof~ xecbn 
iJCOrrida tlfl Sa'l.t<.> Amaro, Bahia; 
' Senad.,ru Filinto Müllcr, · C.ai<:J,, dt> Ca!'/ro, KerginillJo. 
C.w.1lcanli e B~nr·dido Va/l~dur<:.1! Con•idernçõ<:~ sGbrt- o 
Jlroj'-':lc dt l.<:J di! Càmam n." J!. de !9511, que regulo a 
~!tu~.;,1;o dos serv!do:ea clv;s ~ n1ilH::.r<:s c:~nàidntos a c11rgo.'J 
eletiva!;. ou dip!cm;do~ -p;~;rn. () e:teddtt tle manúato kgis-" 
JatiYo IedO"ral. 

Sc.,adarcs Domingos Vellasco e Filinto !Uii!lcr: E:t<Ca~ 
tnlnh<.mentoJ dt1 w•taçiio do ReuuerimO"Jito n." :?:61, ·de 1958, 
d.:o tr;.r.~c~h:.'•o no" .Ar.al,, do Senado do <li•cnr~o proferido 
pt:\o Sr. llasidente da Rcpül>\ka no dia 20 do cot:entt. · · 

n ~ 2(,;' d,. Sr. n~nr,HrtG V,Jl~ü.,rts e nttt:o~ Se~ 
rtl,ou; S~n;Hioret. j.- ,·,m~el<~mento da ur]l'~Dci" c..,,lcedi.Ja p.,rll 
o i'rl'jc(o de l.ei aa··C~mnrn n. 0 31, d~ 1958. (~'l.rr<H'o!do), 

- u. 0 2ti8. d0 ~r •• João VillaEhóa,, de ad!.omcnto d:. 
di~c 1 ~áo do Pwjcto de l.d da Cãmr.ra n." ' 83, de- l~l:i. 
{i'pr.::nurc}. 
· · ..- n.o 263, do· Sr. Gilb~_tf'-' Marinho ~ outro,; Srt<. ~r­
nado<f.\o de Uf!Jéndu pata o Projeta ele Lei d.1 Ci'au~r 10 
n." 111, u~ 195"8. (A.pro~·acio), 

· - n" 261, do 5r. Fillnto Mi:lhr t ot1tro~ Sr~. Sf• 
t>aJ )1~'3, de: utgtnc/a para o Proj(!IJ d~ l.ri f,];, •Cao1ar• 
n.o ti-i. d..- 1958. (A;mwJclo), 

l'mjcté.:~ áe lei dil C.imar1.1: 
-. n." 93 clr J<l5.'i. 'l'"" llltera. (} Quad"' d.t s~cr~t:•tl .. 

do ·1r!Lunal l":eg]cna! Eldtoral do R!o Gr,<:!!ie UoJ 1'\on:o 
e dâ outras providên~la,o:, (Aprot•~c). 

. ·.·,.:;;;; n.0 8!t, que pwrroga, Pelo fllp~o de doi~ f>!!O~, • 
- n." U5. do Sr. L!neu Prcsk~. ~olidt.1t<~o ao ~~infstro I dge 1c1,;. <b crêlflto ;:spcciül de Cr~ 300.(..lQlJ,OO, Polrtl f in~ 

,b, \' iaç~;. infor.'f,IIÇÕ<"It ,õhre a ~ucu<;ão rio Pla:~o Qid:!'I.ÜCIHll. que: et.peciflcl'l. (Aprovlld(J com l!m<Cn<Út), 
de Qj,.,,~ do I\i~l!R nn pe,;odo 1956-19\<0, · · ;..... n." ~.3, · que àuiDri:a o Poder Execut[\'~' 11 abr.'r, 

T . : peJ,~ Mln!~UHo da· Açrkulütra, o crtJito espt>eial de. OS 

REQi.IERJ:.mNTO DEPERIDO 

R_,.quuimrntr.:s: MA f'\RIA5 "\'OTADAS : J.C.OO.Dro,OO par:! construçê:o do primeiro PB\'ilh;;u pa: .. 

S F , ~~ alutto3 Internos do_. .A~,rendi~,,do .A~Jrico_la rtw~nil Jl.lon~cnhnr 
- n.o Zól, dQ r. •iHnto ,.Tuller. para. tr:loscriçii.o nos Glcordano. ne ~b:-.'~'1>'0 dt: Ju:Idt,.i, I~stado de. 5;;:0 l'.m!oA. 

,.nnl~ "" !'>en;;J.o do •1i."<CUrM r•olcri<!o p~),, Sr. Pusid~::tc (Ap:ot·ado). . . . 
d" R~P•iblka rcu· div 20 do roo!s em cur.~o. (Anu,.,,,!o"t. · Rcd.1çlo F!n.?l do.ProjrfÇI-'ld.z Ruoluçlio n.• 13. d~ !05•. 

._., . ., 26G. do" S •. G!il,eno Maria]o,l. J~ dispensa de·)."'' c d · • S <· · 0 

.,Je onct e o:•rou:trç1lo ."lo ·.r. 3mador No .. lli" Pilho r ,. 
lntentido.· par11 i11du~;io:-· ·em ord~m rl1t d!a, do:- Pr.~jcto de p;utlc.!par .,],.. D;J .. ga~ílo de- Biasll il XLU C~.>o.ferên~ia "[~~ 
Rcsoluçf.o n.ft. 2, de "!~58. {:\p,ot•an',;o). ttmw!ml(l\. do 1noba:l1o. {~\ptOI'.tdJ), } 

. A·s 14 ho~:~·-;;~ 1;1i~~~~o5 -~hn~~--.1. ~'au~lca~~-;.~ -q;--;;_~~tY At1Clin:> ~--I A,rlindo · R~c;~~~s. --:-_:_ C a~ e 1 Villasbôa.s .- Filint M .. ll--- ~- 1 

;e- _presente? os. Srs. Sepnd~J:~s: r;"!'!l::llnl-1~u ~~~·~·~~ont!es ~ nu i Cru··! r7f!.s!:ro - Gilberto Mqrinlte· :-: mes de· Oliveira _ ° F u ~r - Ga .. 
Vwaldo Lmw - 1\~ourac V1ezra . 1 n.~?ro - Joar; :4rru~a.,..,... Ne._lson i B;?rnardt;,.'i Filho _ Bcmed.icto v· ar# i lotti _ Saulo Ramora~~~co Gal .. 

;- Cuha ~te!l~- ;r~sco dos ~.a1.1 ln·.mu -. lt'I:J.ta.~ ,'·.n.'·~Tf:·on:r, -;ladcr('s ...!.. Uma Guim.àrães __ Li~!Sá.- (43 ). s !em d~ 
os - Vzctorwo Frezre - Fuvlto I Rm Palmc1ra - JUb1J · Lelfe -·/1"'1' fJ:·~·str·s -·- f,ino d-e Jlal(oc~·-~ , -
!e Mello -;- rVa!rYcmar Sar;tos - 1J.o1·rü·a[ F'_07:.ic9. -----' Ne.1~e.:: dn R~1-, ifC"H1'a A1·r1~M1f' -.T"hJmir.gos Ve!.~ 0 SR. PRESIDENTE: 
Jnojre Gomrs -·- Fa.u;;tt:. Crzbrr.l-·, rlzfJ. J;f1'f'('1f Ma[J{t!hae.<::. - An1 , J.: ... rn- Cnt?iJh·a Bt•en0 __ Pedro~ \ li·h rT(l 

1
,r. 

'enwndes 7'árora KctgiJ•.a[(io J Vian11a Paulo .Fernaud.es ~: LEd.;âc~l - Slllr,io c;u-~·o ~ Jc;Jv r m/!'E~~i~l,P!lln. Jrl\ .~~~]f~~ (Í/'!]0:[1 o r.om...-
:. • .. · 1 ~ •.•• • · -- • ... ~ .... ts: SAn.o.o1n~· ... •· 



' 

1232 Quint:i-feira 26 
- -=-

DIARIO 00 CONCRE~ NACIONAL (Seçlo 11) "Ju!'lho de 1958 

O Sr. 2.0 scretário, servindo N.• G'1ll: B:aver:.d-o número legal, está aber­
ta a s~ssão. 
~ Vai ser lida a ata. 

de 1.0 , àà conta ·do sevuinte 24 de junho de 1958 
Expédiente senhor Primeiro secretário: 

rlo pelo· Uustre Senador Llno 
'Mattos, no· req erlmento n.o : 
de 1958. 

o Sr. 4.o Secretáric·, servín· 
do de 2.0 , ]Jrocede à ltitw:a 
da ata da· sessão anterior~ 
que. posta em discusc"lo~ é sem. 
debate aprovada. 

A VISO Em atenção aos têrmos do ofl-· Renovo a V. Exa. os protei 
de minha eleva a estima e dill Do Sr.. Ministro da t:d ucação e \ elo de V· EJ>a · • tenho a honra de 

Cultura, n.o 673, tral~snütindo {) encaminhar, em a11exo, as info.r ... 
seguinte: . · • ·. mações solicitadai! a êste Mlnlsté-

ta consideraçã Clóvts 
gado, 

--- ----·-- -~---------------~~--------------------~------"'--1----....:..'--
Relaçú.o d')s servidores do Ministério da Educação e Cultura, nomeados ou. admitidos a qualquer titu!o, n.o 

reiro a 19 de maio de 1953 
pericdo· de 19 de t•t-e-

I NOMEAÇõES 

NOME U'>t· ç5o 
I I ClaS&e 1 Sexo CargO ou 

. I Padráo . 
------------------------~~~----~· -----------------;------~-------+------~' 
Rat.mun.d.-:> Nonab da Fonseca • • • • • • • • • • • • • . • • • M ·i Pr:Jfl!s.S.:r (D. O. 12.,..3~58) •.• , • , ••• j K )l!'..scola Técn.ica.. à. Srrlvs..dor. 
Hel:>isa Pln1·o P-edr::wa .. .. . . . • .. . .. . .. .. . .. .. .. . F Pl'Jfe.s~>or ro. o. 12-3-58) , ....... ,.I X l:nstitut"o Na.ciona de EducnçA:o 

Surdos. . . 
Antônio Moreira Miguel scbrin..lJo , ••.•••• , • • • • • . M J In.spetQr de Alunos (por c.oncurso) 

- o. o. 7·4·5a ................. . 
Maria Julia Guimarães Lopes da. Costa. , , . . . . . F Idem , ...........•. , ..•..••..•• , . 
Maria de L:urd.es Câmara .......... ,, ...... , . • . P Idem , ••• , ....... , •• , .... , , • , , • , , • 
U1·u.batsn ctos S1ntos Pereira , ...... , . . • . . . • . • . • . M Idem •...•.... , ••. o ••• , •• o •• o ••••• 

Aldyr Gr,:Jpar d ~s santo.s . , .. ~ ... o. o ••• ,, ••••• , • "A'! Idem •... o ••••• , •••••••••••••• ,,. 

Libia Mf\t~nho de. Mattos Abr::tntes • o ••••••••• , • J :rvr IdeJn •..•.•••••••••••••••. , •••••• 
Geraldo Ptnta Vietra ............•..•• , , . , • , ••• , . 1 M Iden1 •••.•••...•••• , ••••• , •• , , , •. 1 

D?micb Pto<:n~a Filho . : ... ;, : ... , ...... ,., , , ... , ·/ 1! Idem •· •••.•••••• , ••••••••••••••• , 
Ntzethe Barb.::sa do Nasc1mento • , •••• , •• , • , , , . , . F' Iden1 , , , , •.•••••••• , • ,., , • , •• , , , • , 
Paulo Cardoso Carneiro .......•• -: •... , .•...•... '\ l\! Ident •••••.•.•.•••••••••••••••••• 
1\'Ierisn N~sser ............ , . , , , , •. , . , .•..• , , , , , . F Iden1 •..•....... , , , , , ..•• , ... , .•• 
Agostinho Gomes Pere:ra .. -,.,.,,,,,, •• ,.,, .•.••. ! }A' Idem , . , ..•.• , , .•.. , , •.••• , ... , , .• 1 

Salomã--:> 'l'heodoro ãa Silva •••..• , .••.••.•• , • • • • . M Idem •..••.••.........••..•.•.••• ·I 
Admah Louro ....... , ......... , ... , ... •, .. ,,.... p Idem , ••• , • , , . , , , ••. , •• •• • •• , • •• , 'I 
Ren.st;. da Silva Vietoria. .. , • , •.. , . :, ..• , . . • • . . • . :rvr Irlem · ••••.•••........ , .•..•••.••. 
Armando Augusto Guedes ••.••••••••• , . , • • • . • • • M Id€:n • . .........................•. 
Arm-endo. B::::rba ..•.•.....••.•.•• : • •.• ,'.,....... M Idem • . .......••.•...••..•••.•• , •• 
Dilma Ribeiro :P'nrtado • , , •••.•• , , , , •• , . , , .••• , • F J3.1b1lotecárb (por concurso) -~ 

I - D. O. 28-2-53 ................ . 

Nno de OllYi!il'a Pereira ........................ 11.{ / Pr5°!j~~~~ .c~.t~~~.t~,~~ ..... ~· .. ~- .. ~:· 

.Alnaro Soares Quint~s , ..... , ..........•......•. , 
Dttcio Q.e Lyra: R'1b!'llo •.. ,,., ...... , ....... ~ .....• ,. 
Eladio dos S1nt-::s Ram-.:S ..•.......•••••••••••••. 
Estevão de Menezes Ferreira .pinto •.•... , .... , . 
Francisco AUJlôni:-· Jorge Sales ""..,., •• , •••.••.• ,. 
Sylvio de Lh'.:3. Rabelb .....•...•. , .............. . 
Rubem Green Ribeiro Dantes ••.•... ~ ........ , . 

Carlos Poinpeu Costa Lima Gurgel. ............. ~ 

Richard Bran ....... · ........................... . 

,AfQnSo Henrique.s de Brito ..................... . 
Valfrido Tei:{~:.ra Chagas ........ · · • .... • ;. · .'. · • ·i 
Cust.ódiY D1ntel M:-ura ........•••••••••..•••••.. 
Heitor de Oliveir9 Albuquerque •.•• , ••••••.••.••. 
Jcs.é Lins de Albuquerque •. , ................... . 
Augu.c;to Motta Borges .• , ... , , ••. , •. , •.•••••••••. 

João Baptista de Siqueira •......................... 

Lauro Ar.E:újo de Almeida. . , ................... .. 
José· Jakuboyicz. . . ..•........••.• , ..•...•...••••. 

' Betesford Martins Moreh1l' , ..... , .•... , ..••• o ••• 

Ernesto R::-r>.ssin·g . .~ ....•••• ,, •..••.• ! ·, ....... . 
N~tor· DUarte Guim:a.rães • • •......•....•.•..... 
Pa1tlo Pereir-R Lour~ Pilho •••••••.••.••.••.••.•. 
Helio de Senna F!gne!redo o .......... ; ........ .. 

João· -Fernandes. Sobro! ..•••.••.••••••..••.•••••. 
-paulG. Mscedo •.........•.....••••••••.••• , ••••..••. 

Vicente de Paula :ee.:;s::a. ....................... . 

. Amaz.Ue Atuã. Negrão . ; , , . , ..•.•••.•.•.••••..••• · 
Lucia. ollnto de Oliveir.J. , .........•...••. , •..••. 

Olüidín.1. Ana. da costa. ..•...•.. o • , , •••••••••••• 

Ja.dihel ltGl"edo Júní,. ..••.•.•••••. ~ ••••....•.•. 
M~rlllllo Freik~s Cru'Zéiro • • .••..••••••...• • .•.. 
Ma.noel Fernandes. F'ilbo •••••.•••••••••••••••••.•• 

·otAvio ·Mendes. dos Sant~.s. •.••..••.•••••.•• •• •.. 
Celso. Nicolau FJrani , , .••.••••.•••••••••• • •••• 
Annila l?ôrto M!guéis ........................... . 
A1:::l.n1a G16·.·b. dos Santns ................ • • ... . 
M:-nh cte L::.urdes. Paes Leesa Pereira .......... . 
Sé-r.e-JJ Fe.~eir . ., da cunha ........... ·· ....... · .. ·I 
Ma1·i, de Lourdes MeUn ....• , ............ , ... • ..... ·· 
llk:a "\"l/erneck de Ca1-v.alho •••••• , ••••• ~ •••.•••••. 
Sé:r~!-~ Guirrn•!'ãe~ de Lima .. , .• ,. •, ,., ..•.•.•• • • .••• 
Lu1z.a n:ver Barones ......... , .•...••••.•.. ·. · .••.. 
He1~0 Ràmos • . .......•.• ; ..•.....•...... · . · . · .. 

M 
M 
M 
M 
M 
M. 
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M 
M 
M 
M 
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M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
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F 
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M 
M 
M 
M 
M 
F 
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F 
M 
·p 
F 
M 
]> 
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j Idem ........................... . 
Idem •.••.••••.•••••••••••••••••• 
Idem , .••••••• ~·., •••••••••.••••• 
Idetn , . , , . , •. , ••..• , ••.•• , , •••• , . 
I-dem • .~ .•••••••••••••••• o •••••••• 

j ~~?~f:~:. ~·t~~;ãt!~: :~: ~:: ~·: :~~~ 

r:::::. ::::::::::·:::::::::::::::::: 
Idem ••.•••••.•.••.•••..•••.•••••. 
Idem .•••...•..•.•••..•••••••••••••• 
Idem ••••...•••.•. 4 •••••••••••••• 
Idem •.....•.....•.......•...••.• 
Idem ...............•.....•....... 
Pr ·.fessor. Catedrático - D. O. de 

24-2-58 ........................ . 
Pr.:.fesS:-r Catedrático - D. o. de 

24-2-58 ........................ .. 
I-dem .••.•••••..••••••••••••••••. 
Idem •••••••.•..••.•••••••.•••••••. 
Idem •••••••••••••••••••••••••••. 
Id-en1. o •••••• o •••• o o •••••••• •·•·• ••• 

Idenl •.•.....•.......••.• , ••••••. 
I Idem ........................... .. 

\ 
~~~TesScr' ::_· 'ài 'ó:··24~Z,:53l ·::::::: Í 

1 P1-;f~~~8 ?a~·d·~~i~~- .-:-:. ~· •. ~· .. ~~~ 
1 Professo!' Catedrático - D. O. de 

7..ell<l(Jr interino· . . .. , ............. : 
) 

25-2-58 ........................ ) 

~2~~r:~~rl~ .~~~~':.:-:- .. ~: .. 0: .. ~~~~ 
Zzl9.d::r rpor concurso) - D. o. de .... 

21·2·58 ....................... .. 
Idém .......•.•....•••••.•.•••••. 
Idem , .••.••..•••••••••••••.•.••. 

·rdem 
Idem 
Idem 
ruem 

• •• o •••• o ••• o ••••••••••••••• 

• •••••••• o •• o •••••••••••••••• 

Idem .•..••••••••••••••.•••••••••• 
I::t~m~, .•.•....••..•..•••.••.•••••. 
Idem 
Idem 

! T4.em .••••••••••••••••••••••••.••• 
\Idem ........................... . 
, T:i{'n') . , , , , , ••. , • , , , ; , , , , , ••. , , , • , , 
\ ~::-!>feo::sor· Catedrátlc,•) - F. Me­
~ fll,.l·,.· 1"1 • TTn1,'""·""'.-tn--de da Bahin ,_ ________________ :. ____ .. r_-- o o. de 24-~·58 .......... .. 

E. 
·E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E. 
E 
'E 

I 

o 

o 
o 

C;;!égio Pedro II - E:rt. 
<:l<l!égio Pedro. II 1- E:rt. 
ln.sti. BenJamin ~utant.. 
Qo1égio Pedro TI L.. -Int, 
Co-légi~> Eedro II" - :rnt. 
Cdégio Pedro II- - Ext. 
Oclégio Pedto· II - Ext. 
Oolégio Pedro II - ID.t. 
"N"ã() t-omou posee 

· · ~ã-o tomou poFse · 
lJntversid,ade· do· ~rnsit 
C~légio ·Pedro U - ~t. 
O'légio Pedro II - FJct. 
:"Nã-o tomou posse 
Cc-légi? Pedro· II - Int. 
lmM. Benjamin honstau.t. 
Universidade do Brruit 

r l3lbUotec.a. N:;.c1on· I. 
I 

Univetsid3.d.C. ç!ry- Recife 
de de Fílusof! •• 

ldem • 
ldem. 
ldem. 

I 
tdem. 
ldem~ 
ldem. 

I 

Faculd• 

I !;;se, Parmáclo e Põrto Alegre • 
U. R. G. s,::. • 

'I :Faculda..de de r• rmá.cia. e Od<lntol< 
gia.. _ Unh•er. idade -do Ceará. 

O ' l.nstitut-o Eletro écnioo de lta.jub: 

o 
o 
o 
o 
o 

J.:E_ N. de Engen ari.a - U .. Brasil. 
\ F.ac. FJ.rm. Qdo tol~gia - U. Cear. 

I ~c. N. Quimic - U. Brasn. 
l$c. Engenharia - tT. ceará. 

l l!te. Enge:nhari:l - U. ceará. 
i 

O · ( ~- de Par; e Odo tvbgk - u ., cear. 

o E. N. de Min-a~ Metal. da U. Bl'as! 
O· I li'. de Far. e Odo toiogla· da U. Cear 
O I -esc. N: de. Músi n - tJ~ Bra.!dl. 
O F-Ac, de Direito do Es1>. santo, 
O. 1· lõ'ac. de Direlto do· Amazona.s. 
0' l"ac. ode DtreiW da u-. Bahia .. 
O I "E.. Odoot. de p, Al<gre .. TJcR:o. Su 
o I ~- Oilonto1og1a For. u·. M. Gerai: 
K ~·Esc. Técnica de S. Paulo. 

o· Pac. Mur;~ineru:~ de M. edlctna. 

0 ll.i'B:C. de DireitJ a U~ Ceará. 
D l:T. Br.e&i1; 

E 15ervlço de Docrentaçll.o. 

D tJni.versklade d~ "Bahia. 
D ·Não tomou p!. 
D lr.sc. Nac. Enge arls. (U.:P l. 
D ~c. Nac. Enge harla.,(U.B.). 
D ·Esc Na e. Eng a ria CU. B.) •.• 
D f Ji>ac. Nac. Filas fia. (U.D_.) 
D Museu Imperial . 
D Museu ImperlJll 
D : Mmeu Imperial 
D Serv. Admlni.st. 5ede. 
D Museu· Imperial 
D Museu Imperial 
D l"ac. Nac. Ara itetl.I!'.ZL (\J.B.)·. 
D , · Museu Imperial 

l 
O J 1<'. Merlicinn. - U. Bah!n. ___ ._.:... __ 

' 
- I 
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NOME l 
J 

;ylvio B~vUacqua. ••••.•. , , •••••••• , .•.•••.••• ·1 

I 
:_élio de Castro Pereira •.•. • .••••. , .•.... -~.,,. ·l 
\rl Deusdedit R.odl'igucs ••. , •.•• , •..••• , .•• , ••.. l 

I 
roaquim IIenriquc Gomes Júnior •• , • --, •• , , •••. j 

.wcas Juarez Pereira Gonçalves ••.. , ••••••.•... / 
I - I ,)dete de Pruva Branco ................... ,,,, __ ! 
~aimundo Nonato de Mi.randa , • , •••••••••••••••• 1 

I 
, ... igia Silva. de Souza ... , ...••••••. , __ -, ••••••.•... [ 

:tosália de Ca.stro Teixeira , .•..•.•..••• , • , , , •.. ·i 
\'Iaria Elisa Pinto Batista • , ..•• , ••• , , .. -- •..•... 
I I 
~~ar:a Estela da o:::.sta .....•...•............•... I 

Luiz Carlos Ferreira Castro •.•..• , •• · -- · • · ·_ • ···~I 
ITcssé Guimarães , ..•.•••....• , •.•.••...•..••.••. 1 

I 

Antônio Bezerra. E altar , .••........•...••.... , .. ! 
I loo Cân1ara Nciva •.•• , • , •.. , .. -~· ••..•.. , ...•.. ! 

.JUlio Furquim Sambaqui , .•.•••..•••••.•• , ...•.. 

Hilgard O'Reilly Sternberg .......... ··--·· •.•.... 
1 

Antônio Martins Filho •..•.. · · · · • • · • .. · · · · · ·· • • · ·j 
José Rodrigues da Silva ... ; ....... _ ............. ·j 

:,::d~·:~:~oa~~ ::~~
10 

•• -.-.-.· ••• -•••• -.-•• • ••• ··.-.·.: .-1 

NéLson de Brito 1\-Iatos • ·--· .............. • •..•.. J 

I 
Jandira Car:•alho Matos Mo.gno · • • • • • • • • • · · · • • • ·1 
Jandira :Bacelar Rodrigues ...................... j 

I 
Haid\ce Feneira .................. -- ............ ·J 
Maria Madalena Barbosa ................ , ...... ] 

Alaciel Prado •............ • · • • · • · • • • · · · · · · · · · · ··~·I 
Gabriel Munhoz da Rocha ··--· ....... • • .. ··.·.·I 

CarlOs Dayrell .............. • ...... · .... " .. • .... ·i 
Evaristo de Moraes Filho ........................ \ 

Válter Alencar .........................• ··--···'I 
Mário carneiro do-Rêgo Melo • ~ ..•• , ••••••••••.•. 

Ata.liha Pereira Viana .. ··--·· •.•• ~ ............... ! 
Raymundo de Souza Brlto ••••• , •••.•••••••••••. 

João de Linia Freire ..••.••• , •...•• o ••••••• o •••• • 

Aldo Alves da Luz ··-···························\ 

Severino ::N"ioomedes Alves PeQ:osa , •• o •• , •• o •••• 

Francisco Mangabeira .... , . , ...... , ••.•••••••••. 

Paulo de Ta.rso ~'lonte Scrra.t _o ••••••••••••••••• 

Deolinvaldo Corrêa. Guimarães 

Norma Maria. Câmara. Oli~;eira 

..... -............ , 

.................. , 
Piisco Be:z,ert•a ..........••••.••..•••.••••••••••. 

Francisco Nl!Jo::,J'l Chave,i , ..•. , ....•••• o •• • • ••••• 

•• --- •• ' ••• o •••••• o ••• o. 

·--···-············••J 
--:::c-:-:- ---- ------

01'/l~Õ.O do P~::r~~tl, 20 de junlto de 1058. 
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CARGO 

I\ Pro!t&or C~t.edTát.icJ --F. N. de 

I Od.:,~~t:>l~gia - Universidade do/ 
Brasil - D. O. de 24-2-58 •....• 

I Inspetor de Alunoo (por concurso) 1 
! - D.O. 7-4-58) , ....•....•..... J 

l IlLo:;petor de Alunos (por concur:JO)] 

i 

- D.O. 7-4-58) .....•...••.•... , 
Inspetor de Alt;,nos (pOl' concurso) 

- D.O. 7-4-"Sl ·······-··----·-
In.s_petor de Alunos (por concur.so J 

1
/· In:;e~~·0de ~~~1~;~ '(PQi-' ~~n~~l:;~) j 
In;e~r 0 

de 
7 j{,~~~~s · <·P~1: · ~~;;~~~~~i / 

I In;efo~·0cie 7Ãf~~~ · (p~r· ·c·o-~CU~-~~) I 
· - D.O. 7-4-,8) ·--·----·--·----1 

I Inspetor de Alunc.s (por concurso) I 
I - D . .O. 7-1-58) ··---··--·---···1 
l Inspetor ele Alunos (p::;r concurso) ( 
I - D.O. 7--1-58) ................ [ 
Insp~tçr de Alunos (por concurso) 1 

-- D.O. 7-4-53J ---·----·····---1 
Inspetor de Alnno (p'Jr concurso)! 

- D.O. 7-1-58l ................ / 
Profes.snr Ca.tedr<it' ··n - D. O. de 

1 9-4-58 ··------·-···············-! 
I I 
1 Pl'ofc<:'- jr cat·"drútico b o. d·~~ 
I 'íl-4-5S ............•.... ' ....... ' .. I 

l Diretor do Orçamf'nto - subsUtu~ot 
I - D.O. dJ 9-1-58 -------·--·-·--1 
! Diretor do Departamento d~ Adr~:-

\ ~~~b~çã~ -: -~·:·~~·i.t~.t~. ~- ~:~· .. ~:\ 

I 
Professor Cated~á'dco - 0.0.· cts, I 

11-4-58. ··············--·········! 
Reitor da Universidade do Ceará .... [ 

\ Professor Catedri:.tlco - D.O. de] 

-1 ~~!tt~~o · ·(·Á~·i:.' · i.J5~ · it~n; · ü · · d;:[ 

I Lei n_o 1.711-52) - D.b. de 28 dei 

l

i abril de 1053 . ___ .. _ .. _ ·I·d·c·:·n- ·-_·.-.---li 

Oficial AdmüüstratiYO 

I Oficial AdminlstraÚYo Id~m I 
/

11 

Oficial Administratiro Idem ::::I 
Oficial Adrninistr:J.tiyo ldcrn .... I 

I 
Oficial Adtnini::;trath:o Idem .... ! 

I I 

\ 

Oficial Adm!nistro.ti\·o Idem .... J 

Professor Catedr:itico - D. 0 1 de! 
30-4-58 --··-----·-···--··--··-·-\ 

\ Pr;J:::â~ ca:~~~~-t:~~ .. ~--~.'. ~:. ~.~\ 
1 Professor Catedrático - D. O. dej 
1 30

_
4

_
5a Catêd~~ti~~ · · ·.:_·-n·. ·o·.· ~ie! \ Pr~J:::~~ ............. , __ ,,. ...... , 

l Professor Catedrático - D. O. de 

f Pr~~;!~~ éatê~ú·àtiê~··:.:·n:·o:·cte/ 

! 30-4-58. ··············---·-·····-/ 
Professor Catedrático - D. O. de 

1 ·pl;~~~~· éaiêd~·;úiê~· · ::.:-õ: ·o:· ct"e;1 
30-4-58 •..•..•....• :.·--·········' 

Professor Catedráliico - D. O. del 
30-4-58. ·-············--·········1 

Profes.<mr Catedrático - D. O. dei 
30-4-58 • • •••••••••••••••••••••.•• J 

Professor Catedrático - D. O. dcl 
30+58 ................ ; ••••••••. 

r·Profc.S:sOr Ca.tédrático - D. O. de[ 

I 30-4-58 I Profé.i;sór Catedrático - D. O. de 

I 30-4-58 • . •••••••.•••••••• : •••..••. 
Alinoxi.trife, interino - D. O. de 

! 30-4-58 • • ••.•••••••••••.••••••• ··' 
Arquivista., interih'o - D. O. dei 
. 6-5-58 • ··············--·········1 
Dit10tor - D. o:· de 7 de maio dei 

1958 ••. •······ .•••••••.•.• , .... __ ., 

P~!;:~r. c~.t~~·r·ã·t:~ • • --::.-~: •• ~.'. -~~~ 
Reitor - D. o: de 8 de roaio de 

Of~~f!t o Aci~in't~i{·iti~~ ~. (Ar't' ..• '255;1 
item li, da Lei n.O 1. 711-52) - D. 
O de 17-5-58 •• : .••••••• , ... _ •••••• ! 

I 
Lahir Short de Azevedo, lJtretor. 
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LOTAÇAO 

1
1 F. N. Odont-:lngi,~ - U. B:ras1L 

I Colégio P2dro li - Externato 
I 
I Não tomou lXJs.se 
I 

·I C-elegia Pcdto TI - Intem!'.tA'l 

! Instituto B~njamím Constant 
I 
I Cons. N::.c. Cauto Orfeõnico 
j 
l· Colégio Pedro li - Interno.tll 

i tJnive1·sidRde da B?.h!a 
I 

tJnive:r.sidade da I3?h!a. 

Universidade da Bahia 

Unive~·sidade da .Bahia 

1 F'Hcr:.lcb:te de D:reito de Si'.') L11f7 dO 
I l''lr i·an h~~ .o 
1 Ec-.oh l

1
': D:::-las Artes da Univer~i-

\ darle t\o R:;cifc 
I 
i n·visà:: d-J Orçam:--nt J 
I 
I 
l D~p2,:·~:1mento de Adm!ni-;trac:ão 

I bepart:.'l'nen'o de Acl:ninl·:;' rac'o 
I 1?::-e~•l':!?.~le N".~:r.mal rl~ FilosOfia 
I Ur.iv:or.sicl~r!e c!o Brasil 
I 
I Un!ve;:sldade do Czará 
I 
I 
I F~-o,culdade Nr.c1onal de JI.·Icdicinn. 
I Uni~·.,r~ic'"rt; r:o F :1"'1 
I S:orv. E~t. Educ. ·e Cultura 
I 
l E::cola Nacional de· Quim!ca (U.B.) 

I Coléeio Pedro II - :c~:ternn.to 
/ Divis5.:> dJ Pc"<ooal 
I 

Cons. N?.c. Canto Orfi:.ún1.cn 
I 
I Di;·is?.o do Pessoa.! 
I 
J .Dh·isã.o C::.o l~l::ttcrial 
I 
I 
I Faculdade de DlreH.o de Goifi~ 

/ Faculdade 
I rlndf! r\o 
I Faculdade 
I 

de Filo~ofia da Univcrst• 
Paraná 
de Direito de Ooiús 

l F:JculdadP. Nacionfl.1 de Direito da 
J Univ.;rsidadc dn nrasil 
1 Faculdade (,ie Direit-o do PiauL 

/ Faculdo.de de Ciências Econômicas -
I Universidade do Recife 
J Faculdade Nacional de Direito -
I Universidade cto Brasil 
J Faculdade <ie DiJ:eito ~ Uni\·crSidade 
I da Bahia 
I Faculdade de Direito de Santa Ca· 
I · tarina 
I Faculdade de Direito de So.nta CAto 
I tarina 
I Faculdade de Direito de Santa Ca,... 
! tarina 
I Escola Técnica. Curitiba. 
1
1 Escola Ind. de Belém 

Universidade. do Recife· 

F!cola Agronomia da Unh•erstaade d.CJ 
Ceará 

I Escola Engenharia - .Universidado 

I do -Ceará -
Universidade do Part\%11. 

~ Instituto Nacional do Livro 
I 
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:tt - ADMISSõES Pl!! MENSALISTAS 

~~,------ I · I ·-j---.,--,---t----~_,; 

.i 
1
\ j Admissão f, 

ensn.l 
:f f rec<lndução 
f sexo F'UNÇAO !I ou I' 
l __ _._-..-:1 L ____ _J __ .....:,:......--+----~ 
I I I I 

I i I I 
I l f (D. O ) \ 

Gulomar da. Cl'nz 'R.:>..mos •••••••••.•.• · •• , •. ,_. .••• ! V 
1
1 Auxiliar -Adülinistrat.h'o (Lei 3.038; f 

I de 1956). - ~,aeuldade de DireHol . 1 . 
I , f da U, Baia ... , ......... , ....... -·! 27- 2-58 1 Refe-1·ênc1a 27 

. -: ! l ~ . \ 
Zeneida de A"SSjs BJ.rreira Ramos ............... ·L F i Idem , • ~ .............. ,. .. · ......... .-j 27- 2-ea·- 1 !Ref-erência 24 
oct-acilio Eiesbão de Lima ••••••• o .............. ! M ' I AidllcXl~l]j'o, ._. •ct'e' .B. 'rb' ;;"o'te' 'c'a' ·...:....: ·,:ct'e'm'. ·-.·. • •• ·.·11 .2727: 22:5588 .11 -~ef!ee~~Ccl~a •. ~53 Clóvis Duarte Guimarães, ....................... , M <"! .._ ---- "'""' ~=~ ,. 
Fran-cl~co J()Sé LíOO:rato de Mattos Carvalho •.• • . ).{ I Idem ; . , ...••••.•..• ~ •• , .....•. ,;: .-\ 27· 2·58 1 Referência 19 
Maria Jc::é Rabelo de F.reit.as ................. Lt F lIdem ................... -....... ...... 27· 2-58 !"'Referência 19-
M:ugal"idr •. Maria de Almeida. Honorato .......... i F j Esc:revente:.d.actil_ógTafo - idem ••• / 27 .. 2-58 I Referência 19 

· PJ.ã.vio de ... q,Jmelda Oliveira ............... H ••••• J :M: Inspetor de AI.unol:;·- idem ...... J 27· 2-58 1 Referência 21: 
Ol~gário Alexandr!.no da Silva ..•• , •• , .......... 1 M 1 Idem •.. _ ...•....•.• · ......... • ...... ] 27.., 2-58 I Referência 21 
Entydto P-ereira de Oliveira ..................... ! " M l .Porteiro' ..:-·idem ................... 1 27-· 2-58 · ·1· Referência 25 
EdiCl l"en·eira de Almeida •· ........... ~-··uHu .. i 1'.1:. J servente- ià~m ••.•• -............. / 27-2-58 Referênc!a 18 
José Manoel d<Js sant9s ..... , , •••• , ...... , .. , •. ! lvT· I Idem ............... ; .............. 1 2'1~ 2w'58 Referênci-a 13 
José Patrocínio Pei"eira ......................... ! lvt l Idem , .....•.. ···-· ................... I '2'1- 2-58 Referênc!a 18 
,DH·ceu Cs.rv~lho Barbcsa •...•. ; •..•••...•.•..• ,.} M. l Au}{iliar AdminiBtrathio (Lei 2,721]- I · · · ·· -

· · 1 j de 1956 - Faculdade de Direito de) 
l ! Niterói) ......... · ...... , ......... ! 2i:- 3-53 ,_Referência 27 

o. I ! l ~ . . 
- I J ! i 

.... Pedro l'aulo ~e CnrraHlo F-e-rreir:t •... · ....•..•• !, 
1
1 1-f -! Dentista (pro"'.'a de P.abilit:tção -! 1 

i Lei 2.7(}:5-:>\-56)- Lotação: F. F.: ! 
I I · .11edir.:ina .......... ~ .............. ~ 22- 4-1ifl ]

1 I I - ~ l E 
l ! I :l3- 4~&8 I Referência 24 
I I ' · 

. Ida Schvrtr!z .. , , ........ , •.. : ......... , ......... ! F I A.~sistentc de Educação (prova dC
1

l l
1
, 

· ! I habilita-ção-- Lei 2. 705-A-56) -1 
I ·1 Lotação: D!retm-ia do Ensino se-1 i 
I I cundár1o ......................... f 28-·4-58 1 Referência U 
; I . I I 
I l - I • 

A 'T o(' I ..... ..,.._,,_·c·•cn'.c-u'octl]Ó"rafo - (Lei· 2.7<0 •• ·,' [
1 

UI·ora orqu .... o •·•····••· ···-~·· .. -·.······"··~ ..... -=-del956) .:Escola PauUst-adeMe-1 I · 
I· dictna ................... I 13- p-·58 j Referência 21 
I I 1--
' . ' 

El;.-ira dv Barros Cr>st~·o .. ,: ••.•.............••••. I 
)/tarla Aptn·ecida,: C:lpUCho ............. , ......... \-
Esis de Bnn·os R-ocha ... : ..••.•••••..•.••••.••••. / 
.Léa C3VS:llari ..... : ......•.•.•••..•..••.•..•.•.. 1 
Lucy df~ Almeida ........ -.....•••.••..•.••• , •.•••. 1 
J.'I'aria d-~- Lourdr.s B-ch::wano •· .•• ,, , ............ . l 

. Ed1n<'!!a La.Ueira •... · ..........••. , ...•.•..••..•.. 1 
Yvone Pat.ih~ne .............•••.•..•..... .-... :; .. 1 

, Erat>illna Mattos _Louzada .•••••.•.. _ ..••.•. , •••.. ! 
A!'m?.ndv Rufino .BarbuSa ..... , ................. f 
J'~,r{\tlinn Fe:rrat:; ................................ . 1 
Al;raro 'G1er{;an . , ·'· ...•.•........•..••.. .- ....... i 
João ZCl'iPo de A,nci!·r.de Adell •.. , .. , . ; .. , ..•... , 1 

. I 

F 
"'}:> 

F . 
F 

·F 
p 
F· 
F 
F 
M 
~--I 
M 
?."I 

1 
,José ptodr:.zucs ....... ·~ ............... , .• · ..•....•. i 
C:<rlo.s Lu h· Çilmpo:Ja ......... , ................. (-

:\1: 

.:VI 

David Soares .. _ .. -..............•••....•.. : .•. l ••. i 
. . ' :i\! 

. ' 
. Pl'U,llCisc-:"! Pereira . M;,; Santos •.••. ~ ............. J 

I }. 
J3en-~·d;to Gvnça1·;p.s da Siha ••...•..•.•.••...•.•. ! 

B.enf'dHo Viclrà ~ias ............ ." ..... ." ......... ~ 

M 

M 
' M 

.. I 
lY..ulino d<~ Cor.J.CC'!ção de. Sount •.. , .............. ! M 

. . . I 
Fortuúato Antoinn Saad ......... -. .............. l 

.~ ' .• - , I 

Lu1z 1--l'l:>nel ..............•••.•.•••• , •• , ..•• , ••• / 

M 

M 
I . , 

· ·Marin_ âe -los Dc!ores ·1-lvnrcz ••. , , .••.. , , .• , •.•.. ~ F 

Nélson) \rila ....................................... { M 
. ' . 

-Alb-crt.c P-ereira , . , •.•.•• , • , ..•.••.•••.•• ·~·-··· ..••. } M 
• 'O j 

AtaíGe Alves Conto ...•. , . , ... : • ......... ,. .. , ••. I M 

Il~n1cio Feneh·a Uynne •..• .-, ••• ,, ••••• , •• , •.. ,. ~ 
- 'r 

Edgar F:teire ............ , ........... .- .•. ,, •..••... ! 

M 

M 

l"r::tnci,o;,(•o Cotes._ .... · .... ~ .••••••••.•••••.•.••.•.• \ !:f-

C-c!·a!do d?. . conceição ' M 

. ' 

I 
j 1d€1Il ····························•·! Iden1 ••.. _ ....•.•••• ,,', ..•••.••...• -1 
1 Idem ................ : ............. ) 

I 
Iéem •••.•••.•• , •••••••••••••••••• -.1 
lden1 ••....••••••••••••••••••••••• ·1 
Ident· •••.••• ~ •. , .•• • •·• · • • • • ... • · • · • .1 

f Idem •....•• .-. ••.•• , •• ,., •••••••••• ! 
. Iden1 .....••...... ; .•••••• , , , • , .••. ! 
l Fotógrafo -_ idem ,._ .............. / 
l Guarda - idem ................... i 
I Idem ............................... 1 
! Monitor - .:.dcm .......• ·-· ......... ! 
I ?>.tfonitor (.Lei ·12. 712-56) - E:;cola. 

P:H1lisfa de M:edicina •.. , ; .. , .. ·j 
I . 
l lden1 ........•....•.. : . .•.......... ! 

· : • I 
1 !denl •.................•..•••••. :· .. r 
J . .. - I 
l Lat-or:lf.vrista -· id-em ............. [ 
I I 
! Iden1 •••...•..•••..•.••..•••.....•. 1 

l I 
............. ~ ................ ,f l Id-em 

i 
J Iden1 •••.•.•••••..•.•••.•.••••• , •••. Í 
• I 
-~Idem' ................ · ........ , ...... : 

\ ~:: ::::::::::::::::;:·.:::~:::::::1 
( I-de1n •••.•••.••••••••• ,)~ ••.••••••••. t 
I I 
[Idem ..... ~ .. -...................... / 

I Idem ....................... ;., .... 1 
J • r 

. I Id-e-tn •••••••• ·•· •• -•••••••••••••••• -••• ] 
J I 
I Idem .......... • ....... ;._ ............ ! 
I . I 
! Idetn ~· ..••.•.. • •••.••••.• , .•. ,, .•.. ·{ 

f Jdent' •••.•.••••.•.••..••••.. · ••.•.•.• ] 
l · I 
! lctern .•..• : ••.••. ,; •. ~ •.•....• : •... ] 
J. . ! 
! I 

Ú-· 5-jB } ·ReferêÚcia 2! 
· l3- 5-58 I .Referência 21 
13- 5-58 1 Referência 19 
13 · 5-58 l Referência 19 
13- 5--58 ,_1 Referência 19 
13- 5-58 Referência 19 
13- ·5-58 1 Referéncia lS · 
13.:. 5-58 I Referência lS 
13~ 5-58 1 Referêndi 19 
13- ll-53 I Referência 20 
13- 5-53 · ! ·Referência 20 
13- 5-58 I Referência 18 

j • 

13- 5-'58. j Referê-ncia 18 

la- 5-58 .{. Refei~n~ia .la 
13- 5-5S __ r·Refer~nda 18 

I 
13:- 5-:-58 t.~eferêllcia -21 

I. 
13- 5-58 I ·Referência 21 

13- 5-58 J Referência 19 

l:t·· 5-53. } Referência 19 
·l 

13· 5-?8 i Referência 19 

13c 5-53 ./ Referê~cia 19 
' 1 - L 1 -

13- 5-5? i Referêhcia 19 
- l . ~ . 

13- 5-53 1 Re-ferência 19 
• 1 - ••• i" 

13- 5-58· ! R-eferêiicia 19 . • 1 • ,. 1 

13- 5-58 I Referêllc!a -18 

1;-. 5-58 ·~ -~efe~ê~cla 18 
. - ' ' - . 

13- 5--58 r Referê:O.cin 18 - . , I • 

13.,. 5-68 ]_Referê.bcia iS 
·I· . f 

1?:- 5-&3 ! Referêllcta lB 
J f. 

-13~ 5-58 i Ref~:t'êr1cb .!8 · 

i I 
' --1---

-I 
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NOME 

I 
eraldo TeLxcira Leão ...........•......•..••• , ·l 

I 
. v 1 t 1 . N I ar1o a en 1111 ague1ra ••••••...• , , • , , , • , . , , •. l 

cyde Barbosa ... -.~ ................ ,,,,,,,,,, .• ·f 
·mando Augu~tJ- dos Santcs , .. , , , • , •• , •• , , ••• ·) 

1ís de Oliveira Santos .......... o, .. ,, ....... ,. '1 
li<; Francisco Ribeiro ....•••.••.•••••••• o •••••• , 

~onio Inacio Sá ......• , , , • , •..••••• o, ••••• , o., 
ai de Leite da Silva ....•••••••• , •• , •••••• o •••• 

1ningos pereira de Souza , .. , •. , , •• , , •••••• , , , , 
3-ralàa C..-on1ea .......... ' ..... o,,., •• , , , , , ••• , , , : 
onçalo Monteiro da Silva •......• , • , , •• , , , ••• , ·I 
acio ~erto dcs santos .. : ....... , , ............ '/ 
~c Rannund::> de Souza Filho ...••••• , , • , ••• , • , 
b:-tstião Zeferino do Pr~do , , ...... , •• , •i ..... ·I 

in e Santana Prado de Carvalho ................ I 
. I 

,IleJk[:. Pent~n-e ...... : ... , ••.... , • , , •• , , • , •••• , ., 

:tusto oM:.:..rcwhno da Sllva •.....•. , , , , , • , , , , • , , . 

lft-edo \iiJla ......................•••• , ••• , , ••••. ) 
I 

lfredo Fragoso Pereira ..........• , , •• , , , , , , , , , .j 

\ 
·ctro Fiot·i ni ..... : ............................ "I 
L vara. Alhe1 to Cunha •..... o •••••••••• , •• , , •••• , .[ 

1ton:o cecchelli de Matoo Pai v a ..• o,.,,. 1 1., •• \ 

·n1ando Vicente R.otondi •.• o ••••• , I •• , ••• , ••• 'I 
·i Bastos de Siqueira ............• , ••••••••• , •. 
1rl:;-s Alh-erto Erminio Magalhã-eS , • , , , , , , • , , • , , 
trlos Parente ............•..........•••• , •••••••. 
tssio Montenegro ...............••••••••••• , , •• 1 
.ro de Ca1npos Aranha pereira • , , , , , , , , , •• .-,,'I 
1!bio Pilnpão P~ha~o ... o ••••• , • , ..... : ....... 

1nte Robusto G1orgt .....• , .•..• , , , , , • , , , , , , , , • 
:>mtugos José Delascio ••.•...••.•• u o ••• ,, ..... 
ted Abdala Saad •....•• , • , , , •..•••• , • , •.• , •••• , • 
Jlll'ique J\.!elega o •••••••••••••• , •••••••••••••••• 

Jrrrcio Kneese de Melo ..•••• , . , . , •• , , , , , , • , • , • , 
.cob Tarassantchi •••.• , , , , ••••. , , , •••••• ,, ~ •••• 
.ime Roisman ......... , • , ••• , •••. , • , • , • , ••••••. 
sus Carlos Machado •• , ••• , •• , • , , , , , ••••• ,, • , • 
.sus Pan C!lacon ....•• , • , .• , , •• , , • , , , , , , • , , • , . 
ão Vicente N ooera .. , .. , • , , .•. , • , • I,.,,, ... ,,, .. 

;rge Armbrust Lima Figueiredo •• , • , • , • , , , •• , , . 

I 
1sé Cass;ano de Figueiredo ••o•••••••••••••••···1 -se Fillipe • •........••....•....•..•. , • , , ••••••• , •• 
!Sé Geraldo de Camargo Lima ...• , , • , • o , , , ••••• 

laus Miriln Rudolph ..........• , ••••• , ••• , • , •• -I 
arcel0 PJo da Silva ................ ,, ,, ....... , J 
ar ia Bra:iál Esteve.s ..........• , • , , 1,,,.,.,.,, •. 1 

ar i o Enzio A ti la Pasqualucci , •• 1.,, 1.,,,,,,,, •I 
ar ia Linrienberg ...• , ..........•• , , , , , , , , • , , , , •. ! 
iitr1~ Alvim Soares .............• , •• , , , , , , ._,,,,·i 
~tavmno Alves de Luna FilP'l .• , •• , , , , , ,-,,,, •. 
~ta vil) Lem1ni ................... , •••• -•• , •• ,,, •. ! 
Lcardo Hipolito Vagnoti .•••••••.• , , ••••••••••• ·1 
Libent Ferreira Queiroz ...•• , , . , •.• , , , • , , , , , , , , , . 
~rgio Pal!ld!no ............•••..•. 1.,,,,, •., ••••. 
lvio dos santos carvalhal • , ..... , ••• o, 1, •• ,, •.• j 
alde1nar J-c.sé Borges ..... o o.; ••• , •• 1 •• ,. ~· ••• '/ 

a Vitória Paulini ....... o •••••••••• ,,,, • .-. •• 1. ·j 
sé Luciano de Medeiros Borges . o,,,,,.,.,,,., •. j 
cio Pa.squini ........................ , , • , , , 1, ••• J 

aria da Gloria V>lzFerreira .................... _, 

Sexo 

M 
F 

M 

M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 

F 

F 

M 

M 

M 

M 

M 

M 
M. 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 

M 

M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 

F 

M 
M 
F 

FUNÇ.i\0 I Admissão lj 
ou I 

f reoonduç~o I 
Salário Mensal 

I I 

! 
I, 

i Laboratarista (Lei n.0 2. 712-56 _ E.s-
1 

I 
c<::la Pauli.stfl. de Medicina) ...... , 13- ;)-58 

i Idêm ························o······ I Idem .............................. . 

1

1 < í ._.ervente - Idem •.• o .. , ... , , ...... · 

l
i Idem ............................... ! 

Idem ···················•••o•······-1 
Ide1n ••••••••••••••••••••••••••••••. 1 
Idem ••••••••••.•••••••••••••••••••• 
Idem ••••••••••.••••.••••••••••••••. 
Idem •....••.••.••••.•••••.••••.•••. 
Idem······················~········ 
Idem •..........•....•..•...•....••. 1 

Idem •..•.•..••..••••••••••• , •••••• ·1 
j Idem •.....•.........•.•......••••.. 

i Técnico Especializado - ldem .. , •. ! 
I ' Idem ... -................. ·······~··.) 

]

]I: Zelador - Idem ..... , .......... , ••. / 

Zelador de Bí::otério - Idem :. , .•.•. / 

' 

(

11 

:.:::::::. ~::·: :12-56. -~ ·~:j 
Paulista de Medicina) .......... -~ 

I 

1 A.ss;stente de Enslno - Idem ...... ( 

I I 
Idem ··············••o••···········-~ Idem ••••••••• o ••••••••••••••••••••• 

Idem •••.•.•••• o •••••••••••••••••••• 

Idem ··············o••••·••········· Idem •••..••.••••••••••••• ,,., 1 ,,,,. 

Idem ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Idem ••••••••••••••••••••••••••.•••• 

Idem ···o••························· Idem ••.•. o ••••••••••••••••••••••••• 

Idem ················••••·•o•••••••· 
Idem : •• •....•••••••••••••.••••••••• 
Idem •• , ..•.••...•.•.•• , .••••••••••. 
Idem ••.•.•..••.....••••••.•••••.••. 
Idem ••••••••••.•.••••••••.••••••••. 

Idem o•·························•··· 
Idem •• ,., •... • :o .....••. • ·· • ••• •••• · 
Idem .......•......•..•.•••••••••••• 
Idem .•••......•..•....•.••..•• ,,, 0 , 

I 

I 
Asü:tentc de Ensino <Lei ~. 712-56 ....:...• 

Escola P<}l.llista de Medicina) .... I 

I I 
Idem •••o•·······················o··l 
Idem •.•••••.•••••••.•••••. o••······ 
Idem ••••••••••....••••.•••••••.•••• , 
Idetn ••••••.•••.••.••••••••••••••••• 
Idem ••••••••••..••••••••••••••••••• 
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4.8~J.OO 
4.!:20,00 
5. 200,00 
4.8@,\J() 
4.Ec-n.oe 
4.1Kü.OO 

·7 .GOO,OO 
4.000,00 
4.E·OO.OO 
4. &Cü.OO 
• .&eo.oo 
7 .QQ-0,00 
7. 000,0!1 
7. 001l.OO 
7.0()() 06 
7 .coo.oo 
B.OOO,OO 

.7 .ooo 00 
7.000,00 
7 .coo 0!1 
7.000,00 

17.000,00 
7 .coo,oo 

10.0()(),00 
7.000.00 

Relaç?-o das admissões de p~.so0al tRrcfeiro lHS di"ler,:,as repart:ções do Ministério da :Educaçã.o e cultura, n·o 11eriodo de 19 de feve· 
reif-o ,, 13 de mnio de Hl58. 

NOME D.-\ REPARTIÇÃO 

Universid:.de do Rio Grande do Sul .......... . 
Univ~rsid:J.de do Ri.o Grande do Sui •...•...•.. ! 
Universid2.de do Rio Grande do Sul .......... ·I 
Uninrsidade do Ri.o Gra-nde do Sul ••••••••••. i 
·universidade do Rio. Grande do Sul •••••. , .•.. ] 
Universidade do Rio Grande dü Sul ••.•••••.•. 1 
Universidade do Riü Grande do Sul •........•. \ 
Universidade do Rio Grande dü Sul .....••.... 1 
Universidade do Rio Grande do Sul .. -....... _. ·; 
Univl'rsidsde do Rl..o Grande do Sul ........... 1 

Univasid'::l.de do RiO Grande do Snl- · · · · · · · · · · ·1 
Universldadc do Rio Grande d<J Sul •...•..•... 
Univers:d.1cle do Rio Grande do Sul .•... ; ...•. 
Colégio pedrQ li ......................•. , •.... j 
Colégio pe<lro Il ...•...•......•.•...•..•...•.. i 
Çolégio Pedro II ......••......•••.... · · · ." .•... ] 

g~;~~~~ -~=g~~ g :~::::: :::::::::::::::::::::: :! 
colégio peàr-o II . • .......•...•... 
Colégio Pedro II ::::::::.::.::: ............... \ 
Univers:ctade do Fará ..........•.... · ... · •..... J 

Universid:lde do Pará. ................ : . •.•.•... j 
Univel"s!d::~de do Pará ........... · · · · · • .. ······-I 
·universidade do Pará- •........... · · · · • · ·······-I 
~iti!~~=:~:~: ~~ ~:~:t :::::::: ::::::::::::::::::I 
tJoiY{'l"Si<iacte do Pará· .• ...... · · · · · · · · · · ·····:· .. I 
Untversidlde "cto Pará •..•...•..•.. · · · · · · · · · · ··· 'j 

·--- ··----~ ----~----------

f 

NOME DO TAREl''EIR.O 

Scny Angelo França ............ i 
Sieglinde M. E. E. A. Fo:sl .•. j 
M<\x Arno Poe\.er .............. j 
Lindomar Manuel Ribeir{) ...... ! 
!ris F. Cal'\'9lho ............•• j 
F'emundo D'Avila Camarg·o ..•.. J 

Er1eàina Vieira ................. ] 
Dom~ngo.s :M";nciano , ... , ....... 1 

CJrl.os .A. Ilha ....... ;; ...... .-... j 
Cl:lu::lio A. cunha .............. j 
catatina. B. Machado .......... 1 
Bruno Berengan ........ · .....•• i 
~A.ntonio C. S. Ros-a ............ t 
Abdo B. G-omes .............. ·I 
Enu-nanoel Roeado •.••.••.. · ····I 
Edith. S. Lopes ................ \ 
Nede.s: P. Ribeiro ............... 1 
Nel,s;on O. Boaventura .......... j 
\Valter G. Oliveil·o. ............. ) 
Vivaldo M. Sant{)s ............ -I 
Godc-fre']o D. Martins ...••.... [ 
Mlrian xer!an ................ ·.i 
Mal'h p. C. Pereira ........ ··-I 
Nazúé J. Nogueira ............ -I 
Oscar Alves Albuquerque ..... · -l 
Sun:unita M. Men:ze;: .. · ..... · · ,! 

Tere-10io.!Ü'Ul J. S. Ss.ntvs ..•••... • ·; 
C~rl'\.'6 P:\!'llgU:~MÚ ... · • · • · · · • ···I 

I 

Sexo 

]" 
F 
M 
>-1 
F 
M 
F 
M 
M 
M 
F 
M 
M 
M 
M 
F 
F 
M 
M 
M 
M 
F 
F 
F 
~L 
F 
J' 
M· 

r 
I 

I 

I 
FU~ÇÃO I 

I 
Aux. Catalogr~ão .......... .- .... 

1

. 
Encar. serv. raq, •.•....•.•... 
Oper. Transn). . ........•..... , . 
Aux. de Administ. ........... "I 
Aux. In.stJlador •••.••••••• , •••. 
Aux. de Adm:ni.st-. • ••....•.••. 'I 
Aux. Sel'V. Limpeza .......... .. 
Ascensorista •..•..•....••.••••••• 
Aux. de Adnüni.st. • ... • ........ j 
Aux. ser v. LI?J-peza. •••••••••••. , 
Aux. de AdmmJ.st. •.•.•••.••••. 
Soprador Vid.l·06 ~ ............... (. 
Aux. de Admini.st-. ••• , •• , •••••. 
Passador ••.•..... -· ••••••••••... 
Passa-dor ••••••.• •· .••..•••••••••. I 
Passador .......................... j 
Passador ••••••••. ~ ............•. ·1 
Pas.sador ••••••.•••.••...•..•..•.• 
Lavador· .......................... 1 
Lavador •..•.•••..•.....•...•.••. -
Ficharist·a. (máximo diário) ••• , • i 
Anotador (máximo diário) •.••. J 
Classiflcadol'a. (máx~mo diârio) •• 
Fichar!ata. (máximo diát•lo) , , , • , 

Faxineiro lmáximO di.ã.rio) , , • ·} 
Cla88if1c. (máximo diál't-c!) .... .. ~· 
Claasific. (m.Aximo diáriO) *-•.,. 
A.puradot· {tnhilll-Q diál'iO) - ..-..,. 

Salário 

Cr$ 

-4.800,00 
8.000,00 
ti.OOO,OO 
4.800,01) 
6.000.00 
-4..800,00 
3.800,00 
3.800,00 
4.800,00 
3.1)0,00 
-t.SOO,OO 
6.000,00 
4.000,00 
6.000,00 
6.000,00 
6.000,00 
6.000,.00 
6.000,:-00 
6.000,00 
4.800,00 

240110 
260,00 
208,00 
1!40,00 
152,00 
208,0!!. 
200,00. 
1180,00" , 

.... :;a • r-J .. ~ - . ' '' . 

I 
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AdmiSSÕeS a. qualquer títUlo ãe r.er~ 
VidoreS do Ministélio da Educação e 
Cultura, no período de 19 de fevereiro 
-a 19 de maio de 1958. 

V - .Pessoal Tabelado que percebe 
salários a conta. de Dotações Gl.::>bais. 

As repartições dêste Ministério que 
contam com dOtações glObais, dus 
quals .se d-estacnm .quantitativos para 
pagamentos de pe~sOal, d~ntre elas as 
incluí-das 1i{, 1 esquema constante do 
Requerimento n.0 186, de 1958, da au­

. toria do Dus~re Sena:.or Lina de Mat~ 
tos, são as s:>guintes: 

1 - Ins-tituto Nacional do Livro• 
2 - BibJjoteca Nae:onaJ; ' 
3 ·- Instituto Benjam!n Consta.nt· 
4 - Instituto Nacional de EducaçãO 

de Surctoa:;..-
5 :-Departamento Nacional de Edu­

cação (Campanl'..a Nacional de Eda­
ca.ç.ão Rmal) e (Se1·viço Ce Ectucacão 
d-e Adultos) ; -

6 - CO!fgi;) Pl~:iro II - Externato· 
7 - Dü·et:Jria d.) Ens:no Comercial; 
8 - Diret-orla do Ensino Suoerior; 
9 - Divi:.:ãQ de Educação Ex:ira-Et;-

colar (CtLYJJpanha Nacional de M2ren­
õa Esc<.lar) ; 

lO- - Diretoria do Ensino S~cundá­
r!o (FUndo Naci-:mal do Ensino Mé­
dia) : 

11 - ServiçO Na"Giono.I do :r.::u,m: 
12 - Divisã~ do Pe€Soal. \Seção de 

Assistência soc~al 1 ; 
13 - In.stitut0 J-ca-4uim NabucO: 
14 - Institu~o Nactonal ci.e E.s-rudos 

pedagó~cos. 
Alêm do pessoal que vem s-endo re­

conduzido (admitidos em exercícios 
finance!ros anteri~es a:> de !958 1. e 
que, conseqüentemente. tr.mbéin o fo­
ram no con-ente exercício, recondução 
eesa. que não se enquadra sob a ~o!·ma 

. de "admi.s.c;ão", está esta Dil'isão d~ 
pessoal hab-ilitada a afirmnr que. de 
acôrdo com os~ esc!aredmentos pres­
tados Pelos dirigentes d.::s órgãos aci­
ma aludidos e, ainda d,~· acôrdo · ecm 
o que consta de seus· fichários; não foi 
ifeita qualquer admissão no perfOdo de 
,1.0 de jane;ro a 19 doe maio de 1958. 

Divisão do Pessoal -em 20 de f unho 
de 1958, - Lahir Short ·de Azevedo, 
Diretor. 

AJJ requerente: 

OFíCIOS· 

:Oa Câmara dos Deputa"dos, ns. '733, 
'735 e "138. encaminhando autógrafos 
dos segu,intes projetos de lei: 

Projeto de Lei da Câmara. 
. n. 120, de 1958 

(N." 2.700-B. DE 1957, N-~ .CAMA-~A 
. DOS DEPUTADOS! 

Dá ao Aeroporto de Passo Fu:ri~ 
do, Estado do ,Rio Grande do Sul, 
c -denominaçã-o de Aeroporto Lau­
ro Kurti. 

O COngresso Na.Cioriaf 'clêciêfa: 
Art. l.b E' denorilinádo_ AeropOrto 

Lauro Kurtz o _ Aeropórto . de Pa.<;s~Y 
Fundo, situado no Muii.!CíPio do mes· 
nio riome, no EStadO· i:Io' RiO Grande 
do Sul. ·' · · · · · · 

Art. 2.o .Esta lei entrará" em vigoT'· 
nS. data.· de sua Pübi!caçâ(i, re,·ogadas 
as disposiçÕ('fi elll C!?htrárto: 

. A comissão de . constl\uição •• 
. Justiça. 

---. -.· 

·Projeto de Lei da: Câmara 
n. 121, de -1958 

:i.131-B. DE 't!\57, NA CAMAnA 
DOS D]!;PUTADOSl 

A tsev-nra às culturas do . bacilo 
Cfllmette-Guerin · (BCCl, destina .. 
das ao interetlmbio cientfjlco, to­
das as facilidndes postais relatf­
ftl8 ao transporte aéreo ou man .. 

· tfmo. 

O Cong':'e.~ Na"clohal deCreta: 
-Art. 1.0 São asseguradaS; .. para. ~ins 

6e fnt€r-d_mbio cientifico c:Jm ent1â.a.-
6cs internacionais de pesquisaS ou 

1 otm:t;ros de . produçrí.o da · vacfnà. ~~pc 
~-f' fi!~~ •·: ~!''\>:~~·'-<,o 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl,. (Seção 11) ho de 195:3 

I 
contra a t~ às oul~uraa do vadas, de. incoustitucionalidade .. E ,o . Existem--,nas ~ut rquias federais { 
bacilo Calmette-Guerin, quando pl\)- que 00 verá .a. seguir. . . -~ . ·_. . . ~- cargOs de' Procur dor. Aceito o pa 
veruentes de laboratórios oficiais ou o projeto· primitivo, de ini-CiaM.va, dV 'jet:o Com_Ji eqUipa ação pretendia, 
devidamente autorizados pelo Minis- Poder Eltecutivo, restringe-se à .. con-: ri·amlas entidades au't-ãrquicas de E 
téri-o da Saúde para a pordução ds. cessão de aumento de vencimentos ·u. ·Car Com o ·a.crésci o àa despesa ant 
Yaeina BCC. tôdas as facilidades J>Oó·- magistfatul'a e aos niEn.bros d() Mi'.:. no VUltoso, ··nwnt te de •.•....... 
tais relativas ao tran5porte aéreo ou· nistério Público. Tal iniciativ_a, cu1--:· 111.230.277.60, o ue lhes rcp.resen1 
marítimo. dadosamente exan;ünada pelos órgãos lia terriver impac o na estrutu-ra 

Parágrafo únioo. A embalagem para competentes do ,Poder EX~utivo, obje.- nane-eira. A oons ãerar ainda a 1 
a rem-E"s.sa das culturas do OO:do Cai- tivou a corrigir a situação de desigual- t..-oatividadç da .vi encia a 1.0 de j 
mette-Guerin (BCG), quer no territó- dade de-vencimentos em que.seencon. neiro: de 1957. res lt~ria. wn acré.'õh 
rio na<;:ional. quer para o exterior, de- travam magistracios_r> membros do Mi_. de dés-pesa -·do e:: ·a ordinário vulto 
ve~á.. rigorosamente pr~e~cher aos re- nist~rio Público. ~is, conform-e·ficQU Cr$ 222 . .W0.555,2J ao fim de 19f. 
qmsltos que forem e~l_gldos ~lo ~- ,explícito na Exyuc::ição- de ·Motivoo que AcreSce que novas autaJ·quias não ( 
·partamen~ dos Corre:os e .rr:elegrafos. aoompanhou a Merwagem n.o 401 _51, tão· àlt oontenipla as, já perque 1 

Art .. 2. Para se benef1c.arem do do Poder Executivo· ram eriad~ após fa· Ui n.o 2.123-: 
d~po5~ no art. 1.13;' c.o; .• Iaboratórios · Já PE;lo fato· de .Q~e outras aguarde 
deverão estar registrados, na forma "Realizado o último reajtlo;tf! .. · o respectivo qu -o dr. p-essoal, tar 

·da lei. no Denart::l.mento Nacional doe mento dos 7-~1C~1uemus co·lun~io.- bém ii Ser integra G de ProcuradOXI 
Saúde, do MiÍiiEtérb da Saúd~. ,· nalismo civn da Un,ião ·pela· Lei Poder-se-á dizer e, neste particu1 

A!'t. 3.0 O Mjnistério da Saúde t:ca n." 2.745, de 12 de março d-e 1956·, o acrescimo da d.e ~ sa e imprev:sív 
ob:tigado a fJrnec~r. anualmente. ao cujos efeitos retroa.,oiram a 1.0 de A· reSpeito -da n e~.::idade dessa de 
Deparla-mr:nto dos Cc-rreios e Telég-ra~ janeiro do mesmo ano, evidenc;.. vinculação,. _são m expreSSiVas 
f.oo. o cadastr0 .. dos Iab::Jratórlas dev:i- ou-se, desde logo, sensível dispa- palavfas dô·Relatn~do projeto na C 
,durnente registrados e autolizados ridade" entre ês.s€6 novos venci- missAO de CQnstit i~ão e Justiça c 
pa!'a os f:ns do art. 1.0 • men~ e~ QUe vinham sendo pa- Câ.Inira dos Deput C..:>--~, Deputado o; 

Art. 4.o Revogam-se· as disposições gos a ·M.aglBtratura e ao MiniEtério veira IBr!to, qu':!. e tópico sob o 1 
em (..~ntrátio. Pública, em virtude da Lei nú• tulo 'jDesvmculaçã " no &eu parecE 

mero .2.588, de 8 de setembro de assim' se manifest u sôbre o proje 
As Comissões d~ C-:mstituição e 1955". do EXecutivo: 

Justiça. de Saúde Públic:a. e de 
Fi.mmças. Se esta· era a orientaÇão Positiva '"Outra prov dência do proje 

!mposta a matéria tã.o relevante ne- qUe só merece aplausos é a ref• 
Projeto dP lei da r.ãmara 

n. 122, de 1958 
2.1!33-C DE 1957. NA CAMARA 

DOS DEPUTADOS) 

concede is-enÇão de impósto de 
im.v'Jftacrio e taxas aduaneiras 
para material d?stinado b PDn~ 
tific~iít Uni-z;ersidade Católica do 
Rio u.e Janeiro. 

O C®~esso Nacional decreta: 

cessário se tornava, por outro 'lado, ·rente ·à desvi culação do Mini 
resguardá-la d~ po.s6iveis extensM-s · térlo Público c!a Magistratur 
que importassem em graves compro~ bém assim de embros da Magi1 
missos financeiros. Nesse aentldo, o tratura entre ~~; dOS ad1r-Og.ados (. 
m-e-smo documento consignou expressa.-- justiça MUita , dos Defensor• 
mente: ·F(Iblico-s e do Procw-adores c 

"N~ - FS.zenda, e d s Autarquias F1 
ao sao também oontemplados dérats dos p 1.0 uradores da Rep\ 

com o aume-nto proposto, os pro-
curadores de autarquias federais bllea. 
cuja equiparação de vencimento~ -Não é pr~,:-eis esfôrÇ-o para a 

- cançarrem ~~ variadas e gr~ 
aos membros ·do M:inistkrlo Pú~ v6s ínconveniê cias que resulta.J 
blico Federal não foi mant!da 

.pela natureza especial _das PesSoa~ dás equipara - s. Os exempl< 
Art. 1.o E' concedida 1senção de inl-- Jurídícás de dírefto públ1Co, junto ·são. freqUentes e In·espondive.U 

pôst:, de consumo, de direitos de 1m- . às quais _servem". . . Ainda agOra, procuradoreS d 
portaçáo e t.1x~s aduaneiras exceto a.. aUtarquias nos deram uma d.c: 
de prevldência social, para n 5egulnt~ Dai o proJetn ini-cial QUe envlei- ao mOnstração ir torqufvei da n~ 
mateYial destinado à P(lrtífica, Unl- Congresso Nacional haver.·· cogitado ·oef;sidade inad·áveJ de se aboi! 
versidàde Católica do Rio de .Janeiro: df!. revogacão_ do art. 1.~ da -Lei 'nú.- o 1Sistema. 

a) um~ camionE'ta. Ford .(Motor e meroJ. 2.213, de 1." de dezem:bro dl O fato é ês : sendo êles equi 
série n.o 27EX 137 .4QfP. doa -:~a nela 1953, na parte referente a. ve_ncimen- . parados, para eito de vencimen 
Universidade ·de Pordham em Nova. tos;, e seus §§ 1." e 2:", bem como· toS, aos ProclJ adores. da Repll 
YO!'k' - - o art. 11 ·da Lei n.o 2.642, _de. 9. de JJri.ica, só se ex licaria incorpoTas 

b) 'uma máquina mult:uth modêlo qezembro de 1955. sem os acxésci os ao;; venoimen 
750; toi;, se êstes. h uvessem seguido 

• • h t Na. realida.de, o projeto·· CJUe · ora _,._.,,....,pio dos 'buna1·5. ~;s bel! 
c) uma maquma grap. o :Y!P~. mo- 1 , ã 1 . ~-·· cv dêl vo ve a. sanç o não mas consigna.· s.s . OS: Procurador e. da Rt>pública nli· 0 6. 281; áq'' d mM reivindicações eltistentes.na legislação flze· ram .a inc0.n.-r .... F:,.,. n..r.c.ilra d) uma m uma P. escreve,. J. , t · •-J ão . 1 . t"'~ ~ 1:'-lU 

d lo 11 d U I an ~rmr. ~rn, n ma1s Se equ pa- .d·""" de vár;,., .. a1!t.arqu!as, poré~ oada pe Spellman Ha ( a n v~r- Pr d da ú 1 · ...... ~ ~ - ... 
sidade de Fo.rdham); ram oG ccura ores Rep bica inClusive os doi· rPA.S-E, não per 

I . b'l'd --1 Cart. 5.0 
•. III, IV e V) 8()S Membros deram tempo: incorpOraram o e> urr:a máqu na. d~ coma 1 1 aue d M" · té · Públi · to à Justl R.emine-ton com somadores e pert .. n. 0 miS no CO JUD ça. ac.i'éscimos da i n.o 116, aos v-on 

. 1 1 do Distrito Federal, os quais, pelo ar- ciMentos que tnham n~>.,..cebend• 
c~. adou1r da na Alemanha pOr 7.-84 ti 9 o rr III IV te r ~ i go · , ' e , pa&am 8 r n ~ de\1955 e à so a resultant-e fize 
D.M. CIFRo; vels próPriOs de vencimentos.·,, .... i'run '-"idir a ratifico.nl'l .... adicio j) equ!p-amento cientifico .. na im~ Po tro •. t .- . .. u.w.; ~ 
portância to-tat de 5.000 dólares. ad- r ou · lRUQ ou rss eqruparaçoes n&l- do El;tatu_ dOS Funcionário 

'd 1 inclusive do art.- 16 da Lei n.o 499, de Púb!1·~. Fizer m ma. is,· C0"10 d• quirido nos Estador::: Unt os, ps-rce a- 28 d b I"'" ~~ 
damente, pa.ra os 1ab0ra.tó11os d.P U~iC:l- e---novem ro de· tr'r.l', <J.Ue expr-es- reSto todos os neflclãrios da de· 

1 . . d C samente Se refere ao 'art. 13. da .Lei C!sáo ·administ. ativa do Egrégij 
nuclear da refeT da UmYerslda e a- n.0 1-16, de ·15 de outubro de UWT, d-esa- Trl-bunal de cursos; ·receJJeran 
tó~: 2.0. Esta let . entrará em vigor parecem por. ~Mç.a do art. 27 .do. :pr'O- atrasados, a. pa ir de 28 de oUtu· 
na da.ta d-e sua publ!cacã·o. revõgadas jeto, segund(, 0 qual: · · · · · brO de- 1952, Somo superior J 
as di.spo~çlSes em contrário._··· 8 Ficam revogadOs a Iiet n.0 2.588, Orf 300.000,00'' · 

As Comisslles de Eoonomls. e de de 8 de selmlbro de 1~5; D ·arttgo ImpÕe~se 'deixar lato a extinção d< 
Finanças. . 111 da Lei n.• 116, t!e 15 t!e 'Diltubro em caráter tempo lo,- a concessão áo 

11, l!W7, e !lfJJJI>qmr <>ufrtu· dúpO- aumento aoo ·tftu1 es do .Minl.stérl< 
-MENSAGEM N." 96, DE ·t958 .. 31çõe• '"''; oontr4r!o, · · ·.. Público da ·un!l\o, nloo melo viAve: 

(NúMERO DE oiimi:M NA PllJim- . Uma ·. ~Íio, todavia, ~ooe de ·preV.niT possfyel extensão à nume. 
mNCIA DA REPúBLICA: 192) subs!stir: ·a 400 Procuradores de Au- ~a classe dos pr radores de autar. 

'tarqu!as · aoil Proouradoie!!. da Jlepl'l- qul&<l, ide ldentld"!" · de aume;'l<>s I 
bllca, -· efeito de paridade de veno' VBntBi!'ns. especlf1 men~ P·::vl~to~ 

Excelentfssimo aenhor Presidente do cimentos •. com a nAo revogaçl.o· ex-· para membros.do nilitér1o P~:·:Jltc9. 
Senl\do Federal:. . · · pieosa de Lef n.~ ~.123, de 1911~. Desta Por tal motivo, oo~f<ll-çado '• veta1 

'J;ênho 8 horu·a de comunicar·a Vos-... formo., 0. projeto nAo tJ6 virlà nova• OB ltel)s_ m, IV e. V do &.Yt. 5. ·. · 
sa .Excelência que •. no\uso da atribui- ·mente. pOsalbllita,r ooncess§(( ·de· atl- ·ltea.f~rma. o Gov .o. niío o~?stan~ 
ção que me eonfe1·em -OS arts. 70; I 1.0,· ·menrto de Vene.lnien:t.OS aoS ditos pro. o ])Jinófpio -de ju~ a segundo o qual 
e 87, II, da Constituição Federa.l, Te-· curadores aut·ãrcíutOO~ oomo estender _. legitima a. oon Ao do, &tlJ!lm;ttd 
salvi vetar, em parte o Projeto nli- 1dêntlco beneffclo aos das· ·auté.r<túlàS aos M'~-bros do ~nl8térlo Pública 
mero '3.285 de 1957 da Câmara dos criadas ·8 partir- da vlgên.Ctà d'a' ·r..et atingidos -pe~o veto Para ê6Se fim, 
Deput.ad()B (n." 94, "de 1958, do senado n.o 2.123,· de 1953 (art. 2'J CIO -prõJeto). es~ou . enviando nov projeto de leil 
Federal),. que fixa vencimentos de Impõe--se deixar claro a ·extlnçfto ·do viSando. a. conte plá-~os com N 
Juizes e Membr<>s. do Ministério :P(t.. vinculo estabelecido entre· . êstes. dois me.s~- vencimentos e vantagens pre .. 
blioo, e dá outras pi'Ovidêneias. gfu'PQ8 distintOs de iervldores;nflo .!6· -~tos. na. .proposlçA.J vetada, 

Incide o veto sõbre o art. 5.0 • itens e.m v!rtude de 1e _ trat.M de dtua.çla .. Além.j 'desaa. prqv dêne1a incontor., 
m, IV e V;.o·art: 6.0 e seu parágrafo fla.gran·tem~te oontrãrfa.·a mdem ad.;.- nd.vel •. QU-G-obrlga. a a.pOStção do :vet~ 
llnico; art. 14; -a.r-t.- 20. em parte; e mlnl~tratfva. ma.!!.' Wtbretudo. 8n fa.ee à ma.terta -dOB itens DI .. IV e V,li 
arts. 22. 23 e 25, d~spositivos que con- do d~astroso refl~xo nas entk!ad-'..8 art. &.~. e ao do ~t. 22, nfio. 
sld~ro contrários aos 1nterês.ses naclo_ ~utárouiefls, cuer do' lJ()nto de ytsta fUiir ao imperativo de .se .evitar 
nals, &,ndo d~ r.-.c;$altar. oninto 1.os .f'lnq,e?f-ro, ouer da. nr6w1a. l)()lft1ea. meeurado agravam to de despeaa,f, 
arts.- 23 e-~ ~.,., ...... ..., ~" ....... =-"''"'" "'!- ·-·-t ... ·..t .. ~H ' otnftdo1 tr nven!entes ela.. 

,,.,.; ., .,. ,J' i~''~·, "C '•, ,. •.o 1 •• '·;ªOU~ '100 ' 
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t\. · 0~ a admlnlst.ração' fed.eta1, donde I dos algarismOs entre o ])rojeto pri~!·l Examinad_ora estay~U:- rel~~l~na.da.':. 1 11~c !rllpata·el ()Om a- medida ·que f~ ;_t veto os arta fi,.O parágrafo ún1· tlvo e o que agora retorna. à Rança-o oom nivelS d.e nprovu~:ao p1evwmc.a- pte~enàe adotar. _ 
• ot • 14•

8 :0 em p' arte; 23 e 25. pre51denc1al. Aquela proposição era te estabelectdos. A altel·aç;ã<l, .t.g<n·~, S\1.0 estas as razot-s que me leva-
. r;oO; • • extensiva a 836 ca.rgos acusando Ulll dêsse.s níveis, implica etn t.ransfor- ram n apo1· o veto parcmJ ao pro ;e. 

Res.t>OllsávCl Pela Ordem adm.Jnls- acréscimo de despesa :Wua.l no moil- mar, substancialmente, o.s p:;~.drões qua to em causa, as quais tenho_ a _honra 
\r&tiva_ em geral G empenhado na tante de Cr$ 63.474.622,80, 0 qual informaram a rea.lizaçã.o do concw·s., de submeter à eleva.àn aprecwçno dw; 
,::xecuça.o de vru:~to programa g~.werna.· seria. dupUcado 110 atua-l cxercícto. Essa providêuCia trarla. prej uizos senhore-s Membros do congresSo N:t-
~ental em que .s-e conjugam objett. . ' Id an agf<l.vadü:!: em virtude da prõpria r:!· ciomll. 
Yoa de saneamento finaneel:ro e de Otd-. no· pr_ojeto submet 0 ~ :nd- 1-evê.ncia das funções atribu\da.s aos 11 Rio de Janeiro, em 20 de jUnho a e 
deaen:volvimento econômico~ i) Pcd~r crío, 0 ~créscl~o dn. despesa n. ... c e Juize.!!, que exig·.enl seleção rigoro.sa, 1958. - .Juscelino Kubitscltelc. 
~cutivo está a. contigência de evl.- à vertigmosa mfra de Cr$ .•....... ·. 
ta.r despesas de custeio, sem colT.,s- 518.499.555!2(), mantidoo os _têtm!"Js de! 
;;,ondente contra prestac§.o de traba.~ oo?front~ cpnf?I"~e demonstra. a dis-/ 
jho. E impre&~iommto o confronto cnminaçao aba1xo. .r 

I

. I,JALCULO DO AC.'R:ii:SCL"\1:0 DE DF.S PESA RESULTANTE ·n.~ APROVA-

_ PHOJETO A QlJE SE REF'ER.E O VETO 

Fi;l'tt- 'Vencimento-s de iuize~­
e dri. outras p·odài.':!l~.:w~. 

o Congresso Nacional decreta: !J_ .. , ____ , ÇAO DO PROJETO N.
0 

3.n5-57 . --------

il.-----------·-_:.A:cr:::::é.s::_c:::l:::n::,lD~d::e:_Dc::,::;:•l::lê::s:;a:_· __ 
1 ! I 

!J\sctinÜl1R~fi.!l ! 19-õi ~ i T-otal da 
AcréSein1o 

Cr$ 

Art. 1.:: o;;· renclmc,:.tcs mensaif> dOG !\Unistro:; do Supremo Tribuual 
Federal são fixados em Cr$ 60.000,00 (:oessenta mil cruzeiro.<;), 0.'5 do.'5 Mi ... 
nfBtl'N do Tribc.na! cte H~n.t.so.s e do Tribunal de" Conta~ da União em 
Cr$ 51.000,00 ~ci:nt).üet.tr:. ~ tu:tl mil cruzeitos). 

r 
Att. 2.0 Os v~ncimentoo mens:\is dos Juizes da· Justiça Militar pol..'>~ 

saru a tier os scgumtes: 
1958 i 

\ fi' Cr$ Cr$· \ 

----~ ·-·-. -· \ t,l 

' Cr$ 
1) Ministros do Superior Tribnnal Milit:l.r •...•.... , , ... , . • • 51.0!lO,flQ 

1. Potiêr Judt. i ) 2> Auditor~Corregedor ... 1 .................. q............. 42 .0(].(\,I.HJ 

! •. , eid!'io / I I 3l Auditor de 2.a ent.rí\ncia .......... ... .••. ... . .. ........... 28.000,00 
, I 

129.743.874,00 j 129 74S.874.(}~ f · ~59.487. ·HS,IJO 

77 .84{L3~H,OO 

4.) Audftor àe 1.' cntrânc:in .• ... .. .. .. . . .. . . .. . . . .. . . . .. . .. .. 32.000.00 

I 

a) 
b) 

2. 

Venclmentoo •. : 
Gratificação 1 • 
adicional •. ! 

Poder 
(.;Utivo 

I 
Exe-f . 

38.923.162,00 _/

1 
3B .. 923,lv2.CO l 

· .. 

Art. 3.0 O!> 1/encilnent.os mensais dos Juizes da Justl\-a do Trabr:tlhfJ, 
ressalvados os direitos dos rl.t.tW.iR ocupantes do cargo de Juh;-Presidente wn 
Juntas de Conciliação e .Julgamento àe Niterói e Vitüriu, pas:;am a i~t' .o! 
sr.yuintcs: 

Vencimentos 
i 

.! 
I 

u. Ofkla.L<:. de Re--! 
gf.5tro Civil ; 

Gratiflrncão • ! 

f 
t 

14.046.741,60 1 

I 

1 

í 
14.04<3, Hl,60 I 

\' ....__ 

- I 
153.9i2.000,(lO \ 

', 335.785.777,60 ! 
·rota! .... ... :~·:_·:,'· '-~18.2>:::_ .. 7~1~3::.7c7~:_7,:::GO::_.:_' --.:=.:_:.::~ 

28.093.483,20 

153.072.000,{)'1 

516.499. 555,;.0 

f -- Minlstl'og do TribtU1al Superior do Trn boJho 
li - Jujzes dos Tribuna!s Regionais de ].& ca~egoria .. , ,' ... . 

III - Jmzes dos 'l'ribnnuls Regionais de 2." categoria ...... , . 
lV- Juizes~Prcsideutc.<; de Junt~\S de O:m.cmação e Julo;:r~-

mento localizada! nas sedes dos 'l'ribun:ds Regionais 
de 1.a categorja ..................................... . 

V - Juízes~Presidcntes da:.; Jlrntas de Concill~ç{l() e Julga·­
rnento não inc1uídas no Hem antet·ià1· ..............• .51- Juizes-Presidentes .Sub.:;~itutos ........................ . 

c r.~ 
5.l.fJOU.ltO 
48.0{)(1,{1[1 

40.000,00 

38.000.0[) 

. 33.000,00 
.32.0UtJ.0!) 

se se i>e{c.scenw.r a essa nnportân~ e t'a.?,em parte da a-dministrnçã.o. <1~5 
cia, já de si tão elevada, o aumen!o Estados; portanto, a êstes é que com. 
da. despe3<t decorrente da exten.sao pete legislar sôb1·e o a.ssunto. 

Parãg:ro.fo único. 
menta 1·eceberão, por 
dos Yencimentos fixos 
máximo de 20 (vinte) 

Os vogni& das Jt111Ü1s de Concilin~:ão e Jtll!'.fl­
scss~o a Que comparect>rem. 1 •30 nnn trintn aves t 
dos Jui?.:eí:l 8 Presidcntrs dus respectivas .Tuntas, ttte u 
ses~óes mensaJs. 

dos novos níveis de vencimentos aos Ademais, o aludido di.sposttlvo, ao Art. ~.0 O~ venr;imentos mensaiS dos Juízes da. Justiça ào Di~tri: 3 Pr·::>cw·ruJ.ores de AutaJ.'QUia, no valor assegurar n gratificação mensal ae FedcL·ai e -dcs Tenitó>ios paF:sam a sf>r o~ se_!!uintcs: 

J:. ~~~;rn~~l·g~~l~~~~.~ . : _.:: _.:: _. _. _.: _. _. _. _. :_:: _.: _. _._. _·: _._. _. :::::::::: 
Ill - JuiZ Substituto c Juiz do Registro Civil ...... . 

ors 
48.00U uo 
:J8.000.Uíl 
32.000 Ui 

de Cr$ 222.460.555,20 - o acréecimo cr$ 2.000.00 aos Oficiais do Regis­
total da despero., at-é dezembrQ de tro Civil, é omisso quanto à forma, 
1958, G:erã de Cr$ 740.960.110,4~ Esses. meios e órgão pagador do beneficio, 
alga.ri.snwF> indicam à'e tomHl .1r1·etor_- sendo de .saUen1.a!' que o crédito d.e 
quível u gravidade do ônws ~man~l- que cog'ita a proposição, para o to~ 
ro decvnente da.s alteraçõ-es Ultl'cd~- tal dtls desnesas dela decorrentes, é Art. 5.0 Oa vencimento~ fixos do& membros d<.: Mini!)tél'io PútJllt~,, 
zldas no projeta e constituem Justl- mu.nifestumente in.suflciente. ra!, Feder~l p~ssalll a ser os seguintes; 
!i-cativa insofismável dos motivos qae omissão, ·portanto, torna duvidosa o · 
me levam a .e>:.e1·citar '-' recurB<l ex· obJetivo do preceito, pofs que, se co~ I- .Procurador Ocr[\J da R::;p(ibl!c:t ..................... . 
tremo do veto. met!do o encargo à Untão, deverlaçu, lJ - Subprocurador Ger~l da Repúhlicíl ................ , • 

o veto referente uo art. 6. 0 
f'! .St!iJ é óbvia,' ser prevt:;tos os recursoS ne. III - llrocurador da RepúiJlien. tie 1.• Categ<;ria .......... . 

parágrafo 'único é re.c;ultante da m.:- cessã.ric!. JV - Procurador da Repnbiica Clí! 211. Catep,-o!'ia , ... , .....• 
dld.a tonla.da em relação a.o art. õ. v, V - Procurador da Rcpublka de ;p categorit\ .....• , ..... d Por outro 1ad<l, o v-eto ao artigo r rJJ 
~ vh:is a. evitar que os Assistentes ..J referência ob~euva evitar inserção de Parágrafo único. Em nenhum r.nso. n suma das pat·tcs nsa e ''a dá 8 

Procurador Geral da República eejat;u matéria lilt-elramente ~tranha no vel de remuneração elo& PJ.·octil'adore!-1 d11. República poderá exceder. a Y5'':', 
beneficiodf.ls com aum-ento 0~ \·enC!~ projeto e cxt.rem!Ullenté onerosa aoo (lwventa c cinco por cnntoJ dos vencimernos do cargo em comissão u~ 

nlCntos antes do~ PrOcurador~s, 0 Q'H~ cofres pübUCos. com efeito, segun..1o 

1 

Procuiador Geral (la República. 
1·epresen.uria subvcr5.ão da lllerarqwa da.dos do Instituto Rraslleiro de Geo- Art o · • • · · 
funcional. G'raf1a e E~ta.Ustlca, existem ma.ts de · .6·1 Os lenc~mcntos mensa1s dos Assist.entcs- do Procurador GPl'<d 

·Cri 
60.00U,U{I 
!)l.OOO,no 
3fl.U00 Q(1 

30.1)00.00 
25.000,0() 

No qu-a se relactol;a n-o art. 14, jus- 6 PJ.il cartórios de Registro Civil \l) da. Repub .. lca sti.o flxados en, Cr$ 22.0CO,OO. 

t.ilica-se 0 veio pelo interêsse .mani~ Phia!spó' t:!,•e maod~ qpeu~ .n~ ... cm0re~norte ddoa! Parâ.gra!o únf..::o. Os As.sistcniel! de Prvcurndor GcmJ d:'l ncpúb!ica 
festo ern se evitar precedente em ma.- -..o UCD --. '-""' a. quando,_ além d-e st~as atribui~ões nonnal.'i, au::dE~.rcm a arrcca.da<.'âo ·J,.•~ 
téria de fixação de vencimentos, Cic vantageni institufda. nesse dispositivo dleial da dívida nt1va da Umão, petceber~o ~indn 5(} .... {, t 1;:\nqüPnta 1v:.r 
modo a tomentar reivi.ndicaçõe.'l sn~ atlnglrla.- soma supcrtor a 150 milhões cento) do próprio vencimento !i::rttda nesta lei. . 
1ar1a1s por rmne de outras classes de de crwz.eiros. A slmples tndicaçt1a Art. 7 ·0 Os vencimentos mensal., dos memb:-o~ do Miuisiério t•1i _ 
servidores que, em relação àquele dessa cifra é sufiCiente pal-a dembns~ blico e os do~~; Actvogado~ de Ofício junto à Ju~t.iça Militar p~sam a SN 05 grupo, tlc!Ulam em flagrante situa~ t.rar o quttnto seria nociva para oo eeiJUintos: · . • · 
çíio de Uesigua:ldacte. catres pübl!eos· a ooncessão do re'l:e. :..... , ' 

t bé rido JJenCfieió. I - Pr-ocurador Gcrnl •.... , ....... ~ ........... , ....... , •. 
cwnp:re~1ne vetar, am m, a ex· n - Subprccurndor Gcra1 •..•...•••••••...••..••••••••••• 

pressa.\) ··c os acr~w!mos a qlle s~. Nó que t!\nge ao art. 25, há 1nfrtn- Ill -l"romotor de l."' cat~goria ............ : ................ : 
1·etere o seu art. 12'', contida liO !ll'- gência à"' disposiÇões do iti!m TI!. <1<.~ IV - Promotor de 2." categoria ......... , .......•.• •••• .• 
tigo 20, do projeto, eis qua, etn se art. lU, da Ccnstitu!ção, que deta· V --I>rocura.dor da R·.:!pública. <i·e 3.• Ca:e;:o!'la .~ ........ . 
tratando de vantagem, é desacouse, rem. expressamente, ao Tribunal ü~ VI - Ad\·ogado de Oficio d~. 2. • c~ürância .......•...... , • 
JhA\'Cl a sua retrc3-t.ividade, que só Jt:.st!ça a org·anização do concurso VU - A~v~gado de Oficip de 1.• entrância ...... ~ .. , .....• 

CrS 
51.oon.oo 
38.000,0ii 
30.000.00 
ZO.OOO,OB 
25.000 (I!} 
22.000,0il 
1~.{}{)<),~)!) aevo ser aamltlda ·I!O tocante a ven. d-e provas :p-t\Ya mgyesscr na. magístn.~ 

cimentos. Acre:;;ce, ainda, que, na. exe- tul'a vitalie1a. Art. s.o Os veuclmentos men~ais Qol'i membros do )1.1inistério Püblic• 
~ução da lei poderia ocorrer dispa.rl- Ã fixação d~ nfV'e!s de aprovaçã.o junto à Justiça do Trabalho passa.m t~ ·ser os ,seguintes: 

. dãde Ue tratamento tiU relação a~s. é ma!érla de organtzaçá{) do concnr 
J)f~Pfi'ls behef1cl.árJo.s. 6o e, como tal, regulada1 110 R·agimen~ I 

Com reterência ao art. 23, cabe i'lo· to l11tema daquele Tribunal. · 
LU' qne. · dito d~JXISitiyo l'epresP-nts A tais ra.zões de orde_m. estr1t?-me:o:t- 1 ·uma in"erência dll União 11a. esf~:a te legal, somam-se multlplos mcoo- 'I 
dos pr:Ófre.s. e:::tadua.is, face a Cous- .

1 

•• .-en.ientes do ponto de vista. aàmlm~ 1 
. titu1ç:1v .F'eder.aJ, pr.i.s que, com ex- trativo, com os tr;ms~<lrnos que jt"•, 

1
, 

ceção do Distríto 'Fede;.·al, os oi':c:a:-'3! correriam da aplicação da medtda 
do Re-g!:>r:o Ch'i! ~Uo ~errf:~ruá•·:o:; 1-r:.reconh:a:Ut-. Dç fato, as n_OUis .at.n­
·ds.s ·LH:g:l:1;'l:.t;;t:e~ j~;d1cif~J·i-tt:~ t!stadua::;: bUída.s ruJ Julgamento da Cc~niss~to \ 

I - Procurador Geral ........................ , .......... . 
1I - ProcUrador da Tn<baUl(} , .•.•.•....•..........••••.• , 
li! ~ Procurador Regional do TtabRlho: 

a~ junto aos Tr~buna!s de l,ll categor~a .......... , f 
b J junto ao.3 Tnbunais d~ 2.l categoria ......•.... , 

TV - Procm·n.dor· Adjunto: 
~~ 

al juDt'fi ~o:. 'I'dbUtl<\i!!: de·.'l;a Cr.\1,...._--., l·"• . l ' 
"'b~ ... • ; '•' ,I li')', ;·,,, 

lJj junto li"~t-~ Tl·ibur.u.L.'i do 2."' ca.r~gorüt ••.••.•••• 

Cr$ 
ól.OOú.~ 

<o.oou.o~ 

36.000.00 
30.000,0. 

27' -000 .{)4 
23.0UO,Of 
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Art. gu Os venciementos mensais -do.; -membr.cs do MW...islérlo 'PUblico .Art. 1'1 A 61'a::~ .de re;p:r~"ã,o ~ p_. -tlent'i! 1io 3DIJ 
pnto à JuH1ça do Distrito F-ederal e dos ·Territór'lo! p:.is6am a ·!12r ;:is re. &tpm-ie:r ~ t".e iPne~.dentes ·d96 'Trif.l'm~ ·Regio:.m.is :Ete:torais (-có 
cuir~tR-.s: 'Eleitoral, ..art; 193, § .1..0

, e Leí u;o. l..BllJ,. -de H ile i . ·erei.to (l'(! 19.53, 
Cr$

0 
ttgo 6.0), será, respecti:vamertte, ·de -ar$ tl.0001lJO (;S 's mil .cr:uzeirÓS 

1 - ProcurRdor Geral ................. ,_, .... -..-•• ,... ..•••.....• ~t'.,...'lOO UG c:; S.'O:lO;CO (tr~s :mil -t:!'uzeiros) mens~. · 
n- Co-e.C.or , ....... A .................. ~ ...... 4 .............. H••••• jj.ti.ODQ,Oi) Art. 18. o cru;go do 'SU:bnrormrndor; ·Gcrnl -da pública pasta ..n 

IIJ - Pr.o:notor ·pui.Jlico ... . .. . .•. ......... .•. .•.. .••.•....• .•• .3.2.DOO,oo 

1

1 isolado, de -provimento em con.U:ssã-0, map.tlfia. a situ ~ peEHJl;';;l .úo"--u: 
rv - Prá:nctor Substituto • o ........ ··•·o~ ... ~. •.• •.• • ... ... • • • • !!7 .otlO,O'J ocupante. ·• · : 

V - Def-ensor Público .· ... o· .. ·-········· ..... -.· ........ ~· ... •• ~ • .OUU;OO . § .1:0 O S.ub_pl'ocurndcr Gern.l .dn. .E:>f,t.b!!oll sc.,..""à _ ubstittúdq, llOS '<{!: 
Art. 10. o Auditor, o Promotor PúWico e os Advogndos de Oficio d:l .I de fêri~ -ou im]:l-r:iimenLos aié triD.ta d~, pelo J>.ro lll'adcr da 1-te.P-úb 

Jusl-lça Milit.ar, junto à Aud.itmia da PoHcia t.1i11tar -e .do Corpo de Bc~nl!ei· -/· que !õr designadG _pelo P.rocurador Ger.ál da· BêJ.lúb •ca e". nos .de m 
ros do Distrito "J<""'ederal passam a ter os segtúntes vencímentos men.s~us·: dur<'!ção, me~iante•li\Í\'e nomeação :pe!o! Ptesid:ente a R.epúWcn. 

CrS j - I - -
1 

Il 
liJ 

- AUditor 
- Promotor , ............... o-- -~ ••••••••.••••••••••••••• ~ •••• 

- Ad•:og:ado de Ofi~io •... o ••••••••••••••••••••••••••••• 

36.u:.~c_.00 _

1 

d § ;-
0 Ro P0~?curadorA G~al :.._ dadReP<P,ública _ :P<'dc1· __ .,designar Proct 

:·m ooc,oo or~s ~a · ~ .1ca, ou ssu,~l!!l~.;eB · o : roDUrRãor o _.;;u para ~'-e' 
21J.OOO,OO cfcto junto à.. ·J?roouraàona -G-eral -tla rRepública,. à Procuradoria G· 

Art. 1~. 06 vencill\E1.1L06 m-et:rsàls elo "'Procw·a(,or., dos Adjun-tas do ?ro._ 
,cuu.dor., em nUmc1~o de três, ,e dos Auditores Jum.o .ao Trib: .. ma"J de Contas 
da. f1ni~o passam a. ser de -Cr$ 51.-000,00 os· do pr1mciro, e d..:: -0:$ "33. 000,00, 
Cl~ -dos lllaif,, 

Art. 12. O acréscimo de vencimentos. devido .!:!.Os Membros 00 Poder 
.JudlCl:l.!"";o e c''D MinL5tério Público, pOr fôlÇ•.i c,O dl!!.i"JUb"t-o no art. 2." du LeJ 
11.~- 21. dz 15 d2 fevereiro de _11)47, no .art. 13, ~ 2.0 , da .Liei .n." 11.6. de :!.5 ti.e 
-ouwbm --c.e 1!:47 e ·no art. 82 Ca Ld n (' 1.341, de ·ao de ja.aa!ro de J!J51 
pas::-a. a &E:r c ~gu:-rrte, ·\'€d-ada a pe..-ceyção .de .qua1qu-er outra pel"cent.a~eru 
ou grat.i.f-iear;ã.o ·por t-empo de s-el\<it;o: 

I - 'de 20% rvinte p01· c~nto), qtiando contarem mais de 8 (Oltol 
anos na funtão ou -mais -Ue 1-5 t·quinzeJ no serviço p:íblioo; 

li -de 25% <vinte e cinco por ce-nto). gue.ndo -co-ntarem· m-ais õe 
10 ·tdezJ anos na função ou mais. de 20 tvmte) no serviço ~_püblico; 

III - de SO% <trinta por cento), quando ccnt:ue~ msis de 15 Uj:n.in~ 
J:P.) ano.s .. na funçfrc ou mais de .2~ \virtte ·e ·dncoJ no sen'iço pú-

bllco; 
IV- de 3"5% (.trinta e cinco pilr cento), ,quando .oonttn.em mai:i d~ 

20 tvinteJ .anCtS lia .funcão -ou mais de 30 (tfintn) l!o serviço pü~ 
bllco; 

V - .de 40% i quarenta por cerrl.o), quando contarem ma!.s de "23 
tvl.nte e cinco) .anos. na função ou mais de: -ss ·(trinta -e !!inca) D.D.os no 
eerviço públicQ. 

Art. 1.3. E' as;egurado aos -'Menfuros -da Magistratura e do -Mlnts~ 
t.érJo --Públic:o o <direito -à peroe_oção do- '5a·!ii.rio-fam!Ua na base previ-sta · 
_J)ela Lei 11. 2:745, de 12 .de março d€ -1956. 

Art. 14. ·Os vencimentos mensais dos Membros Co Seniço Ju­
r1di~3 da União ;passam a .-ser -os segu.!.ntes: 

I - Consultor Ger.al da República .................... . 
D - consultOr Juridi'CO •...........•••.•..•.•.•••••.•••...•• 

Ct1 
5Uloo,oo 
30.000,00 

. Eleitoral -e .à .Sub.procurru:ioria Gernl -~ ..Repúblit:a.. ~ 

. .§ . .3.-" Os .pareceres -em!.tiilos em :~.•.h·tu.de .. da d gna.ção ;p;evist."l 
p_nrágrr.fo anterior só produziri1o efeitps quando pro-:ados pelo f 
.:::urtidcr Geral da República, o:.1: pelo :St:bprocumdc _ U'er.al d:L :itlPÚ 
ca, -con!nrme o caso.. ; , 

Art. lD .. A gra.t!fica~;Eo adiciot1al P,or tempo de seryiço, previst-a 
n.rt . .1:16 da .LPJ n.o 1. 71!, de 28 de outubro de 1952, -o é devida aos • 

:zes, Ms Membros do Ministério Públieó e aos m.ai servidores pt1bl: 
referidos nesta leJ.-, dezde que já perc_ebam acre_sc os de 'l\ellcimer 
ew. virtude de leis especificas. 1 · ·-

. . I . 
Ar.t. 20. ·Os ~·encll!lentoa füca.dos nesta lei ,e s acréscimos a 

st: refere o seu art. 12 'Vlgornrão a partir de 1 de j neil·o -de 1957, de 
Udas, imediatamente, quaisquer vantaiDms .aufel'ida , -desde ent.fi.o,· c 
base no art. 146 d-a ·I.tei -n.0 1. 711, de: 28 de ou rc de 1:952.-

Art. 21. Os p:·m·entos .d~.s Juizes e IDaJs servlà es Púb-licos ·r. 
ridos nesta lei, que se encontram em l inativtdade, serão J::fajustadOs 
çartir de 1 de janeiro ae )957, de ac~rdo com .os ver.cimentos ora 
ta.belec1dos. 

1 

Art. 22. O disposto na Lei n.0 2J123, de 1 d 
3Plica-se igualmente às autnrquias tep.erais ctiad. 
vigência. 

dezembro de J 
a pamr de 

Art. '23. E' ·assegurada aos Oficl$ do Regist o Civ:ll das PeM 
Nat~is a gratificação mensal de Cr$. 2.000,00 td iS mil cruzeiros> 

. _Art. 24. O ·concurso ,para :provtme~to do" cM'g'O· -de Juiz- do "Tra 
lhtl SUbstituto e Juiz ·do Tra-balho ·PreSidente de J n-ta será válido 
gr ... tr.o -anos, :SnlYO .-se -a lista. dos habilitados ficar_. -n~.iodo_, re· 
zida- ,a menos -de ~ -nomes. J ~ _ _ '-- . 

Art. 25. -Serão considerados ,a.pl':OVfÍdoa, -para o -ef-eit-o de tl.JIIIOVei. ID - Assistente Jurfdico, Assessor Juridico e ProcuradOl' do 
.Minirtéri? da F.azenda -.(L~i n. 0 2 . .1'$3, de 9 ·'(}e mat·ÇQ .de 
1054 e Decreto n~> 36.291, .de -.5 de Qutubro de 1954) • ~ 25.000,00 

Parágrafo ·,único. O ·prazo ide validade -do últim concurso . para J 
do Trabalho -realizado no Distrito ~al fica IJI' do pelo perf1 
Qllf' falta lll0'8 .eompletar o ·prnzo -previsto neste .art go, devendo os '!: 
did.atos nele aprmmdas .ser -aproveltados n-as va.g ·'QUe <~correrem , 
r~te o ·mesmo ·perfoào; obser:vado o dÍSJXJSto ·no -1 3:"~~ -do art. -G54 
Decreto-lEI .n.• 5.452, de 1 <!e maio de t1S~a. e 
m~to nas- vagas existente~t .e nas que ·Vierem a oco .no _prazo .de J 

· validade, os ·candidatos considerarlos 1-habilitados o ·último ccneu 
pru:a Juiz -s. ub.stituto. da Justiça. do. Inis. trito Fedei~ que não tenh ttdo em -uma. ·das provns a. que ~e submeteram n .as cu:'a fiOtna r:: . IV - .Asseslior de i:>ireitÔ Aeronáutico e Auditor da Fazen· 

d.a. :Nacional, ·lotado na Caixa de Amortização .....• · 22.000,00 

Art .. 15. Ós Presidentes. dos TribunaiS e -os :representant-es do Mi..nls· 
tériD Público .a S<fguü· enumerados . perceberão mensalmente, . a·. titulo de 
representacão, e· a partir ·da publicação desta lei, n.s -segninWs .grati­
llcações: 

I - Pr:esidente do .Snpre1no Tl'ibunal Federal e Procurador 
-Geral .da &e_püblica .......• , .. o ••.•• , •••••••.••• ·~ ••• ·-o 

· n - Presidente do Tribunal Federa:! de ReCursos e Subpro· 
curador Gepl da- .República·; .Presidente .do SUperior 
Tribunal Militar -e P-rocuradOI Geral da Justiça Mi­
litar; Presidente do Tribunal Superior do Trabalho; 

10.000,00 

int-erior i! 6 ·(s~) ~ e httjam obtido no; conjunto, d . ProvaS notAs 01 
- média global se;a l,gual -on ..superior a 3; ·(três). · 

Art. 26. Para atender às despesa~ -da União; d Qnlelltes ãa execw 
da presente lei, fica o Poder Er:ecutlov.o' autorizado abrir .o crédito 
pecial até .Cr$ !5:000.000,00 ·(oitenta e lt:i:>co m.!lbã de ,cruze1rc,s). 

Art: .27. Ji'!cam revogados· o. Lei :n:o; "2 :5.88_.· d-e 11. de setembro de H 
o·art. lll da Lel·.n.• ll6, ácl5 de .outum:<> de 1947, .e quaisquer outras c 
po&içóe.s em ~ODtrá.rio, ! . 

~..rl. -28, Est-a 1e1 entrari. em vig-Or ·na_ ·data e SUa ~ 
A ·Oomies.o !lli~ . ID-cum~~- Ji-e .relatar o :\"fi: .O. 

~curador -Gera1 -da Justiça do ·Trabalho~ Pres1dente i 
elo \Ttibunal d.e Justiça do DiStrito Federal e Pl1>CUro- O SR PRIESIDENTE ' 

·clo.r Geral li> mt>Sma Justiça; 'e .•Pre.sld<nte do Tribmla.l - · · : ' ilJDI>crelveJ a ei<!a<Jela d• paJ)e11ío 
de C\>ntas e r~vo Procurador oo•o•o ••.••• o..... S.OOO'OO - 'J!'jstá. finda a leitura do --expediente --~~~ <draspreqcupada. E' tarte 1 

' Tem _, -' - a iuz da~•.-ae 3,'- , JII - Presidentes doG Tribuna.is RegloD..U. cio Trabiilllo de ~ . " ..-avm o 11Wre 6enado.r núiDe-os a fer Jmpâssll>ilida<.te 
1.• categoria -----·-----------------····----------------. 6 .. 000.DO. M"'n-de Sá,_prlmeiro orad<ir Inscrito. m~lha; inútil negar_ inútil fecl 

JV - Presidentes _dos Tribunais -Regionais de· 2.• ·c_ategorla / 3 llOtl 00 . O SR. AlEM· DE SA: C>S .olhos, lnll'til bater a CBbe>a <> 
_ · • . : ' tra· o _paredão l'(ICb.a. 

Parágra. fo fmlco. O. ,Vlce-Presidente do Tribunal de Justiça e o p,!~.:;,:!/1U~te =•) -. =-. orl ~e en I o ·bul!ço.s, Pr< 
C<>Jngedor <la ~ustlça do Distrito Federal, bom as- -as Presidentes . mente veiloeu 0 Bwill<>res. ·P. ~ dente .a-o "Bllo &te melo mand• 
d.o 1.0 e 2.-o 'Trlbunals· 'do Júrt da 1l);eS:Ula Justiça terão. a titulo ·de re- ; metad-8 .d _pe;r.iodo. go a ~e d :--e eonfi"onte 1l-S~-s e -esper' 
preoentação, a gratll1caçl\o mensal de ·Orf ~-llOO,OO, os dois prlme!ros, , .&. Jusce~o .de Ollv~~~,.oar~--çaa- <ltle " i CIO Ih• fêz sop 
e d..e Cr$ 2.000,00, os l11tlru.os. _ . ridos êste.s d.ols.:.an.o.s e .meio ~........... · pel~ boca --o sonho pUeril ·àe · 

- t · ·' ~ v.an .. ' "Hé:reul-es !Jl.Oderrtn com M Mla 
Art •. 16.. A gratifil::açã.o dos membros dO! -órgãos do servlc-o eleitoral. 1 - a~ .. J\0 menos, .J)O:demos assjnata:r:. deoe ~ ~e . -

a flUe -se reter.e -o. art. 193, JLiineaJi~. a,- b, c e 4. -do Código Eleitoral, -aerã - Jé. o l'l:esiden. te -e se.u ~-0- -da lhe' :Sdam os . vê~=-:tt:~ 
paga na -se;;uinte ·b!lSe: ' Fazenda. nao -têm coragem de repetir, ! -~vo e () . a d- ""'"'~··· 

• , · C(lO:l.o i&nto se eom.prazta ~ •- .,... . ~-....~o ..... -=..-I . 
co aos Ju!ze6· do Tribunal Superior Cr$ 600 00 (selseentos cruze!roa) até hem pouco ·Qne õ.s ~s .a~r. te 'J;UIIle -uma pa; em li'ãiJ tn"JE'SS~ 

~-.....,c: . .,<;.-..· mals 8Ubii-fi.o e· a 1nfi.,.N;.., está. .n ° · ~voaça.r -e .a.ebrnQado sôbr!' a m~ 
.,,.. .. --=---- ' marcba de -deuota ~...... -em; empOeirada me~ olhos e -es.Witr.. 1 

b) """ J.uhl:fB dos Tribunais Regionais Cr$ <100,00 C quatrocentos cru .., não 8lllmam · mesmo que, los: d001llll<>ntos " dentr~ pela:; 
zeiros) por .soo:;ão; • gre.dimos já 25 a~:use_ ,..,._ qu~ .pro- .lfr .. __ e ~tfsti-ca. p-:'.la cru-el e o~;~·~_··. ', dos 's :! . 05 -dos 50 aiU1Dc1a-: v-a .ua1i~ade: 1-:ia -o que· di:z u Cc 

c) ao Proeurndor Geral Cr$ 600.00 cseisceutos cruzeiros} por ses· ma r---·~ - em úbilo. ne~ o· -selho NacipnRl /de Eaon.crum. ,!:lzt 
elO do Trtb;unal SUperior; nm! ·0 ·~aJátod ~ .ilusões fen~ e -gra:v-~ l-eia -o % eonta .. 'i'! -<*' rr.~a 

d) aos ProcuradoreS Regionais cr• 40DP<t ·cquatr.ocentos cruzeiros> o câoo~te do .ao~~~~ ~u..~bou.4·rloi!: bSnd..~- 4 começ-'Rr -pe,_.., B~ 
)'1or -seuão d.o '!'11buna1 Regional perante o qnn-1 oficiem. Jhen e a realld.ad. flroan eneo-~co ldo Brasil á~fde>s e <."t>!1.-tin-t~: 7• 

•. en • JSt'n·etra, 1 o -<!a llon:-adar1t C~""rn1 da. :Rer.o6·1Jl 

' 
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com s>US· núnle.t~ lmi)IMávol%. Me· ~ ~lá<> -tire! :0 q;lll eot4 rll· 
dite .sôbr-a· os severos estudOs< d9M pu.- pettdo· e- sUtta® .sôbre- & cri.se e a 
bl!c~ especlalizaólls IIS' mais• ldõ- - elo. pOlitW& dO oa!é: sôbre 

I
. neaa e inllaspe1taa ., sôbrl> u mBilS&• "" cl&morea da. produçi>.> e dO eomér· 
gena apelos .rec1.am<>a e· p1"0testos u.aa . cio. eêbrG' <tJr e.s:boqt.iea sem. tutw-o .. sô­
ni.!liG pl'estlglosas ""'ociltçõe• ·de cJas.. bre suas consequências !nflacl<>JlárllW, 
se in.:ctn.")ta'lais mercantis. agrlool.aa. sôbre o- eáos · e cuj.o OOrvelinho f()-

1 ouça. a lição dlbrla dos doutos do& moa ar.rp.stli.dos. Sabe-se ur.iverBal­
mais- aballzn.dos economís!.as mu.i.taa mente. que nãO temes diV:isll6 para;. 
dêlea exe:cendo dests.cadaa • funções saldar os.- ccmpr<:m1sscs externos a 
públicas,. Reflita. sêbre os- números~ curto praz-o (1 bilhão. e 100- milhões 

1 os índices. os da.dos q'U'a' cotidiana.- de dólares até 60), nem pa:ra atender 
mente enchem as seções econômicas nossas mais prementes nec-essidades 
da l!Il'Pri:T.Sa. E abru'.c.:ará o panora..- de desenvQhi.mento _econõmiol.l. O 
ma das- :rulnn.s financeiras. a de.:::o-la- custo das. merca:dorltl'S 1mpo.rtadas, 

! dom tapera. dos dei1ci-t=J, a verti~ I>C! !Õl'Çõló. da. a1:ta . vertiginosa. dos· 
da. díVida pública. o abismo cam'Jtal ág1os. sublll em~ malS de 100% ~ 
e 0 despenhadeiro da moeda, para proucoB m~es. nao. apenas p.orque di­
concluir batendo no peit-a Q:Uf' a má minuir.am a-s quantidades Lançada-s à 

1 .situacão herdada pé:5sima ~ s~ tomou licit~ão como JX1'inci'Pa~nte por 
n2ste.-; 30 meses incontple.t::s de um:t fôrça do awnento alucinado <!"OS 
cabmito~a gestão. meiog d·a pa.gnm.ento fatal como- é a 
~ LancernM pouco.~ núm.'!rcs, pC.Ta desvai"Orizaçã~ da. moeda no seto-r 

1 
não afad'·~ar as au:vintes .. Ai estão cambial em dec-orrênein, d:':· i.Llfb.ção. 
os defici:ts. ~ mOdestos. a.té há pou- E a elevação dcs círculos viciosos 
eo. 4 ã.0 chega.nC::n à casa dos 5 e 7 em que d~çamos ccmo marionet:s. 
ibilhões. passaram a. 32.9 em lg.56 e Eii-5-nos . p,ns, à mercê do auxíti~ 

1 em 1951 &'êndo o de Ct!Jxa global, estra~o. quer para. alca'I1Çann<l5 
, n~~ .anO de 4Ll bilhões. En1 29 me-. tun Jurui-ing~lo.a:n que 1l<!S afrouxe a. 
s'f!s de administl-acéo oomou o atual co:da em tôrno do pescoço qu?r para 
covênw ouase 84 · bilhlks de snldns a obtenção- de empréstimos que no:s 

1 í'1egntivrs. ·e en1itiu 34 bi1hõ<es em pa- pçrmitam res-pirM~. quer para canse~ 
panel-moeda e pelo men-cs 17 bllhõ.:~s g-uirmo.s a. fixação dz quotaS" de- venda 
em Letros ·d.; T~souro. Oa meios de de café aos Estadas Unidos, a fim de 
I})M;am ento em dois .nnas cresceram a~eguranno.s o ritmo mínim~ de nus­

' 11'3 bilhões subindo de 17'T,9. ~ 31 sa expansão econômica.. Sem êste ao­
de ctez..ambro de 19S.5 PMa 290,9 em c .... rro ninguém pode prever o que nos 
31 de d·.:!"embto de Ül517. E c:mo o aront"ecerá com os ct·aiicits dos ba­
auwento da produçã.o - aue se vinha bnços de contas do corrente exer­
ve-r\f1ca.nrlo à razú0 de 5~% ao ana cici<C. culo vulto sofre discU&ã.o mas 
_ t:1l d~ a1:1enas 31% ~m 56 "'" !i 5% que, sem discrepância, será de moi .. 
em 1Dm conclui-~ n imensa de,c;prb- d€' a babar qualquer marca antertor. 
poreS-o entre- o orescLtl-tento dcs metvs Govêrno de recordes! Em papel·moe~ 
.ce ·uagame1,to e o das me-rcadcrio.s da, ulh~a.passamos~ eas.n dos too- bi· 
e ~erviPos di.snoníveis que ~ pt•Eci.sa- lbões no câmb.l.o, o dólar chegou a;:;;s 
mer'te. ~ <1Ue ·cnJ:"aetúizn a inflaçd.o e 140; em déficit.s. -de tôdas as espécies, 
a nTt'1 dos p~12ços. Ultrapassamos tâdas as previsões! 

1!'56 - Aumer.tn da nrodu.o::;áo Tão catash'ófica a situação. Sr. Pre~ 
31 cr., - Al'.,-ertto drs meiOs de pt'.ga- s!.dente. que o P,)der Executivo che­
m ·1Ho - 22.lll,;,. gvu ao ext.remo vergo~..osJ <le in!or­

,fl1i' - Atnl'lentn da- nrodt1ção - mar oficialmente ao Supremo Tri­
f> ,. ... ~ - Al'IT'~to dos meioo a:e- paga· tunal Fed~al que seria. tenleridade 
m"r'"' _ 33,9%. o Brasil assumir o compron'lisso de 

E os c-ald:cs dos desccbel·tos elo Te· pagar 6 :_n~ões de dól~res.- em cinco 
s::mro no Bsllco do- Bxasil foram. a~os .... pru:a unp-Grto.r ~1~umas destl· 
a~r~cl.d:.s- r;,-e 23,1 bilhÕes em .5G e ct._-e n.,_oa.s. às metas rodovlatms no :Esta.d.o 
34,7 em 1957, o que deter.ninará. em d? R~o Grande do Sul. EntretanJo. 
1938 o enca.r:ro da 4 billlões sumeu.te dua..o;; _ :;m~as: d~po.!s: o, m~o gover­
pna o. pa.;amento <le jures de 6% no <!_f~cobnu .c;:u·a. pod:a ~iSpend.er .7 
~"-o ar~; q_t.ta.:,oa igual ao total do des.- nn~hoes cc.."n 1gua15 ?1~mnas. ~IS~n­
c:·berto no ano de 1S54 . . . I :t.umdo·as a~ ~untcip1-cs bra.sileiros 

cllflclt ~ • .., runlo> certo Ilt'6o- o s~. NlllsOn Firmo - InteiliéntJ 
sas qu<stOes, QUM>do, o ex~niBIEo m&nw, lmploicâveilru>nw, 
elo. ?azenda. Hlr. JO!é - Alkm!m, . O SR;, MEM DE BA - I>esd<l qut 
esteve d<l Ir& a quatro dias em oa.tan• · tln!Jam. S1<lo - os municipl~ 
duV&, a '""'" de prodUÇá<> de ea!lí m.alS na. BUa. 8BJ>ilraçáo oo eonsegUlr máqul• 
rlea, em Slio Paulo, recebeu gTat>de u.as par,.. seus trabalhoS, toroedlls ..a 
monlfeota.çoo i> !Oi procla.mo:<!<> em. medldaa adequa.dlW, não tema o Go· 
reunil\o de eafclcultores. o> Mlnistl'o do vêrno a Dml'cha porquto ekl não &a 
cr.tré. Veja. V. Elr.', - oa J'l'Ópr!<\!1 l'<'alizwrá. · 
produ.eorea da zona mais r!oa de café O sr. Palnto Muller - Nlio importsJ 
atualmente, em São Paulo. onde é como· seJoc lntellpretsdo, 
maior a. p1·odução, louvam o ex-Ml- O SR. MIElM D!E SA - Ai está. um 
n1stl.'o da. Fazenda, sua Politica. em govêno que só a-oorta. quando intiJn.adG 
.relação ao café, eplaudido· e conside- pelo fantasma. <1~ marchas P.Spetacu1s.""' 
rado, sem a menor contestação como 1·es. • • • E desgraçados de· nós, Srs., 
o Mir.dstro do Cafe, como o 'tl·tul.a.r Sena'CloreB do Norte e do extremo- sur, 
qu.e tudo fez para salvar o nasso café. que temos as distAncias como inimigas; 

OBa. Mm! DE SA- R""J>Ondo" impedindO-nos a atordoada das grau­
V. h"', o apa~e já era por mim es~ des marchas pelas ruas esburacadas 
pera.do. ~ava que V. Ex.a alegasse desta. a:rrasada. ex-capital do Brasil.~' 
que o Govêrn0 houv-era cedido so.b a O Sr. Filim:to Muller - Diz v. Ex.r..· 
pressão da:B marChas. o que há en- muito bem; trata-se de fantasma do 
tr.et«nto, é uma. penoSa coincidência marcha: consequentement~. não exisW 
que o deixa. muito mal. O SR. MimM DE SA - Não existe 

m mais de um ane, qua_ndo oS ca- o do Rio Grande do Sul; mas o de 
feicultores pleitearam n1elhor trata- São Pauló tin.h.a até da.ta. marca.dfu 
menta cambi,al e uma bonificaçã(), pa-ra aparecer,\ e: V. Ex.a bem sabe 
houve a. infeliz coincidência. de que o, dieso. 
Gov-êrno só cedeu quando estava mal'- O Sr Filinto Muller - Pura fanta"" 
cada a data da p~s.eeata. Depois de slaL 
fixada em diversas concentrações dO.S O ~r Li11Ut, G-uimarãe$ - O. Rio 
cafeicultores do Paraná. -e São Paul-o, Grande já conseguiu até amarrar ca .. 
e falte.vam, se não me engan.o. duas valos no obe11soo. 
ou três semanas para se vel'ificar a O SR. MEl\!!- DE SA - A amarra .. 
passeata. o Govêrno atendeu. No caso ção dos cavalos fói espetáculo desagra­
das máqttin.as l.'(ld'Oviári.as dos munict- dá.vel num episódio memorável. ao 
pi(JS, tambéril essa.. desagradável coin~ qual o Estado de lfinas Gerais deu 
ctdência se v,erificou. OB municlpics o máxi'mo de seu es!ôrço .. 
brasileiros tinham incontestável rn.zão O Sr. Ltma Guimarães - E disso 
e com~aram n. clamar pelo seu di· não se arrependeu: 
rei to. No· entanto,· novamente, só O SR. MEM DE SA - Tiremos, 
quando os. Prefeitos ~ Vereadores de portanto,. OB cavalos do obelisco. 
São Paulo e do Ptll'aná marcaxa.m a. Ma.s não, não só passeatas e desfi• 
data d-a passeata é que o Govêrno le.s resolvem problemas de divisas • 
atendeu. Se não' cedeu di.ulte de. Com espanto se veio a. saber que o 
am-eaça, convenhamos que há Ulll e."'t· mesmo Ministro da. Fazenda - que 
CesBo de coincidência. declarru.·a. temeridade assumir a carga 

O Sr. Filinto Jfuller - Por que V. de pagar 6 milhões de dóla.res. em 5 
Ex.a. não admite- que o Gov-êrno tenha anos. para máquinas ao meu Estado 
cédldo em face, por exemplo, dos ma· - êle mesmo enconLrou meios e mo .. 
gistrais di'>cursas aqui pronuncia.áos dos de pagar 5,130.000 dólares, em 
por V. EX.:!. ? quatro anos, a partir de outubro, para. 

O sit. MEM DE SA - Não fiz dls- dotar de tro!ley-buses a. bela Pôrto 
curso sôbre a m~téría, Alegre, cujo Preíei·to. oomo 11inguém 

O Sr. Filinto lf!uller- Fêz. sim. ignora, é cunhado do Sr. Vice-Pl·eSi ... 
O SR. MEM DE SA - Sô:bre mu~ d·e.nte da. República. 

nicipioS, não. Discursei sôbre a.s 111á~ O Sr. Lima Guimarães - Mais uma. 
quinas rodoviária.s. qualidade do Sr. Prefeito de Põrto 

A prova de que o Goyêrno nã0 ced,'(! Alegre. -
pela razão está em que o Govêrno do O SR. MEM DE SA - Não sei se 
Rio Grande do Sul, que tem tanto. 1·a- qualidade: poderá sex um acidente. 
zão quanto os municipios. como êsses O Sr Filinto Muller - Veja V. Ex.A 
não podem ameaçá-lo de marcharem portanto, como o Estado do Rio Gran• 
sôbre o Ca.tete, não tem s:!US d:I.retros de do Sul, que. aliás, muito merece. 
liquidos e ~tos. Qua.nto à recusa. é tem sido beneficiado nos últimos 
notória. tempoo. 

ora, sr.s. senadcres_ as p-"...Xspecú- -~ ~~ de c .... ·.rlgtr. o e.s,candaloro fa­
vas do ex·ercicic em curso só amea~ [ \Orhl:D"o antes d!:~penEado ao b:r.a· 
~am o.gr.avar éde quadt·o dese:.-gera- vo P_,efeit:i de Po-.to.,. AI.eg;e aue é 
d:Jr. Ncs prlmell'Qs cinco meses dês~ 1 cun~a~IJ C.~ ,Sr:. Vrc ... ;Presrdent-e da.. 
t an . as embõe líquidas dC papel I Repub-Lca., E C-Tk:l que .• par-a resta.­ O SR. !\!EM DE SÃ - Pôrto Alegro 

sím. n;oeà~. fora.m eup:ri·c-rE\5 a 4 biihões, 1 ~l~ct;r. tal:d~mente, a equidade O Sr Filinto Mull.er -Não vejo por 
sem fala-r nos l"l bill.lães em Letras! rcmmd:t d-ecish.amente- p:2.5-ou a· amea- que o Rio Grande nã:,o pudesse tomar 
do T&euro. J:sto porque a eAecuçh'il-l çea .... de tmJ.a. ~\·a marcha sõbre o ça- parte ne-m;a marcha sobre o Catete w., O Sr Flnto llt-uller - Pôrto Alegra 
do orramcnto· bnpês um saldo deve~ I t uc,,:~ .... Fô~c:a ~e~endn a desta ter:_1~da- 0 SR-. MEM DE SA _ Fica. muito faz parte do Rio Grande do Sul, é sua; 
dor, a~é fins de maio. superior a 20 ?~~ .... ~~- Ca~.n vez c:_ue o govemo 1 longe. . ca.pital. o seu coração. Já thre 0p:or-
bllhões cuberto em parte por es.s.ar I·~ cc.~-;enr;e que e-Ia s ... vnl efetivar, 1 O'"Sr FiUnt .Muuer- m é que tunid'a;de de declamr a v. Ex,

8 quando 
L~tras,. com um increru•ento da. ordet~ I czde,_ .uned!dart.ente. . ela. se realiz~ia. V. i'c~. ~nesmo já se referiu aquela infonuação, ta:mn• 
de 4S% sôbl-e igual perí'Cdo do ano 1 ,.. C-:n-e~t. ~rar;-s. ac: ~us. q~do n.s afirmou,. aqui~ em discurso. que só a: d·a-a de temerld(tde, que se b'atava 
paSS!!dO. em que a~uêle sal-do fÕl'a I t::'e~.cu.tmes u~_.,:J..a.,.na e Sã? Pn.~o wn mw'licf:pio dO Rio Grande hav:ia.. de ponto de vista pessintista do Sr~. 
de 14 bilhões, A quznto atingirá o: ~·.:;'tlam o. de.sf.t- .... p .... la ~veruda a ~n oo~di.do tt terça. parte das verba-S, :Ministro da. Fazenda. 
deficlt uo final d'a exercfcio díant·~ · · ,r.co até o. Cate te· C 'deu a~ra, . prometidas a todos os rnunicipi s do o SR. MEU DE SA ~ Mas oficial~ 
de coméço as.3im srra.z9.d1Jr? '.ír•..t.;amcos I D<>ns se-_h lom•a.do. quandq Prefei:!:c.!l :Sra.sil 0 transmi;tida .ao supremo 'l'rtbunal Fe-
de enunciar c.s dados sólJJ'e a e::pan~ r ~~rP-n·?o:~~ ~-'l..S ~1;-e~ma.s zonas afh·· V. Ex.a estranhou que só pru·a Por- dera.l. 
são do crédito bancário espec1a.lmen./ !lti!:..-.:o-In 1~ .... , d.i.s.pcs:.(.':.:t'i, to Ale.g!'e tivesse sido da.da a eontti~ o Sr. Filinto Muller __ Elccess:l:vo.-
te para o setot' Público.. F'iqu.::mos nas l O Sr. Fillnt.J _ilru.Uer - Permit-e v. bUição de mnis ct.e· di>is milhões de mente pe.$1mista.. contutdO. em tace 
consequ"ênch:s: o aUlllento d:o cu~o i Ex, a. um annrte ? dólar.çs-. Quando o Govêrno atendeu 'da. crf.!le de· di\otisaS em que noa eu-
de vida, no I.ilstiit·a Federal. foi de i o SR. iVIJl1.Vf DE" S~\ -· Com tvdo a. êsse reclamo • . . contranws. 
6,35% no 1. 0 trim-e'stre do auo. em: o r--ra?.;er. O SR. ME!M DE· SA- Depois de o SR. M:Jm..! DE SA- ~ extra.nho 
C'Unfi'ontv c·cm o de 4.4"8.% em 1g57. 1 O S"r Fillnta j{uller --Gomo V. er.n· s.nnnciada a marcha sõbre· o Catete. que. dep·:lia d-e~a. infOrnta:çáo pessi­
Anda..'111o.S. poi.s, ein 1958, na ritmo d•ci sate. só agorR. (.h-::;;-Lt...<i ao Plenário. O Sr. Filint0 .Muller- ... tomar- ntlGta., m35 oficial, se tenha. eucm1tra• 
::!% ·de-· nnn1e11t(). ao mês. (';4-t)::, :lO ·

1 
Nãn Q.Ue!'2-ndo int~r:·,)mper S€1J. discurso 1 em con..."ideração cs discursos pronnn- do &e-te milhões de dólares- pant o mu­

~no). o que n-c~ •mrante- a pcsiqã..1 . ;w:rmita:-:m..e dedantr que. nesse p0nt.cr, l cl::hãos. ll0r·- V.. EX.~ no Parlamento. e ni'cíoio e cinco milh-ões para OS 
!'-egis·crada. pela O.N,U~ de 4.o. nn.ís] v. Ex·.a'm1v està.<"-um \l..rnz:'!.o .. o Gc-j.as.rec.!amaç&-...s pela Imprensa>. ~ol- tro!Ieybuses- o qUe é ta.mtêm m.m­
m mundo em elevação do~ nh-e·:s 1 v-ê!ll{)· n!'t<l C·~::!€n· à :v~:e-ac.as de m.ru::.. veu. então, il" ao encnutro. ao.. aspinl..- to Justo. 
<ioll pr.:eço~. 1 cll:tZ; tom::r.J :rr:.-;1V:...dêncl::r~ ·que vi:.::rn.m 1 çiíl:>- dos 1\!nni.c:.pics, colocando sete I Ora, nobres colegas, en que_- me r e .. 

Os d~oS" n!la.Wvos áü ccm~rd.i· <ex:· 1 rtt.":ó:':.d!":~ à.; ~e-;e::!!:ft~~-t>r. -!.~·c-s· e:J..f:'!"..cul-1 Jlillllõcs de. dólares- à. BWll- disposição-. jubil.1. oon\. os municipios brasUeiroo. 
teria-r; e~.:fé; cãmbio e õ~~~nçn de Pa~ : te.!.·;.;;, po~~ t;Er ehega'd,_, à- concltu>õ.G.: eena:. injusto des-viasse- parte dessa pqr lmvere~n alcançado ju&tlç.a a.ta-a .. 
g.,a.mento enchem diàxiáme .. nt.. _ as· ,i'<1!'- i de (j<.lé. de-;e-r!a ttct • ..,.tá~J-:!S, d-;pojs dos./ ~rba para.. o. Ri:-. Gr:m~- de Sul. que· . ves da- ef!cienl:a- CDrullto,. e· també...rn me: 
na!s'; diS!)Ensa..nd'o reproducií·J--. Pr~~ i'comr.et>Jr.!re-:r est.11·dc~<;: mm relação à~·_ muito- m-erece. mas. !i ~tlura ·r-ecebeu- 1 Mtlg:.'atulo oom a. quari:da.- capital do 
Uca.ment:e e;,--ta..-·n:r.s· em .cclap.-=-o'.- Caem: i mti.nu:1'),!::F, o t· n6m""!w é· o metmo:. 0 1 

C.o mais de d. t(s. miU1ões; de dóla~ 1~ Rto. Grande .. por haver logrado· troll€ya­
aa tl!'e~lt.a,s. da e1i:Pn1'ta\lnto· (em 5'1 f a-~· C:Cl:r-~~)- a-,:.vh~ (",_-.: ri:rrn,...,n:,o; doP tOO_QS I O ~- MEM. DE SA.- Quem ~- e rl.ólla.res, sem ~en:taa-, mas oom os 
mlm ~ .rna-is· bab::::c.s· do- ú!tLir.C: quin• ,: (,.,: MU.tl:c:p_.,::;-, e.' pr.:-c~t!"'U n.tend!-1-M. b:u_ !o:a.m a.s Prafett.u-:-:rs, .interê.?f-es eleito'J:a!S. combinados ent.~ 
aOOnítú e cre-sl!e:n· as re:sr.on.o:-~!;;::<!1!·- : If.fflJ· ?.~iu~ .c;;J} :!.T):!f1~:::t: !~ :ur.nh<"_.~ l}e'J.~ O· ~:n foi - i.!l!'o .sim _ AO· en- 1 OA~ tf.~, d& al~a. ])01Lt:lca:~ eu fico 
l'lf.!-.1!· contt~~id~ e as: reclam.cs:· r.~ ll!.:--- >A~J·da :rt·c:<E~·:m(:-.. {"'11 :f") ~;.s-~'".0-~"' 1 c::-nt-":.o da;. m9.rcha., imn-:rlindo que el~l' sem. l!!.a.bf'..t c.)lllíl. ll'á nossa S'tll)Tertllt 
?Q7.~f.4!. 'G·t:;:-:~. ~-!·::;~'.'!t-~·>:'.. .... ""::. E-~." c~J é c; ... ,-'}nu',•..f::~ n'mQ a'_) C'l-tR-te, C~ie j·J.:p:r a -pa1aY"1'& do g~o em. 

·- ., 



' 

·i242 Quinta-feira 26 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONÁL' (Seção fl) Junho de· 1958 · 

sun.o; infÕ1·ma.çõe::: · of1cinis e como irâ l ·O· Sr. 1'ilinto Müller - Respondi O_ S....tt. MEM DE SA - P&rfeita·j sana Im.pr~di\ncia, 1)a.g r 6 milhões 
êste a09mo:Iar a. situação enmbktl em I com rndocinio; ~firmei que nl\o dis- mente. do dólaresJem 5· anQS? 
face de compromlEso.s que reputa in· punha. de_ d~dC:S· m~s que a. qut'sUl.O O Sr. Füinto .JJ!ülle:r- Permita rcs-1 Di.zia.•eU' que nfw bla. como o 
sup.::ll'tá.v-els quando meu· Estado lhe I estava sub Jltd!ce. · . • polldB; G.gQra .ao n.ob.re colega se1:1 Supremo Tribunal Fed ral ~irá. oon .. 
))t.'tie para ·honro.r rwomcssas jura.das O SR. MEM HE SA - R-gclOcmio a. senedad-e com que aesevera-va. n11- ciliar a pilav:ra do1 go êmo com as 
e solenes certifica-dos da S1JMOC. que me faz lembr3.1.· _aquela,., crianças nha conyi-cção. :Não sel'ln. de admiR informaçõe,(; oficiais; e como itá 0 · . que desde pequenas se submetem a "Tar que outrcs gaúchos - não V~ · ..J • ·t -.. o ~~a Flli?~to .MüUe.r - Pe_nnit.e i ex-ercíeios P,.'l.r.a perder tóda a. r.e.sisR Ex.n, é claro '-.alegassem haver o Gol'érno "'comoatu· fi. uaçao .crun~ 
~. ; ... _. maiS um~ pequena mt~l·~ i tênct:l 6sse.<~. e poct;;rem se.-r exibidas. GoW.Jm,o c'Oncedido .... va:n·t'-!-g.ens a:o Rio bial em fa(~e de com remissos que 
;~. upça.o ? . J, O S_r. Ftlfnto Müller Mala.baris- Grande ·cto Sul com -mêdo do man- reputa iüSuportáveis. quando meu 

i .Estado lhé pede para. honrar- p1·o· 
O_ !:R .. ~ -DE SA - C'Óm t·::>do f a!!. dado de segurança. ou do Supl'emo messas jui'adas -·e ool les G"Cftiflca--

o p1·r1zer ! . . · t .o S~. -;\-IID11 DE SA -- Contorcio- Tribuna.! Federal. NJ..o seria d-e ád- d'o~; da SUMOC. 
o Sr. Fi11nto Jlr!iiller -:- v. Ex:,llj mstas. . . mirar. l'Cpito. pois -v. Ex. a. admite 0 Sr. Rergitwldo 

;não 'Vê oomó possa 0 Supremo Tri· O Sr. Fzlmto MilUer - -Argumon- decisões com mêd-o d-e lnarchas ao· Q ·e . ,. 
bunal conciliaJ.· a C{ll1Cessão dos ..set-e' tei .apenas f!UC a qm;stão estava srtb Catete ou de pass-ea~ ;na A1-·euida dyen~ ass vera 0 B qu"'.1 milh6€s. ,w. . _ . l judzce e que o mais acertado seria Rio Branco. Poder-se-ia dizer, J._l(}l'- lzçn ?· que ? - rasl 

O SR. MEM DE sA - F.u ape11as J agl.).ardar-se a- deci:~ão .da Justiça. tanto. que o Govêrn-o assim dec1diu ~aga.r &eis tmlhocs d 
peTgunto OOll:JO i.:á Cl).néiliar as àu~s O SR. 1\iJE}I~>I DE S.\ - Chegou colll mêdo do ma;ndado de seguran:J cmco anos? 
-concessões. . 1 V-... Ex.a a afuma.1· que o Govêmo d., Sup:emo Tribunal. O SR: !!EM DE 'SA 

o Sr. Filinto ~"'filller - v. Ex. a,· nr.o podia. sare~· com ant€cedência '"o SR. :MEM DE SA Nlnguén m~tro da. lFa.zenda, n 
!p'!'ofessor .. eméri-to de economia. e fi~ de quinze. ,dias qual.seria a situ~ç.ão deYe ter m.êdo. ' em-'iadas S,o SUpr-emo 
nanga.s, sabe b-e-m quantas ·variações em mat-ér;a_ d.e. recuraos C3.mbialS. O Sr. Filinto Müller - o ilustre cte1·al. j 

avalc[tnti 
; Exa .. • -está 

11ão p.:Jde"rá 
dólar-es em 

- Foi o .,Jyli­
inforn_Iaç.ões 

'l"ribu~al Fe-

60fre ·o câmbio. · · Ná:J pense1 JRtnms que o Sr. Minis- orador não o diria; outrcs, no- en- · . __ 
O 8-R. M'EM·DE SA .. - Em .quinze tro da Fazenda ~óss:e' tão -incapaz. tant.o. poo.eriuin faZ!ê-lo. O Sr. ICo:ro~a.~tlD w • • • • 

dias? ~ j-· O Sr. Filinto Mülle-r - Niia foram o SR. :MEJ.Vl DE SA _ um h O- Se fô3S:e bi_lhc:es. nao P:Or~a dUVldfl:. 
0 Sr~ FiUnto )1fi1Uer- Mesmo emr·QUinze· àias e sim alguns_ m>:ses. 0 ruem de consciência, tra-nqüila nâ-0 mn.s _seiS mllhoes? Nes-c. ca~~ O"'Mi· 

quinz-e dias. Tínham.:.~s. um dejicit prazo é pOUco maior. , pode ter mêdo de acatar 11 Justiça, ~tro ~~)FazenU~ cs na P1_0 r que 
de exp.ol"t.ação de cxfé e, em três me~ O SR. h·iiEr.f·DE SA -·o caso das d~ reconhecer' o direito alheio. Ao a -~JX:Slçao: est-ana t emenct 3 n1eut_e 
ses. logramos \1111 • superavit. . j-máq~in!l~ fotam quinze dias. ~ Quan.- cont,·ário. .1:--"'So .sô -~ngrandece,. · pess1Illlsta1 

0 SR. ME!VI DE SA _ Sel·ia 0 ~o ?o f •• to de, .estai" a. questa? sub- O sr. Fzhnio . .3-I-uller -_Eis pOl' • 0 SR. MEM DE SA - Foi 0 que 
mom-ento di s-e atender aü :.&:;iiado <lo I 'Jtl_dlC!· se ? Sr. Presia.?nt-e -aa Re- que o G3;-êrno so aten~-ett. na qu~s- êlc- ·disse. J 
Rio Grand~. pubhca qru.sesse hon:rru a palavr3: ~o do cMé e das máquinas rodov1á- Mas nãó se reduzem a. asfi.xi3.ntes 

o Sr. F'ilinto l;füller- _ Quando 0 e~p.e.nluda -:- e. n?' Rio· Gl:.a.n.de do rias,, ao anseio d-o povo, . . utl'ibuiçõesi. econômiéas e financeiras 
sr: Ministr-o tla Fllzcnda veicuhwn. Sul, ela. o !01 em,_~cur.so publico - O SR. MEM DE SA- DepOis das as desgi;aças gue- sô re n6s desa­
J'lc.f.a.s pessimistas, n<.t.t-uralmente ti- r:-o. :::enhdo de_.faz .... r cu~Jrtr IJ~ cerR mal'chas oom datas mar<:adus .. 1 l bam. como não hi=\ bo finança, on-
11ha. diant-e dos olhos informaçá€s t1flc::tdos expcd1~os. pela; ... u~ro._.. .. dos c;:o Concedo .agora o a.pa.rte a..o . nob1·e 1 de não há boa polític , também es• 
dns pior-e-3. sôbre a situaçã<J defíc.itá- quaif3, até J:oje. Jamais um de1xou ..... enador_ Kerg~aldo c~vaJ.canti.. ta é a -nials dCsolado ·a que imagi· 

- I'ia do ca.f-é, inclusin~ aqu€'la do Di-! ae ser a.ten~:do .-. ·.. ,~ - o . Sr. Ker(J!na'4o Cavalcanti - mú· se possa. A bem .dizer, politicq.. 
l'etor da CACE..~ .. a· que v. Ex.n. .se O Sr. Fllmto Mnller - NEO fo- DeSE'Java apenas diZer ao nobre co- interna, \llí'io há .. ml·ple~nent-e. 
1·-ef.;;riu n~ último. di~U':w. Com 3 [ ram r~vogadas. . l-ega que os Estad:os g;·and.es e pode- NE-m · Fedi>-ração exist-e nesta Repú~ 
exportação em grande escala, verifi-· _ O a SR .. ],'l]'ID_'.I DE SA - ··.:. se. S. rosas, OOillo f! _RlO Grande do Sul. bUca que! federativr. se proclama. 
cada nos últimos. meses. é pOssível Ex. .qui~<:.Se procéder,. Já 11&0, ~igO são. muito fellZes .. Nós, os do Nor~ nos Mxtos constitucio ais. Não sou 
_'"não tenh:! daC.os em que -me estri- com. ISençao:, m.a.c; com. um mmu~.o deste. ~esmo pedmdo .. sequeJ.· obte- eu; é 0 leminentf:>· g;o ernador Bias 
bar _ mas é po.S..'li'Vel que se tenha. de msu.speiçao e supenol'idade,: na.o mos m1galhas dessa grande mesa. t i''ortes- Jónterrâneo, corre~SlOnário 
sentjdo J~If'Jlmra e o Govên1o então. pi'.'Ccisana esperar o julgamento do 0 SR M.El\<1 DE S'A: ___ Mas v. e a.migo do Prêsidente, quem se' não 
com euforia e otiT'li::aiío, haja podido Supremo Tri.~uua.l~ fled-eraJ. Só. mes- Exa a 'ia 0 Govêrno cansa de i afirmt:ltl'; uamos maJ.s 
empenh~· êste.s se1e milhões de dó- mo .'-!11! Nlapso. e .. pe-ra. que a Justiça 0 ' s'r:O Kergiruzldc Ca·v-alcanti rte.-· um séCulo, em tcr1 os de Ultita-
lares. ~a.o 111e paréee fôs.<;e acerta'..]o 0 • l)la.n.:le ~~mpür_ :?eu dev-e~;. - , _ Não é bastante apoiar O Govêrno. A rismo. · reS~abelc...."endo '! quadr.o de 
c Gc·verno naquele· momento em Q'JC 70 Sra Ftl,tdo liluller - Nao ar.o~a . ...... . - N.. · nlf' men•s.ca.bo' d"~ Pl·ovin 1as v1gente ., r ~ ~ · ' . .... ·. do Clrcunsu:~ncJa nn......., s1g 1ca. porque . _ _ •. .., " p' ., d 
J_:1 gata posSl\Tel ur~a tnelho.1:9- de d1- o' ,:::. "lf~"' DE A _ N- I às vêzea--a. OpoSição leva 1nalõ v-anta- qma, Sao[ Paulo e S~t. , .. ._.ro ( G-
'Vl.Sas. ate-nd-er ao E)tadú ào R10 Grau- . ...,R: ~•~v.~. S · 110 • aço odioso tratamento da Corte, fa.zen-
d~ d-o Sul. Deveria. primeil'o. n.cudir a. l:JjustJça ,de. ccnside!a~· o Presiden ... ge~··sR. MEM DE SA -- Não sei, Ric) Grun{le) reb-elam e contra. Q 

St.-Os MP11icío1os. que estavam recJaR te da. Repubhca br-asll-elra n-es:::;:f si- ti i t do se de :bovo apóstol . de uma re~ ' 1 • 0 w ! , . · ttt~"ão · porque nunca re van agens. w - • 

manco. . C~Eo. do PJO G_rand.e do ;. · . . ... · . . 8 0 Sr. Kcr inal.do Catllllcantl.. _ .denção. o poder €con rmco e o po· 
S'.tf está snb 1tuhce. submetldo a se- E. a~ Pleclso, p .. rta~mo. qut S. E: ... 'I Poó.' ria citai~ nesta Casa elementos der íinanÇeiro da Uni- empobrecem 
:ena. npreciação do Supremo Tribn- em face t à a si;uaçao ~- ~a condut~ · dã. ~osiçâo 'que têm tirÚdo yanta- os :Estado~. tornand_o.os \:ãssalos 111en ... 
~1~1 Federal. é rlc e:-;pern.r que o man-j qu-e .ado og· nao es~~asse a seu ._ - dicantes do onipotente Presidente da 
dado de segurança. medida de trami- tença do ..... upremo Tnbunai Fed~al get;'1Sa MEM :cffi" SA -T h qua ReJ;níbUca 1 absoluta se ~or do Banco 
tacã.o.I·ápida, seja decidido pa.ra. d-c-IP2.1'~l.·hom·a1' a palavra e os certlfi- . :t!i - .e?.o .- d.B ·}' ,. BND das Caixas 
p:Ji::;. entfw, tõmar a- orientação- . i cados oficiai,<; dos órgã-:Js govcrnamcn- se quar~ta anos de tOpaslçao, t espe- E~nl~~~;:/'~'l.S 'au·~a; ~iP..a de previ ... 

o SR ... MEM DE SA - O aPal"tej tais. ... .. - . r o qu~ .• E."'rn. a.pon ·e as van a~ns d-ência-, d~~ socied~es de economia. 
de_':'"· EY..a. é tão esp-~cioso, t.:'io ex· V o Ex~r~ F tanto !'_luller - Petm\ta Q.l~ ~;czicergina.!~ Ccwo.lcanti mista 'c dcs monopólio. dos ímpofitos 
cepclOnnbn.-ent-e gaverm..c:;ta, fora da · · _pro-sse-gm. no meu ap;ar e .. ·, · r b te' dos fund.m esneciais Em verdade 
.sua. ntuaçãu. ne&tp, Cas-a, que começo._apcsal· d-e .nã? hav_;r ficado. o nobre E possível _q~e, mu to Vreve: es J~ ~ Estad~ voltai-am a se; Provincla.~ 
a acreditar no b·c-ata de qu~ 0 -1wbrel-co1egn sahsi-elto c. ... m st. nnnha in· eu· na Oposm~. como . • Exa •. De s .·.. ~ . , 'tó i 
J_,íder ·vai ·ser Mt11istro 1 tromissão. (Assentimento do orlt;dor) pende do Governo que V1e1· depo1s do e atl~.:.ceJ~. pass~;r a

1 
á c;t J os··· 

·a Sr. Filinto Miiller ~ Dla:ntt desM :.f: para. acentvM - e V. Ex.s. co- Sr. Juscelino Kubits_chek. . .. """'"'~sslU::- 0

1:01~~ ~1~0 1• ar~:~ 05 -11~1~m !'\a C.':'€nr;a. não acartc:rrei mais v.lnhec.e meu p:mto de v-ista - que O SR. MEM DE SA -- Cre.to que ... -... 4era_:.-ao_ t..,_mo .. nl · 1 ~s elO--
Ex , 11 , Sa-be pertêil-amenl:e 0 n-obre o Govêm.o no meu e-ntend-er deveria passará muito. tarde. . nai~ nao ~:\.i~~m. Tu~ :Vai :_~ diadn 
cole•ri\. que é b'J::tto ! t-er ~tendido .no Rio Grande do Sul. O sr; Kergmaido Ca-txflcante t~ . do _l?Oot:T econ -u~ _ou a 

o" sr Nelso t ·nr1no Bnm b-oa 1 • • • Declara v. Exa. que tem quase qua- Umão, ou do.i grupos _fma.nce1ros e 
to. 4 1 1 

- ·' .. .' -1 O SR. Ml!r.vf DE SA - Cln.ro. ~ renta anos dé Oposição. Posso dizer dos n~~~natas que in v dt>-m a ar_en:'!. 
o sr. J•'iZil!t.o·· Jtflille;· _ .ti pesar de j o .~r. Filinto .WiJll!!l' _·uma vez, qllP, se não estou ~?-esses _me~mo qua- da J>3~Itl~~~ como camp de lucra.hvos 

ser o il.u~:LJ:e ·repre~€-ntante do Rio porêm. que a questão deiwu o ãtn- renta. anos de opos1ção ferrea. .• investJmm~tos. · 
Grnr..de do- ~ul um dos mai.c; fe.n~~! bito administirativ0 e foi pru·a o Ju- _O SS. MEM DE SA - Agol'a V. O Sr. F:erriir..a::io ar>a-lr.anti __. 
nhos ~drersã.~ios do Govêrno, t.enho- diciãrio po.r, haYcr sido imJ)fttado Exa. -faz uma: boa intenupção.. I"R\.1 estou d-e-U-c_· ôrdo oo v. Exa', 
lheM .f~ít-o as_ maior.~s confidência.s. mandado .de segul'?wça, medida qel OS~. Kerg~naldo Caoolca.ntt - _

0 
•lrr~ nE (L à )• 

pt.J.l·que .sel que posso faz.ô-la:;. rit-mf) rápidO, ... I •.•. eswu mwto melhor do qu.e era 1· -SR. l .. - - .. C,!l 0 • 
o SR. MEM: DE SA - Muito o SR. 1-fEJ..f DE SÁ - Não está i no tempo do General Dutra, cuJo go- ·-, Vence cletçoes, ':! m diSpoe de 

'Jb!igado a. y. Ex.~: . · send-o. . _- · .. . v.erno V'v. ~a-s. apoianun. . . car.gos,
1 
:~a~·p,as. car)ac1d de d~ .c.on:o:m 

~ O- SI'. Ftlmto Muller - A nunha! o sr. Ftlucto J.l!uller - .. , é JUS.,. ·O SR1
• MEM DE SA - F1z opt :n- pe1, d,L ... l~~Io" farto e PQsSJ.,bl~dades 

atitude em relação ao_ n-obre colega .
1

' to crile 0 G::J-vêrno aguarde a decisão· ç?-o ao govêrno Dutra como Deputado de c-o_nced,~t: ruvor~f> e empre.stJ_rnos. 
-é fruto de pr')fun.da smi:;.adc e aprê- do Sup::·-enw TJ.'ibunal Federal .. : I estadual. · - . · . O Sr. ·F;<TI_nt-o 11-Iilller - Pe~te V. 
ç-o q'ue lhe dedico c de minha adnii 1 o SR. MW/J: DE SA - Não é jus- O Sr. KergiruJldo Cat'alctmti -~_Exa, um~ md~tgaç!io? (Assentnnento 
r<<çáo_ pelo s{!u va1or. ·.- to, prin';'.ipaim~'lte depois de o Gc-~ V. 1 1~a. teril vocação oposlcionista; do oradG1i) -. Sú.> P a_vl'as do a~ ... 

o SR._ !vLEn-I D-E SA - Sentimento vêrno haver dado a-quelas informa~ eu o tenho sido pelrts circunstâncias. vernador ~~ .. Mm:ls Gc a1s a..s ~ue '\., 
que retnl;mo. 1 . çíJ.es capciosa-s e falsas. O SR. MEI\1 DE SA -·Graças a,E:m. esti1lm1do? . · 

O a Sr. Fl!int.o Jl!iil!er - Sabe V .
1
' .o Sr •. Filtnt~ /'~i!ller - _.: ·. ainda' De~lS. ', ~ . . . . . ! 0 SI{ lvtEM DE SA Não! Aludi 

E.", _que sa3 boa.to.s. ql,eAiepOlS· reve .• ta.o sua._d-.-<CLSa.o ad-~ \iou pzossegmz, Sz .. _Pl.eSldenie. fã atirmativ~ dP q<.~ L':· há mais Fe-
0 SR. M·E.M DE SA- Muito mais!mini.straU.va. viesse a. atender à .So· Ivlenos sei. ainda., como poderá OidCraç~o ,1Q'.ar~~il e · · 

que os b-1~too e as i:lformações que i li-citação do EStada- do Rio Gra.!lde. agltlldo Presidente conciliar a deb<1; ... j <J. ... i '"' • 

rectbi são os argument-os que V. dG Sul. Nest-e,,momento, E-.ntr-t~tilnto. ele financeiro e cambial do pais c9m O Sr.· Z:ilinto !vliUle - Obl'igado. 
Ex. ;lo cxp-end€-u p~ua., respond-er a m1 .. honestamente. estando_ o assunio sub~ as exigências. de suas n!candorãdas 1 Se fos...'-em pa.Ja.vra,c; o Governador 
nha. tese. O nobre colega verdadet~~ judice, submetido à mais alta Cõrte metas que reclamam. até 1961 -- e 1-de l\'Iinas,! desejar la le brar ao_ nobre 
ram<mte vei~:ulou não_ boatos, mas d-e Justiça. poderia, 'L.'1clusive .. ser deixnndo Brasilia de fora, anote-se 1lcolega que S. Exa. í i· constituinte._ 
uma. .série de ru·gurnentos. • . I c-:msiderada falta de respeito decidir bem inve&timento3 superiores a. 300 e ·votou, j:x)r consegui te, a discrlmi .. 

O Sr. Filinto Müller -c Lom l'UCio-. prêviamente quest-ão suPmetidq.._ te-:.j bilhões de cruzeü·o.:;. (t:Ó ezn 1958 . ....;., 1 nação de !.·1·endas ql:le. gura 11a Com~ 
cí.nlo. ~ ~ ]pito. à deliberação d0 supremo Tri-· 85 bilhões) e- a 1,3 ·bilhões de dóla.- 1

1

tituição elreduz os Est dos a. essa_Jãi ... 
~ SR. ME~! DE SA <- •.. ~táojbuna.I Fed-eral. Falo, agorn. co:n ab- 1re;;, ou sejam cérca. de l7% da. rece1- tua.c:ão. Mas, (:Omo V. Exa. não foi 

cuno.sos. fi~e_ só posso tonw .. :· como/soluta: convicção. Babe V. Ex.n queltn. .de -divisas: prevista. no tnesmo :pe- Const.ituh:lte . .e não te 1 culpa nisso, 
de}-r..on.stl'~1çaQ de diletantismo de. 'l1.5..o me p"!.·o-nunciaria.. de Q1!trn Ula-;. ;·iodo. ComD:> Como. emi:nentes se·{ dou a v. iExa. o dil'e1 o de rt>eJamar. 
V. Ex.•. 'n•ira. I n::do:·e.;, se n:lo pocé~ o BrMll, "'m.in· Quanto "[ lrcch~ finl nas últ!mns 

I 
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-1rases ·de v. Exa., desejo pouderal'lteiramente desinteressado, no pleito.1isentar dessa lepra que aniquila llá.o' o SR. MEM DE SA'- Esto~ aqu 
que não vençe só 'iu"'rn wu1 dinhei- .f'odem-se fazer tôdas as criticns ao a~enas a Democracia. mas a .3.epür por acaso. Fui Suplente de Se n~· 
xo. ·- Sr. Café Filho, mas não se pode ne- bhca do Brasil. der e vim cah· ne~ta Casa :1or um! 

O SR. MEM DE SA - Cad~ ve_z-
1 
gar- que S. Exa. presidiu as eleições! O S;, Coimbra Bueno - Perm<t.e dessas etrcunstâncla.s f<Jrti~Hil.,q:. 

mais, porém, vence quem tem dmhel-

1 

com absoluta imp~rcialidadc. V. Exa. um aparte? , j . ~ Sr. Nel~on Firmo - Foi '\fl\1~· 
l'O, . - O Sr. Nelson Ftrmo - Mas Sua O SR. MEM DE SA - Cem sn~. s1çuo exce!1C10f18l n::-1·!\ a 81nc:tdJ 

O sr. Ftlin!o 1!. iWer - Neste ponto, 
1 
Excelência arranjou um u!timatum, tisfação. i rin~:-:mden.se e o Ssn:uin. 

é:Jtou de acêrdo com V. E:~a.: deve~ d1s· generai:- ,_ aures:entou~o ao Se-[' 0 S C . b B ,. c· 1 O Sr. Kergin!tldo Cal-·akunC · · , . · t r - ' .' · · . r. mm ra ueno - n ·1 ,a- . . mos r~::agir cOlll.r:. a mercan 11zaçao. nhor Juscelmo Kub1tsc_h.ek. F'fll":l dos D t~rl e F . . Quero d1z2r a V. Exa. que ta'!!bem 
1 da. política_. . _ .. I O SR. MEM DE SA' - Mas isso.' r-~~n-to prop-Õ;;:,~ ~::~á ~~o~ ' 1~ m?- me encontro nesta Casa p~l"'ut' m•'ll 

O sr. Lmw C<:~1.wru.es Permite foi ant"s I '·:- .Pt - ' . 1. · 0~ 3 qdc1e I Supln1te r;or ccasif.o do e:~'tc na~ 
V E

. o te·> . - · . _ sen prf'.: .. os p:=~ra aootr o ll'n 1.s ~· d 
. xa. um ap, t . 1 o Sr. Nel·mn F'trmo - E nao te- c'"ul"'" r'"' ,,,..,0 ,..,,.,.. ,1. f':'OU mecade ~s chanas Se <:"''11'.1, 

• ]"t" ~'-J. _.,_, ,') lJ >. ~ V•'> a QS f'an \- • .,, p. <: h 
O SR. li.IEM L'Z SA- Cvm Wdo trl{ll as cryr"o.r.!tl"f'CHl.S. ..-:? 0 G.~-~ctatos a Dcnutados E~tr~duaro:: V Ex- 1C!WSes...,_:;. e d'-'e ... se que paosr :l.- c<~-

0 p·azet. 1 fer.-lo em abtoluto; acb0 que .au:dal celêncin ctêve est'lr infor~ado QU" pa:::. _nao P?deua_ ser Cf!Udl~l.,,o à re-
1 podel'lOS rcagu ao poder econom1co ""O Sl<:!!l'f•ca t"'''l eccTJomHt 'r'l" I ele1çao, pms tena de arc!U s'1Z nhú 

o St. Lzma- G .... marães A apre- - r~-- • " • • • ·! 
1 com a desnesa d~c; cédul% n"":-'-'1>1 

ciação do Gcvl_rn .... of c..e .LVIüla, Gc.ül..s' ?'.Sr. Ftlmto Mu1l.er -.Estou de c:.tda .. ca~dld-:Jto -.~ .,u-·-mtado Ferle:·nl acentuar. nue, Senadcr, t1"tlU\ me 
decorre excluswa.c:.lelli.e da r-c~ponsa- ac01do com V. F:xa. o.Ianto a exnrrs-j d~ 0 de:u de c .. H' ~le cent~ e c.n- ~utilizei nem direta n?!1, ·tlri.i»pt.:.l­

bilidade da noss.í C::mstituição. qu~ I são "cada vez mais''. ~ão tinhn I c~uenta a duz!:ntr.s m•J cmz~lrc::, p~lo I mente, de Qualquer, verb~ P V•lf'.q 
faz a distribuição irrcg:ul::u· entre 1!:3- '·ainda a s(ltisfac.ão. a felicidade 5ie J me~2s no~. E~_t.-.rlo.~ de <:>;rande" e~- ExcP.lê,ncia · pr:den\ .verific~ .1.1 unto 
tados, ~·ItmldiJ!o.s. e União .. ~cr~sc::c conh~cer. V Exa. quando, . em 19n4. t:.~·i ... ? ;:t~tor;~l. ~~::;-;nt,:> ~u-:. ;}?1 à Onosi.--:3o nf'rte-rio~rnr''"'-'~t'. aue 
que a consequencH1. do poC:Cl' ecor;o-!candtdatet-me _a Senador d~~ M<t~n P •. _n n ;, :~0 Ie ~"'ld~: -~ 1 n-·di~Dõe de tcdos os con,."lf'1t"p••t.~s. 
mico nas ques~ões.elew:~rai.s .t~mbemiGrosso. e venci. Naquela ~ca~Jao, nao[ne .. peles P ... ltwcs democJatLJ!': do o SR. :'>II'R\f DE SA' Nt~n<'a 
decorre- da ma c.J.u.::aç;!o ClVlca d";;- dls.pul'lha de poder e~onom1co. n~m PaiS. pu . ., em dúvida o que afirma V. Ex-
nosso poyo, aintia não aparelhado ! de cargos ~m meu Est.::tdo. Ass;m O SR. MEU·! DE SA' _ folics, celência. 
para se iivrar da atraÇão do dinheiro [ d~ maneira al12:nma podia f~zer pres- não; pelo me11 P~rtido n:1o foi. 0 SI'. Kergi?taldo Cw:c\cllnti 
no exercício do voto. são sôbre o cleitorfldo. Venci. em op~-

, .., • _ sição 8o r-ov5rno do Estado. à.s prin- O Sr. Coimbra Bueno - Por al- Sei disso. De::e.i-1. Porém. f~·lc;,ar c:u~ 
_o SR. ~I~-!"1. Dl!. SA - A corrupçao I cipais P"efe!turas ele Mato Grosso, e guns Partidos Ar.;;im, o projeto não; '1.f1Ui e.~~NI nela benevolência de meu.<; 

nao é pr1vtlegw dos m1alfabetoo. sem cont:u· ~em os bafejas do Go- logrou encaml,.-,harnf'nto na Câm.2 - 'conti:'IT3neos. 
o sr. L.ima cu:maráes - Mas não 

1 

vêrno Pederal. Faço es.~o. declaraç;ão ra dcs Deput<~dcs. Ora, é 1:mOido Q\!~ \ O Sr. Nelson Firmo- O P..ii'J Gran· 
digo que seja dos dllahaJJetos, ao C{ln- em honra ao meu Estado. a cédula ún:ca para úS deputajcs de do Norte deveria r~l-e~ê-lo. 
t , · f · t t d federais - n§o estendida, dada n 
r_ano .• a ll'met q~~ se, _ra ava;_ os que O Sr. Nel.'wn Firmo - E', indis- premênci_a do tempo, aos mai~ cnsos O W. Kfrg•?la/do Cavalcanti 

nao tem ed_ucaçao clvlca e esses po- cutlvelmente excecão hcnrosa. _:_ tr.ari~ econcnüa "pl'eci.a'vel e. pnr Obt'i.gado a V. Exa. 
dem ser ate doutores. · "'· 

., .· o Sr. Filinto Müller - Estou, po- outl'n lado, P~,ü~araria a eleição de o SR .. MEM DE SA - Os chama-
O _SR. MEM _D~- SA -. ,Q~e1.1~ rém, de acôrdo com a exprcssãQ do deputado federal à de sen1dor. o dos grBndes Partidos per i"SS, ou 

lemb1ar qeu a que.,~ao _do c.e~1Le.lis nobre orador _ cada vez mais. Não que representaria, ·sem dúvida, ~~Hn- entram em crl<i-e, dtssorad<lS pelas de-
1. m? fer.·-cnho,, do umtansmo que d<J- posso julgar 0 ambiente nacional de conquista para o re,.ime J,~nw· fecc;ões e pelas di.ssidência.'3, ou in-. 

ll11!1a o BraSll . . . pelo que ocorreu em 1954, mas, ve- crático. Aproveito a ovortunidDd:; do cham _ ao' invés de crp;cer orgá~ 
O Sr. NelSOn Firmo - E" um êrm! nf!CO que realmente. 0 poder eco- aparte, para fazer à Câmara dr,:; utr-amente - com adesões que ainda 

,tremendo! nônnco cada vez mai.s se tem feito Deputados a pêlo no sentido de re- mn\s lhes a~ntuam a heterog·enf'ida·-
- sentir nas eleições realizadas no consider!lr sua posição e acE"ital' a d'-' -e 0 artifici81ismo. Esvasiam-se de 

o SR. MEM DE SA ·- nao Brnsil votação, em regime de urgência. à~ cont.údo -e lutam por salvar os apa. 8 

decorre apenas da dJscrJmmação das I · extensão da medida acs outros car- rênci~s. indefesos oontra o !)0der d~s 
verbas constitucionais... O Sr. Pedro Ludovico - Permite gos eleti'vos. interê<;ses regioooi..s -e, o que mm.1 

O Sr. Lima GHimarães - ~ um 1 o nobre orador um aparte? O SR. MEM DE SA' - A urgên- 'cte.o::::~rac;ad_o ~- _con!ra a fôrç~· ~os in: 
dos grandes motivos. O SR. MEM DE SA' - Pcis não cia foi concedida teres.ses _ l_ndJVJd~ats e do Hru.s da.i 

· cnnupçoes multiform-es. 

O SH. MEM DE SA - . . . mas 
também. e muito pOderosamente, da 
centralização do poder econômico da 
União através dos bancos, das autar­
quias, das Cai~as Econômicas e dos 
demais órgãos que controlam e domi­
nám inteiramente a economia nacio­
nal. 

O Sr. Pedro Ludovico - Na últl· 
ma vez em que fUi elelto Governa­
dor de Goiás, deu-se o mesmo fato 
a que se refere o nobre Senador Fi­
linto Müller. Estavam contra mim o 
Govêmo Federal e o do Estado; en­
tretanto, fui. eleito por grande maio­
ria de ''otos. Nem o poder econômi­
co nem o.s cargos públicos influí-
ram. 

O Sr. Nelson Firmo Não in-
!Iuem em certos set.ores da v!da na­

O Sr. F.'linfo Miill:!r - V. Exa. cional. 
tom razão .. E;á rer.lmer:'~· excessivo I 0 SR. MEM DE SA' v. Ex.ce-

O Sr. Lima Guimarães - Mas os 
Estados também têm bancos e Caixas 
Econômicas. 

p,1der econom1co da Umao. lências me perdoem. mas não pcsso 
o Sr. Nelson Fitmo Aí o Sr. ignorar o fato, porque tenho meu 

,Juscelino KubiUchek. sent fa\·{lreS, próprio exemplo. Estou aqui -sem ter 
fêz sua defesa e venceu· a OpoSição. dispendido um centavo. Fui eleito 

duas vêzes Deputado Estadual exclu­
sivamente com a distribuição das cé­
dulas; mas são casos esporádicos, 
especiais. 

O Sr. Fili1lto ·MiWer - V. Exa. 
está se referindo .\ última frase. 

O Sr. Nelson Firmo - As vezes há 
1-çação · cor1Lra o poder econômico. 

O SR. MEM DE SA - Mas a ver­
fade iacontestáve1 é que v-ence elei­

o Sr. Nelson Firmo - São as tais 
exceções honrosas. 

ç5es quem dísp.Se tie cargos e dinhei- O SR. MEM DE SA'.- No Brasil 
ro., Não haverá nenhum dos colegas se está pràticamente estabelecendo 
íllle me possa negu essa evidência. uma tabela para as eleições. A de 
E:ssa é uma das mRis graves diãteses. Deputado, custa tanto; a de Gover-

0 Sr. Ker.:tinalào Cavalcanti _ nador, tanto; e a de Senador, t~nto. 
E' um fato- quanto a isto, V. Exa. O Sr.' Kergi1laldo Cat1alcanti 
tern tôda razão. Infelizmente. é ve~dade. 

O Sr. Lima Guimarães - A elei- O SR. MEM DE SA' - Isso é. o 
ção do Sr. Jttscelino Kubitschek é comum, o que se verifica. Há ainda 
Uma. demonstr~v,;?o clara e positiva.- núcleos e ilhas de 1·esistência, mas 
de que êsse poder econônico, êsse é inegável que noEsa marcha para a 
poder de Este ::!c, n6o agiu em favor corrupção econômica é verdadeira­
da sua eleiçãc. mas contràriametlte, ment-e esmagadora. 
S. Exa. saiu vito;:ioso nas urnas, ape- O Sr. Nelson Firmo V. Exa. tem 
sar de ter tudo contra. tôda a razão. 

O Sr. Filinf.o Müller _ O sena-t O SR. 1\.I~EM DE SA' - ;Entend~ 
d ,. l\..-,.. ·d .---._,; _,.., 1 1 que o Go·:erno pode e deH fdzei 

c . • :-c •• > e .:."' h'- a em ese. muito, no sentido de enfrentar essa 
O SR. ME1-f DE SA' - Peço ao onda de corrupção; mas não é pre­

nobre Senador Lima Guimarães não ciso promulgação de leis - a meu 
me forçar a isso, porque eu teria ver, düic~is de ela boTar - de forma 
muito a dizPr, para· contestar suas a evitar a-s mil modalidades de rrau­
a!irmações. Lembro ainda que na- de. A vigilância. do Poder Executivo, 
quela ocasiio tínhamos como Pre- dos homens responsáveis, é que po­
sidente da República um homem in- derá fazer muito no sentido de nos 

O SrS. Kerginaldo Cavalcanti -
Mas já foi rejeitadq o pnkto que 
criava o fundo partidário. 

0 SR. MEM DE SA' - E:::tou de 
acôrdo com o ilw:tre 'l'eoresentante 
de Goiás. Acho que a cédula única. 
oficial, -oara votarão de Dep'1t.aàos, 
com sistema de legenda ;)ti outro 
qualquer, seria grande passo no sen­
tido da mor~Jização das eleiçêe::; ~ 
no combate ao poder econômico. Im­
portante não é, porém, sOmente a 
economia das cédulas ... 

O St. Kerqinaldo Cavalcanti 
V. Exa. está dizendo muito •Jem. 

O SR. MEM DE" SA' - ... c im­
portante é, sobretudo, que ic-ixe cte 
haver o eleitorado de cul'l'al, de ca­
bresto. 

Assim apoio pleriamente as pala­
vras de V. Exas. e estou convencido 
de que o problema da cédul:1 Unira 
oficial pelo sistema de leger.da ou 
qualauer outr0, se não prev9~ecer na 
eleição de 1958, prevalecerá na~ pri­
meiras a· se realizarem. E' um im­
perativo a que - estou certJ - os 
grandes Partidos terão 1e se sub­
meter, como medida premente para 
a moralldade dos pleitos eleitorais. 

O Sr. Coimbra Bueno - Agrade­
ço muito. a V, Ex.a ter inelu1d'O ê~te 
apêlo no seu discurso, e quero agre­
gar que, pelos cálculos de conhece­
dores do assunto, só a adoção da cé­
dula única traria, nesta eleição de 
3 de outubro, para todos os Partido1.1, 
economia de cêrca. de quinhentos m:J 
cruzeiros. 

O Sr. K erginaldo Cavalcanti -
Permitn.~me 0 nobre orador !)equcna 
observaçâo. (Assentimento t!o ora­
dor) - Como bem acentuou, Vos;;a 
E:xceléncia se encontra na alta in­
vestidura de senador, exclusivamen~ 
te com a despesa das cédulas. 

O SR. MEM DE SA' - Nem isso. 
Já haVia as cédulas oficiais. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Meus pgrabéns. Também eP-- fa-
cilidade lhe foi concedida. 

Tan1hém as entidad-es e assocta" 
cões de classes - tal como os Es­
tados e os partidos - pouco ou nada 
s-e fazrm ouvir. Tal ocmo aquêles, 
ctamam, prote6tam. reclamam, suge· 
rem. em rumor crescent-e e surdo, 
d!ante da muralha do Poder Pe.::soal 
r,ue o i-egime pr-e.c:idencial consagr011 
P a concentração da potência econô­
mica entronisou. E tam1.1nho se fez. 
ê1fe Poder, QUe mesmo os Ministros 
e o Ministérío - ressRh·adas conhe· 
cida.s exceções - perderam a pala­
vra. ~ va1i.a e o sentido. O Pre~iden~...­
U! não os escuta, e por \'eze.s nem 
. recebe. por sôbre êles salta. cons•• 
cient-e d-e sua fôrça e da fraqueza ·de 
anxmares que ·a seu favor nem ocm­
tam C<Jm o Estatuto dos FuncionA.­
t·ios. Sob êste aspecto - perdoem· 
me v. Exas. o cotejo. que traz em 
si o prestígio da oportunidade - O 
Sr. Juscelino Kubit6chek ·se mostrou 
muito inferior ào Sr. Vicente Feola, 
que soube dar ao esqu"drão brasileiro 
na Suécia o espirito de conjunto e 
a fisionomia de coesão de que tanto 
se ressente nosso govêmo. Niio. pMi­
tivamente, o ilustre filho de Diaman­
tina não tem condições para ser 
"coach". 

O Sr. Nelson Firmo 
recebido Ministl'Os? 

·O SR. MEM DE SA 
se di:r:. 

Não tem. 

E' o qWI 

O Sr. Filinto 11-!ilUer V. EXB.~· 
está se baseando no que se diz. NestA 
aspecto, não aparteio V. Exa. oor­
que ~ulgo que cstâ fazendo pilhéria. •. 

O SR. MEM: DE SA - V .. Exa..l 
sabe que, so:n a maneira de graça, 
se dizem as maiores verdades. W in ... 
discuUvel que o Presidente da Rep(í.,. . 
blica. não soube dar ·unidade ao seu 
Govêrno, que não teve coesão, es .. 
pirtto de conjunto... , 

O sr. Fillnto Müller - Não con .. 
cordo com V. Exa.. 

O SR. MI!IM DE SA - .. • v!dll 
argânioo nem e6trutura inWrna. JUS'*. 
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tamrnie êste o segredo. graças ao 1 O Sr. Pedro.Ludovico- v .... ERa. gimental 4'- h<>~pegieMe, a carnava 'a oo.usa naconalista.~ v~f. 
crua]. COll3êgUil110S, peia primeira tez, 1 h~ de COlllproonder ~U6 i.ssõ de p:JS- fim dê ft6 0 I CiSDÍk\U6 0\1 .. imbele dia. fbrç:as OÓ! iza.dOl'áS.,. 1 

%1.? Suécia, a Titot·ia. !suu· eepinto de orgaEJza.(.ão, emborn, vindo a ~te ól' do 11~ 
I l ,_ 1 ~- •· ·te ~ 'D.l... ..d. A O /Ir. l(ergi?wklo Cavalca1~tf t~,....,ti 11no que o Sr. Vicente Feola :::(',;,rúndo suas paavr::-.s, vdlla o ~.at'. r-e-prEfieftCfUll ~ a.nut:" ~9 , 

t·· ~ mui<-:l mais. qt_u'l!idãrl-e .para :P.!·e-} Pre~_idt;nte da Repúbl;ca centraliiAdo o. eminente ~co ega., aetmóOr l-tem de ~~~o :~e~:~ ~~ia~ 0 Roto 
,. .. "'ntf' da H.epubhr~, do que o Sr.. o Governo, não é l.lm mal. I Sa. 0 SR./ MEM .t>E • _ E .amanhã. 
J · ·-:.,Eno l{u~;U"ch~k. porque soube~- o Sr. Kerginaldo Cat:alcanÚ. - O SR. PRESI[)B)(I'E -O plenário. quand.o 1um guarda~ ivil fOr cast1gs_ .. 
rlúr a um _e~nmnt<~ de futebol a, co:·- A c.e;.)t.ralizaçã_? _é decorrência dOF; acaba de ouvir õ ~uerimento Qo no- do p.or Violentar alg Jornalista, dirâ, 
..,_.,,..,_.a umdc~de que falta ao "105." 0 . t<egm:!es presidel_1Cla1i.sta.s. 1 bre ·senador tt:Qrgma.ldo Cavaloantl. "om evidente razâo ue· "a botracha. 
Governo. I . , - _., _ Queiram conservar-~e &enta.dos, os é noasa•1• ••• Ne!son Firmo -- Jôgo de O Sr. Fearo I;urlot:H.:o ---:- E _nao é Senhores Senad.O.l'e$ que o AJ»'(n'Mn. O- Sr. Kc~ginald Cava.lcantt -

11,~r~~s. I um mal - ~"€i:nto - haJa VlS5•.J. 0 (Pa"Usa) - Já f-Qi i pedia oonti uar âendo. 
progreuQ da; Al~m'<l.nJ:a, da Rus.~w., Está a:pl·ovado, . O SR! MEro.'! DE A~- • .-.o-u dê~ 

0 Sr. K;!rninaldo Cavalcanti ~ Q,t,andQ dormna.vam Hl_tler e Stalm. Continua ·com a. pe.-IaVra o nobre le .. _. ~_istem Ir,e.slri Sr. Preside-ntf!) 
V. Exa. nã<:1 p~de f?z.-;r e.r:o.sa acusa- E·am governos cent.r:thzado.s_. Senador Mem de Sá., naClonall.stas braai.lei os tão absorvr.:-: 
ç;-;, com r('lacão a.o President~? Jus-· o_ SR. MEM DE. ~A _ "':"· ExB:·· 0 SR. MEM :OE SA' _ Agradeço dos nos ~despautéti06 iniqüidades dOS 
cr~:no Kubitschek. e11tao, defende os :eg:mes dtte.ton:us.

1
.a. bonda-de da oua, a. que JA estou trustes america-nos, ue nem ouvidoS 

O Sr .. FjUnfo Míil!er ~ V· ~:-:R~ _ o Sr. Pedro Lullovíco _ Não:· mf'.'J 
1 
tão_ mal acoStuma-elo, e a fineza. do ~ 0~~~~~r~~11~~~ut ~v~~e~~e~~: 

tem o_ ctm;1t~~ de faze-la,)" .mas n~o ~ · {iue a oentra.Uzação nem sempre é emmente -Senado-r. pelo Rio Grande que a Rú.sala afoga ni sangue 0 na.: 
RG.t~sacao Jm,t_e.. o. Gmmno qu" Rl um mal é verdade. Muitas vezes é do Norte.. : cionaiislilO d•s hún atos e demai.s 
esta tenl mndade. O nobre_ cot~g:t aLé um bem O S 1\. 1 F' ~-t pa'"es a•te'lltes. 
pode considerá-lo mau govêrno. cmo • r. ·e son tnno - ~amos JQ ~ 
pf><:."-imo ministério,. "ou ótimo govêr- o SR. MEM DE SA _ v. Exa.. ouvindo hoje V. Exa. com a mesma O . S!j• Kerginald Cavalcanti ·- · 
Do. mas que tem. unidade, e ação do está ccnfundindo r.entralização c,ml en:.<Oção com que ouvimos, ontem, o Permite/ V. EJia. Ul ape.rtte? 
con,junto _..:.._'é ine~âvel. V.- Exa. está re-gime d-e gov~rno,' jôgo ent.re 'a, França e o Bra.'lil. g S~ .• MK~i~~a A'C;-vafc~i~tiã~ 
ba.sMr:-do a ~::ua ?rít.iea., co~o J:á ~u- o Sr. Ped1o I,udouil'o - O gund.c 0 SR. MEM DE SA' - V. Exa. Quando: houve a. rr; oluç~o húngar~ 
eo aflrmou,_ .. no que ouvtu dtzet. é fuh:~bo-le~.· que V 1!.':-;:a. cttou e ôe me desvanece. ne.slie. r~into prote t-ei corno naclo--
o que se tllz 1 que não me lembro o nome, nc'3t.:>l Dentro de tal clima - unidad~.s na.li.sta.; 

O. SR .. MEM · J?E SA No que 1 momento... federatiVas avassala'ctas, pal'tidos poll- O SR. ME..\If DE SA' - Não eStd. 
se 6"abe ! 0 SR. h-IEM DE SA _ Feola ncos em cnse. aemagogH\ e conupçâo então ejlquadra_-do n minha censura. 

V eleitora1s campeantes, - entidades de 
O sr. Filinto ll!ii!ler - De uma Exa. pree~a- conhecer os grar.df>Siclas.se sem voz e ministtos sem voto O Sr. Kergi'tJ.ald cavalcantí --· 

leção do "Diário Cariooo.". vultos bras1leuos... _ --.engrossam e avultam, no .sejo te~ ·MuitO. bbi·igado .a E'X11. NaquelB 
o sR. MEM. DE SA- v. Exa. o Sr. Pedro Ludovico ... cu10 ,cundo_ <i€_ um geral sentlmento de <lcasião{ minha. voz se ergueu: -da 

eman 1pac d ol t tnef5Jna ,forma que otestel contra. o não ignora que todos conl)_ecen1 Çsse grQnpe espírito de organização o 1:..0· , . c _ao e e.senv ~Imen o eco· que sucCdeu em· Na a.saki e· oontra 
0 aspecto e. -·eu seria profundamente lm: colega elogiou~ M mesmo tempo normco, _conente.s .suspeitas de um , 

· te •- d em que c·1·t,_·ca\·a· 0 11,w. p1·es·,·de!'.t-., falso naci0 na1tsm0 , como esta pala.- que sucedeu em Su z e quase nin-id.~legan se aludiSse i;l.,!; pessoas e • ~ ~~ ta guém rieSte Plenâr1 condenou. 
~quem ouvi a. afirmação,,pessoas mui- merece, sem dúvida, homenagens: Vl'~ compor e ~p~n:ta qu~lque1: ~O!l-_ 1 
tas vêzes extremamente chegadas ao mas creio n~o haVer, do mesmo pa~- teudo, hã~ um mtsterJo _.de mdefJ.?IÇao O sr; Nelson Ffrn o -:--E na· Espa_ .. 
Cov·érno e _que, em JXllestras íntimas. se, razão para. as cenEUt'as à centra- e~n ,:eu bôJO qu~ p€lmhe as· maJS e.s- nha, onde uma dita ura fu7.ila poe-
confidenciam ·essa realidade Seria lizac:ã9 do Govêrno. hanhns aboerraçoes. e .tas, incJusive o mal ' poeta do mun .. 
profundamente desleal e- ímprobo fi- 0 . Sr. Uma Guimarães _ 0 Se- o sr. Filinto ·Müller _ Qual" é a~ do: Oafcia Lor<~a-. · m plimo munt!o 
ze.sse eu, agora. referências, mas é o p' alavra? . Ocidental há també n ditadores que be na-dor Man tie Sá está pUherJan de. - f . 
i:~ ~~tr-cis, <;~r~i~~~de~!o P~:: S. E?ía. é um Pêndego; dá muita o SR MEI\1 DE .SA' - ... NaeJOna- }).!'ende~l e UZ11am. 
:Sidf'nte salta sôbre -êles, não 08 ouve, vida aos_ seus diseursoo, para r. osso 1 li~mo" : , o SR. MEM DE A' - Não r-o~1-
e êles se QUi!lxam. Creio não ser pre- agt:Rdo." Fez-n06 ·rir. E' um belo ('-1-~' o ''ila.Cionalismo" di.t;põe de um tt::s.~,o, .nia.s n~o estou tratando do pro'-· 
ciso citar episódio tão ~nte, que pfrlto. . C<>[tório de Registro de Propriedade, blcma das ~ltaduras estou focanao o 
pro\·ocou a demissão de Ul!l dos me- o· sr. !fergmaldo CaNilcrmti _ l CJ.lJO titular e cuja secte· sã? lgnora- aspecto f nac1onaust~. _ 
lho"es MiniStrOs de seu ·dOvêrno. l{oLável! ! ~~~s. E eont~ c?m. UU?-a Umve-r.sidade l O~ Sr;j. NeUon. Fl mo - o fHzi·l.a• 

o sr. Nt.•lson Firmo'- S. Ega. <"',. -P ,. Jlgnota_ que dJstnbm dlplomae. ment.o dê&ses. home ,me repugna. 
·receiJ-eu onflnn··o· pai dJõ>'"GarSincha! ~. ''· · Ped:o LtufmLo -:- :Nao há, o s K · l c 1Não ~o pols cone rdar oom a.. aflY~ 

O- 1i. . ala C l t' raz<:>o -. teplto - para ee C"'nsw·<:~r' r. ergma do aoolca-ntf_ ·-' , 'd d 'd ~ 1 ... 

Ou"" Sor.f,·na··lerdqo'"d,fisoc·u·soavdaecavn .. •~ .• -•. o Sr. Pre.sid~nte d; R~pÚbÚc~-. ~-v. Bxa: dâ licença. para um a.parte·?~I~l&ÇaQ 1 e que o m no <X:! en~a _'!';: 

vu • ...,_.,. ~· _ . - , ~A.,o,'senüment9 do or.ador) _ N~o ve- Iefugio 1 das llberda,s. 
eom imenso~:pra:;r,er.- Cheguei há pau- _o Sr. Nelson_ F1rmo -_O notrc /J:;. c_om franqueza, a q~e vem a re!e· o SR.- MEM DE~A' _ N:lo con-
eo.-·e vejo. ~tue _têm fechO bri!hantts- 01ad.or está. fazcnd<? um_gr:u~de· dJS- renc1a ~':le y. Exa. faz, ,ne~sa oração, testo. Quero.assinalr _não a questão 
si~o.SR ... MEM DE SA - Estou. curso. P_ode!JlO~ ~ele .dl,·erglr: nu-!..·~~ ao nac!Ona~l.Slno. _'~em razao v,. Exa. da:;; dità-duras mais u menos brutais; 

'_'_a o.raçao e, lmhscu_ttvehnente, _ no- I n:.-.s.se pont(), mas na0 t.en~os sede por- quero a._· __ &lnaJar qu~ no mundo- o !1-R-
I.inda, no lUei;J · O SR. M~ DE 8ft - # O em!ncn- ll:U~ ·está ela no CoJ·ação do povo bra- cJonaESruo tem um inimigo número 
·O Sr. R:erQinal.ão Cavalcanti - te_ Se .. nadar Lrma Gun~aracs é tm.pe-

1
süe1ro. E' uma sede mais ampla. -- um: a ·Rússia ·oomu ista, que esmn,.,.a 

Noto qué V~ Exa. tem tido palávrn:; n-ttavcl ao humor n te h u ' "'t'> 
muito amal'gas, sô~·re a C>."'ntrat~za- d~' · ao n ° c w:tj O SR. MEM DE SA' ~Está 0 no· em sa~g'll:e, de for _a b:Utal. Qll:ai-
t!áO'. Agora, entreta:.1to, v .. Exa. r"-. ' j bre colega enfiando um be.rrete que, q~er m,ovnnento ne.ewnai~sh que .se 
clama de t:erto tnodo centralização Prc-!':.';igo, Sr. Presidente: em absoluto, não lhe cabe. Estou-me quejra ,!3esenvolver o.s paises da cor-
maínr da- parte do Presidente da ~- A.fora ê.stes . dewonchavo.'i, ·- referindo à corrente do falso naclo- tina de terra. 
pública. . ' mo.s tempos se assmaJa1am os e~;~~~ nali&J.no. ~ O sri. Nelson Fi mo - E' naeio-

-0 SR. MEM· DE SA - Como? ' •1ó.s por um exces.so de cana.S Cart3 s I o sr ]{ergmaldo, CflOO]cmiti ?a-list:t {no entanto; quando Hitler a 
Q'-,!e ab.surd;J! J?€S€lo un!dade de de ~spadas e catlas de omo.' Tõd.a.s Perde v~ Ex.â. seu precioso tempo a mvadm1 os ru~sos se unitam pa.ra 
l\.ÇM, não centrah.z~_pao de po. de!'=ft, j elas, com um traç-o em comum a falar neSBa espécle mexistente de na- ddend~r seu, chft_o ·, 

O Sr. l'{erginaldo Cavalcrtnft - fuga a_o D.C.T, a cOmeçar pela p-n- monalismo. o. SR. MEM DE A' -E' :patrio-
Veja a. que absurdo pode chegar a mena, do C;Jtonel Bittcnoomt. f' 1 - • • , 

l('ie:ea· de V. Exa. "' . O gra_ve, :porém, o que é grâvís.simo, O SR. MEM DE SA.' - Nfio ~Co ,~lsmo, lnao naclona J.sm_o. 
O Sr. Nt!lson Firmo - SOu Par·· e qu.e todas elas, de setor2.s, causas e temDO, ganho. -- · o sr:. Nelson Fl mo -:o: Não vou 

tidái'io da mais ampla descentrali- motivaçõe.s diversas, demonstram a 0 Sr. 1'-telso~ F~rmo _ Porquf: há apoiar,jpor· ~xemplo as·. ~nvasôe.~ ru~-
lação .- ,. ínqu::etação, 0 ctesassos.ségo e a di vi- realmente s fa.I.s 8 nacionalistas .sa..s _da. cortma de feu o. mas na o 

O SR. trEM ·DE SA - Dese.en~ são que persistem e se alastram nn.c: · 0 0 · admltof que os Es ados Unidos do~ 
_:tmlizacãa.não quer dizer dispil.ridade Fôrças Armadas. E 0 que 111a15 sur- O SR. MEM DE SA'- São e.s.sas minem: nações. · · 

vu diverSidade doe· Govêrno. preende, -s~não esnanta, é a profunda correntes que estão envenenando o 1 
•1. . 11 - . 

, O Sr. Nelson .Firmo - Estou com díferença quanto.â.s conseqüências que Bl·a.sn e o bom na.cionaJ1smo. ' -0&/"· Fl mto, M~. er - ... Qtlals as 
V. 'Exa. Ca.1!alca1!tz' ~;; cart.as de espadas produzem no O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - nnç sfqU~ dom.n.~~ . 

O Sr. Rerg_inaldo Jogo: f\lgUlt:.IS.S, por denunciarem per- Como as há em tôda parte. O sR: MEM DE A'_._ Pa.rece que 
V- Exa. fl.t:ilia que o Pre,<;idente da segmçoe.s, levam à cadela os denun- i os nobi'cs Colegas estão, de f erma 
ReoúbJica devia puxa'l' mais o6 Cfli'· dantes, l~dobrando 0 prestígio dos _O SR. MEM PE SA' - A expre..'>- muito ! curiosa, qu rendo contestar 
dêis. · denunciados. outras, por de:mncl:J- sao ,"'nacionalista" comporta qualquer uma 'alusão .que.nã se refzre a VOfi-

O SR 1~~"" n SA Q rem o próprio govêrno, .>subscrevendo. senhdo. .o. sas Excelênc!.r;s, Di o que há nacio-
, ~ " ,vJ..c.m E - uerl1l ·o que dêle afirma a oposir.ão, caem Serve pal'a tud9. O Ministro ou 0 nalista$ brosileiro:;; tão preucupados, 

:!~~ur~1?;d;:e um governo,ooc-so, h"I? no olvido Ou ficam fermerítando. na Admínistradol' que Consegue uma qtHJ- tãO ab~orvidos pe!os despautérins, pe-_ 
sombra. Sente-se, entre-tanto, sem ta no condomínio ou lllr.< 'titulo de lo dominlo dos trul)t s americanos que 
elEmeht-os tangíveis e fatos _palpáveis, doutor 1ton;rn-is causa:, pode ficar tran· se eEquecem, não tê 1 olhos nem ou­
que há uma onda de inti·ai-J.qüilidade, qüllo f'!U seus erros e malfeit-os: quem vidi.is Pata a brutal dade com que a 

O Sr. l{erginaldo Cavalcanti 
'Já é ·uma:. conceituação. o no~·;o 
ponto de vista não entra no i'aciod-

• ~io de v ... , Exa.. 
~O, Sr .. EI!dro. Ludovico- ..- O n0bn 

-~ra<lor está, sendo iniusto para \'Om 
o. Presidente da República. s Exa. 

contra a qual se revelam impassíveis o critiCa.r é entr-eguisbt. _J?i.'t··~··:,_'domina o n cionali;smo. 
ou Imp~~entes os _meJOs normal.<> de\ O Sr. Kerginaldo Cavii.Zcanu -~ l O s~. Nelscn Fin1o - A acusa~ão 
proeveSnRça PRE.SIDE""''rE ·p _ d ; Divirjo de Vot:sa Excelência. ..~ niin .;,tjin~e _nl'm a uim, nem ao &!-

• r~ ! a;;.en o soar· · · ' nado· if .. er"'fl" 1do c valcanti 
os tímpanos) - Lembro ao nobre!_ O SR. MEM DE S.1/ - Já em mel!' '• ; '" "'-" "' . · _ 
orador faltar apenaiS _um minuto para \E::tado, quando fervla o debate em O SP... MEM DE SA' ·~ Nio dr--
terrr:inar a hora do expedien~, f tôrno daS má guinaS rüdoviária:S im- Yt:m V-." Ex.ns ap r tear, porqlle SE, 

~O Ss .. Nei'..son- Firillo -. At_é qfma:s. . O SR. KERGINAI.DO CAVA~.CAN- j IJ9rtad3..s pelo ·Prcfeltú de Pôito Ale- ~{'lmpr4metem .. 
té.'-'>f)l. TI (Pela OrdenO :_ Sr. pres~dentc,;gre, surgiu um manifesto subscrito p0r O .'5~. Hc>qmaltl.-<J Cavalcwzti -

• homem lnteligente. ' _ 

'O SR.· ii!EM. DE SA -· NãÚ du- . requriro a V. EXa. consulte a Casa 1 cleznuts · d~ líderEs· sindicaL<;, proela- Qu:mdo Q Sr. Mo~a.degh eslava na 
~d(), sôbre se consente na p1·orrogação re-, mando que o Sr. Leonel Bri:tzo!a en- i:nmênc1<t de ser f zt:adv e acatou, 

' 
1 
I 
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r . -·· I' . ·ut A .. \ .... ...... I lf;fCm:lo nadonali.st.a, .rofren<1o t.oàos 061 e_ & .-~a ~la ~l ar. nt1gamen e, 1 n~~mo nQI·:n·-..~ oentro e e:u].ame·] O Sr. lfel&osa. Firmo _ No Bras~ 1 
"'!P..xamo:s. nãN ouvi qur~lquêr pl:onun- i a~zl<l.-f;e que, a~un como a t;St,!'at.e·j ncana.sr só hà t.rês PartJdos. : 
(tiamento colm-ho a- ,.,eu faror. l g1a el'a a ane oo geneo·al, a _polmc~ O Sr. Jufa~v Magalhtles - A Rús- o SR. ME!M DE SA _ o in~hnço 

O SR, MEM DE SA' - Creio que er.l a ru·re .':10 e.st.adista. HoJ_e, . ~-'> 1:a si a, portanto, age conforme seus ln., é mal em qualquer um, e no.s p3<.1ue­
y. Ex.ns não devem ttpa~·tear. Qual-; tu~o c::mtuna1do, porq~e a esc.rategla terêBses. Os _Estados Unido;:, por nos ainda pior. 

I
! ttuer ap~ne que não seja. de a-peio cnou_ nnnos que ::>e dlS~il~uem,,l~las ex€tnplo, negligenciaram por muito O Sr. Juarc11 Magall1ães _ Perfei ... 
\'feíxará m.::ü o a-p~!'teantc. 1 se completam; a e.stra.tí:gJa podtlca, tempo o setor .sul-americano, conven- tamente. 

_ O ~r. Nelson Firr;~o- ~obr_e ~ens.- 1 <L _es-~ratégia J.~.1ilitar, ~_.est.ra~gia e~o- cidos de que er~ o Plano Marshall a j· O SR. MEM DE SA _ o nobre 
1 --~or ~_em óe S~: ha ou nao dl.aaurr:~~i n~nmca e a --~:strategla ps1co-soc1a1. apHcflçã? _de aJU~a aos t,eati:os q~e Sf.m~dor Lourival Fon~;.e6 d-e.sej~ ma.t.s 
~ ·bl'utms nos pa1ses cenüo e sul-ame-I &·10 "branche::.··, l'amos de um todo; a estrategia americana entend1a n1aiS um aparte? 
~1canos, t:-sl.ú.pidamente a-pt.oiadas. eco-

1 
mas todos ~t'5 !'amos aguu harmó- essenciais à.· consecuçã-o de !fUS ob~ c~ • V . ~ , . 

. nómica e militarmente, pelos Estados nkarnente e., no conjugado polit:co jetiv()s. Q"<:, porem, . · EXR · prc,enae v.:>lt~r 
, 1Jnido-':.'J J rusw, as Fô;.:ça.s Armadas represen- ao debnte ge1al, lembro que só d1s_ 

o S-R. MEM DE SA' _ E\·iden~ 1 tam l;m ra!ll.O da estrat€-gia persegUi- O Sr. Nel.son Firmo - M:us o Plano ponho de dez mJnutos. 
iemente bom·e a de Perón e <ie J;- 1, da pela Nl3cão Russa . .1\SSim, como Marshall não deu resultado nem na O Sr. Nelson F_ irmo _ Os .::tpa.:·tes 
menez. ·1 declarei, s~ o desenvolvimento t-ecno- Europa! CNáo apoia(Jos generaliza- do se-nador Lourival Fontes são .sem_ 

O Sr. Filinto Müller - Há ditactu- lógico ti eu nova:; a.p.tidóes às E'ôrças dos!)· pre bem reCebido,;. 
:tlis em todo o mundo. Os E-stRdcs I Armadas russas "mutatis mutandis", O Sr. Filinto Müller - Pel') con-

. Unidos é quê não podem intervir na

1

1 repit-o, a t-arefa que elas desempe~ trár1o, deu bom re-sultado! 
'1-'lda G.as nações. nham, hoje, é idêntica. à que exerci- O Sr. Nelson Firmo - O povo eu. 

O SR.. MEM DE SA' - 0 proble- tavaJn no temp.o de Peó.l'O, o Gmn· rOpeu não tolera o Plano Mn.rshall! 
Jna é nacionali.smo, não ditadura. !1 ue, p:::qu;;: o unpexialismo r.usso. hv- O Sr. Juracy Magalhães - O P1an0 

O Sr. Filinto Müller _ Ninguém . Je, é apenns a C(lntinuação do ãaque· Marshall proporcfonou a recuperação 
lf}Ode lmpedir que oa países <1ue- de- 1 Je Tz:n·. da indústria européia, mt~.s R.gravou 
c:ejam t.er uma ditadura, a tenham. I O Sr. Nelson Firmo - &as Fôr- o desnível econômico entxe a Europa 

o sr. Nelson Firmo - Quando a, ças Armadas tém, ou não, 0 apOio e a AméTica Latina. 
Rússia fuzilou os Jidues da Hungri~1.. 1 do povo russo? O Sr. Kergtn-aldo Cavalcanti - Fol 
t>u formulei veemente protesto. j O SR. l\fEM DE SA' - Nobre Se- um mal para nós. 

O SR. MEM DE SA' - Os nobres nador Nelson Firmo: meu discurso 0 Sr. Juracy Ma·galhiíes _ Hoje, 
(;ol~as esquecem que eu não estou! nada tem que ve-r·. com o [.lrQQ:ema. acredito que 

0 
Govêrno amerieano ~á 

jocan-do o problema àa ditadur>l e, 1 do Exercito russo. f:s.'ie é outro }H·u- te· 0 'd d ~-
>fiim, o da supressão do naciona-li~mú .. blemu., e não cQm-preendo a ·m.sceti- es Ja c nvenc1 o e que contç""·u 

O Sr. Nelson Firmo - Entendo que t_ bilida.cte do nobre colega. grave êrro, relegando ao descaso se-
tor aparentemente secuncté.rio. na R.tissia e na China o comunismo: O Sr. Nelson~ Firmo -E' _que o dis-

oeu certo; re.so:veu tOdos 0:5 seus·prow 1 curso de V. EX."' está mov1mentanao O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Já 
·blemM. , de tal forma o senado, que nos ani· se convenceu, depois da vinda de Rt· 
·O Sr. Filinto llliiller - Até o pm·o ·mames. chard Nixon à América do Sul. Ag•J-

:S:\1.<--w. ~::>m 1:\Y-'rtlaàe. assim pensa. O Rr. Fi/lnto IIHilier - O problema ra falta a visita de Poster DU).les. 
o SR. MEM DE SA' - Não r{'soJ- é mterno, é nDSEo 0 sr. Juracy l!fagalhdes _ Não tm-

\'eu o p:·ob.:!ema Jun<iamemal: o da i' O SR. MEM DE SA' - A verila- ga V. Ex.a a debate 0 caso da visita 
pei·s~:ll~~:iàade. de ê que nã<l há regime que c{lm-

0 ~·r. Kerginaldo Cavalcanti - E. bJta mais o naclJn<!hsmo dos outr(Js do Vice....Presidente R!cnard Nixon, 
'á j porque ela ensejou página profunõa.· 

-onde ê~~e _ problema es~ por res0l- ponJs que o comunismo da Rússia. mente de.!:agradável da histó.l'ia. poli~ 
t-·fJ''? rrn tõda par:~. O Sr ~veZson Firmo - No entanto, tica sul~americana. 

O Sr. Nelson Firmo - No temp-e é. p.afs nacionalista. 0 S'r. Filinto Müller _ Felizmente, 
do '!.:- .• · ('.;~ Extrcitos a:emãr.>s deõtrui-l _ , , r . 

:::.:Jf\1 • - •<)1'c!'l.s rus.".r,s numa batalha . O SR. ME:h-f DE SA - Nac10na- na visita ao Brasil foi bem recebido. 
1'-okl e fácit' / hsmo que. esmaga os :povos escravl- O Sr. Juracy Magalhàes - Quando 

O Sr. Lourival Fontes Oh-:rig<'.:io 
ao nobre Senador Mem de Sá, mas 
jé. dei o aparte q:Ue d-esejava. ,,: 

O SR. 1-!EM DE SA ..__ S1'. i:-'.!·~Si~ 
dente, aeontec~. porém, que este.s 
correntes que maculam e · de.sfi~uram 
um legftim0 mo-viment0 de indep.en. 
dência e.conômica, não sõ entre 0s 
pa.isanos florescem, mas penetram e 
Se infiltram nos meios militares, Mm~ 
pre misteriosas e rem definição nem 
contornos, pretendtmd0 criar um 
ambiente . de coaç·ão em que e, rtgre•. 
sivida.de toma o lugar da razão e os 
obte-tivos ocultos. menosnreza'--:.d•J os 
dados da realidade, cOnfundem a. 
opinião pública. Urge, pOrtanto, que 
o govêrno, os partidos polfticos, O:"> 
homens responsáveis e ~ irn1)rênsn.., 
unam esforços no sentido de evitar 
que as asplraçõt.s legítimas de defe_ 
sa dos interêsses nacionais não se 
que as aspirações legitimas de dete­
gogia e em surdas conspirações tota­
litárias. E' preciso que o remédio não 
€e torne Yeneno e. menos '\h1da. que 
o fantstma de uma ditadmà mmt~tr 
venha some..r aos peri2'0S que fílzem 
incertos os dias da democracia no 
Bro.sil. 

o Sr. Filinfo Müller _ Não tan~o, zados, - e o que de.>eJo acentuar. da visita de Richal'd Nixon a.o Bra~ 
flSSim. 1 0 Sr. Filin~- M,·,·ner _ E' verda~ sil, ao assistir a discussão sôbre sua Mas, S:'s. Senadores, não só d~ Psw 

? ''U vinda a nossa terra, Uis~ que .seria pada.s são as cartas que· nã0 ]H\5-Sa::t 
O Sr .. \'t?.lMm Firmo - cvmo não · de illcontt:-stãi·el que não pode ser impossível ocorresse no Brasil coisa peloo Correios. Entre elas, noss0 Pre_ 
O Sr. Fi1into MiWer - Os Senado-

1 
destruída. ' ióéntica. Se os comunistas dBqui vai~ sidente e.tirou aos ares, com mão de 

rc . .:; C;'·:~) fi., Ca.SC!';, e Jlil'.J.Cy !viaga- 1 . , . 1 -1 r· · 1 • p · mestre, um autêntico "~ete b·~lo'', 
] 1_1~es. 1nest•.es ll", a•.·'e milit". r. podem O Sr. Lounval Fontes - Permite o assem \'SI ante o w1a oe :1o~so aiS, 

... " · ·• 6s se d s De ut ct~ ho111ens que às demais cobriu, capit.aii3!l.ndo 
••1·z".!' a '·'· Ex.• qu~ na' o r01· ·,•.o fáct'l nob-re orador um aparte? n - na ore . p a -use 

o " d d d soc'ed tl b ·1e· popularidade e esperanças, do me.:::mo 1l.Sf~im. o SR. MEM DE SA • _ Com todo gra ua (}S a I a e rasi ua e 
~,. m geral 1·r!amos defellú'er PM.'io QUe desviando as atenções dús 

O <r. "e.l,oon p,·r,,•o - ,.:!er• .. •dor Jll- o pt·azer. o v~ o e - - . . te bl - ~' " - ·• d · d h !t l'd · N • · angu.suan s pro emas e o.m:ll'gM 
:racy li_iLl~nlhftes, V. Ex. a rc:t!·a-r.egi<>ta.. O Sr. Lo_urival Fontes - V. Ex,::t nessa ever e osp a 1 aae. ao o.e· dTCrrota.s internas. Eis um trunfo de 
dOS ~r.r·:..--: notáw:)s, pode- eo;.:abt>Jecer; está se referindo a.o nacion~llismo lllim fenda..-V"'-Ex.a, por fa-vor, um ato i~n- ouro iançado na hora certa. ? npro­

u--tt ,_.,,.,.' •·• - ."~1 gvst-o muito U.e e.s- ·mau govêrno. Não duvido qu-e a Rús- pensado e injusto de povos p~s-pei;,á- veitando a "vasa" que ·haw3 ~10 
tabelecer paralelos... · sia tt:nha vicios, defeitos, e aja em vei!õ, irmãos e. ami.gos nossos, mas: que jõgo o p~rceiro an·ectío. Sej 1 ~u~s par-

caus:> própria, mas 0 !1acionalismo foram instrumento excl:J.sivo dos in- tá . 
O Sr. Jura-e.'IJ Maganuies - C.Jntan- '" terêsses da política russa na Amé~ ccs no C_!]men r;o de um !<'l'lc~ tão 

to que não ,<eja 0 38. i RisO). principalmente das Nações ah·icana.<: rica do Sul grav-e. Digamos apenas que deve ter 
e asiãtica.s é eópia, imiW.ção, repe- 0 Sr. Kergtnaldo Cavalcanti _ Só. a ca~oJ. em ordem, ;tuem da 1an.:>l3. 

O Sr. Nelson Firmo - ... tntre o tição do nacionalismo norte-ameri- me insuqn. porque pr,.sente a. Senha-! conc~~ma os v1smho? E bem fl~'ríle e 
ExércLo ruso:v de hc.je e o de ontem, cano, que poluiu e usurpou as na· ra Richard NixOn. N~<> ~on~ordo com ~a~es .• ada" deve te1 .~ nâu qu:::m se 
·di' temr;q, d-35 Tz-.a-re~? Nã.O. hâ. uma ções vizinhas ou remotas do hacie-- a.s pedradas nem as cuspnradas No at.ra a>O mar oceano da polltka m ... 
d!fercn"a. • nalismo europt>u, que <:ri ou, êste sim, mais nlaudi e ach que deviãmos t-emac1onnJ, pols msensat0 será o p.l<r 

0 SH. MEM DE S<\' _Se V Ex a s'J
8
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0
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• p , ~-- .. , • .. • •• d ·,; n ço s. Esun, os povos n v s, an lO· ;; d ,.. 1: -,.~ Unwos c n' -, s m garan 1a cte por os ,1 ~r.w 
deseJa ?vn:o.l::;~ ••. r. a. supe.wuaa. e .. e. sos da Jibertar;ão, esUío ":'f"3'Uindo os ccmo 0 gov~rno oo:; ~~aa ~ · se ab.Jgue e de combustível farto p ... _ 
u~ P?.~~ -~~!~ E~~;,c!to que tem, dl- ca--minhos tr~ç3.dos para éles, inc!u- O Sr. Filinto Milller- Não l01'1m ra a nagem d~ Jda e pa!a a de \ J1u. 
VlrJo p.u_t;.,l..._...m ... ~-· 1 sive 0 prOprio Brasil, que ret{lmcu a os povos, mas uma parcela ins!:;n:.fl-~ Confiemos, s1m, na oportumda':lc que 

O Sr. Nelson Firmo- O povo preo:-' sua independênda. cante désses povos. as crrcu:u;tãnc1as f«zem n<>oll'1U.~ 

t1~ia suas Fôrças. Armactns; quando, 0 SR. !\:tEM DE SA' _ Plenamen- 0 Sr. Juracy Magalllães _ ::vr:no_, c::;n!;;;'llos .,no.'i ... ~an~am~ntos e n~s m_ 
nao o faz, desap-arece. 1 te à.n a,.;ôrdo com v Ex"' mas dese- .. ia a .serviço de int-erêsses que não 1 ter.._':'_~s .,?-m - mp.ee_d.dos do l)an<l-- - · · · ' .' . -~ I mencani-:>mo, mas ·na o nos es..=J,m~ça-

0 Sr. Jura~11. Mayai.7lâcs - E:ntro jo acentuar que sendo o naclonnlll!-, sao os nossos. 1 • ,. , mos de confiar em nós mesm 1s, em 
no debate sohc1tad0 .,elo nqb1·e Sena· mo dos povos novo.:; subd.esenvolvl~ O SR .. MEM: ~E SA._- Os _,lpa~t.~srnos&.'\ capacidade de tra.'Jalh "de 
dor Nelson Firmo, ~m t.<:1· var::ci- dO.'i, dos povos em ânsia de indepen- a um ~!.Scurso sao muno agr!ld'lv:•.s, j ofirmação. Preoaremo-nos ? a.~:t 0 p-a.do d<t ?iscussão .Q •. : se t~·a\'a entl·e d~ncia ecot:tómic~ e p:llftica, lfm mo .. mas ate certo ponto. A;redlto qar., êxito, mas sem deposltar ilU.'iÕ::-s .Óes_ 
"'!\rias brühantoes mt('-lig{m:las. \ \'1mento urepnmível e saü10, en- n~sta altu!'a dos acontec1mento'i, só I medidas em aux~iios est~anhos 'l fim 

O Sr Heroi'naldo Cavalcanti -: con.tra , ~la. RúE-::~ia C:lmunistaf . seu nao ~~ u~~l~~sa;irc:n~eu divur.~a de fUgirmos a d~cepçõ-e; inútel~ <;t:e 
· . · .- · , mnrür mrmwo. - o aue quero nsar. · "" - · · I só e"gendram 1·essentr·me tos d ·ne Apenas dn'erglmos qu:mt-o a interpre- o • • suscitou o inter-ês.~e de tOdo 0 Ser1n- 1 . u_ • • n ~ -

tação do que é "n~cion:'llismo''. ) O Sr. J_uracu Magalha.es - Ai é cto. ce.ssárws:. Pode ser otnno o me~1t~o 
o sr. Juracy IIJaga!hües _ :H.e.5pon- o n~cl~nah::rno que se. oonfun.de COl? 0 Sr. Juracy Magalhães _ Permi- :que r~cena ~ m-elhor o fa~·m<V:êu~.tco 

do apenas à pel'gun•a do nob:·e r~-: J?:Ur:o!I.smo ma.s na estraflkgia poll· ta~me 0 nobre orador, mas cle~e~o I q!le \'lfl. a. f~rn~u1a, mas _ha de se~ .a 
pre::;ent<tnte de P.ernautbU>"!O, nos têr- t1ca ru;sa há . cert-a:r:nmte, t~ata:uen- fazer um reparo ... ao discur.so do -pre~ dieta. a.. disctplma, o esfor2o e ~ ,1111-
mo.s em QUI" é.posta, p:>ra qn:; v E-x ..... to. d~::ngual par~ ccnsas de~1s;ua1::,. f\- zarlo co}ega. Do ponto em quz me 7'9 do noenrte que U;e d.arJ.o saude e 
avalie a extensão d<J.s serviç:;s que a~ 1 l~ussia, por exemplO, prega, na Ame· encontrav.1, ouvi v. Ex.:~. ctiur que 

1

1 VIgor. - Na operaç~o ae gra?Je en­
PÕl·çac: Armadas _ e não ape;1ns 0 nca do Su! --: para falar bo tP::-tro 05 J:a.rtidos ;randes não cresc-em, !n_ "erg_adura a que 0 .:s,·a~Il se a::alanc~ .• 
ExércHo rm.so _ P!'f:!Scam no at·.!,ai que nos e mms próx•mo - a a~udn. cham. · com o o.plauso u!lrversal de s~us fl· 
regime. Situe-se v. E:x.a no tempo de fio naciQn3li~fl10, mas na. ·Hungna. e o SR. MEM DE SA _ Perctoe_'Jle Ilhas, ~,-úbretudo ~ de reque:·er que 
Pedro. 0 Gmnde: e vt:ja que, "muta-~ na .PoJónia, porém, é con~ra o nacto~ v. Exa.., ma.s eu di'Sse, alguns. s~us dirlgentes so.tbam est_ar à ~ltU!~ 
tJs mutündis" as Fôrças Allnauas :-uc;- · nallsmo. o Sr. Juracy 11-faga_lhlles _ EnH'i,() d~la. e de suas responsabihdade-. E 
.SM pr:ostavam cs mesmo.~ :c.vl.:;csl O SR MEM DE :SA' - E' jlli;ta;.. ouvi mal re!o. disUI.ncla. precJso ter visada alta e larga, ln!,an_ 
q_ue as_ atuats prestam ;.0 :·c;,-ime co~ , ~ · t d' d-J I O Sr. Kergtna.ldo C'aVGlcanti - Sá do prlo que . é permanente. n.ncla 
inUni~ta. me.l ... e o que es ou l?~n • há dois g:randes Partidos: a UD.N e quando :rutUJ·c., pars n~o. ~e a:peltue_ 

o SR. .MEM DE SA' _ útimo! O Sr. Juracy Magalhães _ El~. fixa, 0 pSD. uar pelo que,.. é transi.t.orJO, embora 
o Sr. JuraC'IJ Magalhães _ 0s chie~ naturalmente, linhas estrat..&ricas pa- t O SR. MID~ DE SA - DL~e ai- presente. PaLmos a. lmguagem dot 

tivoo es:ratégioos da nac[o :asso.' ro . .a~ingi:r ''eus o!J-.ictrv>Os. t gur;s; ou:ros in"ham e não crescrr:n, ideaUstas, que costumam ser 'Js ~1~­
permanecem os .mc:rrtos. b 1mJ;t.:otr O Sr. Nelson f'innn - E bE'm.fi .. r ma.<> o!' p~quenos t-ambém cresc-em ou mens que m1 e!h~ r.erre~.ded•s. t~­rf'n.:i:?,;J. uma parte da e.'ikategia que ciamm os Es'.ados Çnido~ o na.oio- 1 iLch~m._ fazem as ex gcnci& -da rea I a e ~ .. 
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artne, porque despresam 0 efêmero G ê.·pooterldade o julgamento; m:;s Terâ Gido por 1s6o que Baleeiro,\ O SR.':.NEVES D. ROCHA. 
e drcunst :ncial .. Devemos construir ~centua com firmeza: '·Parece~ numa da.s passagem> do seu me- Muito oPrligado a v .. Exa. 
para ugorr. e para os dias vind•)U!'OS, m~ que a sua. p1·esença ::iimmuiu m~rá>~:t discmoo. exol3-!.nou: - - o ·f3r. Filinlo MiiUe. _ Permite· 
com mate· ial Ql~e (10 tempo =-'!.~:.ta, o proa da catástrofe.,. .. VIvera, sobr~tu~~' r::-e'.lS ~enha- o nobre Ot·ador nm parte'? 
não epe}:ta~ vinct;l~ções econ_ô!_llid~S, 

1 
O Sr. NelsCm Firmo_ V. E~:.a per- res, na Conshtmçao. • O SH. ; .\'EVES E>. ROCHA 

m~s !a11'fl:::m _pohtlcas e esplr~tu;l.'S,! mlte um aparte ape.w.r de t:t.>tar fa- Sr. Presidente, Srs. S·cnaJ.or<>s, fl- ~ois n_~o~ ernínente Senador Fi.-
aLn.v.._•s d::- órgaos ·bem_ estmtura··log e zeudo uma. 1eitui·a? (A~se1:ti?nento llo quetn essas r;alanas .r.çglstndsf> n0-'3 lmtn ;Uull:N .. 
pJaneJamE:ltos b~n executn<tos. oradan -Foi 0 maior ::11edtor p<>l'- Ana.io do Senado,. represen~ali•l:J mais O ·sr. f'il.inlo Miill.r - ;\hni-

.Er~ ~~!1'·!'1, e par.a ~er daro: _qu~. as !i! 'de Nereu R~~-mos, tra~a·:lo até hoje, illna llomenagem rªverente ~w grau-de fes-lo. ald.vés dl·::Le a Jarf.e, minha. 
a;;.a.FJ m. s co .';:Jl}1er:to m~s na_o ... oL &:se C.e Alion: ar Baleein; mu:t!) a f.! sa.uctoso vulto desta R-e;n:t!JliCic, o · 
d!!l' at mHgrtl.ll_cr:!!~ir:.s co m~um, pn)pósito o a·:tigo do nosso ~.:-:>lr&a em.).lente Bra.sileiTo S:mad<H .N-er,;u solidar-iedade ao pov baiano_ no 

~~~~~8/~~~ g~~;~~~1~"ospa.r~c~~~{l:t~on~ jomali~tà, Ade.son Makalhtes. · ::tanoG. ~~f:t~rof~ll~n~O{i-~~·it~e~~;i ~~ ~~e~ll~~; 
n·::o~njr>ê~ .fll"h::-ia. O SR. FRAKCISCO GALLOl·Tr O Sr. Nelson F'irmo __: Permite mn~ a lcír1o 0 Beasil -viliman:lo 

~i'io <g-ero encf!r;·q.r estas li!1has. Obrigudo a V./Ex. 11
• V. Ex.~ um aparte? mais de \nna crnf'ena óe brasilci-

s< numa ralavra de b~m humor. n_ <Lendo) o SR. FRANCISCO GALLOTTI- ros. Porlet Y. El:o .• 1 obrr. ~cn<lrlO!' 
gi· tr.r""'d, r:1;:e em mitio d., ~cu wan-
dno e (e t..mt~~~ de~calabro.o;. ff'lU "E 0 lide:- da or:.osic;iLo, er::l nn::tr- 1 Com prazer. . Xeves ~la Hocha, rstar cc_rlo de q~IC 
primeira V::!Z c S:· .. IU~!-Un.\ 1e 01i- te, rev~Ioll o qtle N-erê~ ,h,; üf.::m·-1 0 S.~-_ ~elson Fin~lo-:- Qn'a::do, 6~1 10 SCI~t:~lÇ'I~to qne H1 l_tllf1'7.t?. ~:!e 
v~~m Drnr.ove tl1l'·!:: tl'>ncdehcão 11~1r- rn naquek. m~11hã ::nuvos4 ; _ !930 mng1a et:. em H:ec1fe, ;m Jorn~~J. comp<H hl!m todo o po o bta:::;I]eJ..O. 

~ f')·J:;:::te :eu CflJíl mjnis-~ériO. ;_.!'11 7 ~ ·•sou um :1omem para c:uem ai terrivelm-ente pObr-e e terrl;-e:~mef:i~'C O SR .. ' ?\EVE:3 D. ROCHA 
a:~ C 'l:s r u.,. ~a ~z-;er~{'n •ia lhe te-nha opinião de alguns inte,'"'.:!~!'R. VOct~ I Oj:o~icionista, tive a honra excep_c~o- :\gradeco,. cnTJJO\'ICJo, <h pala na2 Qe 
s;do ~o~ D'e::t."a:· eE.S!l"J'Uld0~ 1 he .-l Im. está entre êl€5. Des3j~ eomuni- na! e inesquecível de receber a VlSlta snlidnrierlnde de V. Exn. 
J>1:'tâP~"i:\ rla fen:'l'1'1'!nt., P"t'n t;11'.:•n car-lh·e c·; motivo.s de minha <:e Affii.:s Brasil e NereL~ ~am,oo. CO~- O Sr. lllrm de Srí Permite o 
qnrr fn.7~"' 01-··a:. ütil. De:ttre "~' :;ne acão. Sã? e-stes: ;s-e eu n:.-: nvrx>- vidam.m-me a,11b-os pa1·~ 1r ~~c o nor- nobre orddor nm ap, rte'! 
s{;em. n "ln ja a "'j\t~tka ~nder :wm~- .se aG.SUiruc.J. delHJ~:_adu c cons- t~, em s~a. __ comP'?nhu':. .f~_o, ~~~-e. 0 SH. : XEVES D, HOGHA 
Tl~ta-.o•n ~C' \'·"1h., rhan~""l~r 1\II>:Jce:lo clf!Tit&nBntt. a pos1ç]{) Q' .• e •J..'3-5u- 1 porque o JOl'J:al ela f<'_tto .~ .• c~.~~na- p ·~ ;-
S.Jare\ PE'o l)el-n trai>JJh-., cum.J:Ida m1, est-aria findo 0 ry,;de::· c1vi! e

1 
mente por mun. Se fo&:le, o JOn1'1l (IJ:::, n'\Oí, 

".l frT~l~e r-. It-rr..ar'J.tí at:e cn.1 ~m.:s o Brasil en:regue a u:na dit€',dur<~.

1 
~echaria. O Sr. Mem de Sá Nohr·c :=:c-

m5c.s. ~::<:ntinnou. f""ercfo cte Deus. c.-.'!11 miiiLar". narlor· Xcv: e-= c!,·t Ro,·lw ycnho li'll?,er 
f;I!R-S ~lr!'ir~:--1 tJ•:tc';,...;;..,~ "....,_1. 'lb-a er.- O SR. FRA~CISCO GA.L!_,VTl'I - " ... 
x11ta no b"f'in :•eo·1t,Hc-lc\no. Que nos "Declara('::lo d.e tmvnrrrtnc~:-t 1 Agradeço 0 e parte de V, l.Ex a. à Ballia n)et} apoJO e njnba. sincera 
últimcs trinta rnef'es. r~rólha ,-. P're- histórrca ft:ndamentai, Iimis actt~: Era só, Sr. Pr€sident-e. Uduito !:Olidariedadf' anle do oroso e ct·nel 
f,ident('. cr'll p .. •~Yeito :1 Jiç'§.o •lV<t on:.. ante, no .s.'J. discur.'JJ, Ba1~eí~o 1 bem; muito bem.>. nwntecirrienlo ocorrHo. Posso 10 .. 
rnPtr"<; b<i.ntP. B' "'"~n.,;1,ro.n1, (lj\".ntc- ~fimut que t8.mbém a ouvtt_~, dê:' 0 SR. PRESIDENTE: foema.r njV. Exa. q\ c o ernincnte 
d-ei:rei dit.-. ne:;ti· nl.,c.urso - auê! o~·u_ .1.--leleu, terr.]os 'bpofu. j . . . Dcputacloi ?\'cstot· D:w ·te: do P." L. 
oo t,e:n dP Cot.'Si"iio e nurif'o de P<"!-!::- E.'itamos, portar1to, em face dz Len1 a paJ;l_na o nn!Jre Senador b<'l.lano. a,vrescnt.ara O.Je à tar<lê~ 
Tanca. ooi-". ·a,04:"~·- df;' t"1:J. ~ó C1

'1 uma yerda~ e. N-e1·~u. qu~ du~:tnte I :\e\ P:: c! a ltucha. pal'a eXL1lü:a~üo na Câmam dns Dcput.tdo.s_. nm Pro .. 
su~t.Pnt:• 0~ co".íl"Ões ;Jatriot.as - H''- téda a m.::.drugada torn:ar<:.H:i<. 0 ! lJ~'Z,;oaL jcto de aóxílio de vin .P. milhões de 
fletindo em todos os dPS~:.1ncravv~ de> 
.~10::'FP6. Cl';.'"'?"' -e .. "'11 t,C'"'" n<>•·=·~-:r. -n'1<:' centro '!_os acontec.l?~.n~·ts. à hora I O SR N·E'VES DA ROCHA· Cl'll?,f'iro-s:· pat·a soco rcr as vít.i-
:rtoosas crises e em t.odrs Q<t 1;2;i:;rJs aa l'>e&a~ extr·.lOrdmar~a ~la .t?.:à-1 ~ . . mrts da cat.úsh;ofc. N. Senado, não 
t•Ue rrJs r?ri-arr~ dese'n r~nC!ni!" t~~m l mera. quz~ldo est,a. Ia d"e;cto;r_ (Pw·a e;;:·plic(lt;íio •pe.nool - JYào !tr>nw.-; Por fô1·r·a '1-onstitucional, 
nma ~au--J.('cfin ·r·'ll q1'e. lJo;an-4,.. '.lYT'! ~~~st~!v~~~ê 0~u~~~'€'l~~ ... ~o_n;;;; ·foi 1'_ccisio ')J':lo ,ol_-aú01'} - Senhor I inicia't.iv~ para êssn. providênf'i:ti 

_JO.Cáhuln ·!''nóniro\f'rn ho"'"e:v.:~{l'r-1 !-tO com as 1 ~ons-abilidade:;~ apara lJll·c::;Ilh.'llÜ', n_otu·Jas Chl'g'.:lC~i{S ao tn:lS .. IPYU.,ria a efeito a9'1lf'1n f!i1!'a, 
- prer.l:uo() princir,1e uu-e !"'fJ<; vi'"-i+a. 1 ê1e salvar 0 t-3àe-J.· C.1vll .i:3C ·é pa.ru. 1nu.::w ~;onhf·;;nnento, ntran~s dos .cnrt·espoJV1Prá aos s nt.JnJenf.os rta 

empre~t..-. n ~p,.1 t·'do bem bras1!Pa.(), preservar . auela Colls: . .~!bid.o ~111 ,jurtntis e do túdío, dão conta de lgenerosidafle do poy hraeilf'~eo, 
b~'n na "'onaJistq, cuja. f-eitu1.i. ~ haTia .. mpr-irrada cô- tremellda tr:1gédj:1 vconida na .ci- f/U.C. ~o menos. no de ·á, de forma r(·Da.qtli nor cliante n~~"t."l se<J:U'1ci:-t P ' ~ '"" ..t1t· das suas e.1ergias. dade de S:mto Amaro da Punfi- minimo, 1sunviznr Ui dnloro:::1 e 
w :ma me+.,ne .rl"'- mfludato .. f!. fre,-+e Enu·,; srlvar_o pod-er c1vil e d~i-•c::H.·ào, situada no 1-l?cUnc.aro Bain .. 1••1·rívcl 1•,J!".midade. 
tio no'\·') Minil't-4rb e <1os t•·€m·'Pd"'s) I c " 
prcb1e~,a~ e I 'ê:'1'(1~ 2":UIDU1adJ<; - .'K~r que a n~~ao ingre.s~ft..So$e. n:;.m_u 11Ll. em que lJCE'clet·;un a \'ida. iuú~ o sn. i NEVES D: ROCH.\ 
Banzá1. Senhor P,.e<:ic; ... ..,tj<' d<:J.!l7fd <ht.a~ma. 11~lhtar, Cl~t_ou"'"peta P1?- I.ll'l';l5 pesS,l'-\S. . :UnHo grato a V. EKa. PP.l::ts oa-
~r J , 1. , ( . - meila hil ot-ese €Xlgm .. ,l. cont11- )o' , 1,.,, ·)'-" .--~ 0 COI'I'I'"l" 't· cl"" 1 • ab ~ f · 
v ·. ! :;-c .mo . . , . . Hutto fiem; ao, a fOJ:nalid,J,-ct: legal de uw.a .~'_o_ • ~ .:-,·•. u . ;"'' ,_~ < ( ~ ~·:' c1Yi:lS que ar-, a ue pro CrJI". 
7nmto ?em! Pq.lmas). ~o-luçao do Congresc-o qu foi llrJ,~~ c itLlf.u rnmu~o"'' CFlUIHl~."el 0 .

1
. 1,, ~ d C _ 

O 8'R. PR:ESIDENT.E: at-endida. e rc:< 1
J?.UY3, naq_ucla mdadc, a. teu·n 1 . '--'! ~2a, ~~que ,30 .... na 0

. ~. ~~~-
No me: .no dia, antes. cte Ge tn. it:cal, .scmD!'e tnLiilo cont:OITiria, a ,l~urcao ~no Peiim.te tal 111I~}Ud\a 

Tcni a palavra, Par:t e~:plir:.wtl pe:- notlr. no cargo Crç Pr~.>J l:;>ll~e da es[:'riSGo de urna bntTDf·a de fogos qLe a B~ncndn hnw a ~a Çam.ara_ 
soal. o nobr-e 8cuad'C'-r Franc.::~~.:oJ Gal- Repúblice. pt"oclam?u :la H"ll..-'W~a ._ 1;nz· curLo cüeu_Ho, segunrlp ~s dos Dep~1taclns ~.f~r c::Ia r pr~~le.to 
lotti. ao Senar) çue sena., :lpf'I:ç.s um1LOJ·il·:u;;; - det.ei"nnnou a cxpJOSi.IO rl'~ amparo às_ \Ilm a;,, '~·· L . ..-<1 •• 

O SR. FRAiiCISCO GALLOTTI: ,delegado do _Congresso NaciOI~al. de u~Lt·a· t.an·aca. ocaSionando Qll1 rla_ agora; not.fcw de ue a~srm fo1 
(p · ~~~ktt B .. 'It:eJro: - '0 qu.:roto de d(1s nwiore~ infortúniOs de que le_ fedo. ~. , 

. c~ra l rplic(!!Jiio pe.;soaz - Nrh foi jtJ~, a ~.w1a em, Ne~.·eu R_ amos e.lnllo c~onlle<'imento. l!lll meu E:.; lado. _ Con-ced.td. o o ~u:rtl.o, nesta hora 
remsto Pi- 1o orador) -·Sr. PreSiien- mar+S ex"-amen e o c na.~ v d ' I d 1 1 1 r t n a mcug 
te·. nobres ooleeas. e.·a.m .,.,,·,,. h"1·as h r tj;;-~ ·~· ·' ~ ·' e c.~- lloJ·e pelrl manhã <1 ll·idio Sucie- e .an ° m or u lO 'ra os 

_ .., t: are'. to ma smado e l"Da! com~ ;' - . ' • .. •_ ... co:ntrrrâT'lf'O,s. podere 10-s. dp r~!zu-
•a manhã. _folheavà eu o "Coueto da pl'eendldl nesta naf,ã.:>, integra;s f!ntle._d~_B.Üll~ 4"0,1J1ll~lCa~a,,ciu~;;u:• ma forni'a. minorar 0 .soft·irnPrüo 
Munhã", e encontrava. a mem;lrá-,el u cerne daquela estrutnra. mon-d J.rradia~<lO. mat1oal q,lC, .tte aqncü ri ~ f ··T ~ 

1 
.. 

0
,- , ,-

eoluna de .illl R.ight, p.Jeur.iônimo do e intele.::tual serviu como amor- llora, a C{'nto c doze se elevava o ·.a~ am 1 l<l. n ·10 ;:, 11 a,: por .. ao. 
Uwstn} joma1!.s'.a brasihiro Adc1~oon tccedor para: ampa.l'ar .--ert'J3 cho- número d1! modos, além de cerca ::rr:1nile rle::gra('a. 
t.riaualhães, 60b o títuJo ''Di8c1JTE? Me- Q~es qn .suy~em, co_r..1o têm sur- 1le quatrocenl.o3 feridos_. alguns em i O S1·: f}nmes de O ivciwr - Per_ 
rnorát'el". gulo e:.1 vanos .Pa~·;es em mo- ostnilo grave. Nflo havendo leito,

1

·l,life V. K.xa .. nm a arte? 
_l..mocionado, fiz su~ leitnra e as.su- mentos ~omo _aq~êl-::!~_'. . na San~a Casa da Misel'icórdia de ~ I , , , , 
~ comig·o o cümp:omL"'OO de ler 0 ar- Aí ~t:.t._ Dmnte ~u.s.so. e de~J:- SanLo Amaro eom que hospitalizar (_) ·~~ .

1 
~E\ ES A ROCH.\ -

bg') :perru1te o Se~B.dr) Fet!~:;ral, p-a.r·a, disso, t ,-e1o que mngw:r,n ma1s, ,· ~ , , POIS na o. 
as~ m. a Naç1io tomar dê1e cunhecl- dorava:.!ie, terã 0 direito de p:o- l_antos fclldO;,_ e d,Hla, tambem, a · 1 

• • • ~ 
mr!lto: curar cL·svirtuar, como tantas l-'.2- laHa de medll:_?.mentos e faculta- O SI'. _Gomes de. ltve~ra - _E:'l-

o Sr. Nelson Firmo- v. Ex:.a terá zes'já :>e tentou 0 p3 çç1 decisivo livo~J ü5l:tvam eles senclo transpor-. ton cheg<mflo f]~ S nt-a Catarl-!1.1, 
"[:plPUGO de tcdo o Senr.do por e:,sa- e e.ltan:ente pati-1ótíco rp•= Net·eu t.ado.s para Salvador, ao- tempo em onrJe ti vê conhecime to da dolorosa 
l:?il\lfa. repreS€·üou no epilsôdio c-:m ques- que na. Capitul do Estado tôrtas as or.nrr-ênria QHP. enluton o grando 

.L __ .:ij SR. FRANC:iSC:O G_\LLOTTI __ :ão. A ex~ge~ foi fe1ta, ccmple- ]Jrovidêndas vinham sênrto rtadas E:.:tarlo da Bahia. l\IflU Estado, ain-
,Mu!to obrigado; é o que \·ou: fazer: a, po~- dOLS 06 seu:3 I!1aJs c'l.lte- pelos pódere.s públicos, a fim de se d::t soU á imJHe.c;são Ido trágico de-

"0 di::cun:o proferido por Alio­
mar Bale~~ir-o, na Câmu~·a, a pro­
póSito do: trágico desap~u·Ccit:l':mto 
de Nereu Re.lTh:~, é unlf'L pági11a 
-que não!, d-e~·e ficar ::~dorm2Ctcta 
no Diário do C;Jngresso. A Mesa 
precisa p::ovidendar -a Bufl. publi­
::ação em sep.arata. pa~: .. Uifundí­
h por todo êstc País, a fim de 
ille a Nação inteira tome cmthe-

' cimento da. vida. de um rtos seus 
maior-es filhos uOG d<.:rninio., da 
1;)alíticfu, através do ie;>o!me~lto 
cio adversál'io ilustre e oomhati­
vo, que eom êle mi!diu fórçati re~ 
t:mtidas vêu:-> nos último-; b-1103. 

Um di)S fatos mais d~cutidos 
da. atuação de Nereu ~li ..á ligad(} 
t\08 acontecimentos de 11 de no~ 
vembro. Beh;eiro, que tanto o 
censurou, agora vacila, d.:ixando 

gdorlzaát+'?G cont~ndü!es . ~~" hora ~fender a tã(1 graYe emergt·nl'ia. snstre flllP ronbon :\acão fnnU:ts 
ram .'1ca que ent~o Ylnamos. O hto·é na \erdade contri~!aclor vicln,:;; J)t•ccio:.:a.:.: ro parlilh·1 das 
RegJ:;troesfl.ScOlsasc")tí1·~spe- ' · , ' - · •.-.1 · ·. '. 

c1al agrado, ~)ritneiro porque 1·e- O 81· Keraúwldo Cavalcanti ang1.:q,a~ P ~~frn~f'l lo:; dn ~nhJ_a • 
fletem de maneira b~uéfica·s.)bre .Permil~ v.- };xa. um aparte? :\L'lmfest~. a'\. Exn., a 5-0\Hi<lrle-
a memória de um cid;;dão hon- fbrle rlaj BatJrnda ri ~anfa Cnfd-
ro.do . .que poCia'--fazer a sua cte- O SR. \'EVES. DA flOCilA rlna rel(l g1·anrle ~nl-11'' ~0fl'irln nor 
elarat-lo de t.ens num qnarto d.e;Ouco Y. Exa. .1queb pnidnrle cta ·F'ederariin. 
fólha de. pap3l; segundo. porque• . . ~' , ~ , .. , 
IJ"ém :to enco:1tro cto·qll~ foi e.s-\ _O Sr. Kcr{/tnaldo Oat:alcanh.-t' 0 Stt. :'\I<.'\'.D.S 
hoçado, há b.tGtar.te ~:npo nesteii.rn 1_ncm IJ.Omc e n~ do meu Pal'tJIJn. ~·~mln, a~~eaclc~o o 
p-edaro de cduna, e, L:u.!!nentc, mamfesf.o a V. Exa. a nossa so~ I•,'.:l:d>JnCw. 
porq:~~ deita 'e.to de luz def1nit-iva\lidariedad0 no pesar do poYo baia.- O Sr.1 Coimbra tteno -_.Dú o 
Gôbreo caso, no. Foi realmenle uma catástrofelnnbl'c Orador Uce ~.:a tnl.ra um 

Ne ·e~ r;nant~Cve ~ pocl<;!r civil, t['Cmenda que se abateu ·sôbrc aparte·?, _ . 
ecm dlgmdad~. Entre~ou~o, rte- aquela gentl'. Bl'asileir·o e ~lembro O sn~. :\'F.VES A DOCTI.\ -->~ 
po!s. ao Pre51dente eletto. Con- .-1, p t'J tit' 1 b < I() -. y E cord{U em fer seu Ministro da ue um ar 1 o po ,co que ,"'·un_ tm 

1 

uto . _.;a. . . 
Justi..;a' para ajudá-lo, se preciso ·reJ?'rescnta .:ao .Estad? do \· .. l~x~., Os:. !Cmm!.Jra I?ueno - PcJ:na 
fõs&.•, na ccusolidação do reqlme. de1xo -con&J<;nad~ Jlllnha solrdai'lc_ o a.pow! de "\'. E~a p~ra prOJO~i) 
prOE :eguindo, a.ssL-rn, na tarefa. d-e\ da de ao pO\ o batano nes.sa dolorosa I que ont.~m cncumml e1 a. Mesa, YI.,. 
sust.::ntar a Constituição. ocnrrüncia., . s_ando ai co ih ir o ab so na. fabricilo+i 
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,.j 
<;ão -de fogo.:. Darlos ns prejnizos 1 aronlcc-imr.nfo tão doloroso, qun 1 Sul, Senador :.\f em de Sá; o rt~pre·l mnpnro às vílim<iS fJa cntá.sf.roit) :lf~ 
astronUmicoo quo semed1an.te m- ~.nluton todo o povo baiano. seutaut.-e do H_io tJrande do ~orte,jf;anto Amaro da. l!urifieaoão. t1Pf 
•iú::tria acarielu a todos os seh.h'{}S O SH. NE.Vf.'!S DA ROCHA_ - Sen.adoe Kcrgmaldo Cavalca.nti; o SR . ?\ ,, , -~ )" C \ looooof 

rwcionais. e co:usid-era-ndo, sobre- Muito ngradeco a. V. Exa., .uoi:Jra I'Cpresf'nlanto da. Bahia o meu co- q .\, .~ L\.E;; lA RO l:L 
tudo, a tremPnda .cntásLrofc que Senador Vivaldo Lima, mnis e-ssa lega de B:tncudat Senador Juracy 

1

. ::\luito obrJgdo. 'I 
cnlutou a B:thia, solidarizo-me com dcmon.stração de solidariedade, nes- Magalhães; o repnscntant.c dt1 1\lL O Sr. Fausto Cabl'al - Pcl'mfte 
";\r. Exn., enviando pe-s:\mes ao O. o. te momento tão ama-rgurado, em· nas Gerais, Senador Lima Uuirna-~a uobre orador um _aparte? 
v~rno e ao povo baianos pela do .. seu llOilW pessoal e ~o do. Estado rães; enfim os ... ilustres o dignos c 

0 
c:n i'iEYF:S D \. HOC: H \ _ 

lorosa. ocorrência. ' do .~\wa:wnns que tao brJ!ba.nt~- de iodos os Estadu8" presentes .u . ""'.,.. · - · " · · · 
0 ;:;n. NEVES DA ROCHA _ mente rorre.senta ne..s,ta Casa. esta StJs,são. \POIS uuo. 

'f~r·ú V. Exa. tot.1o o meu apl!iú. .o SI:. Ju.r_acy Mug~lhâes ;- Per-~ O St·. Vit'aldo Linw- Y. 'Ex.a O~~·. F'tmsto CufJ,t"al- Em·nome 
no sentido de l.!l'Oibii·~sc a veurla rml_r, ~,' E~n · ~~.m .tpnrte · Permi(.e V. Ex.u out.ro aparle~ ~do I:stado do Cear.a,, tra.giJ .o uosso 

. O SR. :NEVE::s DA HOCIL\ - ~ sentimento de profundo pe.snr ao 
de fo;;os da maneira l)Ol' que ec r.om muita satisfação. ~ . j .... ~ O SH. .. !\EYE~ D.t~ nOClL\. - · .Mstado da Bahia. I:::hmo;; solidá ... 
fab, em prejuízo Ua. populat:ü.o. O /3r. Juracy MaaaUw,es ?\e_· Lum a mawr S[Ülsfaçao. I rio.s com tôUas as medidas ncccssá_ 

. O SI'. lluv Carneto -- Permite nlwmu voz mais autorir.ada {!Ue a 0 S;· "Vivaldo Liiha _ rm ·t Jia rbs pam amvn.r"iU' a3 vilim<~B ctes::a. 
'. Ex-a. urn npar râ do. V. Exa. para rna.r;1festar o pezar monto às minhas palavras:~ ani~rw: ,.cutúslrofe. 

O B~t. ~EVES D.\. ItOCtL\ - {lomSoe-n.aô.u pelan~atas.tro:fe qu~ vi.- res, ditijo um npê!o à Oârnara dos O SR. NEVEcl D.\ !lOCH \ -
}

1
013 na o. ti 11 grande umelO qo. btl.la~10s De]mtaclo" no sentido de q P na J 1 b •·• d \' E· a 

I rle F!anto \.maro da PurifiCat;~O I ::; _ . 11 • _ .'\ UJ.o o lloU o a • .~;: .• 
o Sr. Ruy Cm'1l''iro - O 11obre v Exn s~b ~ que nós da Bancad~ corrtpreensao de nconte.c1men.tos tao ~. p " . 

1 
t , . 

1 
, _ 

~t:nador :b 1lirrto ;\lullC'r ja mani- b;ian·a 'no ~eenadD f~rr lamo~ um catastt·óüco. vote, com a maJor ur-
1 

.... 1 • . re
1
SH en c, .t

1
s 

1 
111.lllct'",' ,Pd• 'r I d . d I d 'I . . ' ' " ..., • ' 1 ::. • gência a tlropo"I ·ão que abPo cré avras Jun a~s(-\ n so IL Gl'IC <Lr e os estot: a so 1 nrw il( e . a ~~ awrw só pensamento quando se Lrafa oe '. '.. o l.; , •• : Esludo.s do Marnnh5o, Uo Piauí e 

1.lo d-lrrno povo bawno enlutado defender os mterêsse~ da Bahia I thto extttwrcJmáuo para atender a;:; 
1 

C á 
1 1 

d" . 
llL'la l'utásLrofo quo a.ti/lgiu l!mtas Nr.~ta hora dr. luto r~ais urna·,,8.: vítimas desse desasLl·c, Ia11çado mão c o ear<t' P.te a '~f 

1
c 03./Nl:; Jgno,-, 

"Jd 1 " t ~ • -~ ~ • "'" d • e · l 1 d . 11 •• rcpTescn an es • .c a o, J•l agora, em fandllas hum1 cs {e ;:,ano ~1-maro eS:tamo'-' !miei,;.:, na. re 1, 0r~n-cia à o recurso r gmwn a a urgcncw. d t d S d t bé 
T -. L t d . "' v" . e ~ 00 • 1 Nó~ a. i podet''' 1110 nome e o o o eua o, c am IH 

da dPuri Ict·acao. ·~Imden ~~ ho Pt:o4 terru. '.'l!lnter" da naciOna:lldade e ete~~ ·g;a .I 'por'taqu 'nto a t'Ía ds e.m nome de Bancada de 1m prenso, 
fnH am(m .. e o .ocou o, 'eu o 1 a- na mamfestar.ão da nossa dor aos 1 ua ~om · me .• , m e [ c·<.: . L 1 é . , 1 
Z 't' a " Ex" a so!r"d""J·cdad" da h · . 'f Q •• ,, quo o proJeto fôs·~e cuviado a c:an~ nes n n~n, a quem mu) m agrtu e-

l "• · "· "j_ .., al3nos que so rc.m uanuo ~ oe~a '"' ._ · t ·u 
J'a'"-'J.ba na llora em que o Estado E. 1., · ~·1 ·• 1 •. ção no ruais breve prazo. Infeiiz_ co, _smcerumen 0 comon u, o scn 

~" • x:ce ~~ncHJ:, gen&I men .e, me comu • . 01101 , 110 <lo!or·o·o tJ .. I'I~c ·'e 'jn(o <JUO V Exa Fí.o dignamente r r. · f · · 1 mPnte ne:;:to Pms as proposições t' -~ · '·;:: u ""'' • • · • ' _ , ._ ·- mcou que pro erJrJa ·a gumas pa- t -· . ' .. · ' · \..Inaro 
tpresenta ne.sta ~a.::;a, p1·.an~cw a lavrns relat.ando a pavorosa. tra- ranutam n:orosamen_te, ~ qua!lqo 1 • 

l)f!-i:da. de tantas \"ldi?-s preciosas. Es- géàia hipolequei meu pleno e com .. aprovadas, nao se tem mm~ nobcm Sr. Prcslcleutc, cncerrar~do estas 
tarci necste P_lcr.áJ'lO Ilara , vowr nleto' apoio, Logo que soube da da .c~tástrofe ou da. calammadade. minhas .sentidas pala \'I'as ao .. po\·u 
rp~a.lquer me~J~ia. de í\mp.m:~ ~s fa .. triSte ocorrência, telegrafei para Sülllata de V. Ex.a ~ncorporar Cste dll min.ba terra, peço a V. l.~x.tt 
Jmllas das nhmas do smbho: O Santo Amaro, pcdindu mínúcjn$ só_ meu apêlo ao seu discurso-. Jt.nmsnuta ao Governador do Es­
povy JJom, operoso,_ e p:ogr~s,,,s.la bre a tragédia, a fim da sugerlr o SR. NEVES DA ROCHA _ . tado as manifeataçõcs de pesar do 
de Sanlo A-muro tla 1-uriflcacaü quo P1'Dvidtncias legjslat.ivas em favO!' ~fuito 'tgtadeço a v Ex a. ! Senado, através dos representantes 
l'Onlwc? de perto, pode conlar com da população daquele. rico e grandé · ' . • · • . 1 do todos os Partidog com as!'=cnto 
(L a!)oto da Paraíba neste ltansa muni'Cfpio atingido pela hecat.ombe SI.". PresidentQ, fazendo nnnhas nos:tu. Casa. (Multo bela). 
doloroso. Tão Jogo cheguem êsscs elementos; as palawas do nobro. reprcsenlan-

0 
SR PRESIDENTE· 

o sn. l\J;:YES .D~\ noCHA _ trocarei idéias com o nobre- c.a.Iegn, te ~mazone~se'.~ <lirlJO um npólo · · • 
~tlu1to ~p·al-u a y. Exa. pela soH- na. certeza de qus todo 0 Senad-o lancmante, a .Camara. dos Dep';l- A Mc.sa, solidária c.om as para.-
dariedade que acaba du ter para TI?B acompanhará na_adoção de me· tad_gs, no ser:ticto de que- a t_ram1- vras do_ nobre Senador Neves da 
l'-DllO.:Sl'O. d1dns tendentes a .m.morar o sofri· ta9~o do pr~Jeto de a1:9paro as fa. Rocha, tclegt·afará no Govêrnador 

mento do povo que representamos mtllas atmgtdas por tao tremenda da Balli3, tmnsmitindo_llw 0 pesar 
O Sr. Yh:o.ldo Linut - Jlermite n-es-ta Casa. • catfstrofe seja em regime de tll'- do Scn;t.Uo p~la catástrofe ocorrida 

V. Exrt. unt aparte? O SR. NEVES ·DA ROCHA - gência urgentíssima. na ci~iade de Santo Amaro da Puri-
n E-)R. NEVES DA ROCUA - Agradeco sensibllizado as palavra.'! o s1• pulJUo de Mello .__ rermi fiC<1~·flo, 110 ltccôncavo Baiano • 

. , \r ·p de V Exa · - (T'.ousn!. ,_. :...11Qo • j_I .. Xlt. ' • te V, Ex.a um aparte'? · "" 
ld L . O lJ O S1•. Gilberto Mai'•i-nho- Per-~ o SR PRES ENT... ··:f O Si'. l'iva o una - no re .1 b o sn. ,_,· ···•''\'J·.·o IJ.' J',l)<'.ll.' _ • ID J:.: · I · s d <J d IDI e o no .re orador um aparte'/ 1u... u \_ _ :\. 

'.ontpan Wlro, ena or ,_omes c Pols não. • Súhro a mesa requerimt>tlt.o do 
Oliveira, manifestou D posar do O SR. NEVES DA ROCHA -· J 1 ~ d 

1
· 

1 
' 

r~tallúS de SauLn Catarina. e da Ouç.o v. Exa. o Sr. PulJlio da Jlelfo - Peco ;no ll'!! ,_cn~ 01' .. incu .)l'eSLCS. . 
l~:mcacla do Par Li-do Trabalhista 0 Sr. Gilberto Ma;•inho _ 0 pc .. a v. Ex. o. que juuto às palavras 1 É l1do c dc{erulo o seawntç_ 
Brasileiro, da qua-l V. Exa. é dos 11.1 · · "entid", s quo. C!=:b\ proferilrdo ,'t eo-1 ,· . t 1 1 zar da " awria Já o traduziu a pa_ "' " - · - 1 Req e1 ~enl 26" d 1958 mais dignos componen es. pe o u- lavra do seu ilustre Llder Seua- lidariedade da bancada óo. Mara- li UH o n. o, e 
,uoso acontecimento verificado na • h" 1 d d 1" I 

d dor Filiuto 1\lüller. Desejo, agora, n ao pe a gran c ar _POI' qnl3 as_::u 1 Tiequeiro 1t Douta Mesa, na forma 
!)róspr.:ra c.idade do Santo Amaro a incorporar o sentimenLo da repre- v <JUB Estado da Bahw.. 1 regimental. St~J·Um solicil .. a.:das ao lJurificação. 'l'l'ago, ago-ra a solida.. t 
·iednde do Estado do Amazonas - »en aç~o d_o Distrirf-o Federal, _que O SR.. NEVES DA ltOCJL\ - 1 Ex .O Sr.. _)Iini.~Ll'o da. Viação e 
~antas vc:.-.es in{ortunado do manei .. so sohdr.n·Jza oom ~ t.erra baiana Obrigado a V. Ex a j Obrna Pub11ca3, as segwnLe.:::; iiiÍOl'~ 

L d I na gran-de desgra~..a que atingiu o ,. . · •• . ,. ma~:ücs: 
:a aJroz em fa os passa os- pe a. Município de·Santo Amaro da Pu-. O Sr. Jirancuco Gallollt- Per- . 
m:1. Bancada no Senado, ao vaioroso rificaclio. !mite 0 nobre oradór um aparte? 1} So o Departamento Nucionul 
JOYO baiuuo. Sabe. V. Exn. do.s • . 'i , , , 

7
.,.. ... 

1 

ele Estrad~s de Hodagmn (D.NEH) 
aços que me ligam à. Bahia, laços O. SR. N~YES a J:t.A. .ROCHA - _ O ~~·· NE\ E;s DA ROUL-\ - tem reccbHlo regularmente as ver-
nniLo profundo·s, porque de sangue Obrigado a~. E::r. • J Ouço \. E:x.a. tJas or~ament.árias c os recursos 
} de eoracão. Na Bahia, formci.me s p "d ( I provenieute~ lo di ·er.·sog f do 
)fi :\1edicina. Lá nasceram meus . r! resi en e, cumo ·vê V. Ex.a.,) O Sl'. Ji"'l'ancisw 6a!lot!i- Gre- ~ ~:-;-:; ~· s. \ .. , un s 
lvós, meu~ uaia. enfim tóda a mi .. ~~ n~o falo no meu nqms pe~soai; denciado pelos represent&.ntes da I quo lhe . .,ao \mcuütdo:o. 
lha fam1l.<.t. Sinto, como .. Vossa JU. na o falo em nome da. Bancad.a Imprensa. junto no Senado, LI·ago a 2-) Se as rodovias ferlcrais com; .. 
~xcelôncia ....... 1e P, 0 que ocorreu na bmana, a que pertenco; on em V. Ex. a., representante da Bahia. e tant-es no l)Iano Quinquenal de 
erra de S·u_a 0 Amaro da Purifi- n~me do Partido 'l'rabalhista Brasi- ao povo baiano as mais sinceras ·abras no .pcrioclo 11J5G-lDti0 e, Clll 
:açfio com luto tão pesado. im- Ie1ro, tlQ qual faço varte. ]'alo em condolências da Imprensa carioca particular, a nova vaJ'ÍitJile da Bfl-2. 
)Os to· pelo dooiino, do rna.n.e-ira real- 00fi!e de todo q Senado. pelo desastre que vitimou tantos São Paulo-CuriLiba, estilo em anda_ 
nente e.ruclt àquela getllle~ Numa .~mto_me profundaJ?ente sensi- brasileiros. Esta mesma hnprensa mento normal, qual:5 ;:.ão o;; ttechos 
·og-ueira imensa consunwu_se 0 5a .. bil~zadÇl com as n:amfe~ta.cões de se oferQce para a batalha do apres· e obras do arte al.nnlmento t>rn e:xe~ 
:rifício. Foi importante parcela sohdanedade, no mforlumo que sarnento dos recursos em benefL cucão seus custo" belll corno sua 
Je uma populacflo dizimada de f.or- ~tingiu a mi~lha querida Bahia. dos cios das vítim.as. · jprogr:unação p<~rn~' 03 anoi:: vindon-
!1U Uio horrível. Preeidento da ll?stres 6 dlg_nos componentes dos O SU "'NÊYES D,\ ROGH ·\. roa, QUE e houye nlgnma p_ara.lizacãQ 
:ruz Venne.lha Brasileira, logo que diversos PartJdos eom representa- 1!\1 ·t • t' V, E -â. . -,·e SHas jmtifieativas? 
1ve coullecimento de tão do:loroso cão ne.sta Casa: o Lfder da M.aioria ~- UI 0 gra 0 a • "x. • 1 _. . . 
ato, wandei telegra-far, pe-Ja sua Senndôr li'ilint.o Müller; o represcu~ -0 S1·. Wntdemar Sai1tos - Per-~ Ju.sft/lcut;wJ 
!etl'elariã, Geral, à nossa filial em tante de Santn Catarina, Senador mile o n0Lre orador um apart.e? · I_ F.m ctec!uracões rett~ntes ã im .. 
;a.r\·arlor, colocando todos os ·nos~ Gomes de Oliveira; o represe~tantc ~ 0 '-!:R ~EV.ES n-i nOCH-\ -~ ·lJL'CH3a, o m~genhciro IJcu·o!do c. 
os recursos - o que nos resta - do - Amazona.'!:. Senador Vl\·alclo Otwo ""v · J/- a " : · • · Poland, Presidente da Associaeãt) 
. rJi:mosi{;ão dos sobreviventes t:\ Lima; o representante de Goiás, Se· I · · "x. · J:nrfoviária. Brasileira, d<t qual f a~ 
as fàmílias dos quo sucumbiram nador Coimbra Bueno; o represou- O SJ'. 1Va1Ucuuu· Santos - Em parte o DXBD, declnruu q11c. a pro-
a !remenda catástrofe. Queira. ta_nte do Dis~rito Federal, Senador

1
:n?me dtL Manc~ula .. do Piauf, tõolid~l~ grama~Jão do plan.o. govern. am1.mfai 

r. Exa. aceitar. neste apar.te. a G1lhe-rto l\larmho; o repres~~ntant'J l':zo-me. com V. hx.a. e com o ap~- vnra obras rociovi:irws fed~rni~. até 
l':dinnai}Ü-0. da. n<HiS!\. aimpatin e da. Pae<1íba, Srnador H11y Carní~il·o;! !o qllü ~a·nha tte dlrigh' il. i:~ll)cn·a l\)\'10. estaria com SL~H (H':lzo U.r: ·enn­
lo profundo pp.sar pl'la nütfcia t.ielo reprcsenfallLe do nio Grande do ,do,.; Ul'pulndus JlO SPnt.!:!·l ;~,]·J:':'YÍ;l~' r::u?:ftO tran.sff\r•j(J(l, em 1'Íl'Lude du-
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inadim]}!emen!.a 1lJI entrega ws ra.. ilaoitreo oolc11aa COI!otantao do eomunl-
~ursos vinculados. · caÇão _anterior, Srs •. Senadores .GaspM 

~ N' h 1 t t Veioso, Gilberto Mar~nho e Lima Guio-.., . ao o s ;an e :reprcsen _ar- o 
referido engenheiro um· nome na rna.rães. 
menfalidade rodoviária do País, 
~Sabe....se que mptivas do- ortlem .tée­
lüca impedem o Pleno cumprimen~· 
to ·1fo planejamento, mas- também 

Atenciosa. a 
Müli»r, 

O SR. PRESIDENTE: 

'que atual conjuntura financeira de-.. - A U~"!sa fica inteirada. 
corrente do mercado exterior pode­
l'á ocasionar óbices à e:xecucão dos 
11rogramas. a l;:mgo e- a média pra­
zos.. 

São Udos o.s seguinteS 

.OFíCIO 

o!ícit:s .. 

:1. Todavia, .alegae;ões- de ordem 
'ílnancc.ira ou t-écnica .são- insn.tisfa~ .Em 25- de junho de 1958 
túrias quando ·.se verificam afiando_ .. Senhor Preaidellte: 

-~M....:OU atras-o ila ·abertUra. de novas Aê-l':!a:ndo-S"e ausente' desta capi-tal 0 . 
' i reates de . tr~iõalho como as. que . Sr. Senador Nowis- Filho, scl1Clt(i H 
~ão a--ponta.das ou reclamadas pelas digne Vossa E~ênde de d'esfgns.,·~ 

t~no. em virtud• c1ó R~ jeção a& fequ:eriménto o-· nobte 8ae 
to n.0 · 2!7f de 1958, do Sr. Caiado nador Benedito VaU res •. Se- sq 
de Castro 9 ()(lft08 SNJ. Senadores, Eu. julga! nocwtárlo- ior eúndo da 
EJ.provado na sessão de 23 do mês as!'.unto. o lfa também nobres SerJQoo 
ern curso), tendo· Pztreeet88 (rts. dorGS: ::.uim entendem, não· terei oh-o 
22'4. 225 e 226, de 1958) dtM co .. jeções à éproV~Qção do requerimento. 
missões: de Consiituiçio e Justiça, Quis, ap<!ni:t'• expHcar Ca5B, os mo--· 
pela Cf)~títucionatidade; de Ser- tivos que me 1evaratn pedit: utgên ... 
viço Público Civil. favorável. CQtn cia· para o Projeto. D sejo, htrhbém, 
a e1rieno'a que oferece,. 90b n,rT 1-C; d'h:ar que ~apesar dos ti-v-os qUe. le· 
de Se~unmça. Nacicmalt Jav~nlwel varam ~9-· inferessadc;iB __ soUc:itar ur .. 
ao prOjeto- oo- à emenda -n.0 1-C e gênda, as ponder.açÕés do nobre- Se­
oferecendo .eu1 de u. 2--C e· 3,C, o --1: mÍ-dor _ u~dito V alta ares, indicam 
Plenário (m. 4 e 5}. 1 que não há mais nee !sidad-e dessa 

O SR. PRt&ID:ENTE: medida. Estou dé a rdo- com Sul 
(Era, (Multo bem!) 

Silb-t"e a me!Q requerimenro- qtle t 0 _' SR.~ K-ERGIRA 
vai ser lk!o. -. CANTJ: l 

GAVAL• 

' 
'i' lido o. s.eJJu_in-te: (Para endaminhat a ot~o) (Não-

]JDpulaçõos drr Juq_uiá e Elctorado, lhe substituto temporário· nu Comí~n 
4'lidade3 dq Esl:adG de· S. Paulo, as de Tran.porte•, na fffi'r:'.a do di'VC"'"' Requerimento n. 267. de 1958 
qua1s mmto depende-m dos tran.s- no art. 39 § 2.o do Reg:i.mmto In-

ioJ" r&visto; paJo crraG'or) - Sr. Pres~­
dente, o pí-ojeto é muit s-Imples. De-.. 
feitcs que' porventura pres-cntava < fcr­
:ram devídtrmente sana os, nas emen• 
das oferecipas. 

port?S tm·rest~es para seu dese.IL terno, ' 
" · \ I e t I Tendo em vis:tn- que a matéria da'if oVJmno·.. · - . 

I · ;; . _ . Atenciosas saud~~ões. - Neve'.t da emen~e.s ofere-cid.ls ao· Projeto ode Lei 
4. Pp:r eS:t~~-~r~z?eS- COllS·lderamos I Rocha. r da Camara n. C'. 31, de !958, exig-e- deM 

·;·: J)lenan;ento. Jl,:..,tiflCado Q presente . tiôo estudo, fmpo~:?el de fazer~e nos 
'l' requerimento.. OFíCIO . prazcs regimentais p~rtinentes às pro· 

R~ut-o .. O dats ven; do eminente 
Senad01' Benedito Valia ares- em con· 
dições de; ser Votado "mediataroente, 

.. ' Snla das Sessües, em 25 de junho E.m 25- d& junho ae-u~e ~sições em tramfte.ção urgente, e ten .. 
;:~;:·:de 1958. - Line-n Prestes. · Sr. PresidEl-nte. do em v·ish~ a. or!enta.ção adOtada em Ignoro Q.uaís as rest ições que· lhe 

' : O SR. PRES,IDENTE: v . . I casos' antenores. pelo Senaéo, ·- reque· f:at;: o ilustre representa te do Estado 
~- -· ., AchandoM~se ausente desta Capttal_ o remos 0 cancelamento do reg1me de da: Minas jCerais. Se. s-. Exa. m'as 

~~, ~ Vai ser IidÇJ parecer encummna-

1
_ &. Argemi:ra de ;t"ígueir~o. so~icito urgência ... concefiidO: para a Proposiçã_o pudesse aponte.r em pri eir.o mão, não 

::f.Uo à l\fesa.. . -de v. EXQ., de:n-gn~-Lhe· substituta> e~ epreço, em Vlrtude. do- ReqUt:lr:i- teria- dúvlda em concor ar com o seu 
' "'"\- J! lid O seguinte temporário~ na Comi3são de Constitui~ menta 11 .• o 257, da 1958: aprovado ~H~ requerim.e~to. 

0 
li çiio e Justiça. sessão.- de 23 do mês c:n_ curso. Na verdade, a proporç 0 é de grande 

Parecer. ri. 259, de 19_ 58 Atenciosa~ente. - l .. ourival Filntes. . S~la das- Se-ssões, em 25 de junho de va:Ii:t. : 
..-.. 195.8, - Benedita- ValladareS - Do~) Sua o provação é nec ssária nã<~ &Ó , ~ SR. PBES!DEHTE: Da Comis:rtfo ãe- ConstitUi~ e mingcs Ve!IEmCo ·- lYfourão Vieira - J)Orque feito lei, virá .r guiar a' situa~ 

Justiça, sôt~e o Projeto de Reso- - Designo os_ nobres Senadores Fran... Mffn de Sá- Gomes de Oliveiur - ~o especi.k.I dos- s-:n-vid e~ ci-vis. e mí-.. 
luç(io n·.o 2j· de i9õ8, que autoriza- cisco Gallotti e E'aus:t.a Cabr,al {Pausa) Ne!sotJ Firmo _ watdfemar S~m; _ Ifta:res) cap~;datmr a stos. eletivo~ 
o tWo do- v:roccsw elétrico de· VO- Arlináco Rod'riA'aes. como- ain~ v'i.rá sanar grave defeito 
ta"it" e "<'! o ... ~._..., ....rn ... T-"-""",;n" Na sessão ode ho,·e foi tida a Men- . 

Y '-' \O< ,..~o-1 ""-l ~"' -.,:.u.-c;,""'.....,_. existent~ rias nossas lei tal qual vêm 
R I ~-· " """'an'nho. SaCTem n.o 191', em que o Senhcr Pre~ () SB PRn<;~;:D~NTE· e a"""'r: Sr. Gilberto .~of.L ~ • z;.?J~ ~ • sendo- interpretadas à z dos Regi-

dente da República carnw:rioo: as r~ , • 
- O. projeto- em exame, cte iniciativa. zões do veto 90 pt'ojc-to de Iei que ftta- - -~'!1 vota~o. o requzti:ncnto. numtcs d~:Câmara. do~ epu:tadOs e do 

·,I>'; da ilustrada COmi.ssão Diretora. da 1t®cimentos de Juízes e Membros do O SB. C·AlA·DO· DE CASTRO'; Senado Federal. O can íd~to. ffiesmo 
Casa-, tem ]J01' ·•tnn permitir o uso dD M p bl . diplOmado! logo que d plomado., dei.-
processo elétrico nas votaçõ"s ct~ se- . ,inis. tédo . ú ico c dá outra:: provi... (P . f - ) ( ~- , d . b enc'-. ente' d" ' v d - ar~ enc_p:mm utr a VOfaçao. tv<l~ r·· X8ta e perce er OS •~•~ .. u 

;uado, mantida, peréiil}. a possibi.J.idaàe · enctas. foi revfa.o· pelo orad.:.·r) Sr. Presfàen· •cnrgo <,roJe ccupa. 

~~n~ ~: P~<:ti~.5Sf00tr~di;~n:, =..:. A fím de conhecerem dêEse veta con · . te, _desde- qn:e-__ chegad() ao Senado o l o·r.a, St; Presidente, ~tre a drpto--
mento Interno. . ;voe as duas casss do Congresso· N'a- ·FroJ~to de LEt da Câmara- n. 0 ~r., de. r - · dat da do c•nd<'dato 

. . I - . ta d' 4 19"8 d d , .. c:: 1 nUIJCao e a, a , poss "' 
. t.• ctona para· se~ao cOnJttn • uo 1a · :.. ~ venho re.ceben o, a. ~ros ..... rs. poderão medíao: af!rilns eses morrnen .. 
:"\~. Com tal reS~::aJ:va, p1"e·vine~se po-sst~ de agôsto- pró~mo~ às :r4 horas-. . ;:,enadore:., ped1do -para sbrevlar o pa- ...... .1'.; o O 

1
• d . 

_
7

:'\•el e ind-esejável S()luçá.o de continu~~ f te uu.venuo recurso. re·su ts o sena 
--, "dade- Iln.3 votaçõzs. o-que se verifi.:ca;·.ia Para· a- Co:miss:â'O Mista· qntr o deverá- t~er~- ~ver.--se t.:.mj candi-àato p bre ná misé-

com a ad'OçOO pura e simples do novo l-elatar· design·o oS" srs. Stmadores-:- - Es~.udádo !la- Comfssão cb· S.::rviçr:r!' ri~l, em op1rrendo cir nstânCJa dessa 
tnétodo,- revogadas as disposições- r:!~ r G 11 t · Ati. tf. R..x.fr~ e: ~· · girnentais aludidas, . "'rancisru a a tt. m o , - tgn s ·:ufu,_Iko- -~CiV',j,!!,- e relat..."'lio com_ ~ouc:-·r.nat~za. ! · _ 

o Rui Palmeim.· (Fatrsa) cnc.a. pei'O nobre- Sen·-aéor Mem d'l! Sa, 1 0 . ~ . 1- ,. nd 
, i:. ·t· • ~ c s " açao a - SôBi'e a rÕI!sa outro re .. uerimento-. vcnncou...-se- que o pro.J':!'tv co~m rm.... l I" .. t q , I 

Trnta-: se d i3-"ema de vet ~ d .•. .. . . ·-

1 

- P1'0Jé·O prt)cuta· 01-0 'Qt es5e gra e 
~ llll.·lfi<J com b:ro.s: :resuluad{l3- nos. l?az:.. • '-j. ~ perfeíçóe:l dê- lingus.gem a pcirto. d'e P'l&. , -que I e lrte ;:r UlV • 
1 lament<>s de numerosos paf&Çs, não· se E' ra ad ~ · t ' 1 · ' · • justificando fi.::al' 

0 
Seiladq desp.l'o- · J o o aprov o o scauzn e estanc eccr gr~rn:fe &:Zer~.;a:- er;:t7c· 0 j Aqt1i rr.~smo, no Se do, já. tJvemo9 

vido de. tão.· útil c pxá:Eica. inovação. , :E! 

1
.
9
· ~ .

1
- civil candidatO' o o militllr também A·e ccnfigtjrar o.. espécie e examiná-la: 

A C~-o Di:retora, aliás~ !é~ la pa- Requerimento n. Z6uJ de - ~a [ candjdato. " • J nada. o:bsginte n5p- foi e uontrada.~ Dai 
recer ·dos nece:J3á.rilcs, estu-des.._ a cargo·, " TàtVez seja . decorrênci-a- Ô'~ !Are- da [· procurandq f~u~ q satisfizess_e: 
de técnic.os. es:pe:cializa.doa e- com sua Nos termos do art. 123, letra a. do. . h . . t ~ 1 . 1 -. •1 meret:etr oi l?!.!oJcto. apa entemente tão 'pr! h·n-" • . . · ma1ores cor. ecunen os- ..__. .. • ~ts s.c·a.,_,. • 1 w 

pro a. supe~-....s~·- R~~ment~ .. Interno, req~mi d1spensa ,militar'. . '='. _.~ !:sunpl-.es. a:pmva.çao qua to ante!, ' 
Som-os, po.r ta~- fund..unentos, pela de mterstlcio para o Pto):to ode· Reso- . •. .. _ , . ! Efir a razão-, Sr. Pres dente-, porque, 

-.r:PP_t:llação do PrOJeto em causa.~. lução n~0 2, áe 1958-, ~ fml d'e ~ue ft- A~- c~e:grrr a·.C'~rssno ~,e· ~e~ra~-~ r.ata -ç-e'%JiÁ me manifes contrárh ao 
S .. ,;,~ ""-- ,....,..Inis"'es em •5 d · ho e-ure na Ordem do DJa da sessao Sl!· ça NaciOnal ·"' pro)etO', fó1 ... nte' distrt .. t R . . . • ...__ ~ L- S d Be· 

- ~ ~ "-'"' -., O ·.di > e JU!l I t!o 'd ((; b"d ~ro r· eqO>trJ.tr.en~<.> CQ nCUl· ena Or 
- _de 1958. - Louri1:·a,z Fontes, p.resiàen- gufute~ - bm o, ten ° ~ _:ece .,:..,._~ .., ....... OS" ~a- ,,t:edftv: vnÜad2res: (Mui o bem!) 

!e. - Gilberth llTarfnli-Oi. Relator. - - 5 . , d apre-ssor a so.-uçc1o . .t:J~:t PJn!C'cr lJ\l!!',..l 
- :Fat.:sto CaT1ral. - Rni PQ.lmcira. 195&.- Grltrerto Mann:bo. 'so:nto, dado, principalme~ que" já fi'-". R"ES.: 1 
Lineu: Prestes'. _ Limo. Gai:ma:r-CU.'). Sala daS' .sessoes. en; 2 'de JUllhO e fa1<tto-, porqu~ ,~ conheda t'er o as,.' O SR.. J BE-N:EDICT VALL-ADA· 

O SR PRES.lDER'l:E· , O SR. PRESIIYENTE: ., zern rmrte '<ta Comi',ão de ~~o r (P . ~ otacãi>) (Não 
. . • - - ' Púbfrco Clv;l :V'Ind<t o P'r-oj:cta a- - ara encmm:n ar a -

- Sôóre>- a mesa o6do que vai- ser - O l?roj:t~ d~ Rí!~htção n. o ~ Pienárlo, . P~ urgê'ncf"a tsmbém- em foi rev~S/Q _-pe~o oraá~ . __. Sr. Prl?!!i~ 
lid<r pelo Sr~ 1. a Secretário• d& 1958, sera mdU1do na ord~m do- dta 1 consequ~ncfa d'-e ·satici:ta.cõe:r. ~-e-~ Ja 1rne pronunc.le s8bre o ·Pta~ 

E' lide· O" ae~eo 'da prôxima- sessão. j: _ , - .reto-~ Meu parecer fot vorávet:. Tra 
\- P ., • O. ! Inconte.t.tàvel...lXl~te.. &~ Pre~iden~.leJhbruada. pela. Câmara ' Dcputadm:. 

OF1GIO 

Em 23 de junho de t9ss 
Sênhcr PTst."idente:; 

\ a .. sa se I·-· o pr?ieta ~ ge- gzamle iqmn~e 'pe::-a rtac..se- de· i:rropcsição ne sária e he1n 
~. ORDEM- DO DIA . o· ::,al=t> & ao~e· sett;-_lólj3d:urum~ rntêt'e:v- _ Com. tt;;!a-~o fflt e~ du formtrlad3.:i 

V • ái' - • ·· a· . sa<los ~bérn. se- en:::CJ!ltram> tockrs- o:> 1 !,. .. • , •• 
ot~aD'. etn· n;ctl&aO uroca. o 1 . , . · 1· na Senado,. ~ f1o-J~ de s tamel. ~nhe-

, .r do ProJ·~- de Lei da Câm:tra.; pa~idos pohh-ros-~ 1:- ·-.-.. i 
• 1 t- Cl<<=w:o.O', / Tenho- o· honnt d'e comtmi'car a Vos% 

Excelência; . p11:ra. co·ohecimento 1fo se­
nado, que; ern virtud'e de combinação 
entre: a11 bancadas: q_ue constitue..""ll a 
-maicríà. ·d'esta Ca.~c~. do Congresso, o 
Sr. Setr.!d-or .. Lameira· Bittencourt. paS'~ 
urá' li e::en:~r as· funções. de ViCe-- ' 
Lid-or da Maioria, judtas;n~~- com ·os 

1<.0 31, 8'e 1953. que re4u!a a ~tua-.!, E'iSO_ a razão de haYer s:aiicitatfc:- t:rr~·: . ~ ~ 1 
- d . . . .· 'l't 1 ... . . ... - T : " B.uv-a;·.,.~ çao o,s. sen'JQ.ore!J cn JS e m1 l a~ i· genc1a pqra- ~ maten... enho con-;;re· f :!r. . · _ • • .. • , /4 

· tareiJ ci1f1áiáa.!c:s a car§ctt eletivos-!;ção de qw:·. s~. retfraê.s .a: ur~z~dii otti.' t:i:_7~~ ~ .D.rel:to. ~~~•tt~A • 
ou diplomadOs para O exf!TCÍcfo tfe' rej&itzdo e projeto, a .m::;t.êrÜ;:. d~rá r:::m U:ot, ~~.:t. c:m cor. Qft d• Ó;lar li&~ 
m~ndato l~J-gfsi;itivo ieáeraJ (err~:rj d'e: int-~-.-:s~;ar •. f'l'l=tr.;:e· o- CCnw~- ~r~ ll«O. m.A~or es.tudr, · . 
r'".l~irne cfe ur~ncià, nos-.-té'm-ros.d~! a aprovmi.· dentro· d• hm.-po dt!l. ~!_ P=-Ji ,; Gêrf.me:eto, por- doia tkf, ~ara 

art. ;156 § ~.~,da R~nronta ln- ',.'~':';-;"~' eu'.~:"";:,:.~~~"~ ... ~·~w:u·,:•: t~ -: fT::.::ju• 
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t4unente p..cr9ue não quero enfeiar o 1 tempo de rerem examinadas nos- tinção de cargos e a fixação dos 
projeto tão bem elaborado yela. Câ~ sas emendas e cb ser remetido à respectivos vendmeníos. 
importante, que merece estudada coro sançãO, para. produzir .seus efei- Somo~, assim, pela aprovação 

l 
S&gipe, Rio Grande d\> Sul, Paraná 
e C-eatá.. I 

mara dos Deputados. E' matéria tos. do projeto, do ponto de vista ju .. 
meticulosidade para que, em vez de. Sr. Presidente, com tais escia- rídico e consti'mcional. 
nu~lhorá-la, não a pioremos. Não quero ~ecimentos, peço à Casa que apro­
diz2r com isso que as emenda, do ve 0 requerimento apresentado 
Se:":ado não estejam à altura da propo~ pelo nobre Senador Benedito Va­
r>iç2o. A~reclito que si.m. Desejo, con- laadres, porque estou certo de que 
tudo, cumprir 9em o omeu dever. de a inatéria disciplinada no projeto 
e:x:amin::r o assento o.miuded_amente, o nilo sofrerá qua.tquer prejuízo. 
que o farei de:1tro do prazo regimental, (Muito bem!). 

V - Ass!m, e considerando que o 
presente projeto objetiva u..:rn mellw:.· 
rendimento do serviço, op1nam::.s pela. 
sua apl'?vação. 

lavr2do após, meu parecer. (Muito 
bem!) O SR. PRES!DENTE' 

O SR. KERGINALDO CAVAL· Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o apro­

vam queiram con.servar-.se ::;en­
tados. (Pausa). 

CANTI: 

- (Pela ord~m) - (Não foi revisto 
pelo or::.c..'.ur) - Sr. Presidente. em 
virtude das explicações prestadas à 
Casa pelo nobre Senador Benedito 
Valadares e como o prazo que Sua 
Exa, pede de fato é muito curto, não 
tenho dúvida de, nesta hipótese, dar 
o meu apoio a seu Requerimentq. 
(Mu!'to bem!) 

O SR. FILINTO MüLLER: 
(Para encaminhar a votação) 

(Não foi revisto pelo. orador) -
Sr. Preddente, o nobre SenadO!' 
Caiado de Castro colocou a ques­
tão referente a êsse projeto nos 
devidos têr01os. 

Trata-se realmente de matéria 
de alta relevância, muito b<om re­
digida na câmara dos Deputados, 
mas que traz um êrro de técnica 
em relação . aos mUltares. Dai as 
emendas apresentadas pela co­
missão de Segurança Na~iona!. 
A Comissão de Serviço Público 
Civil também entendeu meThorar 
o projeto através de emenda o que 
é muito aceitável é que vem igual­
mente corrigir uma falha. 

Antes de ser apresentado o re­
querimento de urgência, em vir­
tude· do qual o projeto está. em 
discussão e votação, o eminente 
Senador Caiado de Castro consul· 
tou-me a respeito do ·seu anda· 
mento visto como, ... realmente, se 
não aprovarmos o projeto dentro 
do prazo mais curto posslver não 
produzirá resultado para as pró­
ximas eleições. · De Inicio deter­
mina êle o afastamento de ser­
vidores clvls e militares, dentro 
de prazo razoável para quo pos­
sam lazer campanha politlca. 

Estã aprovado. 
o projeto sai da Ordem do D1a 

e volta à-s Comissões. 

Discussão ttnica do Projeto 
de Lei da Câmara n..o 93, de 
1958, que altera o Quadro cuz 
Secretaria do Tribunal -Regio~ 
nal Eleitoral do Rio Gmnde 

du Norte e dá outras provi ... 
dências (em regime de urgen .. 
cia, nos têrmos do art. 156, 
§ 3.0 do Regimento Interno, 
em t1irtude do Requerimento 
n.0 236, de 1953, do Sr, Ker­
ginalào Cavalcanti e outros 
Srs. Senadores, aprovado na 
sessão de 23 do mês ctn cur­
so), dependendo de Pareceres 
das Comissões de Serviço Pú­
blico Civil e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa verifica não ter sido 
ouvida a Comissão de Constitui­
ção e Ju.."tlça sôbre êste projeta. 

O Regimento, em seu art. 62, 
letra "'a", atribui àguêle órgão 
comeptência para emitir parecer 
sôbre as proposições relativas. às 
matérias previStas no art. 94, da 
Constituição Federal. 

Ssse dispositivo constitucional 
é o que trata do Poder Judiciário, 
declarando-o exercido pelos ór­
gãos que enumera, entre os quais 
figuram, no item IV os Juizes e 
tribunais eleitorais. 

Ora, o projeto em 
1
causa alter~ 

o Quadro da Secretaria do Tri­
bunal Regional IDeitoral do Rio 
Grande do Norte. 

Sr. Presidente, o nobre Senador Trata-se, poiS, de um dos ór­
Bnedito Valadares, Relator do pro-. gãos do Poder Jud1ciár1o, e, ntsse 
jeto na ComiSsão de Constituição caso, Bôbre êle não pode deixar 
e Justiça ponderou, e multo bem, de pronunciar-se a ComisSão de 
que se tratando de matéria cons- constltuieão e Justiça eujo dou­
tltuclonal e administrativa da to parecér a Me.sa soÚc!ta. 
mais alta relevância, não 'POdia 
apresentar seu parecer, Imediata- O SR. GILI!!ERTO ·MARINHO: 
mente a fim de que o regime de (Lê 0 seguinte parecer) - Orl-
urgêncla pudesse ter valldad•. ginãrio de Mensagem do Tribunal 

Requereu então dentro da pra- Regional Eleitoral do ltio Grande 
xe estabelecida na Casa, através do Norte, o presente projeto ai­
de norma já adotada, a retirada tern o Quadro da Secretaria dessa 
da urgência assumindo o compro- Côrte de Justiça, criado pela Lei 
misBo de trazer o projeto devida- número 486, de 14 de novembro 
mente esclarecido com seu pare. de 1948, e modl!lcado pela Lei nú­
cer sõbre as emendas no mais mero 2. 348, de 2 de dezembro de 
breve prazo pos.sivel. 1954. 

Diante dessa declaração, Sr. A proposição se encarta perfel­
Presidente, não tenho dO.vlda em ta.tne~tc no art. 97, li, da Cons­
aprovar 0 requerimento do nobre t!tul~ao Federal, que dá campo­
Senador Benedito Valadares e tenCJa aos trlbunaLS pa;:a elabO· 
concordar com n retirada do re- rar seus regimentos internos e or­
glme de urgê~ciu. Estou· certo de ganlzar os serviços auxlllares, pro­
que 0 projeto tramitará no se- vando-lhes. os ~argos na forma da 
nado ràpfdarnente e chegará A/lei e, b_em a.ss1m, propor ao Po ... 
CAma.ra dos Peputados ainda com der Legllllatlvo a crlaçao ou a ex-

O SR. PRESIDENTE: 

.O Sr. 1.0 Secretário vai pro· 
ceder à leitura do Parecer da Co­
missão de Serviço Público. Civil .. 

E' lido o seguinte: 

Parecer n. 260, de 1958 
Da Ct>mlssão de Serviço Público 

Civil, sôbre o P1·ojeto de Lei da 
Câmara n.o 93, de 1958, que altera 
o quadro da Secretaria do Tribu..­
'fl.al Regionai Eleitoral do JUO 
Grande do Norte, e dá outras pro­
'Vidênciaa. 

Relator: Sr. Oa-ia.do de CMtro. 

I - Objeto de Mensagem do Trl· 
bunal Regional Eleitoral do Rio Granw 
de do Norte, altera o presente projeto 
o quadro de PeSSOal d.a Secretaria da­
quele órgá.o e dá outras prov!dência.s. 

II - A cotnis:são de constitui~ão 
e Just-iça da Càlrutra. dOB Deputad·:IS, 
apreciando a matéria, entend~u de 
oferecer alguns reparos, através· de 
um substitutivo que afinal logrou c;er 
aprovado naquela Caso do C·.:mgresso. 

Sala das comissões. em 25 de junho 
de 1958. - Prisco dos Santos, Presi­
dente. - Caiado ck Castro, 'Relator o) 

- Gilberto ftfarinho. - ·Ar11 ViaTith, 
- Net:es da Rocha. 

. O SR. PRES!DENTE: 

Tem a palavra o Sr. J.,ima Guimn."' 
rães para, na qualidade tle Relator. 
emitir parecer em nome da ComiSJãO 
d~ Finanças. 

O SR. LIMA GUIMARAÉS": 
(Lé o 3eguinte parecer) \- I - · ó 

presente projeto reestrutura o quadro 
da. Secretaria do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do 3orte, 
atendendo à proposta submetidf ií. 
Câmara dos Deputado.s pela referido. 
Côrte. 
li - Para a.tender às despesas ôe .. 

correntes da reestruturação, no cor­
rente exercido, o art. 8.0 autoriza o 
Poder Executivo a abrir .no Poder .ru .. 
diciário - Tribunal Regio~utl Eleito· 
ral do Rio Grande do Non.t. o cré .. 
dito especial de Cr$ 300.000,00. 

III - De ecôrdo com o parecer dà 
douta Comissão de Ser"l'iÇ<l PúbUoot 
opinamos favoràvelmente no nrniP+na 

O SR. !'RESIDENTE: 
III --Em sfntese, a proposição aten- Em discussão. 

de à sistematização dos serviços a.dmi_ Não havendo qu·=m p:ça a p::}ll'\ ... 
nlstrativos dO Tribunal Reginna1 E1ei· vra, encerrarei a discu.s.são. (Pausa) •. 
toral do Estado do Rio Grande do 
Norte, ao mesmo tempo que vem ao Está. encerrada.. 
encontro das necessidade ss:do seu fun- O.s Srs. Senadores que anrovmr 6 cionalismo. projeto, queiram permanecer senta .. 

IV - Verif!ca·~P. QUe as Unhas mR8- dos. (Pausa). 
tras que orientam a. reestruturação em 

1 

Está aprovado. 
exame, são as m€smas iã ~dotada."! em 
vários outros órgãos congêneres f'l'rl- E• o seguinte o Jlt'O.iet,J a.prora"' 
bunaiS Regionais de Minas. oerais, do. que vn.1 à sanção: 

PROJETO DT!: LEI DA ·CJIMARA, N.0 93, DE 1958 

(N.0 2.:!91-C, de 1957, na. Câmara dos Deput-ad~) 

ALTERA O QUADRO DA SECRETAJU/1. DO TlJ"' 
ltUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RfO 
GP'.AND~ DO NORTE, E PA OUTRAS PBOVl• 
utNCL\.C::. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta·: 

Art. 1° O Quadro da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral di 
Rio Grande· do Norte, criado pela Lei nv 486, de 14. de novembro -de 1943 
e modificado pela Lei D• 2.358, de 2 de dezembro de 1954, fica altcrad-4 
noa têrmoa desta. lei e da. tabela flue a acompanha. 

Parâgra.fu t1nlco. Cabe ao Pfesidente ·do Tribunal determina!' a e.poa~ 
tila dos tftulc•s ào.s atuais .servidores, em face da. nova situncão estabel~ .. 
cicia por esta lei. 

Art. 29 A1J vagas da cla.sse inicial da carreira de Oficial Judiclãrio 
serão provlda.os: 

I - metade por ocupantes da classe final da. carreira de ~.illar 
Judiciário e metade por candidatos habilitados por· concurso; · ·•• .... 

n - o acesso obedecerA ·ao critério do merecimento ab.'K)luto, apuradlf 
na forma. da legislncão vigente. 

Art. 3• Fica extinta- a carreira de Datilógrafo e· criada, OODl igual! 
atribui~oe.s. a de Auxiliar JudiclArto, escalonada de G a H. , 

Parágrafo tffi!co. Os atuais ocupantes: efetivos ela carreira de Dat!• 
lógrafo, observada a. s!tuacão em que se encontram, serão aproveitados me 
c:W Auxiliar Judiciãrlo. 1 

. Art. 49 Flcam criados um cacgo isolado de provimento efetivo, d~ 
Bibliotecário, padrão J, um de classe E; na carreira de Servente) e doi.<J1 de cla.sse G. na cn.rretra de Auxiliar Judlciârlo. , 

Art. 5'~' ~ ainda criada a ~tuncão gratificada. de Secretário do O:lr.Q~ 
r·egedor, sfmbolo FG·5. , 

Art. 69 serão extintos, quando vagarem, os cargos 4e extronume..t ~ 
rárlos, ficandc vedatlt a adnl.1sSlto de novo pessoal dessa. categoria funo, 
~~- ~ 

Art. 7'1 Na n~ção. promoção, Ucença, aonera.çio, 6eml.ssAo. fOO.d.a 1 missãO, readapta.çã.O e aposentadoria dos ftmcionirioa da.. SecretarJa 40 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio Gt'ande .d:o Norte. serAo aplicados. 118 
que couberem, as nonna.s do Estatuto dos FulleionArkls P®lleos Oivbl M 
União ILel n• I. ,11, de 28 c:W !llltubro· de 1952) ,: 
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ÁrL s•- Pa~a n.t-end.e~. oo .corrente exercicia, M aumento de des· 1 Os Srs. _Senadores que o apro· rio da A'grlcultura, Crédito es~ 
])e.Sa.s dccor:·e:üc.-; d('sta tcL tlca o Poder .E:zecutivo autorlu'tdO a e.brir · .

1

!vam,- queiram conservar-se ::.enta ... pecial dê Cr$ 3.00 :000,00 (três 
M Pod~r J.udiciário - Ju:=;ti~t\ l~Ieit<n·al ~ Tr!bnnal ·Regional Ele:itorai dos. (Pausa). . , milhões 1de cruzeiro ) , destinado 
tW Rlo Grande do Norte, o cródito esp<'tial de Cl'$ 300.000,00 (trezentos Eslá aprovado .. --~-~-i~;,. à. construção ·do pri eiro pavilhão 
mil ·cruzeiros). . pa.ra aluhos interno do Aprendi~-

. IJ E·,. o . seguinte o lJl'OJ. e to zad.-. AgA,·cola ,Tt!VC ,·] 'Ion>enhtlr . Art. n~. Esta léi ent I\.'lrá · em vigor !Ht data d€ sua pultllt:ação~ revo~ . " ... Jl "' 
n-adas ns ctlsposi~õcs ('ffi coritr~rio. aprovado,· que vai a Comis· Giordano', no Munt "pio de Jun .. · · 

· \ sr.o de Redação. tliai, Estácto de São Paulo. t 

'l'ABF._LA DE QUE TRATA_ O ART. 1~. pESTA LE:l P!"WJETÜ .DE. Í.Js:! DA CÂMARi\ Art. 2!.o 0 crédit enpecial. de· 
-------~·-~---·-.-----·-:--·----··-. ----,.-·------ - N. o' s· 9 • de 1958 . I que tratá o art. LO será aplicado 

,. • 
1 

• •• ' '• · · ·na confqrmidada d convênio· a 
Número \ j Símbolo. (N.b 3.302-B, de 1957, na Cámart~. ser celebrado no. razo de~ 120 

~ de f C:u"?·o ou- cap .. • .. :jÇã, : classe úli dOf! Deputados) (cento e; vinte) _dias a contar da 
Cargo.'i ~ 1 [mdrfto ·! .. ,Prorroya,-:Pelo prazo ele doís data dl!-[P~bH~ação esta. _lei, en-

~.r-~, _ · !· ··[ anos, a vigência d.o créditn t.ro n. i\I~ms~éri~ d, Ag-ricullur~l-, 
,;~ .!:~>-~----~--- ---~------~----------------·----, cspecial:de.Cr$ 300.000.000,00, Super1ntende1:1-cia do Ens~~'? Agn~ · ( I de. que trata a. Lei n.O 3. 032, cola, e ~ entidade enef_lcxari_a.; 

,·, 

n I Curgns isoiad;JS de provímento ! de 19 de dezembro de.-1956. Art. á:o Esta lei e -trará_ em _vi .. ' 
\ em Comi:,siio - · ( J q Congresso Nacional de"creta: gor na ]data de st a PUblicação, 

l · n· t d s ~ ' · · ~- Art. 1.0 E' prorrogada, pelo r~vogadds as dispos cões em cõn~ 
ne or e -ecre.ana_ ._ ... " ................ ~ PJ-3 prazo de 2 (doisj ànos, a -partir " , I - .: ~ -

' · 1· · ·. , r-1,e 1958, a y,·~e-_llC!'a do cre'd1'to e<:!- trário. I . r· Cargus isolados de 1mn:imerlfo e!eti1~0 , o..t: ~ ... • 

1 
·J 

-I ipecial de·Cr$ 300.000.000,00 (tr•- . Di,,cussão um a~ do Projeto 
_Arqui\'ista ................ : . .............. ··I K zentos- m_ilhões de cntzeiros"i "V::ber- de Lei da Câm ra n.O .83, d~ 
.Bibli~t"eário ........... -.· ........... ·.· ....... [ J ~to _nq_ .. Miúistério da Fazenda -pelo. 1958; qu·e dispô sôbre -cohta-· 
Portt;no .......... ;_ ....•..... , ...... · .. · · · · ·! I Decreto n.o· 40.638. de 28 de de~ geTn: de tempo de serviço à 

• · t· · zemôro de i956, cóm .. fundamento Superintendénc a c às Em-
~ l C(lrf?0 S de Carr_eira- · } _ { ~i1a Lei. n.O· 3.032, de ·19 ge ·-de~! 1Jrésas Incorpor das ·ao- Patri-
2 Oficial Judiciário ..... , ... , .·...... . •. : Í ·L zombro dé iO:ít5, P-1-l'il ocorrer a mólt-to Nacional a· que se re ... 
2· ;:· Oficial Judlr.iário ··--~ . .-....... ;': ._ .. -:- ...... ·\ 1\( ct_espe~as ~Foveni_entes ~a dif~:·ep~ terei a Lei 12..~~- .193, de 9 d~ 
.i Oficüt.b Judicíátlo , , .. , .... , ... , ... , ....... , : N j ça de prmentos a que Jhn duello mafoço de 105 l; e dá outra~· 

J .2 oncial Judiciário .•.... _ .. ·-·-•· ...... ·~ ..... ·. j ·K oS fmicionãrios. públicos 'Civis;" à'l- m·a':i1idênclw:, t ruJo Pareeere.rt 
2. ·OfiCial Judiciário ..••.••...•.•.•.....•..•. ·I J rDclados da cmxa de Aposentado-- .F'a.pbráveig _(Sob ns. 250· a 252. 
::1 Ofic~~l Ju~!~~~~!?.. :· .. _: .. ! ......... • _: .. p • ·• ·I I.· 1 ria- e- Peilsõ_es _dos· Empre,gados em de 119:18)! a.~ Comi.-;.~ões_ de 
3 Am::1:ar :J,.c,:c7a:;:0 ... , .• ! •• ~···············l H -!.serV1Ço.:f Pubheos. Con~tituição _JUstiça; de 
ti Auxlhnr ,Judic,á.J<J •.•..•...•...........•• •.! G ! . . Serl(içó Públi.co Civil e de F h 
1 Continuo .............. .1· ................... f H i Art. 2.o- Esta lei entrará.- em vi- t 
J pomínuo · • ...... ~.~-~ ... -................... ! G 1gor:ü.a' da'ta ~de súa· ·publicaçõ.Q, 1 anpas. , . 
~t 

1
• ScrvC'nt-e · · ································! 1'' !revogadaS às di.sposicões ·em 1YJl1: O SRYPRESlDE.MTE: 

- t~ S~n~nt~~ · · ....... _..~-~· ........... ::"""•·[ 1~-- Jti·ârio_. , ~ . . Sõbre[a,mesa. reJucrime.wio que 
t'_ Fu·~JçõrB Grgtijjcaüas j I D!scusscio únicq do Projeto· val ser llido. 

J
. . . • _ - • , . de Leit:-da Câmara n.o ·63 de · · 1 

secretúrw do Pr.:Jswcme ........... , ....... : FG-4 _ 1958 _que autort"'a 0 ·. Poder 
1 Srcrct{l.rio do Procurador Regional , ...••. ) FG·5 · E ' t' · 'br'~ 1 , 1. . Ei .lido e· a rovado ·o <se-
]. a..-. ... r.<"ot"' :...., do cor1·e· ""do. · I . FG·." • xecu. rvo a a .r, pe o J~ znz.s- , . '"'"'"·"r'" "' ' .......... · .. .. .. - " · · · d A · lt · · · gulnte · 
... -C. hcfe de- Seção ...........•••.••.•.....••..•• 

1 
FG-5 - te_no a . gncu u~a, o crc- . . . r . 

· duo especzal de Cr$ • . . . . • . • R '· I 
' ·- 1 3.ooo.ooo,oo para constn<çãol equenmen O n. 6S, de _1958 

-----'--..----·--- --·--~·-· ·----· do pri.:meiro pavilhão para a lu- ,
1 

Votacci~'- em flisctt.Sdfo única, do-! o _projeto a que a1ud:-:- -TCQ~:i- -~ 120s internos do Aprendizado Nos térmos dOs _rtigoS 126, le-
1UqucriTfJ.e11to n.t~ 2Q3, de 19ú8. mento que ltcaba .. de· wr ap:·ovado, 1 -'!?rfcola. _Juvenil M~:rrys~nhor!tra ·"!''f e 155~ ~et ~ ''tl"!- do Re ... 
do Sr. Gilbertó J.Ia._rinho. "._ou.trosllfi&nrará na Ordem -cto Dia da se.gun~~ Gwrdan.o1• no MumctplO dct_g1men"'-o Irterno ·:requeiro adia-. 
Srs. s-::11adi)res. solicitando u.r- da .sessíio ordinária que se seguir. Jundiai, Estado de··são Paulo, Ít~ ~~ ~. · '~- - . ~ · 

· ~r;ência. no.~ têrmos do- m·t. ·155, v t _ . _ . -. tendo Parecer Favorável, ,,..00 1 ment_o Çla~d_Lscus.sa do ProJeto de. 
§ \3.o. do Reçimentn Intento, para.!. o a<:ao, . em . tltscm;:.mo :.._me~. . f • à 
n Pro]efn ·de Lei d~ Càr.lara: nú-: . do Pr01~to de Le; ria Cdmara_. nu- 'll.~ 246,. ele 1958, da Comissão I .e L da! C' mara n. 8U, -de 19Ií~. 
111 era. 114 . . de !958, qJJ.e· rcVtyora~ I_ meto 8..,. de 19J~. que prorro!!a de FinançaS,. ac fim de ser felt na sessão de 
ve!o -Pra-:;o má.xirno ·a e 11m ano. a t p;-.o prazo_ ~e dots Ct_~to:;, a dçm:- ... o· SR. Pll,ESIDENTt: 3. de Jdlho de lg58 
Lei no 1. 522, ele 'J(l (U. de;::embro r CIO. do credtto especwl de Cr$ ~ r -
de lt.iH. ·;·com as ·o.lteroções cons-t 3°0;009·090 00, _tcnd~ Pa~eceres Em di.Scussáo. Sala "das Sessõe , 25. de ~it!uh0 
tantes dn Lei ?l.O 3.0H-t, de 29 ele i Fa:1.f"!ratteu! {so_b tr.s. ~31 e .... 49, «e de 195~,. - Joa_·o /il~.sbcas. 
d-?·:embró de 195tl. e 1_)rorrortada í 1958 1 

•• _.ao Pro1elo c ~ ~menda. d;e Não havendo qu~n1 peça a pa-
pela de h.o 3.344. d!! 14 Je de:::em- f... Plena no, . ela ComtsS<lO de. FL· lavra encerrarei a discussãO; O SR. PRESIDEN./T~:· 
õro i! e' 1.957. -· · . " ·1 7!auqas · (Pausa) · I • , _ . Em ob:ediênc.la ~o volo "do ple-

0 SIL PI\ES!DENTE: ' ·o SR. PRESIDENTE: Estâ encerrada. . • nário retiro o pro~eto da Ordem 
Em \'0~:>-.~.-~.io. r' -Em "votação a emenda ll.'"" -'• o s .Se cl • . Ido Di~- para 1ncl11.i~lo lla f.:essã:) 

~. s rs. . na o~es que a.pro- de 3 de julho próXimo. 

1 

j 

OS_ Srs. Senaàore .. lii que r,ni'O\':J.lll 0 \ O~ St.", Senadores que n aprov-3t.n, vaiJl ·o pr.oJeto- fJIJC'll'tln:i vermano~, t - 1 
_,~,_'l=lt.quérimcntú, queiram pêrmanecer !' queira~1 . permanecer senUldos. . -~ cer sentados (Pausa.} • Discussão ú ica da redação 
~~"'1Y..ado.s. (Pa.usa.). (Pftus.::u · - . Está aprovado.. fnial do Proje_o de .Resolução-

Está _apl'Ol'ado. . . E;,ül. n})t'ovada.: E' o seguinte , o projeto 1t.~. 1~, dlZ 19~8, que concede 
· O p-rt1jt'!kl_ficr6." incluíd,, na Ordem~ E' a seguinte a em::ncl.a ~pJo-. api-ovado1 que vai·à_r,anção: .. ~!~iÇ>~tzaç~o ap Sr. Se:z~dor 

do D.in. c1a .•.'.se• .. unda, sessão ordinària, I vada: · - '' · · - Novats Ftlho para partzctpar 
.~ PROjETO DE LEI DI\ d.MAR.-\. . • d ' D l • I d . à . seguint-e ~ nrc:-;ente, . . . . . E'Mr.ND.~ N.o 1 -a1 e egaçao o E :tstl 

.. . , N.o 63, de 1958 · j XLJJ Conjerê1 cia lnternaci-ô-
Vota<!lio. em dise-ussú.o única. "I Acrescentc~se no Projeto· à~ Lei üa d 95 c~ na"l do "Trabal o (redacão oje-

r.o Rcque.rlmcnto· n.o ~C!. de 1958. cànw.ra. n.o 89, de 1958 o ,reguinte: <N.t"' 2 414-C, · c 1 7· na amG.1'a.\ · 1._ec'z'àa pela c m'•sa'o 'Je oe. 
do .Sr. Filf.nto , Mii.llcr. e outros ' . dos Deputados) . 1 ...,. -'" 
Srs. Set!adorú, ·solicitando nr- t•Art. 2.0 E', revi~ora-d_o, -Por ma.Ls_ / · · ' a·açãn como c nclusãu de se-
génc.la. . n. os . U:rmos 

1 
1 (]o· arttgo I dois_ (2) . exerc1cios, a _Ler r ... o 3 .. ~17: de Autoriza o Poder E1~ccutivo : Pdrecer n.o. 2 8, de 1958) • 

156. ~ :1.o. do Rc~limr.nto Interno, 17 oe de!l:embro de -~9;,6, QU~ nmonzou tl u1J1ir ·pelo·· Mini.stério ctn ) · 
para o Projeto nc -L-ei âa Câma- a abertura de créd1to espectal de qui~ Agricultura, o ·crédito e.<;per:ircl ·' Ern 1dise'us:'..:ão. 
r-a. 11 .t?- .. 84, dP. 1958. ·qtt-C cria olnhentos mil cruzeiros (Cr$.50!l.OOO,OO), • de Çr$ 3.(JOO.OOO,OO "para a N' Ih . 

1 1 
~-o ... . .. --· 

Ful1do l'ortuár.io Nacioual. a ttrXaldestinado a auxiliar as d~pesa; com construcão do primeiro pavt- ao f ~ve~co q. ~m 1~eça a pa 
. de me!T1õramentns 1os Porto .. ~. e a. Delegação da Cruz· Vermelha Bra~ lhão. pára alunos tnternos d:l /Iavra 1encerrarei dl.scussão. 
dti outras prôvi.déncill~. · i':ilelra à !.'' Conferência da. cruz 1 · 

. . _ . Vermelha Inter'nacional. em Nova. A7Jrendi:::ad9 Agrícola Juven'i.'. 1 (Pa~u;a) • 
O SR .. PRES1DEN1'E:· · 

1 
Del'li, capital da Rt:!públi·~:\1. dá i"ndia.1 !.!onseulwr Giordmw, no Jl!z!.-, Est -

1 
• , 

- - • j niçipio de Jundiai, Estado de! aJ e~cel raaa. 
Em -nk~j;üo. . . I o a-rt. 2 .. 0 passará~ .~e-r :::-:rt. 3,0 • 11 s~ l I o l t1 
Os Sr.~. fSenador€.::: a.o _Pau o. · 1 -:- s LSrs .. ~ena ores que r,p;-G .. 

requf':iimento. queira~~e ~fe~~~:~ce~! O SR. PRESIDENTE: . ! O Con~;_·es.-:o N~,cio:1 ~ 1 cl_C;cn-t-::.: ~: vam ~ re<-!rn:ao fu a.l _.::it:eírmu pê'l'-

.Sentn;l~:>. <Pausa). "' \ Em votação o projeto aS3!n1 1 Àrt. 1.o. E' 0 p'"odf:!"!' r~x~:cul;-.0 !n~;..nc~...:r )l:!~~ttdos tPa:i!;a). 
H2!3.tà: apt·ovado,~ · ~-... \-!:~me~1dado-.:· ... :. ;: t ,.. ; r ,_;HJI:.ürlLUclo ·a· ~-tbt:iro: Pt:!o .· 1\::-ild:::it-l:-J{.~ -E;.: til'" apnn·~da. 



Quinta-feira 2<! 

E' aprovada e vai à promu!­
. -gaçã.o, a redação final cons~ 

tanle do segulnte 

PARECER N.0 258, DE 1958 

nedaçú.o final do Projeto de 
Resolução n.o 13, de !958. 

Relator: Sr. Saulo Ramos. 
A Comissão apresenta a reda­

ção final (fi. anexa) do Projeto 
de Resolução n.O 13, de 1958, de 
iniciativa qo Senado Federal. 

Sala ·das Comissões, 24 de ju­
m h o de 19:-í:l - Públio de Mdlo, 
Presidente eventual. - Saulo Ra­
mos, Relator. - Sylvio curvo. 

ANEXO AO PARÉCER N.0 2ij_fl 
·DE 1958 

Redação Final do Projeto de 
Resolução n.0 13, de 1958, Que 
autoriza o Senador Novais Fi~· 
lho a se ausen~ar do País. 

.Faço saber que o Senado Fe: 
deral aprovou e eu, nos têrmos do 
art. 27, letar "n", do 1Reg1men~I'J Interno, promulgo a seguinte 

Resolução n.o - 1956 ' 

Artigo único. E~ ~u torizado o 
Senador Novais Filho, a. partici­
par da· Delegação do Brasil à 
XLII Sessão da Conferência ln­
tern.aci-on;J.! do Trabalho a rea­
izar-se em Genebra, no corrente 
ano. 

Discussão única do Reque­
rimertto n.0 261, de 1958, do 
Sr. Felinto Müller e outros 
senadore[i, solicitarido a tran!­
crição nos Anais do Senado 
do discurso proferido pelo Sr. 
Presidente da República no 
dia 20 do corrente. 

O SR. PRESIDENTE: . 

Cem a palavra o nobre senador 
Domingos Vellasco, por hav:e-la 
solicitado na ;;essiio anterior. 

O .SR DOMINGOS VE,LASCO: 

D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção Ir} 

- e creio que nos demais paí.se~ do 
Continente - amadtlreccu a consciên ... 
cia de que não convém mais formar~ 
mos um mero conjurJto coral, uma re~ 

taguaroa lncaractcrística, um simples 
fundo de qua.dro". 

Sr. ·Prc.sidcnte, transcrevi t>ssas a fi r~ 
mações do Sr. Juscelino Kubitschek, 
porque e.'.!tDtJ sqlidário com Idas. Rea1-
meote, dest<1 tribuna c pela irnprensa, 
tenho sustentado o5 pontos de· vista do 
Partido Socia.iista e dos nacionalistas 
brasileiros, que coincidem com •.s do 
Presidrote. Aqui, poc vãtias véz.cs, te­
nho declarado que seria uma toHcc 
adotarmo.'! uma política aoti~america11a. 
mas qtte era um ct'ime atrelarmos o 
Brasil a reboq.ue dós Estados Unidos, 
de maneira qur a sorte do 12.ovo bra~ 
sil:ciro nâo ft'h:se decidida por éle we::.· 
mo e sim" por outra poténcia. A poJI­
tica de caudatnri.smo seguida no âmhi· 
to íntcrnadonal estava co11deua,da pda 
opinião brasileira. pois o Brasil já atin­
gira a um grau de de~nvolvimenlo qui! 
cJão mais admitia as limitações, as !;et· 
vldbes, que pesavam sôbre a sua eco-
11omia e que nos ert:~m impostas .por 

vêmo da Hungria, m~s é' .e\'! dente qtlt. 
a execução de Nagy úão se teria 4ado, 
se Moscou houvesse interferido hmto 
a Budapest. Essa execução que como-. 
veu a opinião mesmo ·daqueles que são 
partid~rlo:s. de uma convJvencw pac!~ 
fica etttre todo:; os povos, ainda que, 
sob regimes dif('rentes foi t1>mbém uw 
ato de rrpresáli<I contra a Iugoslávia. 
pais que tanto tem concorrido para a 
causa da paz. E éste ~. pa1·a Ulim. o 
aspecto maís negativo da execuç~o ae 
Nagy, 

Por outro lado, a dedara~.,·!io f~Ha 
pelo Sr. Nril H .. Mac Elroy, Secrep 
túrio da Defesa do.~ Estados Unidos 
sOLrc o possivd cmprCgo de bombas 
utOnl!cas no Líbano, levanta contra o 
gov(,rno ant.ericano a opinião pública 
mundial e con,~;titui um dcsserviÇO aos 
EE. UU. e à cau.~l:'l da paz, princi­
palmente depois de hav,~r o Soviet ~u. 
premo da União 'So'\•\.!t~,:a decidido sus­
pender unilateralmente as experii';nci~s 
ne anna.~ atõmic<~s, atendendo aos apê~ 
los que lhe foram dirigidos dl' todos os 
países do nlunuo. 
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ticaoo, tanto assim que Jmedlatamentt 
fêz vil· ao Brasil o Sr. Roy' RUblY}OOI:.. 
Sub-Secretário especializado par a. a&­
sunto.s sul_-americanos, a tím de tJoa.. 
ZCl· em mao .sua resposta. 

Sr. Presidente, não bastaria, CCOK 
não bastou, ficássemos na troca. da· 
quelas duas cartas. Era p!(.>eiso da! 
mais um pa.ssa no sentido dJ torna: 
po.!'.sível, i.:!'etiva c concreta. ~ reviafi.c 
da. ~lítica. pan-americauista. rJ::ste, < 
sentido do discUl'SO prc·.1ut1ciado pek 
Sr. Juscelino KubitsChek, com tõia f! 
solenidade, na presença de tOdo:_; <\' 
Embaixadores das Nações aml ric:~n~. 
de Parlamentares, do- Alünistério e dt. 
altas autoridades. 

O Sr. GOntes de Oliveira - I'~mitf 
V. Exa. um aparte? 

O SR. FILINTO MULUR -· CO!l' 
muita satisfação. . 

O Sr. Gomes de Oliveira ._ Inegà­
vclmente, um grande discurto, <lquêl 
cuja transcriçã-o nos Anais da c:1sa V. 
Exa .. requereu. Possivelmente amanOO 
pois estamos no fim da. .sessão e vá \i.Q~ 
oracto1·es já falaram ~übre o ac.su.1.t< 

·terei oportunidade de tecer ao discU:'I> 
do Pl'esidente da República os Iouro­
res QUe merece. 

interêsses. que ni'io s:ic> os JlCll:!.W.S. Tan Lont is.scr, Sr, Prcsldrnte, quet'ú re .. ~ 
tas e tantas vêzc.~. trnho repetido essas saltar a conv.~ni~ncia de uma part:c~ O SR. FILINTO .MULLER -- :\r:rl'l· 

paça.o mai~> ativa do Brasil nos con.<;c~ d(Ço o aparte dJ eminente Scna~for 
afirmaç&>s, fa::cndo eco- às aspiraç6.es 1 h Gom~s ct~ Qliveir"' e anote. sua dec.'• 
d I. lho_, lt1t~rnacionais, til como t;tm ém .... .. J ..... 

os naciona 1-stas, que, conscquentemen- ração, omiccipando a gr.ande gatisfa-
d 1 · 5 p d "'te.coniza o Sr. Pre:~ú\e-ntc Oa Rt...,...,.,..,-te, ou meu ap a uso ao r. resl et:JJ t' .,.... ção que terá o SenndO em cn1..1n-

te da RepUblica, quaodo S. Exa. tum~ I,Jica, a palavra aut{lrizada e brilhxnte dt 
bém Se faz porta-vo:o' .dos smtlntctJtos Em outra oportunidnde, <J!1alisarcf ou~ S. EX.a. 
.do povâ brasileiro. tros (.)Ofllos do discurso de S. Ex<t. O Sr. ReginalàJ Cavalcanti_ Per-

Queremos ter voz e voto no c<lpítulo. Mas devo dizer de~de logo que estoU tnHe v. Exa. um aparte? 
Venho advogando, nesta tribuna, para de pleno acôrdo que, para uma atua· O SRL.FELINTO lllVLLER- co~ 
0 Brasil, uma posiçãó na política inJ ç:Jo mrtl.'! eficirnte o o cenário mundial, muito prazer. 
temadonal que 'lhe. pe-rnlita trabalhar ~ preciso, ante:s do mais, cuidar de· re· 

f so1v('r .<ls questões qne anqu<:>H<\m os O 81·, Kerginaldo Cavalcanti - v. 
rnais e idooteme:nte pela paz mundial. &.a., como Líder da .Maioria, l\ oual 
Sendo um fato q,ue i>Õme:ntc duas po- povo~ da América L;~tina. Os .P0 " 09 tenbo a grande r;ntisf:::tção de p.)l·.ien­
tt-'fldas tCm hoje capacidade para de- déste CaatitH':nte terão m<~is <~.utotrida· c.er, ~Xplime inteiramente nos.so p::>nto 
sencadearcm uma guerra mundial - de. em suas intervenções 11<1 polítíca- ae vwta. v. Exa. tem autoridad:':! para 
EE. UU. e URSS ....... 0 nosso dever 1ntrm<:~cional. na mC'dida em que de- f~1Rr também em nome do meu Par­
será ajudá~las a resolver pacíficaml.'nte \ monstr(lrcm sua maturidade e o se~ d7s· hcto · 
as .suas ·divergências. E, por isso mcs· prend!mento no ~rato_ da~ suas pr~mnas O Sr. Ruy Carne-iro - :vru·t:J Oe:.rn. 
mo julgo E;,Xatos os st>guintes conceito.:> qu-e;::.to'i!S. Ana1lS"O.'H'\, crporlttnatne-t1.~. . à . 

' · · · bl d comb te · "p ga do O Sr. Kergmal .o cavcacant~ -
do discurso presidencial: 0 b~ro. e:na ,. 0 

.. a a r.~· b·le· ma:Jisl'estar ao eminente sr. p~·~: 
"E' h , . _ su csenvoh Jml"nto que t~m s1 o o s1ctente da República 0 nvs.so apl~c 0 

_ ... a or~ dE! 0

1 
IHJS!>o pa.'s. dl· jeto de v:lrios discursos que tl"nho pro-r porque é iniciativa brilhante, 11<.(}. t:nl ;t·d co~ maiotr ca{:t e ~~Jet!vJda .. ounciado dcstn· trihuoa. \dúvida, e demonstra oue 0 J3r·a."t1 e,~·t.t 

e o que o em et o a ,. a4u., o p . <' , tJ-rr.'}ndo orientação Sadia, nes·.e ca. 
4ue · pt'osa no debate que se v.em Por. hoje, Sr · restd-nte.' qurro a~r.·! minho. g precisG se reest1·uture 0 pan· 
t~avaodo rntre a~ fOrç;;\S que, divi.- nas dtzcr que apr~vo a hnha d? /'_s~, a:netica~1i:>lllo que. 'evidentemente, e.s· 

(Lê o scgainte discarso) - Se!lhor dtndo 0 mundo, se defrontam e se. cur!lo. do Sr. Prestdente da Rcpub.tca.

1
lta detcnorad., e.só.com ~ atuaçE.o do 

Presidente, não quis deixar sem CO· anteaçam, e ora se aproximam, ora {Mmto bem) Governos sul~amencant:s, 0 Brasil i 
mentários o rrqucr-ín:lento de trauscri- se afastam .transformando a épm~a 

0 
SR FJLINTO.·MüLL·ER· !frente, ê que êss_e mDYimento tcri 

ção, em nossos Anais, do discurso pro.· etn que ~i vemos num tecido de. . · - · o a ndamem.o preCJso. ESI?e1·0 que do~ 
ferido pelo Sr. Presidente da Repú- inquietações e sobressaltos Não (Para ensu.minJwr a votação) - 1 :;s~aqcs un~dos _.da Aménc:~ do :-J'Ol'te 
bllca, em complemento à carta que S, d · · 1 - • Sr Presidente srs senadores cans-1 aJa compJeen:-ao fraterna e p:::.sa-
"' d p d E h é- a. mJsstve que uma na~ao como titÚ.i praxe milito 'salutar do , paria- , mos assim. nos. entender em baSes J:le• 
.wxa. irigiu ao resi ente i.sen ower, tsta nâo t7nha que· .op1nar com mento a transcri.çã.o, nos Anais. de do- lh'\.:r%. A~r: ago1·u;. na verdad~. :: in-
já que me parece tratar-se de docurnen- maior autor1dade n~qudo que ~O~ cumento.-. da maior importância pa.ra . com~r~en,ao tem szdo a norma, na(l de 
to da maior Jllignificação. em permanente pengo a rx1stL'fl· a vida dJ país ou cuja repercws~lo [propOSJto de.,nossos <;tcyerno.s m:u; re· 

Começa 0 Sr. Juscelino Kubits.:hek cia- das sociedades hum<'~ nas. u111a vá além· das nessas fronteiras eQmo s~ltante da mvergênc1n ele ncs.s~.s e ta. 
por declarar que não maiS é con\'roi~ vt::t q\le estão uu jõgÓ, cece.<;.sà- é o caso do discurso pronuncüldo, há j' distas· · · 
ente 30 Brasil 0 "nâo compartilharmos, rlameote, também os tl0.'5sos tme- ROUC?S dias,. p~Jo Ptesidente da_ Re~ O SR. FILJNTQ MüLLER ......:· Hui-
senâa slmbólicamente, da direçâo de rêsses Q1ai.s vitais'/. p'ltbhca, CUJa .lD.serção ncs Anats da t{) obrig-ado pelo aparte do nobre Se· 

Senaclo requen. nadar K~rginaldo Cavalcanti .. 
1 uma politica·, o não .sermos multas vê- D' · · . 

.zes oUvidos nem coosultados · _ mas Sr. Presidente, ·se é 1.1rt1a verdade A transcrição referida oferece ou- lZHt_ eu, Sr. Pl't\Sldente, que, ~,.:00: 
ao mesmo ·trnlpo estarmos su)eitos aos indiscutível que a 'terceira grande guer- txo aspecto qUe deseJo destacar: atra- ~s carta.; trccad.a.s, ~.:a preciso dar 

ra .erla 11 destruição das sociedades vés de1a pens,a promover uma hOme- m pas,so, tomar ma1.s uma atitude 
riscos delci decOrrentes"'. E acrescenta · nagen1 áo chefe da Nação, que tão I no .s~nti-d:.- de promove1· a revisão da. 
qUe o Brasil fá atin.Q:lu Um grau no humanas, hlpôe-se-noo 0 dever de lutar acertadgmente encarou pl'01>1ema dos !.!Jhtzca.nana-il.mericani.stu nos têr:nos 
seu dese:nvolvirnecto -espiritual e moral pela' ·paz; p.do ~ntendlmf'nto entJ-e tuJ mais graves pn1·a a vida b:'asileira e nr~ realidade sul-americana. 
que "e forçoso recoohecer-se-lbe, não dos os povos da trrra. procurando re· para .do próprio continente. Foi 0 que fez 0 c ... Jusceli:lo T...-. .... 1·_ 

·· • :J· • · ~ b · d mover ou amaciar as divergências exis~ ~~ >..}"' n."""' --. 
· apenas o ulre1to, mas a o rigação e . Há poucc.s dias, 0 il11.Stre Senador ~che~ . . com grande aJltorzdàde e gran .. 
. fa:zer-,ge Ouvido", trotes e evitar novos pomos de atrito. Gomes de oliveira., justificando. com de fellCid~<!e, ex~ndo c.om clarezn e 

. . Cuido que o Brflsíl cão tem feito o ,que 0 brilho de sempre. 0 que reqúereu, co~1 precisao, e amda. com palav:.:ns, 
Diz mais o· Sr. PresidcOte da R e-- deve nt!Se sentido. conio· se não tiVt.5.!ie cbteve a. tl'anscriçã.o nos .A,nais,. da ate c,er~o p::nt::J. de b-astante ene;r;jia, 

pública: "Não pode ê1e (o Brasil) con- ·mterêsses vitais em Jógo. carta: do Sr. Juscelino Ku-bitschek ao a opt?iao que é.!'ua, D'Uls que, a~1tes 
tJnuar aceitando passivamente as oti· · Presidente Eis-enhOWel' e da respOsta de tuao, é a opJmao do povo brasileiro .. 
•.ntações e os passos de uma poli'ti'ca· Se fOrmos preocüpar-nos sOmente com d . t p 'd t , d 

• ,~ .. 'd ,. d 1 o. emmen e . re~n en e ... os ESta os o sr. Públío de Mello_ MWto bem! 
com a qual não ~ cabivel esfe}a· apentTs 01 cr~ que ~m 81 0 pra ;ca os pe 8 Umdos da A.mer!c~ do Norte . 

. So1fdário de modo quaSe autoMático, União Soviética e pelos Estados Uni· o Sr RtLy Carneiro - Mnito bem! 
"d"~ _ h b 1 dos, aprofundeado com 'os comentátJo~ Nessa correspondência, o presidente Permite 0 nobre (lrador wn apa~-• ,.a:u .... 1.0 por á ito ou simp I.'S con&e- . d in 13 . ai do Brastl .sohcttava a atenção do prl-) •wr 

$D&u:ia de posfç:io geográ~ica ... Reclaw apatxona 0J ~a ~e~: ten. Cid _ meiro Magistrado ncrte-amerlc•no , O ~Rr. FELINTO MVLLER.- COm 
,D1amos o direito de· opinar t colaborar eEa:aremos e_serVlU .3 dlol causa • a ~a., I para a real situação em que vivmtn e multo plazer ~ 
lfettvamente ...,.. o que f um Jntperati- certo que, em .ua 0 momen.o. ~- Vivem as Nações da AIDética Latina, I . . 
\'.o de naç:tlo que .se .1ahe adulte e- de- vemos fal~r a linguagem. da franqueza, e çonvidavu ~-. Exa. a pr~!flover a sef?ctSr.mR~t[ ~aifeiro- v. t:a.A.est4! 
~a asâumir a plecitude de ·JWIB u.s- pa~ servumos· melhor -a bumnntdade ·!reviSão da pol1t1oo ,Pnn~amerrcanista. ~ m~is" felJ~~ O.Un~a~ . ~:. f~~ o~ 
l'on.sabJlidades numa pofitlc.o que f 11 A UniAo Sovi.!tica nfio pode ser 1 O a pêlo em.'<ln±rou CR.bal_ a.ooihida . dEIXar em no&;O.s ADais, '0 discurso. C.u 
tua própria. Verifico qut' no ·.Brasil rupornwhllizada . prlo c:;ut. · fai ó , '§O· .llo e~:pírito do man:l.a.tâ!'lo·nt>1~..e-aroe- ,Sr. Prc:tiidente da RcJ>úbJica.. a .JZI:I. 
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1~z a.cordo.:· o- pana-american1.smo, qu~ pr.r.hlema. o subJ-etivo. muito car-o. ao Dentr{) d!ês&eB dota a&pect.os f'()()a.li-,.1 t~ tlõ: ~~ qu:a (luer qg· 
t.l·'t<tV3. estn!;:all1ado, ccmo firm:-;u ·Q i}ú'iO OraMle1ru e c.:rtamente a t.()(i()b ü6 zadoa paa-..a. a revisão do panamerica· o Brasil $e~ no selO IMhlél'.l.cM · 
Jl\.\xe senact:::r Kerginald·J cava!canti pc.vcs s1,11-am-encanos, qual seja. o cte ni&no - contbaW ao BUbd.esenvolVl• no CJOll'W,v\0 de todos outros P v 
- mas ad-;:;rm.?c.do. IltliO pcae .. :mos lnalS const1tuu· apenas mento e autoridade para. opinar - um amigo 1 um r~ d.ês&eao 

0 

1 0 
Sr. Presid-ente da República si- Naçóet qUe _ dêm apo10 a. outra :ma~ o . Presidente JU.!IC'Wíno Eubot.schek voa 6~1ts pr~ _ a &bora.r pal4' 

tn...:u ndlniràveillltnte a que.:;t:;to. ~; .. m poderc.sa, em todos QB m.omento.J di- c-clooou, realmente as l~ítimas aspl.. MÚ engxari.dt!~ 
fí-ceís de sua ·vida. seja em virtude rações de nooso .j,ovo. j ·'' 

muita c!areza.. ~>em jactãnc1a. sem de impel·ativo g•zognífico, ou seja poc :. O Sr. ~Kerg+tulldo avatoanii ) 
,Pt·et•znder H.tábelecer uma pnonda- ccntingência de pobreza, .seja por O Sr, •. Kergma~do CavaloanU - Muito beni. . , _ . 
(ie para 0 nosso PalS. Na rea11qad_e, me.ro hábito , .. _ S. Ex. fal\JU _multo bem, .em .no~ , 
0 pensamen'.o do Chefe da Naçao . · , . do PoY9 hrasilen·o. . .o SR. fFILrNTO 
brasHem:t., 0 ~~. Jusc~lmo _ K"\lb.lt.s- O_ Sr .. Itergmal.d~· Cavalcany O F!LINTO 'mLL R _: .SCU-1 jaJ.n.ais pense.r etn 
chek àe Ollv;ou·a. fot levantat a! Mult-o tem! ... SE. . .l'u.v E. Devo fô1'ça_, pel~ r1queaa.. o 
.i'.o11n&rica • d•Q Sul e estabelecer neva _ . .. ~ecl:tra:r, -tambéJ.!l,. POl' sent~mento de fmrna.. 06 poyo.s irmãos • 
. ;tua ã.o nova pohtica 0 que se im- O ·~R~ FILINTO Ml!l,LER - JUStiça, gue o ex1to · ronqu1sta.Ç.o em 1 ' 
s~ -- ç ·F . 1 1,. -·T'cta' a N"ça·o está que não.podemos ccmstltuir tão só o ma.t.éría de política. internacional eú- P!ss-e as~W de legiU 
"~'unna. Vl e z. v c. • 1 d f d d 1 ·1 ' f "· m d nac· ,. -·"·-f 

1 
·dind ês~-e g<>oo:to ào chefe do conJunto co~a e un o o pa co -re u66, u ruto, em granw.:: parte, da. o, e _, -Q~,-..;,;nuO q que-r o en.o. 

.r-~!:. · ~rast'l ':.t•.J~- para a1?1auàn· tudo_ quan~o accnt~ce obra que vem realizando, tradicional- gra.nct;ectmento do Pais pelo ti·a'bo.lbclv 
p-<r:~na e. . no concerto àas 1~açoes mw.s poaerosas mente. 0 It.amaratí. obra. ol'i<et1tn.da. e&té. en.~ nas id.é do di.scUII'ISti. 
- o-Q. FILINTO M~LLER- Agla- pa~·11 _sofrer, maz.s tarde, as c~nse~ denttü da inspiração de uu1 Joaquim do Preei~Bte da Rep~ Hea. ~ o.a:t 
tl.ee<> 0 aparte do ennnel}te s~mad~r quenc1as dos enos acaso ccmetldo.s. Nabuco .e de wu Rio Branco .... peGto dev_e .ser muito ·avo a todo a 
tf.uy carneiro. Realmente .. sr. ~t<:s1~ . . . . d . . povo porq~ (l{)l"IIespon realmoo.te. ~ 
t-ente. tôda a Naçf\.o, está aplat1dn~do •. Frisou. mnda o _Pr~sident~. a ~---. O Sr. Publ;o_:de MeRo- Mui-00 ~· aal)fução ,sentida. de t 05 tn~ 

diScurso é·.l .Presidente Jusct-llho) P.ublica qu~ ? Brasil ja adqmnu maio.. O ·SR F"''ülNITO MULLER - . e leiroe. 
0 · t · faz"'Ud() orque rldade polÜlca e dere falar nçs de~ • · . • • • 

· t-:::ubltsch-ek e . 0 es a ... " N P j bates contemporâneo.:; ('..()ffi() 1gual. que vem .sen-00 segui4a. por OOdora: ~ O /Ir K-er~ i 
~~u pensamenw consul~a nao s~f~.n-~ Então serã integi·almente re.sponsã- _homens ilustres que ocuparam a di.. J.Wi.io bea.\, \..____ 
\e a-cs interêss~~; do _povo br~.s1 etro, vel- arcando cos.cietemete oom oS reçã.o dos nossos negócios exteriores. 1 

~h as t:Hnbém ao~> sent1me1~tos a nos-~ onUs qu. e- lhe' couberem. · 'Ainda agora, na atual administração, O SR. •.imtllNTO -·c·-ER· ....... Sr; 
S<I. g-ent-e. · . o eminente Sl', JoSé Cal'los de Macedo Fl'~aid&nte, fot'Qm a.4 ra.I&a qll.@l 
i ó' Sr Ru·y carneiro -Muito bem! .O SI·, Vivaldo Lima- P"hmite V. soares: dando éumprimento·à sua. va· n\lJ l_eva.raitl a 1WU6 a tl:aiJ&»·~ 
r. · . Ex. a '4m aparte? lha e conhecida orientação de eata~bs-.. noe -AnaiS cL; Se do rn.a.gds.tr,S,t 
1 o Sr. Pú.blio dt:! Mello - Pernute 

1

1 
0 SR.' FILINT O~iULLER _ Com 'lecer o ~-aiS estre~to oontacto ~m. oS diBctlrao. do ~·68idell\e JusoelLno KuJ 

v. Jrx.ll um apa.l'k'!? · · povos da Sul America. tem. ultrapa.., bitschek que maroa_ a época Nt 
0 

SR. FILL"f'{'TQ MULLE...,~ - PotS, prazer~ .sando ?Ua.s próprias fôrças ffsie-M, e_a.. noasa vida.: que lUM , sobretudo.· $· 
nà<L [ o sr. Vit:aldo Lima 7 A Nação tabele~td.o contacto ~ssoal com. todoS nOMa. ~ no· oo~rto das~ 
~ . . apreciou a Mesagem aue c ilustre . os pauses sul--amencanos, reahzando QÕes. n...,' 116 de& :r· sul-a&t\el'Í;., 

o Sr!. Pübl:o ~le Uellt;t ~ O dts:,;trso Presidente da, Repú))UCa. enviou a uma politica de en~dimento, de ltn:.. canas. mtis· da.l .N . _de, todo ô-
d.) Pres1dcn~e 9.~ R~pl~?llca n;.er ~c~u l Washington. E' documento que llOW'O guagem franca- e amtge. en~re o Bra- Rll:lnd.O, ' -. 
0 acatament'() na o. so aJ Br~~ll. nt"'~ I ao. Paí.s. o presídent.e Jusce!.ino sil e .os povos da Sul Amél'loa. . 0 -· · .: ~1pw\hou . ba.,ndeka. A-4 
no.<:.SO dizer. de toda a Ameltca, · a Ku·bit .. sch·ck foi fra-nco foi decisivo, na.r, •- pr~-- ·~ en_.....,._,......,"::r', •· · tend a no Foi graças ta'mbém a essa orientação .. uu ~~·-...-... ·~~~-.......,....~. 
a, reperc~~ao q~uz:. v-Em . J s erta~ foi claro e sobranceiro", Aprecia-o a tradicional do Itamarati, graças a essa· me-1\00 tl-ofJ povoa àa. kt 
ta,vel .I?C"a oraj,óna. ~elo e P - [Nação, porque.- naquele documento, ·obra. patl'1ót1ca que v.etn Sendo reali~ 1 t:a .. ' · 
~ scnt·H!o do paname •. canis;no, es.o:;.a .hoje his.tóric-O. s. Exa. esoPlha ren-li~ 2'.:!-da na.quela. ·casa do trabalho, que O Sf' .. Ker~ O~~tt ~ 
'ictéia ~enial que vem . àtsd·L_o Presl- .dad-e já não .<::omente braSil-eira, ·rpa.s pud-emos ver 0 nOMo Pl'esidente c«· Muíóo bem J' 

- ctente Monroe ~~ se dlfundiuB ch~fou )continental. Oswaldo Aranna. há pou- cado de respeito e de autoridade qu.a.n- l' ,-- ~ ' 
.até· nós tendo e_ncotrado 5> rast .0 cos dias declarou qúe há .-de ·tato •~ - de l!d O S:R. 1FDL1NII'O 1-rf · - ·• • 
>poio do inolv:.oivel Barao do RlU mu' ,·•o a'meric>i.s"'O. n1R·" , n'ada cte' -do. l;em -prevcnsao -e-rança., sem ll14ll o· 1k c-omo i , ; eem :pre"' 

v ... ~ objetivoo de p.rimazia. en-tre os Paiaes nJL.... 1. lldet 1 !1 ctes •• 
Branco. . 'pan. Realmente! A .wJidal'ledade -e.<>tã ~ "' ·cnç.e.., sem we a """' da América Latina, elevou sua voz p.rlma.zia., i oomo .sempr 'lgiU, alláti 

0 SR FILINTO MüLLER- Ag-ta- emprestada. O Continel!.te acompa- para falar francamente, para. :fo.la.r, através d~ tôda. a .sua. Hi.&tót'J.a., com~ · 
deeo 0 ·apart•e d(_) nobr-e senador Pú- nha os Es~ados ~11idos em sua poli ti~ com clareza. ao irmão mai.s rico- e um Pa{a que raspe-i ta. d~.maia, uni 
bliÓ de Mello. c~. _mas e prec1:;: c:_ompre€llda. t~rq_- mostrar-lhe o ·caminho cert~ q~ de- País que :deseja assisti ao e!lgra:r~ 

. 'd . c- 5 1 bém a grande Naçao nort-z-amenca- vemos- peréon-er de braços dadO!! em · t de t d p fJS ueG 
pf'a...~ígo DM mmhas ccnsl eHt,oe na nós os sui-america.nc·.s precisamos busca de um objetivo comum .... que Clmen -o 0 05• um a .que q 

não desejando al<mgar-m: excessl~~~ .!e' sua a.ssist.ência e cuidà.dcs diretos, será. a. maior felic,idade Q.os poV()A dO ser grande' peio traba !to: e pcl.o. 68"' 
mente pOis bastam p ... ucas P m~s não dentro de fólmltlas capazes continente e.rn.erica.no, fôrça. de !seus filhO!!. (Muito b81n.l 
acent.Uar a ilnportância do docmn~n- d; provoCar naturalmen+-.. reações dos multo bem. PalmtM. Oj orad·or ~ .cu·m.d 
to em cau!!a. Desejo, entretanto, . .OM pvvcs chamadOs - subâ~senvolvid-cs. Sr. President-e, pan encerrar es-t-as primetttado.) r 
ee.lizar. Il}ais t•specialmente no. d_lS~ Olhar para o paup-erismo náo é atell.: rá:j::lida.& conside-rações. qu~ro acentuar fJ_ SR.IPRESlDElfTB! . 
curso d::> sr. P:residenbe da Repub~ica à-ê-lo dentl'o do · asoecto- auenas da que o d-iscurso do- sr. Presidente da _ ~ 
dois aspectcs qu,:- devem s_er ~f:::tutn~- caridade: é. acima de tudo.- .:-bra. de RepUblica tem, a. meu', ver. trêa a.s~ Continua a diac o. CPtiWKf 
dos por tcdos os b!'.asilelrcs. . • sclidariednde continental. E' real- pectos fundam-en-ta~s: pl"imeiro. 5. Ex.• 

·1 ue s Ex ~~o ·-e ref"'re a ne- 1 d fixa, clara· e preci.samen.te. a noooa po~ Não havendo maia: queJ"n qu-em• 
a..qu-e e em _q .' .. ~ " ,, ~ lmen e quanto ~xpressa o grau e do- Ufifl:l' da .p.a.lav.rll·, eu···re\ a d.i.so.:;Udllio,. eessidade llllP~rJosa de comb. a.t_:_.n~~~ cument-n· firmado pelo Presidente J-us- sição em face'. doS acontecimentos fi» (P ) , -

10 subdesenvolvJmento !los pal_::-.:s . a celino Kubit.schek. -aUe. se divide e l!:e d-ebate o mundo. au.'kl · : 
.América Latina. Ren.lm·:mt~ :n:\o PJ_- ·. . - _ - E fixa com clareza solar: somos povos E:.1cerra'd&. 
dem<m ~falar e1n defesa- <la l;berdade \ O S~ .. F$1LINTQ 1vitlLLER- Mui~ ocid~nte.Js, vivemoS no conv:Iv1o doa i-
a quem e.stá pel&'3ad'.:> fome, .nao·pode- \to obngado a V. EX.a. pelo_ aparte. pov>Os ocidentais e queremos defender Em· vot)ação. . 
mos .assegur-ar a um povo que êle é E' cpra q.e .~olidaríedade contin·ental, uma civilização ocidental. O segoodO. 06 Srs. Senad'are& u.- a.-provtr.m ~ 
iivre autônoma ... se não tem CI'J!n acentua mmto bem V: Ex. a., lutar em que môstra, pe!a. su-a. atitude, que req. uerimento queirarnl. • peltne.neoil' 

ue 'ali.mentRr c.'!- p.rópriQs filhos. N~o I conra o p-aunerismo: obl'a que hâ ~e 0 BtasU já atmg1u a ma.i,-,t1da.de 1)0- sentadoa. 1) (Pausa) _ .· 
~Odemos.defend. e-r um siste.ma de.v~- t1'a2er os m~lhorts fruk$ para &s ge-tut.ioo. e pode fRlar oo-m aut-ol'ida.doe no ·:mttá apt·ovado. _ 
da quando _êle não a,ssegm:a ,o m1mM raçõe-s porvmdouras. ·CJ?ncêrto da.s •Naçõe~. ~ 1 
mo de felic!da.de- que pr~hca. O Sr. Ruv Can!eiro Apoiado! O S7< K,;.ninaldo Cav-alca1t.U - O díscw·.so do Sr. ft'eaidente \1~ r _ :w • R'epúbuca: ~d .. pubUcro n01 J....,..~a 

O· Sr. Ker'i7ina-ldo Cavalcan t O SR. FILINTO MIJLLER.....:. At;.·,, __ , Muito benl. · . do Sena.do. · 
~~ ~u-~ btm. . ... ~. v.és d•e.%a Obra. de solidariedade eon~l "'os~. PILtNTo M'ULLER:.__Há fi- . o sR.IPRESIDEKJE: . . 
'",-:;._ -:...O·/S!t. FILINTO MüLLER - h~se fmental estaremos capacitados. a. de- nalmeute, 0 b3J'oeira aspecto, que con- j -

aspectO funda~nental - o do comba- f~nde!'. cc,ns..clentement\ o regime d~e s•dero fundam~ntal: ê que no seu .dl.s- ~ Antes. de: encer;~ a se"ael<l, con ... 
te ao súbdeset1\'01Yimento - co:mo v1da · q~e escolhemos. d~ntro dz . Th.- curso 0. Pre,iidente da República. trou- vooo o Bena.do para ma sessã-o ea·· 

'b-!!m a-centuo~\ o Pl•esld_ete JUScel;ro mC~l·ac:a., e _.rlo respertp- à.!; trad1ÇÕ~5 x-e ufna defittiçãÕ, em sint€~ ni-Gi'is- t·r~ordi.náÍ'ia 1 • bO.if'.o às !H l\<n'U 4 ~ 
Kubitsc}lek .. e.: na 1·ealldade. a.qLle da vossa- civlliMÇ~o oc1d:mtal. 1Muho trá!. 00 noSBo nacionalismo. do naeto- 1~u;nutos . • 

1

com a .se .. ~·ul te . . .· 
"sôbre '0- (l_ual deve1:â. btueru:-se a po- bem)· nalismiJ sad!ó ·e .1egitim0 ; do _ v-erda~ 
titica pana.medcan~_sta. , O P!·esfrlenter Ju~ceUno KubiL~hek d.ei1'o na.cl.on.a.lismo, que anima . a ·. - O!tDEM DO DIA - · 
~. Afimnou 0 Pl'eaidenbe. da. Repú~li- - comv _vê V. Ex.•. -S!·. Pres1den~. iren_de: ·a- itpef!>"9,. ma~pria do Po~o- . '!. -""':- :V:QtaÇão. ero áts:cussão umca-, 
ca qu~ não. ~tava. ,pedmdo aux1Ho. pela man1ftsta~·ã~y dos eminentes Se~ ~:as1len·o: d<;t. na.clona-ltsmo .. que quer_ do_ Projeto de Lei cta-Çâmara n.9 40. 
-p-a"a l"eso!ver uma situacáo eccnômica nadares que aqm se encontram e re- o. engra-ndee1mento do :R::a.sil pela de 19:57, Que fixa nor! para a cla.a .. 

. determin-ada .. ns.m emPréstimos_ de. pre.'!€-nta.m Imensa parcela da. :opinião p-l.~u~ivida.de e pelo bl'a.balho; ~do na- sifi<:a.ção r e a. pad'roní -.çfio dos pro. 
ualquer natureza; qUe não estava ~o- nública brasileira.- interpretou. per- cion~Usmo que .quer a re:ien_çao. ~?O,.. duto:s- .11.lkn.entares das 'iriatéÇa.s 

1iclta."udÕ quat.squ-er ben-efici-:.:s ma'W-· fe1taruent-e. n~st~ mmnentõ de ta~ n.ôm1ca d-o JlrasJl através da mic~a~rva t}rima.s 'dt origem _veg:e~al ou 3_nima1 e 
rla1s 'r. ·à M ·Naçõe.s Sp.l.Americana!'l, manha ap-reensão para o Mundo. os e do ,esforco. df': P!'OdH(:ão de 8e\1, n,. ~Us subprodutcs de Valôr ecônomioo, 
'h1-8.J ·s~. proclamando a_ necesslà.A:de set.in;tentos de todo o povo bntslJeiro. lhos. a~ p1:cduçáo maior, de pr,)-duçao revoga. () Decreto~LeH334:, de 15 de 
d.e 'cnnt-ribUiç..ãO de cola+bc.raç~o , de (1\!mto bem!) . m-elhor ... _ ma:·ço d~' 1938. e dá. ·c'ut.ras Pl"01ridCri-

! l!z 
r c a , . i . . ciã3, tenêfo·- Parece~es <n.", 589 _. 0·· 

uma Nação :n~ai.!; e e- lrH\l!'í 1 !!- .n O Sr. Publlo de Mello- Ocm rnul-~ O Sr. KergtnOldo Cavalc<mtt- PetM 59-J. de· 1957, 23fi e ~7, de 19á8l. ·. 
ob:'A do de.<;;envolvimento d11._ Amenca ta felicidad-e 1 fetU!.ment~. r I - Sóbre o Projet : - da Oruuis-
dc Su}.•tobra nue h*' de 1'~tmd~r em OI s...q, FILl.NTO M'ULLER - ... ·~ão de lfeotlottda f v<lráveJ· -·M 
bew~!ícto c'Oletlvo. em gara1.1t!a ~ O SR. FILIN'TO MULLER - Pare. de l>t"<,ducão. qu-e seja capa..z de eon-foamit;Mo de· F'inÀr..c ta.vord.uel -
paz-. e qr<l<em .. ~ ~e ~tt·abalho. -e de ~e- -podermos areM· com .as cons-e.quência..! I oo-t'tet' nO& m-erca.d.<~.S lnte!·nnc!onat.s: Ír ~ Sób1 e as Em-enr:· __ era_· c; 
licida.-de ne.s·tll. par~t do MQUdo. · d06 atoo que se pratlca.r~m no inter· do 1-w.ciünal~inno que qu~r e&">a re~-~ml&iio 4 t!e.E'C011Ómia 1 ~ Pa.rliJcr -

)..o ~tue.r eMa nece:::sld3.de. niiO oilmblo e:ntl'e o.li :nows !)r~c!s;~•l'M rer[ç'o t!'ln!Q.Sm n.:ta ~-ef~'3-.1n~r9:;<;t,;~:ent<e ol~le('er:d'o a emenda· n., 1--0; , .• 
cJv'IX01.\ Pre.!Jidente ·da ,Repúi;:Hiaa · dC o.utot't.dll.d-e« • omna.r u..n deuat« tuun- 41. tôd11-s aa: nllSEM r\t~~M lH~m·~I"' """~~14r- .r- ravDrá!J'el A tmlMdCA tíe 

' 't9o>Ji~ o~to·, !"'r'rt .. n\e .. p.., do, d!•l ' a DOlo. .._... _........,,!~<> - ..... c ~: I Pl~<•~<tol (r,: 21 - r ()oluti.i•f.o <lo 
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Fit~an't;as~ favórável à. de n.0 1-C e mento mais como assistente do que responsável pela. def2sa e preservadí.o \ NfuJ há tempo a perder, nem gas~ 
roht1·ário à de n.O 2. pa.rticipant.e do desem·olar de um de valores caros à, civilizaçao OClüeu- to3 ineprodutivos nu cem bate iil ~ 

2 _ Discussão única do Projeto de drama em cujas consequências esta• tal. I cioeuça. do subdeselwulvimento. se. 
remos envolvidos como se nêle ti· , procedente.':> algm1.s c::llcu:o~. que 

Lei da Cârnara n.o 1977~ 41'.: 1957, que véssemos atuado de .forma ativa .. O Nas duas gran~es gueuas que o n~s-[ apwsentarn ípdices impl·es.;;J.<.ill:J.ll~,es 
oria a ComiSsão ExecutiYa do Sisal, não compartilharmos, senão simbõli- so tumultuado secu~o conh.eceu, ~ofle- de Uln c·:escente desem•o)v::men '> ius 
t-endo Pere-ceres Fawráveis, oo'o n.OJs camente, da direção de uma. politica, :am o~ E:stado~ Um.dos a unolaçao .de I paí.ses opostoS ao u<T~so sisttma de.-
238 e 239, de 1958, das comissões de 0 não sermos muitas vêzes ouvictos mc~ntave1s exiStêncras. da. sua precw- mocrático, não 11á de la Lu ·~···-'.tu u­
Et;onomia de Finanças, cem as emen~ nem consultados _ mas ao me.smo sa JUVentuqe. :.;::ste f?l.o mvestlmento cia. maior do que a de mio nta· .•. t 
g~) ~ue oferece Jde n.0s 1~0, 2-C e tempo estarmos sujeitos aos riscos supremo .fe1~o. volunta.na~uente em ta-~ de Crente a anen. üa -e:.>Jn~.;nL..:,,. fJlJ>} 

l dela decorrentes ,tudo is.so já núo vor do direito e da digmdade da pes- debilita z=>nas inteirM dê.ste Jn.d.} cio 
3 - Di.scu.ssão única do Projeto de é conveniente ao Brasil. Apesar d:t.s soa humana. mundo. Sanear e.ssa."S z.v •• &.!>, P' ,~,­

Lei da Câmara n.o 35, de 1958, que dificuldades de caráter· econômico li· Deus sabe, porém, que apesai: de: rá·las, torná-las .ma1s p .. :ôsperas cquJ ... 
~\1-t.Oriza o Poder Exe-eutivo a"' abrir, gadas ao- nosso p:roce.sso de cresc1- muitos sacrifiGios e muito sangue der-\ vale. a. usar med1da3 p>eV€udVa-., l: ,_.;;~ 
pelo Ministerio do Trabalho, Indús- menta. já atingiu êSte Pais um grau ramada os EstadoS Unidos hoje mais trateg1cas de grande .sabedo.!'la! al­
trla e Comércio, 0 crédito especial de no plano espiritual material, quz é do QUe nunca necessitam e têm sêde ~ance e segUl:a~~ça. P3ra atmgr"nlo3 
Cr$ 762.550,20 para atender ao paga- fOl·ço.so reconhecer-se-lhe não ap€:- de justiça pela sua contribuiçã0 em esse alt? obJe"Iv.o, po~len.;..mo.s -,-,t-
m.ento de despesas com transportes nas o direito mas a obrigação de f a~ favor da liberdade no· mundo. ,. ler-~os ae curretivos h~ m~uto Pl'~~ 
de pe~soal, em serviço, no Ql{ercicio de zer-se ouvido. Não pode êle continuar " comzados, mas cuJa apHc~~~·ao p.er~a. 
1954, tendo Parecer Favortivel, sob ~'l.ceitando possivelmente as orienr.o,- RECONSTRUÇAO E • . não deve ser mais retardada. 

ções e os paESY.Js de UÍna "política com - DESENVOLVIMENTO ' · ENCONTRO INTERA..'dER:IC.\:-IO n·o 240 de 1958, da comissão de \ 
Finanç~s. a qu.al não é cabível esteJa .wenns Proeurar-se-i~m, em vão, nas Dá- , .. · . t . ·; 

sol~d~r~o de m~d~ quase .automãtico, g-inas da história universal, exem- . ~·s~1~, deve1a. s~~ .m en.s:t:c~do o-
.4 - Discussão úrl.ica d'o Projeto de solldano por habrW ou simples con- pios de assistência tão d<"'sinteressa~ •1 m_\e~Llmento p1oneno em arcas_ e~.;.­

Resolução n.o 2, de 1956 da Comissão. sequência de J:?OS!ção geog~áfica. R e- da, quanto a do Plano M~rshall e a !lOtnica!Dente atra~adil.s do . L)Ou~,u~~n: 
lJireWra .• que autoriza o uso do pro- clamamos o. dll'elto de opmar e co~ I dos programas de ajuda e de €.m- ( l~, a fim. ~e .. conti.abal~~ç.at. a c~ten_ 
~esse elétrico de votação e ·dá outras 1aborar efetiVamente - o que é um préstimo executados pelo Govêrnó I ela. de Iecu.sos fma.~cenos .• n,"~.;ruo?, 
providências .(incluido em Ordem do impe~nativ'O de naçáo que se ..iabe dos Estados Unidos logo apôs o tér- e a _escassez do capiLal pr:vano. S~ 
Dia em virtude de dispensas de inters- adulta e deseja. assumir a plenitude mino da Segunda , Guer'·a MU'ldial ( mult~n:;amente. para melhorai' a p:-o .... 

CI c nce 1 a na sessao a enor .e. suas responsa II a;Ies numa po~ E' oportuno ressaltar, entre~anto, t 
1

.
1
.d d d·. . t·" ' d , ..... tf ·o o ct•ct " nt · e d b·I'd I "' · · aut.Iv1dade e pJr c.onse"Ull1•e fo ""t".:Jw 

'Requerimento do Sr. S~nador Gil- llhca que é a sua propria. que quase tôda a ênfase foi Posta t ba u I a. e esse mves lmento, e.:.o.-u 
berto Mari:lho), tendo Parecer Favo- i - .. t ·e I rar-se-Iam as programas de <Wst~~ 
rãvel, sob n.o 259, d'e 1958, da Comis- POL1TICA CONTINENTAL ~a reçons ~~çao, s.c:eo: 9ue susci as~, tência ·técnica. De igual significação 
" d C t•t . - J t' y ,· • •• ·- • I Igual ,mtere.s.'?e o .. el íssltllo I?ro_blen.<t e de grande urgência seria a ad, ,çàv 

sao e ons ·1 mçao e us rça. \•eufico qu~ no _Brasil -.e. c..::· elO do de e_nvol.mmento . dos pa1se.:. de de medidas car;az·e.s àP. o. :JLe6-~I 0 
5 _ Discussão única do Parecer· da que ncs demais pmses ~o Contmei>tt: econctma amda rud1mentar. I preco dos pr du'o~ de ba<- da· ex .. 

comissão de Relações ·Exteriores sô. - amadureceu a consc1êndu de que . t ~. . 0 
" <~~e :-

brc a Mensagem n.o 79,. de 1958, pela não convém mais fonnarm -, m Ne~ses treze anos que se &~g~J:l'll:nlj ce.~1 VílS. e · dano.s~s • flutuaçoes . que. o 
qual 0 Sr. Presidente da República mero conjunto· coral, uma ret:gu~r~ ao, fun. da luta con~ra 0 totalltans- ca:actenza~n. Fmalmen~e, de~ena­
-1bmete a· apreciação do Senado Fe- da incaraCtei.·istica um simple- fun-~mo, oS Estados Umdo_s voltaram .o~m~s at~tall.Zal' !)S ?rgams~os fman­..,, , , ' - . , . melhor da sua atença 0 e recu':'s0s 1 ce1ros mternacwnaiS, mediante am .. 
<Ieral a nomeação do Sr. Paulo Es~e- ~_de quaa,:o. 1!:ste bpo de ~~:Jl~s2n: para os pontos do Glab~ onde illfUS plia_ção d·e seus recur~os e libe!·a~i­
~ão de Berredo Carnero. para o c.ar- ·eçao no ~~am~ do mun~o n~odmte_ acesa se apresentava a cUsouta. L·.::ste- zaçao de seus estatutos, com o HbJ'.:!'" 
go de Chefe cta Delegação Permanen· r ssa a. nmguem. meno::. mn .a a 'Oeste. - tivo de facultar-lhes maior amp:ltu .... 
te do Brasil junto à Organização d~s grande democrac1a norte-ame~·1cana., . . _. . + de de ação, l!.sses assuri:Ds e outn)S ~ 
Nações Unidas para a Ed'ucação, C!- Uma parti.~ipação dinâmica nos _Assm1, a .. Al!lel'lca ~atma, .qu~ ~<:tm- q:ue _mereçam ~ser prOPostos, d-2'.'C· 
ência e Cultura, com categoria de problemas de ãmbir:.o mundial _ é 1 bem_.~·~:mtub~.ura pa1a a ,vitória d~:tn.l!m encont~ar 0 seu. fôro ~ -reu-
Bnbaixador. \ éste pelD menos o p-ensament<> do moci~acica, vm-s~, em pouco, em Sl I mao do mal5 a1to mvel polltlcu do 

Está e:1cenada a se::são. meu Govêrno _ deve ser precedida tu~ç~t;~ econômiCa maiS precári~ e Continente, na gual, ~o contráril.l do 
de uma rigorosa nálise d· . n· aflitiva do que a das naçoes devas· que tem acontecldo, fossem dadfu. so'" 

Levanta-se a sessão âs 17 horas continentaL F\li ês~e 0 exat~ ~~l;t;â~ t~das pela guerra ~ passou ?- con.-:- luções práticas, eficaZI.:!S e positivas. 
e 30 1ninntos. de minha intervenção junto a; p~·e- tituh· 0 I?Ol1tç ma;s ~ulneravel rta A hüa contra o subdesenvo1vimen .. 

DISCURSO DO SR. PRESIDENTE 
DA REPúBLICA, QU·E SE PU­
BLICA NOS TJlRMOS DO · RE­
QUER:!MENTO N.' 261, DE 1958, 
DO SR. F!L!NTO MüLLER 

o Préi:dente da República, Sr. Jus­
oeJ.ino Kubitschek, pronunciou on­
tem às :9.30 hOras um discurso sõ­
bre a polítioo externa do Bras!l em 
face da sua re.:;ente oorta ao Presi­
dente Eisenhower. 

o tUscurso foi pronunciado ao m'.­
crofone da "Voz do Brasil", direm­
mente do- ca:féte e na pl·esen'.!â de 
todo o l\1J.nistério C corpo- Diplomá­
ti-eo. · além de vá.rms outras autort. 
dades militares e civis ·e auxmarc.s 
do govêrno. 

PRONUNCIAMENTO CLARO 

sidente Eisenho,ver. grande collgaça~::l OCiden ai. to, sem excluir _a jústiça e ~ le~ mo'" 
ral, que condenam como lUlPl~Oosa. 
a coexistência da miséria e do ex~ 
cesso de riquezas, representa inves .. 
timento a longo p:azo. de rentabili~ 
dade ségura, para a defesa das Amé· 
ricas. 

OPERAÇÃO PAN-AMERICAl'IA 

Quanto à Operação Pan-America­
n~ em vis.ta. desejo ressaltar o que já 
fm por todos compreendidos: o Brasil 
pretende apenas cola·borar, na medida 
de suas fõrças, para um entendimen· 
to geral e efetivo entre os países ir­
mãos .d? Continente. Nada pleiteia 
para SI, ISOladamente, nem haverá. nas 
gestões esped!icada Operaçá0 inicia­
da, cabimento para CO!tversações bila­
t-erais. Não há, nesta comunidade de 
nações livres. pretensão e liderança que 
logre resultados fecundos e duradou­
ros. 

Essas observações decOri\.~ ape­
nas do deve': de advertir os nos.s0s 
aliados e amigos dos graves tl3cos 
em que incidiram, no caso de persis­
tirem em não se dar cont-a de uma 
crise de existência inegável e conse­
qüências imprevisíveis. E' OpQrt.uno 
assinalar, entretanto, que o pensa­
mento do Presidente Eisenhower, ex~ 
pressa na carta qu~ me remeteu vem 
ao encontro das nossas preocupações 
no que toca aos problemas do sub· 
de.senvo1vimento. 

PANAMERICANISMO 

Consenti'!' que se alastre o empô­
breciment0 nest·~ Hemisfério é eu1ra~ 
quecer a causa ocidentaL Não rc4 
cuperar, para um nível de vida cem .. 
pativel com os foros da dign:dade 
humana. criaturas que englobamos: 
na denominação' de povos irmãos -
é S•emear males em terreno propíciil 
para as mais :PerigOf;as ge':minnções, 

Não se pode':'â, em consequencia, Mas se é preciro que os mais fa ... 

Foram 
palfl.vras 
l'a: 

Um dos fatôtes mais auspiciosos das prestar maior S€rviço ao ideal pan- vorecidos se dediquem a essa causa 
possibilidades de êxito des(.a campa- amerjcano do que o de tentar elimi- de fundamentos p 0 líticoo; éticos e 
nha, cuja idéia não é minha, nem de nar a sua grande chaga: - o -~:>utt- econêtnicos, fôrça é que se fo1·me um 
meu pais, mas de todos os povos da desenvo:vimento. Não se trata de ambiente continental receptivo, wna 
América - está em que não medram resolver uma simples situação eciJ .. atrno.sfera de compreensão capaz de 
entre nó.s competições de ·prestígio. nómica nem Unicamente de colocar suprimir reststências negativas por 
Pelo que depreende. tanto das r.; ações a questão em têrmos· de reclamação longa intimidade com a des·Jspc ... 
que afora tenho observado: cDmo· da de auxilias, a pretextc· de uma de~ rança. 

as seguintes, na. integra, as experiência que recolhi dos contatos t'emünada política para as zonas de- MISSA O ELEVADA 
do Presidente ~a Repúbli- com personalidades de relêvo, visamos samparadas do continente. O que · 

todos a um esfôrço conjunto ·para o representa o estado de misét'ia e de Não há missão mais elevada d<; 
fim .exclusivo de ·,nmsfo.rmar o pan- ausência de um mínimo de confoArto qUe essa. Não há mais nobre cru· c•creio chegada a hora de um pro.. z d to americanismo em realidade vi,•a, numa para S<lres humanos nlio é um fenõ- a a para oS que se rnaram po~ nunJiamEnto claro e sincero do Bra- d f t i ·t d ·política de ardente fraternidade e de men.-. apreciável sOmente em têrmos e!'()SDs e or es graças ao esp ri o e eU em relação a 0lguns assuntos da " ,·n· ·ativ o t b Ih · d" · i-ndestrutível unidade continental. E econômicos. Há. uma definição polf.. ICI a e a ra a o cria ... r. polltica internacional, lt a_ hOra de Nl·ngue·m d v1'd d q -e · estou certo de que o realizaremos. Sei tica, e ética tambétn, para o sub- u a e ue as naço s o nosso país dizer, oom maior calor dêst contine t be - n o t bem - e niio necessito -'~- nen.hum desenvolvimento. Dtffcil é difundir o e n e sa rao e c n rar e ·obJ·etividade do que o tem feito u.e um dl·a a ua redença-o nôtn,·ca novo elem~nto de convicção -:- que a ideal democrático da iniciativa pri~ . 5 eco ; 

até aqui.· 0 que pensa nD debate que fôrÇa e, mesrilo, a possibilidade de êxi- vada no mu. ndo, quando em nosso me.smo que não se efetive a oPeraçã;,-, 
8e .vem travandD entre as fôrças que, to de lima eÍnprêsa tão grandé como Hemisfério predominam condições de unidade e colaboração mútua,. 
dividindo o mundo se . defr.ontem e er-~->~ ~e pretende a. revisão de tõda econõrnico-.sociliis, reflexos do sub· como a que se tenta planejar. Ma$ 
se ,ameaçam e Ol:a se aproximam ora .ana politica ~- se· concentra na ener- desenvolvimento, conducentes ao -es ... lonS'o é 0 caminho e muitas gerações 
.re afastam, transformando a época gia pertinaz e no despreend!mento· dos tatismo. E também· não é justo nem serão saclificadas numa penosa es­
am que vivemDs num tecido de m~ egoismos. A indaga~ão, amiga e opor- concebível que nos tntltulemos de ... pera. A causa Ocidental sofrerã. 
quietações e- sobr-essaltos .. Não é a.d ... tuna., que dirigi ao Presidente Eisenho- fensores e nos declaremos dispostoS inclusive lnelutàvelment'e se lhe fal4 
missfvel que uma nação. como esta wer foi wn grito de aler.ta contra a a lutar pela moral cristA - se ruto tár ap.oio no próp'rlo hemisfério em 
não tenha que opinar com maior au... guerra fria que já começa· a apresen- fizernlDS um esfôtço conjunto no sen.. que o avanço dn sistema materialL~ta. 
toridade naquilo que põe em _perma- ~ tid d di f · t encontra resistêndas m<>rais mais de• 
nente perigo a existência das llOcie~ lar os seus primeiros sintomas em noo.. 0 e erra car 0 80 .nmen ° que cidldas. 
dailes humanas uma vez que tstão so Continente: -que fizemos. de real, pesa sõbre tantas vidas. :N'ingúém se iluda: é Impossível em~ 
em jôgo, ne-!.:('ssàrhlmtnte, támbém pela causa do pan-americ!lnismo'/ NãO_ Não creio que haja alguma pos- penharem-se numa- mesma campa'il 
()fJ. nossoo interésses mais vitaiS. será bom procedermos a um exame de. slbilidade de êxito em fundarrnns. nha, _integrarem-se no mesmo -com .. 

consciência coletivD? TE'm ~se sentidO; uma sólida união. ·se diversos elos· da ba~. povos de condiç6es de vtda tftq 
Já nAo nos é possivel. continuar- 1 minha mensagf'm a~ Pres1dente Ei- ! cadei.., continuarem ·tão deslsrual~ disparr_.g e. fazê-los adotar 08 mesnlCS 

mos em atitude próxima ao alhea~~ senhower, homPm provada em lutas e mer:te resistentes. ' . valores, e expedmentar as mesmaS 
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nacões diante de certas ocorrênci::..s' cação exce;pcio·l;:;.l .o que ac~:'b::t de ser· sente, melhor que eu, escl<J.l'e<::et'h,'l O[ data; o princípib invocad. é qUft ~. 
' dout~mas I sugerido á M~s~ A e.-:cüls:lt: dos Par- : rwbre colega. ! Com4ssão foi Çonc'€!b1da par eel' oorur• 

ttdo.s constitui uma viclenc~a Co!l- . . l tatada de pe4ueno númer de ji.U"fs-
Esta e mna ve1dade que nl';::r:,:<:.It4 ~ tra uma Ent .:_1..,t e.n cíuto dev .. ·rm- O s~. Catado de castro -. Permtte~ h.ls, pa·ra ~~ujc!cs espec1.aa ados . 

.11er teconhectda e proclatnr~da en- t mos toctos PS~-a~ ]n·es.;-~Hc~ Não po- I V. E..... um aparte? t . . . . 

'luan~o é tempo. A un·f>o da$ A:nr-~ demos ficar alheiOs a Brasilla. De-~ O SR. COIMBRA BUENO com Ê!~,e assunto. foi bem co lpreendtq.G 
:ricas alem de um 1tieal .é um \mpe· v€m<::s todos nós ser representados todo 0 praz."r . e apravndo, ~a doze mes , por &$ti 
rativo da r.o...~a s<JbleviVénoa. t I · · 1 casa, ®.,'ti qUe nenhum 1' pl'esentan• 

lá; todos os t'.i:rtldos G.lle têm as- O Sr. Catado de Castro 7 O !lobre te _se 1-embra::fse d.e pedir rep~·e.5e11• 
---------~--------- sento nesto. r:,sa d.nem f'star rc- Senador Kergrna.ldo ca~,-·a~canti re- tação dos Paí'tidos o qUe oorrobm·a. 
DISCURSO PRO:'~UNCIADO PF.I.O pr~s.entados, até mt:smo 0 P::ntid::> clama -e _muito justa~en:e- con- mais uma veZ, miriha ai""tmenta,..5.o. 

SR. SENADOR COIMBRA BUE- que dispõe .-\'Jenc~s de um dHO, 0 tra a1 manetra como se Iazem as co1- .: "' ~ 
Nb. NA SESSÃO DE 20 lJE vU- Partido 9och~i.sta B:·as1leil"o. 1 sas no Senado. Estou de pleno acôr- O Sr. l(ergl?laldo Cavalc nLi - ~-rô .. 
NHO DO CORf~.fi:t'j..TE. QUIT SE- O SR. OOL\ol ~hJJ.. ·BUE!\~O _ Vml 

1 do com S. Ex a. • das as iniciativas que V. E& a pediU: 
IRIA PUBLICADO POS'TEraOR- · t 1hu · · · e te '"'U p ·o~u1·ar a esta. Casa, r em favor - Bra.silía, 
MENTE. 

a r r na JU.'i •. a.n n '"' :·a _I '-: . Num caso como êsse, ~n1os os Par- tiveram o meu apoio. o n bre ·,colega 
esclarecer .o ~ssuntc. como O{:ClfUe~, tidos devel'iam ser ou\'~Ô.QS. No en~ sabe disso. ' 

O R COIMBRA BUENO 11a ·ausência do auto~· do ~ requ_e~·l- tanto, os Líderês indica,ratn ctois ou 
S · : a.enW, o HOOl'~ L•:!:::i<:..-.10!' Joao Vl!!ro6-~ três senadores, e, assim, resol-.r€u~se O SR. COIMBRA BU 

(Para. encaminh1'1r a v~rtac!io) t'\las. o problema. oou minha integrai so- conheço em V. Ex.a um 
Sr. presidoente, 0 non"e .:5Enador João 0 Sr. Keryin-'"l.li!o Cavn\canti _ v. [ lidnl'iedade ao fl:Obre senad0r Kergi- batalha•d-õres por essa ca 
Villal!.boas está nu· rr.omrmtn acama- Ex. a. aPl't!&el!t.)u emf'"r.da m_,difican.l I nreldo cavalc~nti. o Sr. Kâginaldo cav ·lcanti 
dO, e, portf'JlltO, .!nt.:-;•mtP do Ser:.ado. Cc. ·o requerim."'l'to ~e havia um c-ri 0 S K · ldo c 1 t' Acontece, que 11en1 sempr se •ncon-óomo estou a par :io nssrm:o. r:ost&~ ' · · ~ - r. ergtna at;u c:an t - '"' 
!'ia de prestar al'?;ans esclrn·e-c-ime~tos tério es.t~l.::t-L~·cido, ~J.o p~rteri~ tie Obrigado a. v. EX.a. Dese.jo, simples- tnun presentes na Casa nadares da 

se:- mod1f1CU1d'1 .Q·1e mtençao dl~ou a m-ente, colaborar, e entendo que to- todos os Partidos quando urgem me• 
relativos às pa•lavr-;u; pt·onun.::i 9 das emenda de ~r. F~". a? \dos os Partidos devem fazer parte da didas dessa 'natureza. O que c-:otou 
pelo n?bl·e Senador Kerginaldr) Ca- c · - reclamando é l·ealmente da minha. 
.VaJcant.J. · O SR. CO!:\'iBRA BUE~O - Es- onnssao. c-ompetência, 1 atribUição idêntica. à 

CQmo se pode veriflC?..J.' do Requea 
+imento n.0 543, de 195'7, o nobre se­
tlador João Vilb~bOns en~eudeu, já 
ila.Quela data,_ nU:~ f!l'a. oportuna a 
Crid(,;ão de :.una comissão de Jurls~ 
tais para estudar -- como bem diz o 
requerimento - •1 organizaçév po­
lítica, a.driünistra';j·va, legislativa e JU­
diciária da futt.U'a.·. C~pitaJ da Repú· 
blfca.. • ..J 

l!!n1 contato J:·;cl'S:l.S v-ezes com o 
tlObre Senador To§u Vi113Sb01&...:... p~­
So inform~:· .'t C':t!;la .. _ qll""!; S Ii:x ~ nao 
teve a. ·menot in~cnção restritiva 
Quanto à p~wtiei~)a.ção partidária.; 
ltnuito ao cont.rá.r'-0, pensou ·em criar 
uma. COmissão ~O'!lPOSta de pequeno 
:aimero de senaior.:s ·e Deputado.:;, a 
fim de fa'Cilitar l~uas r~tmiõe.:; para 
estudar Com anr:."'-:::e-1êu.cia os a&un­
t.os que agora vâ•1 se torn:>.:J.do pre­
mentes e oportuuíssimos. 

Quero lembrar à CasR- q~e real­
ftl-ente· o mo:inent.:1 azado para êstes 
~untos serem en.:a:·ados tom. vigor 
e justament,e attó.:; a. lnaugu:aç!io 
prevista. pa.ra 30 de junho ·col'l'ente, 
âc primeiro granae g:-upo de c-bns 
(tll.l Bra6ilia. A ;">a. t~r dêsse momen­
to os nobres Sr.s. S~aadon.'~ e Depu~ 
t.a(lo& podE'rão, r.ü1n fa.c.Uidade, r~irJ­
gh·~se à nt:.oYa Ca:"J.~·al do Pa!s, at•_a­
tél de qus-~e tô<i.a~ ~.s comiHUlh;.as 
de cviaçãu civil.tj.o P:d..>; e em t.!.eve 
tanll€m de uma lXl.:l(>Vl:'t ffiR1 já R..l'­
f'altP.da; poderãJJ.- ali sr.: hos_;Jcd.,;- a 
vor.tade em h0".e .• -já "xpl~>r:ll.do p(']a 
iniel.ativ2 privacl~. umr: v~7 Que o ho­
ti· (i(' Br-asii:a fol coilfw..clo a uma 
êc·l'!.manhia es l ~~i 1'i-;cl ~il r.' a.~nmt>J 
·o· Sr. Kerqinrrldo Cavalc>antr 

Permite v . .Ex.a. um::t ponderação? 

O SR. COL\lBH-A BUEN"O - ?er­
feitP.Jltente. 

O Sr. Kerqr.·w.ltio Cavalca~ti. - V. 
Ex.a veja que. p.:!.ra a administração 
futura de Br . .,.siifn., tem tl!11rt signifi· 

tou procurando csciarece1· o espírito O Sr. Caíado de Castro - Se va- v Ex b d te 
de V. Ex.~ .0 ~1 1--.· .. ,. .... ~ 0 ~. !nte:l~a· 0 QUe . a. ,aca a e. ; porque o .• ~ ~ . mos legislar para o futuro Distrito prun· eir reque ·m t l"d d 
do autor do t' q t .. J:l:e::to de ha um Federa·!, é natural que todos os Par- 0 n en o 1 e que, 8 
"nO. A 1·nt•nc<! ........ ·.e 5 E&··. c1·a, "P"- t"d f t certo modo, ,altera o pre isto, é da 
-· .-·~ " c· 1 os se açam represen ar. Estou, t · d V' E a 
rsas, a de ro".SO!llW C·:>"\l~.i) mistl'. pois; de pleno acôrdo, e meu voto au ona e i x. · · · 
composta: de poucJs juti6t~s pa! a, é pa.ra que todos os Partidos se :e- O SR. GOIMBR...>\ BUE.: o - De 
com antecedência, estudR'r o assunto. presentem, mesmo numa comi~~ão €5-: 'pleno acfu·do: com v. Ex ; em es­
Nunca, Pelo que sei,· teve qualquer pecializada, e não apenas, Jigamos, Bência., não divergimos. So '!itei o au .. 
caráter: restritivo. Pelo contrário! os três com maior eleitorado. ment.o de ap·enas mais u n membro 

Eu me felicito como um d•:~S ba- O sr. Kerginaldo Cavalcanti - Mi- do .senatio e, outro da àmara, ria 
talhadores que tenho sicto por Bl'a- nha emenda aumenta 0 número de Comi')São Mista, para apr nitamento 
sília, pelas declaraçôf's de v." Ex.:~., senadores, para oito. Regimental- dos próprios· Pl'e!-identes s.., Gomis• 
que deseja integrar ~s .3_ Comi;ssão, mente-, se aprovado ·o dispositivo, ca· .sões de Mudánça da Ca!'i aJ de aro­
qu-e deseja< fazer parte. . da Partido indlcará seus juristas. As- bas as Çasas. Visando, ·m. uma 

sim, todos terão asseguia~do (l dir(!ito boa a.rttculação dos tra'> lhos espe-
9 sr. · Kedginaldo· Cavalcanti de colaborar. na ·organização jurídi- cializados, co~n os de is, Y.Ue a 

Não! Não declarei que desej{) f:1zer ca, política e administrat,iva de Bra- partir de julho Pl'óximo ever~o ser 
parte. Disse que todos os .Partidos .sília, de importância excepclonal. -incentivados, 1 justificando tmsmt a. 
devem ser representados. o Sr. Caiado de castro - Estou de conveniência :e cportunid de dn su-

pleno acôrdo~com V. E:~a. Desculpe gestão. · 
O SR. COIMBRA BU"E.L·-iO - Re:- 0 nobre orador meus a,p::trt.es, mas 0 SR. hRES' IDENTE (F ze-•o soa•. titica: que deseja que todos os Pa,r- f · · t t ·d ... r1 l;'. /1>ü '· 

tidos com rCpre&entação no Senado 01 e.s a a opor um <>.Ue que se me os tímpanós)" - Solicito do nobre 
integrem essa. COmissão. Só pQs.:-o fe- ofereceu de hipotecar intetra .solida- orador que Conclua. suas considera· 
l .1 . t - d V riedade ao Senador Kerginaldo Ca- çoes-, porque ,,·0 tempo J"á · es2'0tou. ic1 ar-me por essa m ençaf) e . valcanti. ~ 
Ex.a, ma+s quero também esclarecer, o SR. COIMBRA B :o _ Obri-. 
porque ·disso estou inteira,jo, que a O SR. COIMBRA BUI!:NO - Pa- gt>do, sr. Piesidertte. vOP ler meu 
Intenção do nobre Senador João VH- i rece-me esta'I'Ill<?S defendendo 0 m~- l'equ-erimento, invocado pfra mejhor 
lasboas não foi em abSoluto cxclu:;i- ~ ponto . de vLSt~. 0 QU!' corrobOra esclarecer s~ finalid~d:b: 

vista: su.o intenção foi apenas a de mm.ha. pnmeira. ~mpr~ao d~ que 
colaborar. como já existia a conús· hav1a. um mal entendido, ormr~.d?· '•Nos · têrm~ do . 37, § 3.0 

são de MudançaJ tanto na Câmara sobretudo, da .ausência no plena.no ' do Regimento Internt do scna• 
dos Deputad<l6 cÓmo no senado, ena do autor da. proposição. do. requeiro que seja alterada & 
tP.ndeu s. Ex.• qüe devia indicar a TOdos os assuntos relacionados com COI16tituiQão da Co~· são Mista, 

. objeto do Projeto d 1\esaluçll.o 
criação de uma comiss~o de juristas a. nova capiWl, despertam hoJe gran- n.o 144, de 1957, da amara doa 
desta e da outra casa do Parlamen- de interêsse, o que não acontf.<:iR hã. DeputadOs, no sentid de ·ser 0 to, con.stitufda de peque-no nú!Tlero doze me.ses. O requerlmento do no- número dos .sell6 M'tnbrcs au· 
de membros. para, no menor ·prazo; bre Senador João VillasbOas, é de 22 menta do, de 6 para 8] ... 
começar a estudar os assuntos , de outubro <te 1957, época oport-una ~ 
oomo diz bem 0 requerimento _ re- para serem apr~ntadas emepdas, Há, um ano, o arssunto ã.o despe!· .. 
Iativos à. orgarização poHtica., ndu.ü- antes de a propos1çao ser encattmnha- ta.va. a reaçã.o natuial e lógica qUe 
nistrativa, 1egu.lativa e }Udiciárla cto da à Câmara. dos Deputad'ls~ a~rova- hoje se not& no eapfri do nobr.f 
novo Distrito l''edf"ral. 1 da e transformada em Re.wluçao ~o Sena-dor K~ginaldo Catlcanti: O 

congresso. o nobre Senador Kerg1~ interêMe desperta.do pelo assunto 6 
Não houve, portanto, qua!tJ,uer ca- naldo Cavalcanti talvez não se en~ alviçarelro; :demonstra. e Bratsllia 

ráter restritivo da pa:rte t!o nobre se- contratsse presente naquela épQca, ou, vai cad& veoa mais despe tando intt• 
nador João Villasbôas. Tenho a cer-

1 
o que é mais provável, o assunto não tê.s.!e e .alcanÇando aola ração en-

te"za de que se a. Ex.~ estivesse pre~ de.sperta.ra maior interês.sa ·naqu-ela ttis~st1ca~ (l}fuito bem). · 

í\TA DA 69." SESSÃO DA 4.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.· LEGISLATURA, EM 25 DE JU,NHO - -- I .. ~ 

Extraordinária · 

PRESIDÊNCIA DOS SRS. APOlôNIO SAllES E CUNHA MElLO 

DlSCUHSU.S PROFERIDO::, 

Senador' Gomes cie Oli.·cira: A .. do~;íio d'a eêdula Unke. no 

\ 

'''lc~sso eleitoral. 
Senador Freitas C,H,a!eanli: .Encnminhamento da votaçlo 

1 
~c reguerhnento para nova audi~nda da Corinão d~ Finançu 

I ~brc eo Projdo ·de Lei Ja Cãm;trtl 11·~ 3:::>, ~~· 1il58. 

I MATÉRIAS VOTADAS 
, J?.,·querim,•nfo~: 

t ..- n. 0 269. do Sr. Gilberto M;~;iah9.• d~; ditP~ana de. 
ln:.erstldo, para iridusão tio ordem do dl!o do Projelo de 
JAl dl\ Càm<1r3 n." 5f, de- I955. {Aprovad-o), 

Sumário 
ii.. o 270, do Se, Lineu Prestu, para auditocla da 

Comiulo de Constituição e Justiça s.ôbre o Projeto • de Ui 
da C limare. n." 40, de 1957. ( Apro~·ado), 

- n.o 271,.-do Sr. 'Prei!.U Cavakatnl, IQhqitando novo 
pronunciamento da Comisa§o de Finan~ili sõbte. o Pr()jeto 

de Lei da. Câlllara D. 0 35, de 1958. (Apro1•ado). ' 

ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO DIPLOMATICA 

Paree~r. da Comiss!o de Relações Exterior~" sõbre a 
Mensagem ·n." 79, de 1958. pela q(Jal o Sr. Presidente da 

' . Rcpdbli<:a submete l apreo;iaçlo
1 

do Stnat:..> Pc era! a n!lm~• 

çlo do Sr. Paulo :gstevlo ,:lt Ben:edo C eiro, para. 1. 
~argo de Chefe da • Deltgaçl~ Pezmanenk: d Brasil junti 
à Organi.::aç!o da. Naç(lg Unidu para a Rd açl!.o, CJtnci!l 
e Cultuu, com cale!JOrt• dt1 Embaixador. Apruledo wn· 
Senlo S~tcrd'a). ! 

MAT:BRIA COM DisdussAo · ENCE RADA 
- I 

Projeto de t.l da CAmar•i n.• 197, de I que cria 15 
Comfl•lo E:recutlv~~c do Si!al. · 

. I 

; :As 21 horas E :30 minutos acham a PúbJto de Jl.fello - Waldemar Sa7]t()s Í lônw saneS - Nelson Firmo - Frei-~Caiado de C.astro -:- Be edicto Val• \ 
~ presentes os :Srs, senadores: - Onofre Gomes - Fausto Cabral tas Cavalcanti - Rui Palmeira - lad.ares - ·ntma Gmma_r es - Lin._e·u. 

' 
Vivaldo Linut - Mourão Vieira - - Fernandes Tavora. - Kergma(do f J1ílzo Lezte - Lourival Fontes - Ne- 1 Prestes - 11foura An!Zrad - Domm~ . . . I I UoS Vellasco - Sylvzo cfrvo - Go­Cunhd Mello - Prisco dÕs Santos ~ aava.lc<tnti - ReginC!ldn Fe11wndes - H<: da Rocha - Juracy Magalhães - mee de Oliveira _ Fta.n :sco Gallotti 

~.!hemv Arche·r ~ Vfcte»·ino Fr8fre- Ruy C<trn.ei.ro- Joao Anuàa- Apo-.Arv Vwnna - Paulo Fernandes --Saulo RctmOs- (35), 

' 
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O ·sR. PRESIDENTE: I dassem l'ii.pidamcn:e e fossem apz:o .. darla à cédula um tamanho >Jnormc na ~entido da. adoção da cédui~ 
· - vado::;. ' o que seria incompa.tivel com. o pro .. única? 

. A lista ele presença acusa. o Cl)mpe.- d t á 
rt'Cilnento de 25 srs. e.enadores. na.. Vemos, as.sim, Sr. Presidente, que cesso e vo aç 0• o l'egime democrático 6 o ·tna.1Q 
vendo número 1e(ral, está ab!'rta a ses-. não há impossibilidade de tempo Estou de acôrdo, Sr. Presidente, Jndi:ado, talvez o único, pnra as at:l~ 
bii,Q, "' I quandO os líderes querem. quando com os que pensam que, ::lentro do i'idades políticas de un.1. povo. Nã~ 

~ . . as medidas são necessárias, quando sistema de votação que adotamos, conhecemos, fora dêle, nenhuma. on\il 
\ial ser l•da a a1u. hajam fàrçR~ políticas ou de. out1·a consígnar~se em cada cédula o nome tra forma de governo que 5Rtisfaç~ 
Não há, sôbre a mesn, expediente n~ureza pleiteando ot~ premmdo o dos candidatos; a cédula única, num I mais às a&pil·ações e tendéncias d(; 

para 1eitura. Congresso que determmadas medi· pafs onde proliferam demasiad!unen· h-omem livre. Temos, no entanto, dê 
iem a palrwra 0 nobre sena.dor das sejam votadas e aprovadas, te os partidos, seria., como N. disse, reconhecer as deficiê~cias com quê 

Gomes de Oliveira, orador inscl"ito. Votou-se o projeto da cédula ún.l- impraticável.. esbarramos na su~ yraticn; oa pon .. , I ca para a eleição de Pl"eS.idente e cte 1 sempre entendi que haverín.rnos tos fracos que os 1mmigos lhes apon .. 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA. Vice~Presidente da República, n,lw de caminhar para a votaç5.o em le- t~m, sob_r~tudo _em países de. OOnca .. 
(Não joi revisto pe1o orador) - quela ocasião, com runa celeridap.e genda, para 0 voto de pn.rtido n:1o çao pohtiCa amda precária. 1 

Sr. Pr~id~nte, srs. _senacto:r:e.s. ain~ que 11ão levou, se não me engano, apenas por outra qualquer v'antà~ Precisnmos. _admitir essas '!ebm ... 
da hoJe vnnoo deba;.do ne;)r.a Ca3a, mais do que dois meses. gem mas sobretudo porque ela sim- dndes da prat1ca do regime, nao do 
embora incidentemente, a que.s:..ão da P ~ d" h . 1 ~ l\ plifk:.arta 'a confeccdo das cérlulns e l"egime enl. si, que o tornam, às \'ê .. · 
chama<l"dr cédula. única no processo or qt:e . 1zer-se.. OJe, Q\. e n~o h_ portanto, a maneirii. de votação. cactD zes, insustentúvel e, não raro, v'Q~Q 
E"leitornl. Tcn-,'Os conhecimento de tempo. P~Ht vo~m ~ewdidas iaên_tl ~ cédula conteria apenas 0 nome dos I nerável ao.s ataq~es dos seus a.dve~• 
9ue ~á, na _Cã~a~·u, um projeto em ca~, ie[eie~te~ a Delet1a~ pr~pgr~I~ pattidos: o eleitor ntio faria mais do sários1 ao desvario de certos indtv~ .. 
t~·ami~ação, 1~ttt.U~~1d?, na .. 110.ssa 1e-

1 

na • d 5 ~ e, ed . epu ~ .,05 e El aiS que registrar ou assinalar 0 nome 

1 

dnos qu~. gos.tnud_o de tuào mal~i· 
&:~laçao, a cedula ~n1ca p~u-~. a elet- esta uais, -verca mes, etc. I do partido em que estivesse 0 can~ ze1·, iucr!minam nao o proce3So, na o 
çao daquele.s. candidatos SUJeitos ao Pela irnprensa e pelo rádio tenho dfdato da sua preferência ou 0 pló- os pontos fracos, mRB as pr6pr1a:; 
Vo":o proPorClonal. sabido da opinião da políticos, de prio partido que a merecess~. instituições, o próprio regime demc .. 

Vemos como ali se estã ctebate11do lideres que consideram indispensá.- crátieo. . d Seria esta. a melhor forma. de p;:es~ 
a questãl? ·-e c9mo o ilustre 1ncmbro veis, útil .e necessárm a .a ação d:t tigiarmos 05 partidos políticos, de o Sr. I{ergínaldo Cavazcanu .. ,~ 
do Part1lho Trabalhista Brasileiro c~ula úmca,_ tat?lbém pala as ele~- lhe darmos aquela fôrça que, lnfelir~~ Dá v. Exa. licença pa.m um aparte? 
Deputado Fernando Ferrarl se esfor .. çoes proporcwn~us. Mas, Sr. Presl- mente, ainda não possuem, de de.>· O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
çou por convencer os descrentes, os dente - lá vem_ 0 mas.·· - 0 tcmvo can r • d Pois- não. 

e. escasso·, na"o lla"el'I··. tem',.'" pa,·n sa mo ... mesmo as pare es, os ma~· céticos da necessidade de medida • ·• "' ro a ·ct d f" d t t t de:..-<;!a ordem a adoção de uma medida dessas. . 5 
• ci a e en Im, e an ~s n·r o Sr. J{erginaldo Cavaz::autl 

.. . buletns com nome:;, que poderu'J ser Tivemos um projeto, não se1 se d8 , 
parece-me, entret~\nto, Sr. Presl~ Como. d_a9uela outra v~z, qunnd~ conhecidos em ce1tas zonas de tuna I autolia de v. Exa., crlando 0 funda 

dente, qu13 a reai.~tência está levando da )nsbtmçao da cédu_la un1ca par,, cldade como o Rio de Janeiro ou partidário. Infeli:r,mente, nào obt~\Qt 
a malôgro essa 1nictativa do ilustrt: I P~es~dent_e e yice-:rcsrdente .da Ra-~ em certas. regiões, mas que. :\s vêzes,! a atenção que merecia e, hoJe, de~~t 
Deputado trabalhista. pu~ll_c~, Isto e, pa1 a as . ele\ç?e::>. ma~ desconhecidos para n. rna.tlJ·i 1 da po-~ frontamos co:rn uma realidade da fn.~ 

In tit · éd 1 · · l 1 jorrtarias, tRf!lbém agma ~1.ao vejo pulação. Servem. aner;ac: ct"' Pnfr-ii~ :mgustiosa: é que o poder econôm.t. l 
s Uimos a c u a umca na.s e.e.- pol' oue se ha de protelar a adoçào à f 1 d . - i d' · · cões suJeltfl.s ao voto major•tár'o 4 

• • • ~ s ac H\. as, nao n 1cam ms!S que co como .sahentou o nobre SenoctoP 
Como 0 fiZemos? Len1braJllo-~os "cté de prttv.dençm ,qu~. nao t?mada. ~o j um. no~r:e própr10, sem qn•tiqrer s1~~ I M~m de Sá, está esmagando a ma- • 
que a medida era. precomzn.da Por vá- momento, _so ~.nqm a outi~~" quat.o luiflcaçao, quase que bflr:rteaNlJ, di- nifcst.a~·ão da vontade popular. Den- ' 
rios representantes da Nação, toda- anos podeiá _tldzer os bene 1

'
10" qu: minuindo o proces.<>0 polit~co, o p!'ó- 1 tro ('m breve ou quêm fõr, como se.; 

-vm, o cetlclsmo que hoje p1esencia- 1 dlela se e;spt-Jazn e que t<tnto <se pro Prio regime, 11f'...Sta abundúnci<L <te no- ü1z, a "rabadtlha" dos home:ns ri- · 
1po.s quanto à adQção da medida, no c amam. ~ . • . . . mes que en?hem a cidad~. as ta~u~ cos, poderá .. ::;.~ _.e!!'ger. Se Wví'sscmcs 
que se refere à votação proporcional, Po_r _que nao fazer ~qml~ qt,e e ne~ ~~~t-as e, rem to, _às ~ê~_es, pouco s1g·- o ~J1d~ Pa~ tidauo, ;st~belec!do ~om 
era 0 ambiente que .sentíamos nos cessa:10? O necessário nao se pro- n;nc~m para o int~~esse f! a col_etl- ~ cn!éiw que se~ à?' er1a d~l a ms .. 
meses anteriores às eleições para Pre- crastma: faz-se logo, tal. qual temo51 VJClade. Em vez dJsso, cs Partidos I titutçao de?sa. na.~u~eza, mall'; o pro .. 
.'3idente e Vice~ President-e da Repú· ·realizado com tantos outros prnjP.~ com :1s suas legendas .. indicariam cesso ela cedula. urucn, estou c:.tnven ... 
blica. tos de interêsse gerfll, bem conhec1~ muito mais, porque indicariam um cido de que grandes surpt·es::.s elei .. 

. . . _ dos de todos. \programa, uma idcologi<1: tndka- · t!)rals, sobretudo favmji.veis a um re ... ( 
TaiS eram, P'JH~m. as l~Q.?letaçoe5 . . . . . . .,. ., I r1n.m alguma coisn de. substancial, g!me demoaá.tico mais seguro, sm·., 

daquele. momento e as duvtdas que A cedula. unicn._ SL ~IeSJd_nf._~·.- de genético de real na v1da demo- giriam para o Psís. Ao que me pa .... ~; 
.:se s~scltnvam quanto à eleição dos, que ~refer1;nos .fosse. cedu~~- ohcw_l, lcrática. os nomes, Como 03 hOlllE'.nf>, rrce v. Exn. foi 0 autor dê'U:ie pro­
capdJdatos aos altos cnrgos da :Uepu-

1 
porqu~ entao .. a ~nedi_d~ S~tm .n:ms pouco valem s~ niio esti".·crrm deJ.l~ jeto: c é de ·lamentar não tenha êle 

bllca.. que, a todo o momento, v1amcs completa - Ja na.o Vlrla 'JC:neflctar~ 11.0 d• Unla a•ren · .. -:: 0 ~ 1 1 31·cto ·•n•·o"ado 
d . d lá té . N- t h t ~ ._. " •"" nn..,-a . •:.s n, OOlllO I , .J· • . umcaças, u.qm e aco , e a a u1.~ me. ao se pense que en o tn :.;res· expressão de uin ~ ·t r co,r.'"" ·. 1 

tervenção, que, por fim, .se teria vew se pessoal na providüncla _ pela qnal e~m·es~ã de u• ._e 0 . • ·'no, co~no. O SR_. GOMES DE OlJVF!IR.~ - , 1 

rificado, -de altas pa.tentl's militares, estou pugnando. Sou, é cerr0, can~ diVidu~s 0 é que .u ·1~onJ~u.no 1 d~ m-~Nfto ftn. I1woca V. F.xa. mais um 
no sentido de que fOsse instltuida , didato n Senador, e já desfruto os Co e ;ô; r0f\ ~.1.en .c .. vu :,..a ~o- dos aspecto& que caracteriza a de­
céd'.lla única. como meio de moralizar beneficios que a lei de 1956 mo:: pr':l~ coleÚs~ ço .. como r!xpressJv ?a. VJcta I bilidade do rr;gimc democrliti~o: a 
:t. eleição, de tranqullizm· O pafS qUaU• po. rciona, ·vantagem da. céduia ÚJ1J.- f! Uma V~,. para que. r~~Srt d!~('! al- i.nf!uência rio poder CCOllÔ111iC"fl. J:';J.l'a. 
to àS dúvidas que um pleito .suspel:.o ca são, sobretudn econômicas e \•11m ~anle~/~msa numn_dP;~ lÇcW,, f.Gn.o pcn- neutralizá-la. surgiu a idéia ct~t cria-
de fraude pudcs:;e ac:1rretar para a em socorro daqueles que lÍ:ln õe . l"d d. âomo .~ ~m, -e.:. l.nl, c•Jmo r.·.fw de um Fi.mdo Pnrtictãrw. Não 
vida naclunal. manctá~las Imprimir, num p~Js onde~ Ie::t 1 

f!. e emoczatlt:>a. i fui aut.oi· do pmjeto, como i1f.n~rcu 
Estas intervcnçõC'.'l, Sr. Presidente, , parece, são . ê~es os- únicos i.ntere.sf'.1~ I . ~r. P1·e.c-Jdent.e, se achAmr.c; t::ío di- j ao ilus.tre Senador. Ken;inald J 0:1 .. 

l'esult:;ram na aceitação fác!l da cé-~ dos nas ele1çoes, por9uc nt•cnm com fiei} que o V?~o. por _;J~}'tido~ ainda 1 valc:m~·I,, qu: .. me da a _honra .c~~ .. m; 
<lula unica pal".a a \'Otllçáo de Presi- todos ()S ônus do plmto. I encontre OPOS}lOlC.S, f!.lllLid. ··:·~- 1),15-,! apaJte:·n·: nw~ procurei rlefrna:c. ct 
dente e Vice-Presidente da Repúblfw 0 d'd to ,.1. f s~ Ger ror eles n.cetto. tcr!:"!lt10') à 1 prcpo::'ll,'no onU~ldfl da Cànr-1.~ :1 d1s 

. t r .'J. can 1 a "'s como cu. po. •11LO, ma o aquéle chamadb ··isi·<>F ·t H 1 D"ouhdos -

~~â.s ~a~~~J~~ t;;~:-~s~"d c.~~l~re~ c~~ ~~~~tee~~0ah~c;~e~ig~~~n~:s~~~~~ a~l~1r-i0 

1 

no, r:1n tivul~ad-o já ~~n;·~"\,A~fl·;~! ~ -~r . Kemiru•1'lo Cavaz,.anU 
leridad:- ~que costumam "'..er outras ç-Õcs 'propo~cionnls ·· -acar~et.a ~ enir~ u. m 1 us re . Deputado, se m'i"o ntr. i D:\í a n~inha (:onf~;são aliás" llfl~~ro;: 
proJl<)siçocs- nesta e na outra Casa rto . ~:- ' enGano, o_ 81. Colombo de Snt1Z:l. que I r , . . , . ; •.. .-, 

P I t . d Lfd , d . elas a d:t Impress.to de cédul<ls. I t.rouxe ela Itália iniormaçÕ"S n 'm _ pa __ a _v. E:-:s., e 1._ ~ct.1ICaça.J em n<~~ 
a.r amen O, quan o os ere~ e 

1

. . · " JL 1 1 ch õunmui o m.<õnto da def".;::l que 
Partido e O próprio Govêrno têm 111- Sr: Presidente. não :tpenas f<'i ean- i CJO!>ilS sóbre O prm:e:oso, inclusiV8 f' é~ 

0
" 11 "'b"", . l . ' f:-tz· du r; r 

terê&'Se numa t~·amit.:tçfto rá-pidu. didatos e-~Uio sujeiti)S 9:. ê~ses gastes:/ rt_u~a.s r.om o nome dos partidos PC·!. t 0 
_t.: co cg,L • .a que P c.~ 

~ . , b.mb(>m a ptóPria economia do ?a<fs. htJcos e o número de cada e8.l!didn-/ JC 0· . 
lato Pl:?Va qt:e. O tpr<>cessC?

1 
pa.tl_<.t~ 'As cédulas mult.iplicttm-se em fun~. !{} a ser censi~nado pelo ~J.cJtor D,:.~- O SR. C.OlviSS DE OLIVI•:H!.A -M 

~~~~~~~~d~~o e~ as~~~fi~~~ dl~íCl~ f:ti~~: 1
1 

ção do número de candidatos, acar~ ta forma. Sr. Presidente, teri:1mos 1 Defendi, realmente, o projeto ~·~t>::,te 
dl!d~ quantia um~ mertida ~~ca~n jn~ ret~ndo um de::.perdício. que tão fà- un~ proce~so .CJ!W .. nfto sen::lo f,nive?. j momento. cntrdanto. focnli?.d ouuo 
ter~ realmente reconheci.do por to·; cilmente poderemos evitar,· ~Hr!"lO ~á o l.deal, Sllll~>li~rcaria bastante o .-.isM 

1
. ~specto das. no.';sas dc!iciônciat. poli­

doa ou um alto intcl·êsse que 0 Go- 1 o est;1m~ .f~2;-ncto ·qt_mnt.o a.c; r:!lp~ ~e~,~ de l'~l.~cao entre Pll" fi. r:le!-, tlco-e1crtora1s. 
vêrno ou os líderes ctevall'J pa";rOCI-1 ções Ina]Orltarias.. Evltaremo&, ;nn~ I ~o~ dSslnal~rra .o nome do par~:.do_ e' o - . 1{' . n c ' '' r -

. . . . d~. aqnela. clisputa cujrt vít1m~ p cs.creverl?. n nnrtlero do<: ·:a:udtdr-•J.ry, 1 .::lr · crf!ma. c..o at:u .cau l 
uar .. Os p!o)etca, nestas Cl::cunstán~ o elei~or comum quand ' s ca-cl! jo I da sua preferêncit~ inscritos ''lb 3.(jl!e- I Que se completarmm perfettcmtC:ite. ciM andam com aquela ce1e~1d:1de que · · ' o o l' 1 •• ~ 1 1 · · ' · · , 1 -
toctOO o.quêles -que têm wnR' i~iciativa. tos procuram .... imningir~Illc ~s cé- a_ egendn. . :.:.: .o s~ .. ~~\IJE~ DE ?L:V~n~-;-. ~-
dependendo de a-prova<·ão do Con- du!ru; do tlen lnlerér::.se_. F.-:.3.:Xt lu~a irfl--) A eédula única se !'in.. sem. d(:vlc~·-l I ,_.l •.• PH~Slden I e,. como o t"l.llrJD,_, .n.~c, 
ere,sso deseja.riam, Infelizmente, nem duz-st! no e:;fôrço dos cabos ele1tn1ay;, 1 0 meio de facilitar n votndo. nC noc: f_nw.l da O' h~1a do Exped~~nL, ~l·~;o 
.:sempre podf'lll anotar com essa ce- não apenns para entregarem. ~nrtJS, I sna~ vant.~gens par·•ce não" rc··t~r· de~?Jo o.lon:"m -me no deb t, c_ :;olJ _e 
leridade, pOrque há. propo::içõe;; com~ muitas vê~es, ~m~·a_ trocarem cf;:h:.. m:>.'s dúvldfl~.- ' '· ' ~ ' os .. l:JColl\'ClllCl_IÜ:s de nm:.sas le!.s dei· 
plcxas, algumas mesmo. inaceitáveis, 1 das - esforço 1:mt~~. porqw.: !ev:1. nn: r- . . tot.us-. 
que devem ser debatidas, esmerilha .. ! engano, à. mis~iftCfH,:"o ü ele:tor sr;n.l .Nao VeJo, s:. ~rcsldentc, por que). Encontramos poróm tmnbém nn. 
d~:~s c, por fim, recusadas. I' plf:'s_ do mterwr. . ~ moc:Inmar c~t:encra de tempo. pnrn I cédul<~_ única,, o aspe~to ccunôrr,ico 

EIS por que, Sr. Presldente. n:w I Si~ votur PIOJeLo ne~;sas condwões. r " t d' ct J Td ct , 1 ' ' 

L€mbro.-mc de que _Pedro AJ;~lxo. r vc.io por que me{iida desta ord:m: Rennnm-.se os PflTtidos ·e, a!T:'l. ,p~ i~ a tp>~ 0 .t e ?1 1 .U e ~w _reg.utc c~-
quando hder da l\;laJnna .nA. Cân:Ja.ra I .se pc.ssa protelar. dcs Eeus líth~r~, cxmn'mem a qnl':::- 'r r a~ enrado ~la l:~nnencm.~ Pcon.~-
dos Deputados, ha alguns unos, nos) .. , ! tt:o. 1 nuca. --:'.l!ás, preff>I!nmos . fo..~·'ie ç{~-
idos de antes de 1937, dizia que t;~m- ! Tem-se duo - e e!';tou dP -l~')J"'lo: i du!:-t oflcwl, pots ha tendenc1a par,1 
bém era uma das fullçôes do Con- 1- que a adoçi\o da. cêdul:J ún!c<~ em! Se fõr certa, com·fni~ntc e n:> ·f'~- I isso. Há. cl!f•s, quAndo se feriu M ek:-. 
gre.sso a ele reoa-:-dm· n tramitação: ofici:1l .<oerüt hnprntieável. cnnl rela·! sárin, ("omo eu e tanto.-: ontro;: o )(:fio p:::l"rt Prcfdto 1'!unk.ipal rl1 ._.;_ 
dO:; projetos, porqu~. de certo, se·ia 1 ção lts eiekões pr0porcl~n~u<:. P·J>! 1 consídf'rnm por que, S:-. P:-l:'sidf·I·~(.'.; c~t1 clc cl?. .J~ó1vile -- sôhre s qurd ~tr·i 
üllJ<~ cal:unidade pública se todos an- 1 que o número imenso· de c:mdich•.t.o~ . desde logo, n:1o tomamos. m·i•mt:,c;fto , considera(;o~~. neste Pknár:o - r . .-. 
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lnformado de q•J.e a cédula única 
f-uncionou como ·cédula offc:IRI, pofs 
nenhum eleitol' levou, de fora, a eé­
dUla- para votar: ou foram à cabi· 
Ue e dela retira~:a.m a cédula ou a 
ree:;~beram da Mesa, como se ela fôs-­
ae uma cédula oficial. Quer d!7.er: 
o próprio eleitor .não fêz ·-questão, não 
procurou, não levou, de foxa, n cédu~ 
la- que os partidos lhe qfereceram. 
J3u.:;cou~a na Pl'ópria cabine, ou uti­
lizou a que- a Me:sa lhe entregou, isto 
~' a cédula dentro do envólucro ofi­
cial, portallto cédula única oficial. 

Se já, estivesse· -em "igor, na cidn~ 
de de Joinville, l:1aquela eleição, a éêw 
odula oficial, ninguém .a impug"la­
ri~, porque todos os eleitor.~s vota• 
:ra:n pràticamente com n. céduta ofi· 
dl:l; sabido, e sm;ia desneccssáJ.'io es­
clarecer, que a iiíferen~ entr~ a c é· 
dtlJg úniéa oflclal está em q-ue esta 
última é fornecida. na Mesa, pelo 
próprio govêrno., e a pnmeira pelo 
próprio GoYêrnil, e a cédula única 
:permite' que o eleitor leve d.e casa 
ou receba dos .cabos ellütorcr.is UII'a 

passa-se à 
oP..DK\<1 DO DIA 

9 SR. PRESIDENTE: 

Vão ser lidos oficies encaminhados 
à Mesa. 

São IJdos oS sf!gu.tntcs ofícios. 

O F! CIO 

sennor Pl'esidente. 

Achand-o:se ausente des~a capital o 
sr. &~.nador Argemiro de Flgut!il'e· 
clQ solklt0 se digne Vossa Excelên~ 
ciá. de desig-nnr~lhe substituto t.em~ 
porârio na ·Ccmi.ssão de Economia, 
na forma. do dispm.1:o no a:rt. 39, §- 2.0 

cto Regimento Interno. 

Atenciosas saudações 
Távora; 

O F! C! O 

senhor Prcsid-onte-. 

F crn.a_n_des 

l Espe~üicou o ~engenheiro naval, o l O saneanlento de· gr·a ~s :reg!õeA 
construtor- cívíf., o engenheiro .aero· do interior, · das b-ar.rng.e l.'l dOL'i r:ns. 
náutico, o mealurgioo. o quhnico, e o canr.lizaçõoes• de águas medid-a de 
udbllllisa. Mas, cmiiu ·o ,engenheiro capite.l im~rtància par a elimina~ 

sanitari.<:ta. E' a lacuna qoo o .Projeto .ção de i.llúmeras doonçaa e êst-e trá.· 
vem preencher, adici-onando ao grupo balho ua.ra Ser reaiment eficaz d~ve 
de especíaliza~-õ~s já r~feridp. o que recebei a 1cooper3;ção di.sper..sávcl 
d.iz respeito à engenharia, samtaria. da cng€nhatia sanitária.. 

Somos, assim, pela 4provação llo Importa, tit:nda, r~al r qu-e O' bar .. 
Projeto de Lei n.'~' 51, de 1955. xo nível d·Íl urbanlzaçã do Br~sil, 

Saia da:; comiSsões, etl:l 18 de outu- com sua. j:Jopuluç-ão 1 alizada, em 
·bro de 1955. _ cunha Mello, Presi- mais -de 65-%, nas zon s rurais, o 
dente. -· Argemtro de Figueiredo. Re- QUe limite a cap.acidade doo 1nedfdas 
latoi'. _ Kergina~do Cavalcanti. _ de ·Sa:neam~nt-o. está justificar :.i. 
Poulo FernandM. _ NOvais Fi!ho. _ providência: emitida ·no Projeto. 
Moura Brasil. - Attilio Vivacqua.. Ao lado, Pois. das gr des conquís.-
Rui Palmeira. tas no cn~po da medi na que vêm 

(N,o 262, de 1$}38) contríbuíndo de mlltlf: a -eficáz no 
combate às 1 endeln1as ru is - doEm .. 

Da. Comissão de Legislação So­
cial sôbre o Projeto de Lei da. 
Câmara n.0 51, de 1955. 

Relatcr: Sr. Sebastião Arc'hcr. 

?a.s de ma$sas, nada ais recomen-
dável Q\1€ àquelas se u a ação téc• 
nica da"' engenharia especlaliza.da. 
para a ·co$p1eta erraql a,ção àa.que .. 
~ males. 

Acre-sr.-e que o Pro}e atende f,_.o:; 

. Cédula, ~embora · esta tenha tôdas as 
caracteristicas da cédula oficial. 

Achandó .. se ausen~c desta. capital o 
S"!:'. Senador Alô Guimarães~. so-licit-o 
se digne Vos.sa Excelência ele de;:;ig­
nar-lhe substitutt.J tem[lorário na Uo-· 
missão de Economia, na. forma do 
disp-Osto no art. ::ID 11 2.ll do Regi· 
mente Interno. 

o pa:r-ec-e:r da csmissã,o de Consti­
tUição C Justiça dO Se!)a(}O l•~ederal 
e demais pareceres da. Câmara :Fe .. 
deral sôbre o Projeto n.o l!.7'55~B, de 
1053, demomtr.aram sot..ejar:,ente a 
cxce'Iêricia da :proJ-.'-Csiç_,áo que vem 
atender 0 reclamo just:U=simt~ do en­
quadramento -da profissão de enge­
nheiro sani·tarista no texto do De~ 
ereto-lei n.O 8.62o- de 10 de ·j~nc1ro 
de 1946. 

"!'inalidadas i das e...([(X}I!l.s de engenha­
t'ia, quais sejam.! ÍOl'nl profiSSionais 
necessários i ao pai.,, nã só nas· fun­
ções técnicil.s de execuç . como tam .. 
bém nas ide organízaç e .direção 
dos grandes emprecndt . entoo.. . (art. 
133 do DeCreto n.~ 19. 52, de 11 de 
ttbril de l.931) • 

Eis por que, Sr. Presidente, me ba­
to, ainda agora: ..• 

o sT. Kergfnaldo cavazêttnti -
· .Ainda 'ficou esna portazinho. para a 
fraude eleitoral~ 

O SR. GON.rES DE OLIVEIRA -
L , •• pela- adoção da cédula uaica, s~ 
não poder ser, desde logo, a cêd~Ila 
9fíclaJ. 

Era o que llinha n. diz!'r. (il!uito 

Atenciosas saudações 
Távora. 

p SR. PRESIDENTE: 

Fernandes 

.• õeml 

Atendendo à solicitação ae 11ue 
tl'atam os ofíciOs lido.s, designo, Tcs­
pectivamente, os Slà.S, Fausto Cabral 
e Francisco Gallotti • 

Tanto coÍno a engrnharla naval, a 
.de construçãQ cívíl, a. me:{llúrgica, a 
quimica e a urbanista, a engenharia. 
sanitarista. é indispensável ao setor 
mente no Bra.sn onde- .::xtensas zo­
da. especialização prafissional, mOr­
nas. em todo o território nacional ne­
ce~sitam ·dos trabalh.:;s dê~ses técnicos 
para proteção da Snúcte Púb-Hca. 

Ainda· o :m~ncioriado ecreto de-k!r­
tnina que para dar satisfa.C!ão n. 
lfeces,sjdade de forma profíssionnis 
<:>ke s.e de~tinem às di ~rsas ativida­
des e rainos ua eng-cn ria, importa 
que Se de* tinem às di ersas- a tlv:ida· 
cursas ãijdre.nles, sendo para 1sso in­
troduzida, >após adquir da uma ôase 
sõlfda co11i1lm, a nece sárta especia­
lização cU>Jtpatível co os fins da O SR. PRESIDENTE: • Sôbre a meaa oficio que va.t :::er 

11d0 ·pelo Sr. :1.0 Secretário 
~F 527-536 

E' lido o scg:uinte 
'oFICIO 

(Fernandes 

P SR. PRESIDENTE: 
Tâvcra) 

Designo o nobre ·Senador Fausto 

p SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a Mesa parcoorf$ que vão 
ser li,dos. 

Pela aP.:.tJvaçáo d-o projet01, .sem 
restrições. , 

São lidos os seguintes 

Pareceres ns. 261, 262, 263 
264, de 1958 

. (N,Q 261, de 195-8) 

Sala das c-omts...~e..~. ~m 25 d~ julho 
de 1956. -- Lima Teixeira, Presidente, 

e ~ Sebastião Archer, Relator. - Ruy 
Carn'ét1·o. - Lima Guimarães, -

N.(l 263, de ·1959 

escala , . 1 e com a necessidades 
at11ais do ·nosso me·io. (Art. 135, do 
referido diecrelo). 

Ora, cto.l que ficou e posto. se tte· 
preende ·a manifesta :onveniência e 
ntcessida~ de se inst tuir nas esco· 
lns de e~u;enharltt a e®eciaUz:Ição 
de eng-en~ciro sanitar· ta. 

P-ela aP,ro~·ação do i-ojeto . 

Cabral para. ~;uhstitulr, na Comissão 
,J de Economia, 0 nobre Senador Ar~ 
:o. gemiro ·de F:l~;ueiredo, 

Da Comissão de Conglituigão .e 
Justiça sôbre Projeto de Lei da 
Cdmara n.• 51, de Hl-55, que ae­
termtna. a ínclustio da especta/.l­

Da Comissão de Eclucação e 
. Cult-ura, sôbre o Projeto àe Lei 

da Câmara 1t.(l 5-1, ele 1955. 

nelator; Sr. Gilberto Marinho, 

Sala. tl~s COfl1issões. em 6 de de-­
zembro de 1956. - L ur!val Fontes, 
Prezidente'. - Gilbert Mat'ittho. Re­
lator. -- fJarbas 1liCJra ão. - Ezec· 
c1tias â'a Rocha. - 10U1'ÚO Vieira. .,, !l SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a M1~a oficio, que 
ij,do pelo Sr. t.o secr-etário. 

E' lido o se·guinte 
. OFíCIO 

va1 set 

<Fernandes 
!) SR. PRJ:SIDENTE: 

Távora) 

Designo o 1robre Senador l"ranclsco 
OallOtti para .. substitUir, na Comissão 
de Eoon-o~ O nobre Senador Alç) 
OUimarães. 

T>Icm :tlé Sd. 
. zação ãe engenheiro santta,rista Apresentado pelo nt~bte- deputado 

nq. enumeração do artigo 16 eúJ Castilho Cabral, vls.a o presente pro­
Decreto-lei n.o 8.620, de lO de jetd a incluir entre R.'3 profiz.s:ões de 
janeiro de 1946. E..ngenheiro, enumern.dfU; no art. 16 i N." 264, de 1959 

Relator: sr. Argemiro Figueire-do. do L'<.creto-lei n.~ 8.620, de 10 .rte .Da. .Comissão de Servico Pül.Jli~ 
o Projeto de Lei n.o 3. 75-5--B, de janeiro de 1946, a especialização de co Ci11il. sôbre o Projeto de Lei 

1%3, oriundo da Càmara dos _Depu- cngenlU:iro sanitar.lsfa. da cU.mCtra n.~' 5~ de 1{155 . 
tado.s, diZ respeito à. especiu.lizaç-ão Pelo Decreto~lei n,o:> a.620, de lO ãe ~ P..elator]: St•. Gilbe -o Ma~inhO. 
de eng-enheiro ·t:a.nitatista-. ja.neiro de 1946, o Con.seUw Fed-eral 1. .o Deoreto-lei n '~' 8.620, de 10 

CONS'l'I'IUCioNALlDADE de E11genbru·ia e Arquitetura fic-ou de ~nn.elrb de 194-6, n tortzou o Con-
autor17.ndo a d-etermibar as vári~ ,s.elho Fe[leral de -En enharía e ·Ar­

Sôbre a nresa pa!'eceres que 
se! lidos peJO Sr. 1.0 Secietárir 

·SOb o pont-o-de .. vlsta r,;onstitucio- atr-ibuições dM profissões civil de nn.. Clllítetm:a'"a proceder a consólldMãO 
nal, o PrOjeto em anâlt8e não é pas- genheiro, deixando ·de incluir a p-i'ow elas atrtQuições dl.<:erl inada.o; no ca .. 
sível de diScussão. A matér'la é real- fissão de engenheiro .~aniiar.istn, 'm- pftulo IV do 0\:!creto 11.~ 2'3.569, de 
mente da coru.petêncía da União, nos possibilitando ·destart.e a sua 'l'GgUla- 11 de dezembro de 19 3, bem como a 

vão têrmos do art 5, n° XV, letra P da mentaçãc. fixar aS o.tribuicões das ·profissões 
Constituição da. República, T1·ata-se, co-mo .. çe vê, d8 -omissão' civis .de; cngenhcil'o aval, constru-

·São lides c<a ~eguintes 

PARECERES 
(C<!mJsslio de Constituição, e Jus­

tlr"; 

D'TILIDAJJE • d ~- ,_ 8 620 1 0 d . tor ne.vru, engenhei ·o aeronáutico~ 
o --l.I'I.::Cl'e~ · • <e 1 ° Ja.Uelro ellgenh~tro :rn.e.talúrg co., en~nh-clro 

E', por outro lado, evidente a. con- de 1946• que só 00 llOdc ex-pile-ar por quimico ·e urbanista. 
V6Iliência do Projeto A engenharia um lapSo· . ·I) l .. · ~ _ 
sanitária no Brasil mt!rec-e realmen- o autor do Projeto ·proooni.!:) a "'·. N€6Sa ~gul~t; ~.-oa~l$0 n1io foi tT t 'd ' ~ . - , · '- - · 1 considerada Q- prouss de -engenhel .. 

de Leg'-Iação ~oc,'aJ•, t~ ser a a a e;orno .um ramo e,pe- cuaçao da; EStJec.nlizaça.o t~ -enge- 1'0 sanitarista prec ament" ·potqlte 
(Comissão J..::; Q cial da engenhana civil. t'.hf'iro samtarista ·e mandando que o l ' , t 'C - _ · • 

Nos dominios da. Saúde Pl'lbllca, as Conselho ·Federal ãe EngeJiharia re- 0 Decr.e_o·l-ei n. 3,.::. O, 1~~,_. 1946, a~ 
(Demissão de ServiçO Pllb!icc atividades sanitárias, muitas ·vêzes, g.ulamente o seu exetc..ic.io noo têr· enumerar as- prafl.&i:_p fil·J€.-'-M à re 

.Civil. ficam.subordina-das otl dependentes de mos do -Decreto -n.~' 2!3.569: de 11 .de ~ulanwnt-cte~ ·especí! ~o qu;, con_~ 
O SR •. PRESIDENTE: obras especiais de engenharia, con .. jaezembro de 1M3 e do .Decreto '8 .. 62!1, cerne a, att;bu~eõe.-'4, _ ~mtiu _ .. 1... ~.t 

I sistentes em drenagens, eonstruções de 10 de ~anefro ·t"l:e l9r:l6, ·veio, pof.-t,j conte~toi ce~ to, por u.n ln_pso, e~a. 
Sôbre a Mesa requerimento que Vai ele barrag-ms, canalização de é,.gll.a'S conigir a reter!rla amissão e· pro- !m:por~at~te ·e.specuút~de. . · 

ser: lido pelo Sr. 1.0 Secretú.rlo. etc. l)Clrclonar 2os: estudioaos &mtn. e:;pe·i s ... Sõbre n m-érito pre&>.nte pro· 
E' lido C-, sem debate, apr0vado o., Há, na verdade, uma tnf1nidade de ci~lização da. engenharia. .. ~1 va..~to jeto já: ~-lvemus .a Jlortunicl~ ~ 

seguinte serviços. ligad.QS à engenharia sanitâ- e_ u;-tport.ante, campo ,Q.e ·ativldae p!'O .. j nos mamf..est•. r, act. u nd<l, tntaq, na 
RE'QtTER.IMENTO ria trem suficientes para se dar . lt 

1 
fHt:aonal e técnica.. . Com~ de ~.ducaç \') e . Cultura, u 

esta Um cunho de ésp-ecialiZação. ~ Não hi. quem ·descnnhee-a a inlP""t- '.r:~eg-.un~ eor.:s~d-era · 
(Gllberto :MarinhO) ·O Decrtlto-lei n.0 8.620, de lo ·de jn.-l tância. tundrunenta.I para o Bresil! "0 .aUtor ,do -Proj to, ,lJrotondo s 

0 SR. P:RESIDEl!TE: ' Federal de Engenharia· e Arquitetura Ido S<l"VICJ<l •de sano!Lille!M das .• naS i criação ; da- especlal!)oe.çlio de' O!>flê• 
. _ netro de_ 1~, ,co.nc€-de-~ ao C~selh-qj·ext.e~- 300l&S,, pura •cu_j'l-· recuptt~-~ nhe!ro ~nttr.riz.ta: e :tn:aridando ·QUI;!: o 

l!bl virtude da. a:p11>Vaçio do rea.ue- a. autonzaçao :ne~e~árJa para -es:a- ção>se ·fuJi_-el'U!a V€Z .m::wi n-eL.-~~é.rUl.;Corutelhi> .PW.e-ral'·dej J~~tj~tm.b.&ria tê"" 
:rimento o -Pl.'Oieto _figurará 1')31- n,~ bel.ecer aa atnbUlçoe,,_ das. nrofissões l9., .fonnaça.1:1 ~ %}>-e-é\al:tst:as -~ ma-.. : &r.lhun~re .n ·!!eth ~~l'C!C~o,_ .~ .t&--· 

. ,- d._1i.Dlt. 'da··Pl'óxilma.-·aessãD l civu de: eng-enheiro.. · t1!r'..a. s.ni.tãria-. · [·m~~ d;.}i l)sr,.y.">tf.Q J;.-.• 2.3..510-, dAt 1l ~ 
.-':J .. r-::··r.~);·,.J_..,;- 1 ,f.,;·•.r".:i-::..:;:~-,~r~ .. l ·•· · ,;t. · l _. __ .-. , -1 • 

.,, " .. :•t·' 
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dezallbro de !Dal e do Decreto-lei 
i!L' 8.620, do 10 de janeiro do 1946, 
"Ve:O, pois, corrigir a. n;fetida oiO.iooão 
e proporcionar aos estudiosos deste. 
espccia.ll.zaç:io· da engenharia. U.D1 va.s· 
to e importante campo de atividade 
pro~iona.l. e técnica". 

4. Sólidos são os argurn.enUJs ex· 
p.endi<ios ueto.s Comissõe6 de consti· 
tuiç!io e Justica.. J.~~egiALeção Social ao· 
o.preciar a matéria. constante do pÍ'e· 
sente projeto e quE nenhuma dúvid.l. 
delxam quanto à procedência do 
mco.."tlo, 

5. 'I'ratando-se, a.s..'lim, de medida. 
que interessa de pertQ a administra· 
~!io pública, poi.s, objetiva à forma· 
ção de técnicos especializados em 
ma.téria sa..'"litária, opina.m<lli pela. sua 
uprovação. 

Sala da.s Comissões. - Prisco dos 
Santos, Pre.c;i.dente. - Gilberto Ma­
rinho, Relator. - Caiado de Castro. 
- Mem de Sá. - Neves da llocha. 

O SR. PRESIDENTE: 

Só1)re a rnC'Sa requerimento do nobre 
Senador Gilberto Marinho. 

E' I;do e aprovado o .scguínt~ 

Requerimento n. 269, de 1958 
Nos têrmos do art. 123, letra a, do 

Regimcoto Inte_rno, requeiro dispensa d~ 
Interstício para o Projeto de Ld da 
Câmara n.0 51, de 1955, a fim de que 
figure na Ordem do Dia da próxima 
1e.ssão, 

Sala dn.s s('~Sões, em 
Gilberto" Marinh.o. 

25-6.58. -

O SR. PRESIDENTE: 

O Projeto de Le: da Câmara 
de 1955, será incluído na ordem 
da próxima . sessão, 

Passa~se à. 

ORDEM DO DIA 

n.~ 51, 
do dia 

V otar;ão, em discusslio única, do 
Projeto de Lei da Câmara n." 40, 
de 1957, que fixa normas para a 
dassificação e a padronização dos 
produtos alimentares e das mafé· 
rias-primas de origem vegetal ou 
animal e seus ·subprodutos de va. 
lor econômico, revoga o Decreto· 
lei n."' 334, de 15 de março de 1938 
e dá outras providências, tendo 
pareceres ( ns. 589 e 590, de 1957, 
236 e 237, de 1958): I - Sõbre 
o Projeto dlJ Comissão de Eco· 
nomia, favoráuel, da Comissão de 
Finanças, favorável. 11 - S(Jbre 
as Emendas: da Comissão de Eco. 
nomia: 1.0 parecer - oferecendo 
a emenda n.~ 1-C: : .. 1 parecer -
favorável à emenda de Plenário 
(n.0 2}: da Comissão Je Finanças, 
favorável à de n.0 l~C e colltrário 
à de n.0 2. 

0 SR. PRESIDENTE: 
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O SR. PR!lS!DENTE: O SR. PRES'!DENTE: 

De a-::ôrdo t:.om o que· r.ca.ba de set- Em vctaç.ão 0 r~ri.m.ento. 
votado, o Projrto vai- à Cômissõo de 

S o seguinte o projeto a..crcvz:do 
que v~ 6. Com.:ss:do de RN\~çdo; 

RROJETO DE RESOLUÇ.\0 
N. 2, de 19% Ccnstituição e fustiçn. ~. . O ·SR. FREI'!' AS CAVALCANTI: 

DUcus;;fio linica do Projeto de (Para encaminhilr a t.'ofaçJo) ('Não 
Lei da Câmara n ... 197, de 1957,ifoi revisto pelo orador) - Sr. Presf .. 
que cria. lJ Comi.ssáo Execr.:tiv? do den~e: proferirei ü~gum~s palavras par<: 

Autoriza o uso do p.t{'c.:..:_j,o c!.~~ 
tr.i.::.o de t·ctar.lo e dá cnu.•s p~v~ 
vi"di.Jz.:ill3. 

• . s:sal. tendo pareceres fau.oravcis. I justihc:ar o requertmen.o que acabo de 
sob númera.s 238 e 239, de 1958, submeter d cortsideração do Senado. O Sc11.c""Jdo Federal r('~olvc-: 

CÚls Comí~s: de Economia e dJ!. Parece,me útil obter no-vo cx<une d<l Ar .. t. 1"' ~~·rã uti:iz.:do o procc-:,n 
Finanças, com as em.end.u. que o[.::.. . · · I I'!" ·,... ..1 ' ~ • 
rcce (de ns, l..C. 2-C e 3~C), -1 Comissão de F111anças a respeito do Pro..- C C r

1
J.-o ... e 'ítGt~Ç<tC'I: , ·j· ! 

' · j.etc de Lei da Omz.ra n. 35, de 1958,· ll . . na_ vo açao ~ll:U.üu 1ca ("'< a.o;;e: d~ 
O SR. PRESIDENTE: 1venúc .. ;ç.s.o; . 

que abre crédito especi<Jl para atendcrj 
Sõbrc a mesa emc11da· que vai ser . • 95 , 1 h) na v,')tacão secreta: sah·(~ C'm ,e 

a despesas reah::aCJas, em 1 "'I, pe o/ t t J d 1. · -lida. - r a an~:.'o e e e.Jro('s; 

E' lida c apoiada a scguintl! 

EMENDA N.' ~ 

Ao Projdo de Lci da Câmara- n." 
197, de 1957. 

Substitua~sc no art. 5.?, a letra c. 
p~lo segui.nte: 

c) Um represootante das Feder<Jções 
d<Js Assoc:ações Rurais, um rcprcsen~ 
tante da Confede!'ação Nacionnl ·do 
Comércio e outro das Federações das 
Indústrias dos Estados, coro produção 
superior a vinte m;l 'toneladas. coosi~ 
derados membros natos e nomeados peló 
PresldeJJtr da República. 

lusti[:caçfío 

S;::ndo o comércio o mais interessado 
no setor do sisal é de tõda justiça que. 
;ntegre a Comissão Executiva do Si­
sal, um representante da Confederação 
Nacional do Comércio. principalmente 
por ser o intermed:áno· entre a produ~ 
ça:o e o consumo, 

Sala das Sessões, em 26~6-SS. 
Toão Arruda - Fernandes T.1vora 
Ruy Palmeira - Victorino Freire 

I Pu~ioS:~ ~:~~!DENTE: 
Em discussão o projeto e a cmend.."l. 

(Pausa) Não líavendo quem faça uso 
da palavra, encerro a discussão (Pau~ 
sa) 

Encerrndn. 

O projeto vnlta ils Comis!:.ões dr 
Economia f de Finanças para que opi~ 
nem sôbre a emenda do plenário. 

O Sr. Apolo~io SaJles deixa a 
Presidência, assumindo ... a o Senhor 
Cr.:11ha Nlello. 

Discussão do Pwjcto de Lei da 
Comarca n" 35, de I 958. que au .. 
toriza o Poder Executivo a tlbrir~ 
pelo Ministério do Trabalho Jn ... 
dústria e Comêtcio o crédito espe ... 
cial de Cr$ 762.550,20 pnra atcn .. 
der ao pagamento de despesas com 
transportes de pessoa/, em serviço, 
no cxrcicio de 1954, tendo Pnrecer 
favorAvel sob n.ó 240, de 1958, da 
Comissão de Finançn:; ,·.J 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa rcquerizncJJto que vai 
ser lido. 

Ministério do Tr<1b<llho. na forma do j • 
Art. 48 do Código de Contabilidade d<J d c) na votaçf:o nor.Ü''<~I. (_u.t:1do o 
U ·- eliber<r o S..cnado, oor c:·~., :o.:-tn ~-.1 

nmo. Mesa ou de qualquer Senador: 
Ainda reccntcna"nte, aprovou o Sena-

Art. 2.n Os proc"es::cs de Cjll'' t·a(;:J.Cl 
do o Projeto n. 273. de :958, já convcr~ os nrts. 160 R 162 do Regimento Inter.­
tido em Lei sob o r.._.,tero 3. 404:. de 

1 

no serão u~adas: 

12 de junho de 1958, pelo qunl for;:~m( a) qu<mCo o eq11ipam~nto d" votaç;;0 
abertos créditos especiais de cêrca de, clétr.:ca n5o esteja c;n cond;cÕi.':! d~ 

seis bilhões de cruzeiros para regulari~ j f bncionar; ' 

znr contas de exercidos anteriores. I b) quando o entendt>r o Sen3do, ror 

Tenho para mim, Sr. Presidente, que\~~~:ost.:~ da Mesa ou de qualqu~r Sem,~ 
a proposição ora submetida à consi­

deração da Casa está Stlperada, uma vez 
que o Poder Esecutivo já está armado 

de recursos suficientes para atncler à 

normalização de tõdas as ccntas, muitas. 

aliás, realizadas sem autoriZ3Ç5o do 
Poder L~gislativo etn excrc!dcs pas-
sados. 

Julgo, por isso, conveniente chamai' 
a atenção do Senado para êste aspecto 
do projeto, para o qual requeri novo 
pz:recer da Comissão de Flnançns em 
face do que dispõe a Lei n, 3 .404, ci­

tada, (MuitO bem!) 

O SR. PRES!DENTE: 

Continua a discussão. (Pnusa) 

Mais nenhum Senador pedindo a 
palavra, declaro encerrada a discussão. 

Em votaça:o o requerimento. 

Os Senhores Senadores qilc o apro .. 
vam. queiram conservar~se sentados. 
(Pausa), 

Está aprovado. 

De ac:õrdo com a Deliberaçao do 

Plen.1rio, o projeto é retirado da Or~ 
dem do Dia e Voltará à Comissão de 
Finanças. 

Art. 3.n Pura n votação nominal p-:-10 

pocesso el.:'trico cadn Senador teró. Ju~ 
gar fixo, numerado, que dev!'râ ocupar 
ao ser anunciada a votaç~o. 

Art. 4'~ F.":r-.sc-ã por meio de cêdn-
1a!! a votação quando se tratar de e!r-~­
çõcs .. 

· Art. 59 O § 19 do art. 160 passa a 
ter a seguinte redaç5o: 

"§ P Se o resultado fõr tão ma~ 
nifesto que. à r1·imira vista, tle 

conheça a maioria, o Presidente u 
proclamará. Havendo dUvidas os 
Sccret<irios contarão os votos. S.:­
algum Senador requerer verificação. 
repetir-se.â a votação {'do pro .. 
cesso elétrico, ou, na impossibilid:t .. 
de da sua utilização, por meio da 
contagem, pelos Secf.::!t<'irios do') 
Votos, para o que se Ievantarã\l 
primeiro os Senadores favoráveis c 
em seguida os contrários." 

Discussão única do Parecer da 
Comissão de Relações Exteriores s6~ 
bre: a Mensagem n' 79, de 1958 .. 
pela qual o Sr. Presidente da J?.e,.. 
pública submete à apreciação do 
Senado Federal a nomeação do Sr. 
PauTo Ester-·§o de Berredo · Car .. 
neiro para o car·go de Chefe d.'J 
Delegação Permanente do Brasil 
junto à Organização das Naçõc3 

. Unidas para a Educação, Ciência e 
ereta às 22 hor-as e 25 minutos ( 
35 minutos) , r.. ' 

O SR. PRESIDENTE; 

Como se trata de matéria a ser tra"'' 
tada em sessão secreta peço aos fun"' 
clonários da Mesa que tomem as necc.s .. 
sárias providências. ~ 

Sõhre a mesa requerimento que vai ~ lido o seguinte: 

Discussão única do PrOjeto de 
Resolução n. 2, de 1958, da Co~ 
missão . Diretora, que auiorlza o 
uso do processo r.létríc~ de vota~ 
ção e dá outras providênci8.3 (in~ 
cluido em Ordem do Dia em virtu~ 
de de dispensa de interstício con.­
cedida na sessão anterlor a reque~ 
rimento do- Sr. Senador Gilberto 
Marinho), tendo Parecer favorável, 
sob n. 259, de 1958 da Cornissiio 
de Constituição e Justiça. · 

(A sessão transforma~se em se .. 
ereta lu 22 horas c 25 minutos ~ 
volta. a ser pública às 22 horas ~ 
CE minutoSQ ser lido, 'Requerimento n. 271, de 1958 

E'· lido e aprovado o M:guinte 
Nos têrmo.:l dos arts. 126, letra f, 

Requerimento n. 270, de 1958 e 155, letcõ h co Regimento Interno, 
Nos tinnos dos arts. 126, letra f, ~ requeiro adia~ento da discussão do 

155. letra a, do Regimento Interno, Projeto d.e Let da Cã~ara n. 3~. de 
requeiro adiamento da votação do Pro~ 1958 •. a ftm de ser ouvida a ComJSSã.o 
Jeto de Lei da CQ.mara n,9 -40, de 1957, de Fmanças, em face da aprovaça:o-do 
8 fim· de que sôhre êle seja ouvida a Projeto n. 73, de 1958, que se trans­
Cornissllo de Constltulç~o e Justiça. formou na Lei n. 3.404..., de 1.'/6/SB, 

Saia das Sessões, em 25' de junho de Saia das Sess&:s• em .:5. 6. 958, 
1958. - T.lneu Preste!, Freitas Cava!cantt, 

O SR. PRESIDENTE; 
· Emdiscussão, 

Não havendo quem peça ll palavra 
encerrarei a discussão (Pausa) - Es.­
tá encerrada. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer aentados 
(Pausa). Está n~ovado·. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Está reaberta a sessão púhlica,1 

Nada mais havendo que tratar, Vúi! 
encerrar a aess:io. Designo para ·"if. . • 
amanha a segulnt.e - , 

Ol.'IDEM DO PIA .,. 

Ses.sll.o de 26 de Junllo de 1938 

1 - Dl.scU&S~I.o !lnlca, elo PrvJ•'"' 
de Lel da CâmiU'a n, 0 &I. de 1855. ..ült 
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determina. a iuc!ustio da especializa.. 
ção de engenhei1·0 sauitnrist~. na 
enwneraçâo do nrt-lgo 16, do Decre­
to-lei n. 0 8. 62D, de lO de janeiro de 
l94ti. (incluído em. Ordem, do Dta, em 
virt·ude de di-Spensa cte intersL1cio. 
concei!.ida na. seootto . anterior a re .. 
quertmento do Setlllor Se-nadot'- GU­
berto Martnl10), tendo pareceres fa­
voráveis (ns,, 26'1 a 254, das Comis­
sQes de Com.tituiç\to e Justiça, d~ 

J Leglslação Soc.ial, de Educação e Cul ... 
turn e de Sat1de Pública. _ 

" ... 
·.:..~ 

' 

·,--

·~·· 

· 2 - Di.scus.sã.o única, d0 Projeto 
d4 L~i da. C~tJ.n'ara n, (J • 4G. do 195$, 

\ 

·-lt 

.I 

,. 
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i 
que datermi» l>l'ovldênclns por& a tar!na, tendo Parecer favoráool, Sob 5 - Segurula discu.s d0 Projeto. 
comemoração do centená.rio de na&- n.o 245, de 1958~ da ComU:sá0 de Fi- de Lei_ dó Senado n. 12, de 195'(• 
cl.ntento de CloVis Bevilaqua, tendo nn.nças. qtte ~ sôbre· o re tro de diplo• 
Pareceres jaVorâvets, Sob- M. '243 e -- . - . . • • _mas e~í:UdoS por e abelécim-2nto3 
244, de 1958, das ComUSõeir de Edu- ~ - DJSCussilo Ulllca, do P.'o)~tc de Ensino Saperlor ( ullstltutlvo d"" 

de Lo! d~ Câmara n.' ~5, de 1958, Comi.slA:o :de ConstitUI Ao e Ju.~iça, 
cação e C~tura e de F1nanç9:S. que- autoriza o- Poder Ex'ecritivo a aprovado jDB. p~·irileira. .dis_cuasão, em. .. 

3 - Discll.'ld"J.o única, do Pl'oje!o <!o abrir, pelo Ministério da Educação 23 de m~IO flll<io), t Parecer nú"'. 
Lei da. CâJ~aa.·a n. 0 ·53, de 1958, que e Cultura, 0 .crédito espe<:ial da •• ~. ·mtro 1&1,: de }958, du. ComisSãq_ d& 
al1re, pe1J Mini.stél':i0 d:t Educação e Cr$ 600:ooo}<X?,--para auxilln.t: ~ rca~; ~cfã~~~ .. ,_ofe .. ec~~ldo redação d!l 
Cultura, o crédito especial de ..... , zação do I Congresso de Imprensa · I d 
Cr$ ·2.GOO.Q(}(),OO, para aux!Uç.r· a.s do Interior NOl'destin0, tendo Pare.. !Está enperrn a ~- se ão. '~ 
festas c.omemoratJvas do. I C_ent.t:nA,.. c8r javorávez~ . . .sob n-•0 2()3~ da HHi3, LetJiz-nta-se a ses ào às 2~ !?Q.~ 
l'io (!e-lirq.w\1~. :E,?tt'-<la"d~ sa.ntrl Ca-. I da Ü<l.lllissà.a (l'll Finnnr,ar . \ -~. f!«.i f 1~ m.t~-ll-~-- ' 
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